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AZETA__
DA ÍARM AC IA

Se quiser fazer juizo acerca de

um homem, observe quem são seus
. amigos - FENÍLON

ÓKÍ.AÜ INDEPENDENTE, INFORMATIVO E DEFENSIVO DOS INTERESSES DA FARMÁCIA — Diretor : ANTONIO LAGO
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PRIMEIRO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO
PROFESSOR PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE
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n.i pi sta a*- Andradi

Tnnaoòrrtu a 8 do cor*
rerUe o primeiro centenário
d,, nascimento de Pedro Bar<-
tista de Andrade o inc«»nipa-
r á v c l me. tre, famacèutic i.
químico, analista proflMOI e
industrial, cujos MforQOt I"-
ram sempr»* »'ncaminhcd"á
para o aprimoramento e ale-
vantamentt. da cultura e pro-
grello fai macèutic<>s, t>nd.i
tomado parte ativa na funda-
çio da velha Eaoola da Far-
macia de.São Paulo, cm \üà-.
sendo c<>nsidrrado um de s<"us
fundadores.

Tanto em São Puuio, como
ae Bíu de Janeiro e alhurei
foram realizadas «-m sua | t
menagcm condignas comemo
rações a^ quais A GAZETA
DA FARMÁCIA se. associou

o, presta tambem as suas ho-
menagem, tvsta página.

Em São Paulo, no aniver-
sário da Sociedade de Far-
macia c Química d-' São Pau-
lo a oradorn oficial ¦ farma-
ccutlca Chlné de Lima. relem-
brou a figura venerada do
eminente mestre, guia dc tan-
tas gerações de joven.s fanna-
cíutims: no Rio im Janeiro.
I Associação Brasileira de
Farmacêutico;, em sua sessão
ordinária de 0 dn corrente
prestou r.s suas homenagens
ao msigne professor paia pala
vra do seu orador oficial far-
n-.acêutico Dr, Theodoro Du
vivier Goulart, cujo discui-
so pulilica mos na Integra.

Uüctino proattnctado pilo
larmacêutict, dr. ThBOmrro
Duvivier Goulart sobre Pedr/
Baptista de Andrade na co*
memoraçãt, do Primeirn Cen-
taaéiio do lea BBBtàmBtttoi

Nasceu a 8 dc outubro él
1848. mima modesta casa cie
Barbacena. i:m d s |raodef vu.-
tos da Farmácia e d< Brasil. Ho-
ammoar rererentMMMM ¦ sua
mmtmürit, nafta iate centenária,
e rm at.» de )Oftlça, de p;tiio-
tum.. i dc iraUdie, Pedro Bap-
tista o*- Andrade, o Pedrto
coino o chamavam t>^ InÜBMii
foi uma êatttm figuras oue d.*
rao em raro sur-1 em no o:*x-
Mnaatae, quase qpt cemo um le»
nô'neno sóbc-rnai-ursl. A sua vida
constituo um meaaadal Inesfo-

(Continua na 4.* página)

LICENCIAMENTO DOS PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Aprovado, na Câmara doa Deputadoa, o

substitutivo ao projeto Pedroso Júnior

Foi aprovado, na (amara dos Deputados m
discussão final o sesuinte suhst.tu.ivo da Comiss; <> le
Saude ac i» -to do Sr. Pedro-o lúnior dispondo *ohre
licenciamento de práticos d*« farmá íj :

..^r. | o _ Om* localidades on !e nâo houver í;.n?M-
eia hm&mmaOt estabelecida com farmacêutico dip'o^a-
do. poderá srr concedida licin»a p«U autoridade r<»m

prteulr a prá»ico de farmácia, habilitado na forma da
lei pura ter farmácia própria ou assumir respon«ablH-
dade tfe farmácia, dr«dr qur o requeira apreseniardo
atestado dr aprovação nos exames prestados ppoeail a
rrpariição competente

Art 2.° Rrqurrida a licença, nos termoi do .ir
tigo anterior aerá publicado no orgào oficial de Estado
oito Nat* consecutivas um edital com o trôr da petição
r com a drclararáo dr qur sr quinzr nias depois da ul
tima publicarão' OU *e aprrsrntar profissional dmlo-
mado tm* qtiri*a abrir farinaria na lo-alMade vrrá a
autorização ronerdida ao pratico. —— ——¦

S 1 ¦ _ \j% hirotrsr dr apresrntarse profissional
lejS.Un.entr habilitado srr-lhrá concedido o pMM dr
doi» mrsrs. parn ¦ Inslalaçào da farmácia, dr «cordo
«om as exigências legais, sob pena dr multa â? Cr* .
Z 000 00 raso nâo s« rstabrl^ca.

fi M — Sr não sr apresentar farmacêutico ilcum
ou sr não fôr cuir.pricto o disposto no parágrafo antr-
rior. será ronerdida liernça ao prálico após o rumnri"
mrnto das "xtfênrl&s legais para a nbrrtura da Tar*
mária

Art. 3.° — O* pratico*; habilitados na forma da l^i
?• atuahnrntr proprietários dr farmácia podrrào assumir
a responsabilidade do sru estabelecimento, devdc que.
rirnlro de 90 dias da publicarão drsta lei o formado
rrsponsávrl não 0** * ' *'*rccr rfrtivamrntr a sua
direção técnira. ropeitando o contrato existrntr

Arl. I.° — Fsta Iri entrará rui vigor na data __*_*_*
publicação, re^oçando-sr as disposições rm contrario' .

• r mtratiatt.ln tm*n*' h.ibitrt d*' tíititmr n mm» nfi* iitit* mo* Ia:»* tffi*
tradt.t nn rrtt*. dj f*i.t>hitnã**. pbtititt,* hoj,- rt(*n» (tara n niciar .1 aprova-
ttu tk* ftMttm msitnm rtt.ridti', rm data d, í dc Sorentbto; tal tace*.,'*
BmatOamm ptamaaamaata a *<-* fmaOa* pt**!*-* ntr, h.viamn* a***dt* t**n**i*
"«»'»•» *> aaaatga ***• iK>ft« pmetntçao.

HOMENAGEADOS OS PROFESSORES MALHADO FILHO E ABEL DE OLIVEIRA
AO RECEBEREM 0 DIPLOMA DO "MÉRITO FARMACÊUTICO" NO ANIVER-

SÁRIO DA SOCIEDADE DE FARMÁCIA E QUÍMICA DE SAO PAULO
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Abri de unvrir»

Em sua sede social, ás vinte
a uma horas do dia onze
ao corrente, a Sociedade de
Farmácia e Química de São
Paulo, realizou uma sessão
Folene para dar posse a
sua nova diretoria, e horno-
rasear os professores Malhado
Filho e Abel de Oliveira po-*
r:otivo da entrega do diploma
dc "Mérito Farmacêutico".

Assumindo a direção dos
trabalhos, o prof. Dr. Henri-
que Tastaldl convida para to-
marem assento à mesa os
professores Carlos Stellfek!,
Presidente da Federação dis
Associações de Farmacêuticos,
do Brasil, e Militino Rosa. Pre-
sllente da Associação Brasi-
leira de Farmacêuticos, o
Cap. Gerardo Maiela Bi.io?,
Presidente da Academia Na-
cional de Farmácia, o Far.n.'
Almeida Cardoso. Presidente
cm exereicio da União Fiv-
macêuMca de São Paulo, Demi
tado Beniamin Farah, reo»-c-
sentando a Comissão de Saúc^
Fública da Câmara Federal.
Coronel Romeiro da Silva. Di
retor da Escola de Saúde do
Exército, representante da Fa-
culdade de Farmácia e Odon
toloela da Universidade de Sao
Paulo, e Joaé Bomeisel Júnior,
Secretário ueral da Socieda&o
de Farmácia e Química de 8-
Paulo.

Fazendo uso da palavra, o
Prof. Tastaldl designa uma
comissão para Introduzir no
recinto o presidente Malhado
Filho, reeleito para mais uma
y.tãtãò. e que dentro dc llgttni
Instantes deu entrada no re.
cinto sob uma salva de pai
mas. prestando juramento ¦
sendo a seguir empossado, is-
sumindo a presidência.

O presidente concede a pa-
lavra à farmacêutica Chio* de
Lima. oradora oficial da di-
rc toria que terminava o scu
mandato, para pronunciar ma
ravllhoso discurso, saudando
a nova diretoria e em Interes-
5a nte quadro retrospectivo
cheio dc saudades da velha
Efcola. para focalizar a figu-
ra altera e respeitável _ do
mestre de tantas gerações,
bondoso e afável. que em vtda
fora Pedro Batista dc Andra-
de, cujo centenário dc nasri-
mento sc comemorara no dit
8 dc Oulubro; terminando o
scu discurso, a oradora foi vi-
vãmente aplaudida. Fala, era
liorne da nova diretoria, o
f arm aeu tico Miguel Sanear

Ruiz, em um discurso estlll-
zado, com figuras de retórica,
para exaltar a figura venc-
randa do Prof. Malhado Filho
e focalizar outros membros da
diretoria, entre os quais Car-
los Henrique Liberalll, Quin-
tine MinRoja. Cendy de Castro
Guimarães, Enrique Tastaldi e
c.utros. sendo muito aplaudi-
do.

Gerardo Mai ela Bljos, cm
nome da Academia Nacional
cc Farmácia, pronuncia alga-
mas palavras para fazer en-
trega do prêmio 

"Oswaldo Pas-
oualinl" ac Dr. Antônio Carlos
Vilanova. e convida D. Chloe
de Lima para fazer a entresa
do cheaue. sob aolausos. res-
pondendo em ráoidas palavras
de acradecimento o laureado.

O Prof. Malhado Filho pas-
sa a presidência da sessão ao
professor Carlos Stellfeld. Pre-
sidente da Federação das As-
socia^ões dé Farmacêuticos do
Brasil, nue solicita que o Prof.
Malhado Filho permaneça em
seu luTar e oronuncia algumas
DtJaerae, focrJizando o "Mèii-

ta Farmacêutico" e os seus ti-
falarei da Convenção rie Belo
Horizonte, relembrando que
urn. o Dr. Studart iá receberi
c seu em 24 de Se^ei^hro úl-
t'mo e que, hoie. idêntica ho-
mervrem letia oreitg*^ I >3
rTo*e.«fc-ore^ Ma'bado Filho e
Abel de Oliveira, concede a
í?alavro ao famiaecufco Pau-
lo Lr^erda de Araúio Feio,
Secretário-TC-al da F. A. F. B.
oue OTQfWSs ránido discurso,
foe^foUMÜO traços ü*\ vida
i>rofi«s'on'11 do.s professo-es
MeThadO FObq e Abel de ')U-
veira. ned'ndo às farm^cí:jti-
cas senhorinhas Es*er de Ca-
margo Fonseca e Riva Mos-
ceviei ^ara optreyai os diniJ-
rra.s do "f**rit0 Farmac?uti-
co". roenectl7emente. aos nro-

S »»»Ry9 ^B"'' ¦ ¦ .--.-r.: ¦ ':':':v>9Hcí:

Malhado filho

fessores Malhado Filho e Abel
úe Oliveira, o que é feito sob
prolongada salva de palmas cie
todos os presentes.

O farmacêutico Dr. Álvaro
Albuquerque faz uso da pala-
vra para pronun?iar magní-
tico e formoso discurso para
homenagear o Prof. Malhado
Filho, terminando por levan-
tar um hino a São Paulo, em
pagamento de uma vivida de
í.atidão. na superior e gem-
diosa unidade da Pátria, -'ob
prolongr.da salva de palmar,.

Fará a seguir o Prof. Raul
Votta p?ra saudar e homena-
p,ear a figura de Abel de Oli-
'pira em palavras cheias dc
carinho c eloqüência, frisando
a tocante homenagem do gmn-
de ami^o dos farmacêuticos
dc São Paulo ao glorioso Is-
tndo. acceden^o em rcebT o
diploma do "Mérito Farmi-
cèutico" em terras de Pi^atl-
nin?? não e^rpiec^rio a tt^W*

(Continua na 31.a página)
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CASA DA FARMÁCIA

MUSEU
Abel de Oliveira

A (asa da Farmácia consubstancia, no momento,
a maior aspiração da classe farmacêutica brasileira

Templo de Ciência e mansão de Trabalho, ela vir*
a se constituir em magnífico centro de aperfeiçoa men
to rta profiro r dr oreuiho para quantos a praticam

A iniciativa do seu levantamento, lançada tempos
atrás, com relativo êxito, não havendo se concretizado
por força de imprevistos motivos, reaviva-rc agora
retumbantrtnente, tudo fazrndo acreditar que. desta
feita, o triunfo sera o epílogo do generoso movimento

Faz-se, no entanto, mister que os bons profiasionais
não faltem com os seus adjutorios a obra merito.-ia.
cada qual à medida de suas possibilidades, sendo certo

que todo o esforço sera devidamente aprtciado
Merece igualmente amparo geral a idéia ave.i!ala

dr sr organizar, drntro da instituição rm foco, uni
Museu, que nos recorde, com as mais gratas c.no oos,
as coisas idas r vividas da profissão qur r nossa.

mm pote para pomadas, um livro, um objete, q^zal-
quer coisa enfim Irmbrando o passado, srinpr? ear*fc>
tador. da Farmácia, merecerá muitos obriga "o** ir

parte de seu organizador ¦ da diretoria da As:oc lB
Brasileira de Farmacêuticos.

Para tão lindas finalidades, esta sc procedende a
chamada, com a certeza de que somente os mortos BBB
res pon d r rão
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Homenagem ao Major
Farmacêutico Dirceu

Bastos
No «binete do diretor da Farmít-•ia <k Exército re>)izou-sc uma ho-

mena' rn de rcftosiju pel« promoção
a taa r do capitão farmacêutico
Oircei Basto*, a que compareceram
iodos ->s o/ciiis. san>«ri-(»< e fun-
cioná >s civi» e m'li-ares que aH
strvei Km nome dos presenre* f 1-
ou o róprio diretor d.t Farn áda,
ten r.t -coronel dr. Sal ui nino d«s

filho, que retsaltuu os mé-
I • recém-pronmt ido, oferecen

por último, as platinas do
•sto. 0 major Oircou Br.sto*
,iradectT, foi abraçado poi

Oli»r
ritos
d..-lh
novo
após
todos

ITAPETIN INGA
t>f»LA DK FARMÁCIA — Itapc-

lininca oue há tempo se Ttm ha-
tendo pela criação dn Ks<:ola de
Farmác'*, »"¦ ao* poucos concretira-
fa • sua asp ração, 4s*ini é que •
pref<ro municipal sr. Valdonuro dt
Carvalho, receheu- 1U1 I pur.ido Pi
nhein» Junior, telegrama inf.irman-
do que a Comissão dc Constituição
* Justiça aprovou O proieto <|t_.
cria n Faculdade de Farmácia e
(Mcntologia d»- Itapctiníngi

immsMm*m
Euclides Peixoto Guimaiões

O farmacêutico Euclides Pei
xoto Guimarães deixou nome
feito na ciasse. Basta dizer
que seu espírito realizador
conseguiu formar um patn-
mônio apreciável e que muito
concorreu para o engrandeci-
mento da indústria farmacêu-
tica no país. Em todas as
profissões há os que se des-
tacam pela atividade int.ele-
ctual, escrevendo livros, fa-
zendo conferência etc, e há.
também, os que se impõem a
estima geral pelas realizações,
pelo temperamento renovador.

A vida de Euclides Peixoto
Guimarães é uma página de
trabalho c perseverança. Tu-
do quanto fez, e fez muito, é
fruto do esforço invencível, da
tenacidade constante cm tò*
as as atividades a .que se de-
alçou no eampo farmacéuti50
Devemos, porém, como justa
homenagem a esse saudoso
farmacêutico patrício. d\7.r:
algo sobre sua biografia.

Euclides Peixoto Guimarães
nasceu em 22 de Março de
1880, no arraial de Espírln
Santo do Mar de Espanha,
hoje vila de Guarará. Estad.»
de Minas Gerais, e faleceu no
Rio de Janeiro, com sessen',i
e dois anos de idade, em 17
ae Julho de 1942.

Começou muito cedo. somo
menino pobre, a lutar peiavida na localidade em que
nascera. Iniciou*se no ram >
farmacêutico como simples
servente de uma "botica" de
s~a terra. Vindo para o R.0
de Janeiro em 1895. aqui tri-
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balhou como servente de far-
macia da antiga Escola Mili-
tar. na Praia Vermelha, tendo
chegado a ocupar o lugar de
prático da mesma Farmácia,
depois de ter sido aprovado
em oencurso no Laboratório
Quimico Farmacêutico Mili
tar.

Em 1899. Euclides Peixoto re-
ttítftta deixar a Farmácia ria
Escola Militar para se dedi-
car à vida civil. Ao deixar
a Escola da Praia Vermelha,
recebeu honrosos elogios, in-
clusive uma carta do próprio
Ministro da Guerra.

Começando, então. | traba-
Ihar na Farmácia Lacerda,
que funcionava à rua Volun-
tá rios da Pátria 254. fundou,
depois, eom o farmacêutico Al-
fredo da Cunha Feijó. a Fa--
macia Feijó. á rua Humaitá.

Mais tarde, porém, isto e, em
1904. foi trabalhar na Farmá-
CiS N. S. da Conceição, á rui
Jardim Botânico, na Gávea.
Ouando, depois de outras mo-
dificações. a farmácia pass.u
¦ girar sob a firma Viuva
Lassancc & Cia . Euclides Pel-
xoto, em virtude de sua capa-
tidade. tornou-se interessado
da casa. tendo sido. em 1914.
comprador do estabelecimento.

Sob a sua administração a
Farmácia N. C. da Concei.-ão
veio a ser uma da.s farmácias
mais populares da Gávea. Ain-
aa conseguiu Euclides Peixoto
auxiliar os estudos de seu ir-
mão Raul. o qual se formou
em Farmácia pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janei-
ro. Com o seu irmão e labe-
rioso colaborador, formou uma
sociedade sob a razão social
de E. Peixoto & Irmão.

Eis aí. na vida simples de
um homem que viveu do fra-
balho c para o trabalho, uma
lição de força de vontade. O",
valores de uma classe nro sio
exclusivamente aqueles que se
projetam no campo das letras
ou das iniciativas sociais, mas.
também, os que sabem vencer
pelo trabalho, os que deixam,•nas obras concretas, a afir-
nação de si mesmos, os tra-
cos de sua caoacidade. A cias-
se farmacêutica tem muitos
valores tanto na ordem inte
lectual como na ordem ma-
terial. O farmacêutico Euclides
Peixoto Guimarães é, na ação
prática, um dos verdadeiros
tipos representativas da Far
macia no Brasi1.

FILTROS DE AMO R DAVID MK1MCK

' O emprego do» filtros U. uma*
tie o >eu início cm époc» ja bas-

tante afa,t;-.d.i, <• a tua 0:1 posição
era fecita com a infalive' tttwcacao
tmt tttmtmttt infernas. F. era tão
lorrenfe o seu uso n 1 soe.ttl.ule úa-
quela épo.a que pioxijoti umi pro-
cesso rumoroso, airv.la hoje cilado

em muitas tttmítm de tato», tm
trespecti»os, aob a denominação le
*¦ proces »o de Apulce r Pud.-ntilta".
fi-. a IMM "Apu ce h.\i.t sido
acu.ado dc con.riir matrin.on o
com a velha e rica viúva Pudeti-
ti!l:% lançan.ki mio do enpie,»o de
filtros amorosos e de ouI.-on soitile-
fcioü.

A deiesa afirma que a n.cii* Je
casamento ex.ttc sempre no cor»-
çio de todas as mulheres, e <ju •
íara decidir uma viúva dc- id.ide
_.. vanqad.i a con rair novo m.l t rim A-
n'o, não era preciso nenlirm outro
filtro que a mocldude e a forma
he cules d»> Apu!ce. f. Apulce, em-
bora praticasse u m..gu profissio-
nalmente, ven^_-u n pro.-es»o que
onnrra êle havia sido movido peto*
parentes de Pudentillk.

Krant muitas as suhs.anclas us 1-
das «a componivão dos filtros, to
wí ena.» venenosas cu peio menos
perigosas e repugnante*. Us sapos,
a cantãridj, o sêmen humano, at
\iceras de peixes e de pássaros,
raspas de unha, reptit, o aan£ue
mens tr uai das virgens, raspas de
relíquias e de ornamentos daa iitre-
jas, eram, e mftera], a base das
composições que encantavam oa
homens «• as mulheres.

Delrio. um escri toi da antiftuida*
de. informa que o mais famoso
de todos os filtros »• n mais secreto,

composto rom o "hipomufii"era

FARMACÊUTICOS
l.aht»ralório r>tranpciro preei-a _!• farmat êutiro- para

trabalho de tiivul»aeão eietffita. I»Ia»l.- máxima lf ano*.
I .iria- para Anicrírano. n.i n-tla«ã«. dfjatc jornal.

que éle descri vi- couto s?n>lo um
petfai,t> de caine nt-|lra e redonda
que rts fôtros tra7em, iTcn:uil-
mente, na cabeça, quando nis*em

i n:i? io*as as suh t;inci:>s a quo
•obroievou em emprego e d.vulija
ção to. a iimiiil àf/Tu. cr!»t>r.trt.
plana, tida como (wm t.tdor.. 1.
doni nilse,U)'0; e mfal.vel ht»e n
co^f posi-ão dos ilrro, an:orosos.

O usi «ie s is h ber.-a^eni i.»m »,
inti ito de mover o< sentinit.nt.H
::fefivo', do sèr humano, loi t.io di
>u'ftato que alguns escriiore» antt
fm, l::nçiirim mâo deste tttm pai.
as íua» produções liteiãna.. Seri-
be. foi mttmt de um lihicti in:itu-
lado "O Fil ro", sôh-,« o qual Au-
ber compôs a ópera do mesmo no
me, repre-etitada com titruúo e«•18.11.

Cae a.io I_)on'.ze.ti, o fauio.o au-
toi d* ••"Pavoeita", ttmttm Pt*
gia" e "Lucia de Unmmm-iur
inspirou s,> no libré'o de S. rihe pm
wm ioiii| Ar o "El »ir Je Amor"
cujo en êdo repous t no lato a.
nqu aiv&<> d- um filtro de amo
com que Cui.herme ¦« faa amar de
Tererin i.

Nl. HM Mat'hi_.*cl, ÉM ipar. cido
cm t .,, notável hiMotm*ic «_pu?_
t-ttrn rtrfn n->mê, embora injcs.a
mente, era sempre r«-f«-rid » conto
exemplo de esiucia e pttfidia. mas
cuja pena foj hrilhaotissíina. —
compôs uma comédia intitulada A
Mandrágora", que íoi represe ti*.ula
inúmeras vetes com desusado sU-
iess«>.

ttmtt hoje i conhecido g narrado
uas in idopéãJa» o m.eressanie en-
rêdo ÍMM peça original. >.<-lo: Car-
fuci {ossui a mulher mais hela fc
inte!i_ent» de Florença. Ambos,
porun. lamentam-se pela falta dv
filhos luiré.ia, esposa .Ic Olfuci,
e estéril. Calimaco, homem su^as,
•nia Ltacrécia, mas nâo obmi'>uiu
seduxi-la. Narra-lhe. intão, que
possui a receita de um nu ilu.. <b>
Paris, preparada com mun Jm-Zora •
que tr%\ a propriedade de tornar aa
mulhere. íe. un Ias Calfutt. o mn-
fido, srnte-se encantado COn. a no-
tli1a, porém, Calimaco adverte-lhe
que há um inconveniente: M pn-
meiros abrarac <l < mulher qu,. to-
niar a poção tão mortais pan •
bonieia. i alfu, i recos i t „ .r.iii.-

sa (a'iii'M.0 sun re-lhe
e n e: «tei'ar dormir
kmii sua e posa o

um tX(H-di-
ura i u ute

pr.meii ) va!d Ti-
m».s oi sa af âr <» «|ue rpare«:e ; «•
vi ii. nu du iiand áiior i, infundido

ern alma vil | sed -nta «le crimes,
iK>\a ft «k> ser pari^oao. O siit p o-
rio fal. uri resolve «o a aceitar o
tmmmtkm e. No «li-s =iegu;n:e, t_«li-
nuo d •! r adi» em moço «K< frete.
t- lacollildo por *• Ifuci, induxido
Ml s i escolha |>o.- «io s afiauiüuadoi
do an:o oso espertalhão. (__.lim.-uo

é i.it odn/i,l > ria aVôva Ac l.ucree-
ca e enquan o lá se demiora, ca
K-ra, o marido ri escandalosamente
e is'i« a as mãos em ftr-níl-- con-
tentamen o".

O assunto da peçi. HaMM <*o por
domais nos nossos dias, p-ie»\. que
«s'Mva de acordo com o «o-.t.i de-
pruvudo daquela épota. ¥, nula se
pode â articular contra Machi. vel,
sisto qt-e, Kon aiiir, rkcritor mo-
ral, aproveitou-re .Io en.êdo «Io
Ma lu;ivel, para um dos seus «-on-
tos mats apre lados "A Mandf.i£o-
ia" fot represen ad-i em Kiorenca,
sem nenhum escândalo, conuderada
att como p< ç i moral e de ensina-
menos sOs-iais.

F.m I.SJfl. I.eáo X* ?ulid',ou c a<3-
mitiu a representação da "Man-
d á£ora" no Vaticano, ocasionando
* niular agrado a todos Os cardiais
que a aplaudiram vigorosamente.

Através a peça dc Machiavel, os
mistérios da peça "mandrágora" ti-
veram difusão universal.

Arregimentacão da
classe farmacêutica

Expõe o presidente da SCVPF
os objetivos da HWipinhl
O S n.l.iuto do pmtttttt Vare-

jis*a «I.- Produtot l'.uma_ou-icos «le
São Paulo, que. esínnlcu, reienti-
mente, sua base territorial a todo o
Istado, acaba de luiKar uma gran-
«le campanha de arriCinu-niação di
classe. \ propósito da iniciativa, a
reportagem das Folhas ouviu o Ki
Krancsco SlratU da Rinha, prosl-
dente daquMa tttm

— "A nossa atividade em larmácia
— «iisse S. S. — «sta a «Aluir I so-
luião de iniimeros proh'cnris qaa
afctiim, «le nmdo «liuto. os ia ti res
ses de caia um. Mas a solução
desses problemas esta mais u.i ra-
são direta da união «Io» prcprie:a
rios de farmâi-'a «Io K<tn«lo do que
na forca «>u prestigio tt uma en-
tidade classista. I>p fato, somente
Cs,m a colaboração tletfta «los inte-
ressados «¦ que um i entidade cias-
sista p«Hle /elar r*'''** m*erissc^ da

i alegoria qqo represiiiin.
"Ao cstin'er sua bavi tvtrttorial

t, t'Kin o Kstado, o noaao Sindicato
vai ao encontro não so dos reclamos
que nos chegam de todos «»s port-
tos de São Paulo, como lambei»
dos mais legítimos interesses da
classe, cuja união ma s do qu?
nunca se impõe, a fim de alcançar
suas justai reivindicações. O sindi-
cato, além de constituir, pnr lei .o
or&áo de represem cção classis.a,
oferece anda outras vantagens de
«>rdem técnica, jitfktfca e it«- mesmo
assistem*! «l".

(Da "Folha da Manhã")

Universidade do Brasil
Faculdade Nacional de

Farmácia
EXAMES DE VALIDAÇÃO

Rilacão dos FWmacêuUcos
mie pre-taram exame d^ valida-
cáo do Curso Farmacêutico, me-
diarto autori/aç"j-' da extinta
Junta P^piCit1 > flBfltno Uvr \
na:, datas ü-uiala<las i respec-
11v«..r pravs alcançado?• :

Joãu Uno Ribeiro da Süva:
Farmácia Galènica. «m 2 de

cut-ubro ^o 1947. grau sete.
Farmacosnósia. em 7 dc oulu-

bro dp 1917. en u oito.
Química Annlítici. en 9 *\c

bOtubro de 1947 grau olt«>.
Farmácia Química, m 14 ti

outubro do 1'J47. srau sete
Antero dc Miranda Ribeiro

Farmaco7nóí:ía. em 6 ú§ dc-
zembro de 19496. prau ouairo.

Farmácia Oalêinca. cm 12 dl
detembra d? 1946. prau ttmtm.

Química Ar,ali'tca. em 20 d<
novembro dp 1947. giau cloc°.

Farmácia Química, cm ?8 út
rovimbro de 1947, grau cinc>.

Hélio Siqueira 0_MBpo«:
WtnBttmtt Galêntca. em 23 dê

a°,<tóo tU- 1948. prau cinco.
Farm:'c<¦•_jnósia. nr, 39 de agô:

t«. de 1918. grau clncu
Farmácia Química, em fl de

si»'., mbro de 1948. ?rau cinco.
Química Anaítlca, em 14 de

setembro t'e 1948. crau cinco.
Secretaria da Faculdade Na-

dienal de Farmácia, 27 dt se-
lembro de 1948. — Joaé Eduar-
do Alvee Filho, matricula nu-
mero 224. l«n do M.F.S , Se-
cretário da" N. N Far.

Progiesso no trata-
mento da leucemia

A medalha dc 0UID da As-
^«Kriaçâ»», Médica Aintuitana

foi conferida a<> dr. Allen e
ov.<-o w lUWUiUUwiCi) v«rt O.**

versidade de Chicago, por ha-
verem descoberto qu»í a.s he-
morragias da leucemia são de-
tidas com o uso do azul de
toluidina ou com a pretamina.

WfF^tSny am^^m ¦
Kgdfl W "aoucza cmuRAL onnm* ljfl

iPtrlSl NtKVOSA. NlUtASTINIA 2^^^^^^H
I lll Ik. *AiTA0iMIMOt,# ^^m\3S8B^iT _______________________*__. ^«oaoi ^á ^^^HbS
j/a ' I ^^ ?min ^£Ê _^^B^fl

_r*J *.
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Ora, Pílulas!...
••ramondo-iRO", o popular tra-

p, ir. e tocador ambufcintc de
vitrola, <!"«• Oté os 81 anos nun-
ra lizera a barba nrm tomara
banho anda hoje 1'mpo. bar-
brado e até perfumado, graças
ao larmareutico Paulo Palnu.
«lon», da Farmácia Copacabana.

Montado no seu triciclo
Por êle mesmo inventado,
Velho, sujo. esfarrapado,
Cabeludo ¦ barbOonfo,
Jamais so soube quP houvesse
Neste R'o dc Janeiro ,
Mais fedorento tropeiro
QUe o popular 

" Camondongo".

Avesso ã navalha e ao banho
Desde quando veio a0 mundo,
De "C. C." mais naus. abundo
Que catinga de grtmbá,
Pedalava o dia todo
Na velha caranguejol.n.
Buzinando com a vitrola,
Ora aqui ora acolá.

A cena metros de distância.
Ou às vezes, mais oe um o nto,
Conforme a força do vento
E o sentido em que soprasse
Era tal n fod.nttna.
Era tán forte o toodum,
Ou* Jamais nariz algum
Existiu que 0 suportasse.

Ora. um din. o "Camondongo",
Fosse por simples capricho
Ou por pribr.7.- do lixo
Oue há na zona suburbana.
Resolve* mudar de ponto,
Instalando-»», com calma.
Frente á farmácia do Palma.
En plpna Copacabana.

Ouandn o Palma, no outro d'a.
Abriu a porta, coitado,
Ou.ise flOMI sufocado.
«Quase foi pra o b**lel> u:"Camondongo". pes descalços,
Da botica bem na frente."Embalsamavi" o ambl"n'e
Cum seu *.r> mondo xexéu.

Era um "••spêto". caramba!
t, im m é que teria a audácia
De nrocurar a farmácia
Enfrentando aquela inhaca?
E o Palma. d< sosporado.
Bem nenhuma traenecta,
Nã , vendou nanuele dia
Nem s. quer m. l..-pataca.

Foi quando uma bola idéia
Acuciiu ao boticário.
Qur é sujeito humanitário,
CfN-r-çáo deste tamanho:
— Sc o *xexéu do "Camondongo"
E' do sujeira a mais nada,
Ouo tal se esse camarada
Ton_aa*B um faate de um ba-

lnho? ...
- Convencê-lo náo adianta.

Náo *c lava nem a aniquc
Mas se . u lançar máo de um

Itruoue
0>V enrr.nr esse tipo oxóMco?
F õ Palma, manhosam. nte.
Num gesto cavalheiresco.
Mandou levar-lho um refresco
Fm que pus. ra um narcótico.

Sebastião Fonseca

Cinoo minutos mais tarde,
O Palma e mais três rapaze?,
Com má-scaras contra gasesPnra evitrr o mau cheiro,
Davam começo ft batalha,
Ao trabalho duro e longo
Do fH7or o "Camondongo"
í'car dr bem com o banheiro.
Três horas durou a luta
Contra o bodum e a guedelha.Sapólio. r-ifo de tolha.
Lixa, potassa, sabão.
Palha de aço,, soda cáusticaTijolo pulv. rizado.
Tudo foi utilizado
Na tremenda esfreeaçáo

Mas, também, vaiou a penaA .sfrogação d- alta dose,
Tal foi a metamorfose
Sofrida pelo volhoto
Ouo agora, muita pequenaF..z-lhe feèttahafl no rost0E quas«- baba de gô.stoSo de cheirar-lho o cango*e.

O diabo é quo multo embora
Esse cesto nobr.- o humano
Do prilma samaritano
Fosso tão puro o simnático,
Hduvo quem interpietasse
D.- outra maneira o s.u g**sto,D-iiido 1'/ r a um protestoE uni protesto diplomático!

Clr.co ou seis dias mais tarde'Conta o calcno patricioíUm envelope de ofício
Na farmácia rcobi:
T' calculem com que espanto.
Cm quo susto e eom quc m.d_t
Fsto lacônico o nz.*d-
Recado no ofielo U:

"O embaixador di fngUterraAvisa a Voem Bxeelénda
Oue r.áo repita a inso.ê.cia
D„ invadlr torr.no e-rt-anho.
* «mer.te o Roi Jore-- VI
Te« o sagrado dfoefta
D.' fazer rri.' fthun suMto
Reeeha a "Ord'm do Banho '

Os bancos de ossos .stão ob-
tendo pleno éxlto nos IMario*.
lnidos. .Submetidos a conicela
ment», e conservado** em vidros
esterilizados, oom limpa de
borracha, os fra»m-nt«>s d» os .
sos con-rH "-ram-se indefinida-
n.entr e podem «or usados om
enxfrWK r operaeõ-s nlastiras
rom sueevo quase 100'7 .ib-o
luto
Náo foi ien rar-ão. e muita,
Q.io ao irande Abel d< OliveiraA Farmácia brasileira
Classificou eom. "Papa"
'Coco., pra lá de brilhante
Ou-r por dentro quer por fnra,
Muito sabe. pouco ig vira
E nada ao miolo lh • eeetps,

Toda voz qu.- a po cic noto
Surge no cnmno da ciência
UM a v* ureliErência
Põe se ft Mb: ar. nssanhada;
E .enquanto a curiosidade
Não satisfaz nem cont. nta
Aouel.. massa cinzenta
Não so encontra sos-egada.

HOMEOPATIA FIEL
UMA PERFEITA E MODERNA ORGANI

ZAÇAO HOMEOPÁTICA PARA A
AMÉRICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida C.rdow; DIRETORES:
Manoel da Costa Pinto c Evaldo Carvalho Continen-
tino. — Direção técnica do Farmacêutico J. Almeida
Cardoto. — Consultor cientifico Dr. Hezende Filho.

Depiisitos e distribuidores pura todo o território
nacional: cm Manaus, Belém, Sáo Luii, Fortalexa,
Sobral, Natal, Maceió, João Pe^ôa, Recife, Salvador,
I itória, Campos, Belo Horizonte, fherlandia, Goiânia,
Corumbá, Campo Grande, Sáo Paulo (Laboratório),
I-ondrina, Curitiba, Ponta Gro**a, Florianópolis e
Porto Alegre. — AGENTES em AMuneáo, Monteri-
déu, Buenos Aire-*, Santiago e (.araras.

LABORATÓRIO H0ME0PATK0 FIEL S. A.
Capital realizado: Cr$ 1.200.000,00

Rua do Carmo. 73 - End. Telegr. ««Laborfiel»
SAO PAULO - BRASIL

Claro, pois, quc o banco do osso*
Ou, melhor, o novo invento
Quo, pelo congelamento,
Conserva os pedaços de osso,
Foi, para o Abel de Oliveira,
Que por tudo se interessa,
Um prato gostoso à bessa,
Uma delícia, um colosso.

Náo que o Abel tivesse em mira,
Por avidez de dinheiro,
Vir a tornar-se um "banquei*o'*
De esqueletos a granel.
A novidade em «,i mesma,
No seu aspecto cientifico
Dos ossos em frigorífico,
E' que interessava o Abel.

Qu.ro um osso congelado!
«Exclamou o Abel consigo)

O Artur Lago é meu amigo
E há de arranjar-me um ossâo!

• O Artur Lago. todos sabem,
Foi aos Estados Unidos
L. é um dos três ¦'boys" que-

. f ridos
Do Lago, nosso chefáo".

Era uma idéia, caramba!
E o Abol. galeno de fama",
Passou este telegiam3
Ao s. u amigo Artur Lagot

"Peço comprar banco d.** os-
[sos

Oualquor osso bem gelado.
Mandr avião, registrado.
Urgente Depois eu pago..."

Claro que o Artur, gentilissím-**.
Puxando da prónria "grana",
Mandou, r.a mesma semana,
Uma tibia "de colher";
E no domingo seguinte.
Ao meio dia pneizo.
O Ab« 1 recebia - aviso-
Do escritório da Panair.

Mas. nesse dia, o alvi-negro.
o chibp a que o Abel «pertence
Ia ter com o Fluminense
Um formidável de um jogo.
C Abel foi buscar o tíbia
V — af é que f. 7. besteira —
Ou-ardou-a ra ee.ad. ira,
Na sori.« do Eotafogo.

Feito Isso, foi para o canino.
Iá escava o seu time amado.
T <. estava, todo assanhando."Rinha". o seu c-lo-mascote.

Viva o cachorro d-i sor'e!
«Gritava o Abel do Oliveira)

«f-om v icê oueira ou não oueir*i.
Ninguém há que nos dtffotel
"Rmba". n-ituralm»**.te,
Oostou daou.le elogio.
Depoia, ouvindo o assobio
Ouo o boticário emitiu,
Ch:*gou-se, abanando a Cguda,
Numa ati ude "fraterna ',
Letfo. levantou a perna.
Cheirou o Abel... e sumiu.

Só depois de findo o "match"
N, qual a esquadra alvi-pr.-ta
Nâo deu nem levou marreta
Foi nue o Abol. subitamente.
Lombrou-s- da bela tíbia
Oue o Artur Lago lhe manda**»
E ou-* tle nin^-- não pagara

M-". pa*aM C"**'-'mente...

Correu logo. todo f-nsio^o,
Aflito por apanhá-la.
Mas assim que en'rou na sa1*»
Onde guardara a encomenda,
Nem qu-iram saber o grito
Terrível, desesperado.
Que o nosso amigo eoitado.
Soltou, com raiva tremenda.

Náo cháo, reduzido a caco*:
O frasco de vidro forte
Que da América dr, Norte
Chegara à terra tupi.
Mas da tíbia congelada
Náo havia nem o cheiro
O que havia era um letreiro:

"O "Biriba" esteve aqui".

Selos postais comemo-
ralivos da campanha de

educação de adultos
O Ministro da Viação co-

municou ao seu colega da
pysta da Educação que a Di-
retoria Geral dos Correios e
Telégrafos emitirá uma edi-
ção de cinco milhões de se-
Ins postais de Cr$ 0.4O aiu-
siv*>-5 à Campanha Nacional
de Educação de Adultos.

Esse. selos circularão a par-
tir do dia 2 de janeiro de
19-)*) sendo o motivo eceolhi-
do mediante concurso entrtí
artistas patrici"S.
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TRATAMENTO SEGURO DAS

ANEMIAS VEPMIN05AS
SEM VERMIFU60S
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ti**£k E'GARANTIDO ¦¦¦,.,,, i.j--i»t._,
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V .-> ^ I DE FERRO

FIGURAS «FIGURÕES
A. V.

Há né.e mn certo quê de marajá,
Nos traços orientais do seu semblante;
Só lhe falta, afinal, um bom turbante'
E os cenários hindus de Calcutá...

Tem a calma, por vezes enervante,
Da_ mansidões do mar de Paquetá:
Ali, jamais alguém se afogará,
Mas, também, não faz onda que o suplantei

Especialista na feição legal
Da Farmácia — um autêntico martíric! —
Vive em quarela em íôro desigual:

Na verdade, é exigente o tribunal;
A Justiça, por lá, usa colírio...
Balança? emprega só de... Roberval!

GALENO IIÜA
¦—____________________________________________________________________________ ....
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CAMOMILINA
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(MATRICARIA)

Pó caJcáreo para crianças

AGORA COM VITAMINA D2
(Vitamina anti-raquítica — Fixadora do cálcio)

FACILITA A DENTIÇAO DAS CRIANÇAS

PRKYLNK AS DESORDENS DO EST0MA(^>

E INTESTINOS

LABORTERftPICA S. á
SANTO AMARO — SÃO PAULO
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PROFESSOR PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE
(Continuação da 1.* página)

lável dc* ensinamentos e at, por
força das circunstancias, não
podemos suporá, analisá-la deti-
daineote, cabe-nos recordar as
lições quc ela representa. A sua
biogiafia, matmificamentc estu-
dada no n.° 1, dc fevereiro de
191G. da "União Farmacêèutica",
re\ela tantas virtudes para tão
poucos | tão simc-ático.. defeitos,
qufl nó-, quc náo conhecemos
pessoalmente esse expoente rie
BoM classe, temos pi«r essa oer*
sonalid-vie singular a mesma
admiração que seus discípulos e
amigos que o veneraram ou ve-
neram.

P*.-dro Baptista de Andrade,
dc. de o nascimento até à morto,
enfrentou as agruras da pobreza.
sim nunca fraquejar na tm fé
Jnquebrantável, sem nunca se en-
tlbiar ante a3 vicissitudes. s**m
nunca desviar-se do caminho do
bom, sem nunca permitir que
seu ideaii_-mo fôss,» atingido pe-
Jas misérias humanas, sem nun-
ca m-_~irar-.se revoltado ante as
injustiças dns homens a rio des-
tino para consigo, stm nunca
calar-s, quando «Mas injustiça.,
atingiam seus concidadão^ e .ua
Patrm Só uni predestinado po.
deria manter | sua coragem, seíí
patriotismo, mm pureza d'âlina
t>eu amor à c*Vcia e à verdade
imune., a tantas hostilidades do
meio. nas condições em que vi-
veu Pedro Haptista de Andrade.
Mo.trou-se sempre um forte,
sem quebra da dignidade ca-
racrerítlea dos indivíduos 1*3*
possuem sólida envergadura mo.
ral

Tendo iniciado os estudos pii-
márka am Juiz de Fora, aos 9
anos dc idade, pouco depois ra-
7ões econômicas íorçaram-nn a
abandonar o curso. Rxcrceu en-
tão as füuçõc^ d^, auxiliar de
carroças, carroceiro e empre*-"! do
df* hospedaria Doiado d-.? ber-
cúlea força de vontade, Baotista
de Andrade não trocou os livros
Pela carrega ou pela hoapflda**
ria: alternava os réus afazeres
com as gra-~vticas, fn^uentan-
do, nas oportunidades que ?e lhe
ofereciam, as aulos do Colégio"Ressim. Desde a infância, Jftadotara Baptista de Andrade anorma de conduta quc haveria
de seguir durante toda a vida:
como disse, muito bem ne? ta ca.
.sa Lodo Muniz Barreto, êle dc*-cançava do trabalho estudando.
e do estudo trabalhando. Aoe-
jar d. trabalho não lhe permitirfreqüentar o colégio com a as-
siduidade oue seria desejável, o
rapaz revelou-se a. uno <xcé._-
cional, a tal ponto qne alguns
juiz-de-forenses cot._-aran.-sc ra.
ra custear ch seus estudos na
fórtr. Em 1866, contando 18
anes de idade, era aprovado em
quatro exames preparatórios no
Rio de Janeiro. Esgotando-se noentanto, os recursos de que dis-
punha, não pôde Baptista de
Andrade perman;?ei-r por m..i..
tempo no Rio. Voltou CttUo paraJul/ de Fora, onde durante d-jis
ano* trabalhou numa tabacaria.
Conseguindo então de seu irmão
mai». velho uma mesaua de 
50$000. voltou à capital do Pais
para ocncluir os seus estuda»
preparatórios, e em 1270 aos 2Canos de idade, matriculou-^ na
Escola de Farmácia, dlnloman-
do-s». em 1873. Mises a|)ós aconclusa., d,, i.o ano de Farmá-cia, conseguira Baptista de An-drade o cargo de aluno prati-cante do Hcspstal da Marinha,
ondr exerceu suas atividades até
1877. Nesse ano, voltou nova-
rnent*. a Juiz. de Fora para de-
dicar?se k sua profis.á» na Far.
Macia lriaiíeio. Durante os sete
ano- í-m que aí esteve, dedicou-
sp a pesquisas científicas e à*»
campanhas abolicionista e repu-
blicana, sem se preocupar com
cs lucros comerciai.*..

Em 1383, Baptista d*^ .Andra-
de deu provas públicas de sua
competência, ao vencer brilhan-»
tementr» três concorrente.-» à ca-
deira tíe Farmacologia c Mate-
ria Médica na Escola de Farmá-
cia de Ouro Preto. O governo
Imperial não poderia, porém, ver
com bens olhos a cátedra oenra-
da oor um seu adversário, e por
isso. somente . por i^so. cmb. ra

o G< úlio não houvesse rinda ins-
t.tuído o DASP nem inventado
o artigo 177, o concurso foi anu-
lado. E seis meses mais tarde.
foram reabertas as íní-crições.
Corn Isso, conseguiu o governo
lmperi.nl apenas a postergação
das leis da moral e o adiamento
da iwvs.se do narvo catedrático.
Pedro BaptiMs dc Andrade ven-
erra novamente, e até 1991 pu-
ricrom seus aluno<_ ouvir-lhe SB"
len n.a<rtstrai«. O ardor patríó-
Meo do oroferjior náo permiti-:

-
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<jue êle se mantivesse política-
mente indiferente perante os
alunos, e eSsa atitude causava*
lhe sérios dissabores pela cons.
tanto ameaça de ser demitido
"a bem do serviço público" —
como a história se repete!

O sonho de ter á sua disposi-
çào um laboratório dc pesiiUsas
acenou-lhe ao longe quando al-
guns industriais o convidaram a
dirigir uma fábrica de produtos
químicos. Demitiu-se da Facul-
dade de Farmácia de Ouro Pre-
to. apesar de todos o** docentes,
discente P emoregados da Fa-
culdade terem subscrito um
abaixo-assinado solicitando -lhe
reconsideração dx> pedido de de-
missão.

Não píl-t Pedro Baptista rio
Andrade, no entanto, ver eíeti-
vado seu nlano na Companhia
Químico-Tndustrlal Mineira Sr-
ciedade Anônima; durante ape-
MS três anos a fábrica funoic.
nou com somente dois p*xm*nm:
Sulfêto de carbono e gelo. As
instalações da fábrica náo fo-
ram concluídas e as diver-u-n-
cias cntrt- os acionistas liaram
a assembléia e-ral a decretar
o seu fcciumen-.o.

Baptista de Andraric aceitou
entáo a cadeira de Análise- Mer-

' ceoló-iicas na Academia Ck um*
È mercio de Juiz de Fera. onfle

ledoèou durante o ano de 1W
Instado por capitaliza, tnrsfo-
riu re*.i-"*n?ia para o R'.> de ia-
ncU-o. nnde veio dirteir um la-
boratório. é .ouço tempo ai per-
maneceu Baytista de Andrade
Premido por dificuldade * linsfll*
ceira.". cmpregOtt-Sà num;, far-
macia. ttítt exíguos vencinvnt,^.
Em *S96. transferiu r-sidenci-
uira Ho Pauto, *tpaa afim*mao
quimico-analista do La~wrat->rto
éa tõaéi***** Química*; c Sroma-
u.lo~.ieas cio E-tado. cai20 oue
c\-eio u durante kmgos ano
com grande proíici.-ncu.» Fun.
dada a Es-ola de Farmách*.
Odi ntoloTia e Obstetrícia de Sao
Paulo, foi nomeado Professor ¦
Qlrimica Or_ânlca . depois de
Química Minerai Química To-
ideológica r Qumica Analítica e
Broma-.o_o-.iei-. Foi vice-diretor
¦ em seguida dbtfltflC da Facul..
dad*..

A vida rie Pedro Brup-Uiu de
Andrade deve aflf apontada nos
jov-n*- sobretudo como exemplo
do poder da força de vontade a
da vocação profissional «-.ue le-
varam UM menino p^bre a°s
mais altos degraus do saber, sem
nunca transigir com seu rarát- r
integro 0 sua quahdades morai*.
Seguiu em Unha reta a MQ ca*
minJao. sem se deixar seduzir
pel:- imediatismo das fflflSflf*****--
pecuniária*5 ou ptlac glórias efe-
meras da evidência social: pr *-
llr-riu sempre .saenficor anuhas
u deixar curvarem-se a.« tlgaa
mestras de sua personalidade.
Na infância, quando parecia,
entre., u»- acs aaare.s do ét*-
tino. advinh-. va-se o sábio cm
panpflfltiva. na Idflda provetta.
depoia oe ?e finuir como farma-
cêutico, professor, cientista, flló-
SOfo e poeta, ci>n*uiuou a rer o
sábio que <^e revelnra ésade a
adolescência.

Bem, simples, acolhedor aiá-
vel no trato, patriota 100*".. com
a timid"?, que ;.ie imounha a
modé-stia e a modéstia oue 11 -«
impunha <> saber, Baptista rie
Andrade graaigeava a admira-
cão. o res-pelto a a amizade de
cada ium de seus alunos, a quem
tranimitta o entUMprmr. pelos es-
tudos e pela pc-«quisa.

Ainda cursava o 2.° ano do
Farmácia, e iá 9» entregava a
análise das caiac^onias, d..s qut-ls
mais tarde isolou um de^alóide.
a cai~a<)onina. que o Mmfmmt
parisiense QMkaf concluiu ser o
mai-s enérgico e o mais inócuo dp
todos os purgativos até entáo co-
nhecido--. Quando trabalhava no
Hospital da Marinha, conseguiu
isolar da quina mineira o cin-
chlnino oiuimlcamente puro, a
que deu o nome d»; ¦*Vieirina"
em homenagem ao Dr. Vieira
de Mattos quc já isolara a subs-
tância, embora nâo no desejado
estado de pur.-ra. Oh '.eus estu-
dos sobre a raiz da quina do
Crueeiros. as sementes de jequi-
riti, as arociras e a sucupira lc-
varam-no a isolar numerosas
sutoítàr.cias d'- afeitos medtca-
meno'sos. Tcdas a» prtineipals
fruta», do país foram objeto de
seus acurados estudes, quc mos.
trarrm a possibilidade do acro-
veitamento indii5trial da lnran-
ja. banana, abacaxi, abacatr, ja-
boticaba. mamão, manca, Ja¦"¦""•-
lã.o flit,

Sobit tudo importantes, pelo
-eu alcance do ponto de v_*ta
econômico, ^riam para s fira^
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Sociedades anônimas para a farmácia
Almirante Giachetta

CONCLVSAü

Cemo é do conhecimento de
todos, as sociedades comerciais
farmacêuticas não sâo regidas
pela forma de Sociedade Anoni-
ma. Isto porque, segundo a opi-
nião de muitos, viria diminuir a
estabilidade de trabalho do far-
macêutico, nessa modalidade as-
sDciativa.

-omercialmente, não há uma
ex licí-Ção lógica para o caso O
que há, na verdade, é um desses
tantos decretos ditr.toriais íeuo
de afo ladilho, que o príbe e que
iníelirmente, nâo traz beneficio
al^um para a farmáci.r comercial.
No setor industrial, quer me pa-
reecr que as leis foram feitas yor
indivi .ualidadi*- mais J.teligen-

te-* e poderosas,Na Indústria a apregoada d_-
minulção da estabilidade do far-
m_--.e-.tico, parece que não cx'6tc,
poLs nesse setor profissional a
Sociedad:**Anônima e uma reali-
dade. Há o salário mínimo para
o diretor farmacêutico, .eja 1.--
te a.iomsta ou contratado.

Tc!ihn pensado muito, na om*
cessidade de se obter para a -ar-
mucia comercial, a irstituição ca
forma social d<_ Sociedade Anó-
nima a fim de indiretamente ser
solucionada tambein :- velha
oue.stãr' dos práticos e fa.rma-
céntlc s.

A Sociedade Anôr.itua é nma
sociedade de capitais e não uma
sociedade de pessoas.

Asiim tendo ela e regida por
.seus estatutos, sendo esses apro-
vados pcla assembléia geral ex-
traordinária. A assembléia geral
extraordinária pode modificar os
estatutos quando quizer. quand:
;>. mcdificaçào não conti\.riar a
Lei quc rege as sociedades ai.ó-
nimas.

Nas sociedades anônimas. o.s di
retores recebem mandatos f-or
determinados números de ame.
os quais fazem parte integrante
dos estatutos das sociedades. Fin-
di o mandato, a assembléia pode-
rá reeleger seus diretores devido
as suas aptidões cu taml-óm po-
dera eleger outros. Os diretores,
para garantirem seus lugares,
deverão naturalmente .se mos*rar
deligentes e trabalhadores, p.r-
que se não o forem, perderão
seus lugares, como é lógico

As ações de uma sociedade
anônima sãn transferiveis — mos-
mo quando nominativas — a
quem .seu proprietário de-ej.-,r
transferir.

Como -bem sc compreende, se
uma sociedade anônima é uma
sociedade de capitais, é a maio-
ria que domina. As sociedades
por quotas, sáo organizadas por
meio de ccntxatos assinados re-
los seus componentes e, aaaflflB
contratos, há as atribuições de
cada sócio — diretores, deveres,
e obrigações de cada um ficam
estipulados, em caráter definiu-
vo. Os cargos são atribuídos pi-
ks mesmos contratantes e para
que se possa fazer qualquer mo-
dificação, tanto no que diz res-

-peito as condições—contratual-.
bem como as atribuições de cada
sócio, é nossário uma alteração
do contrato social, assinado *>^r
todos os sócios.

Pode se ver assim que náo ha.
verdadeiramente, muito mais
dificuldades em se alterar as
condições de uma sociedade oor

-quota*., como de uma sociedade
anônima. Desta forma é possível
concluir, que quem desejar cons-
tituir uma sociedade de forma es-
tável. pelo simples fato de dese-
jar reunir um pequeno número ae
amigos ou pessoas de confiança, é
preferível a sociedade por ouotas,
e entretanto quem desejar oDter
urandes capitais, tem necessida-
de de reunir grande número ae
sócios, então deve preferir a
forma de sociedade anônima,
pois que é a mais .fácil maneira
de se obter capitais, pois os
subs.riteres sabem de antemão
que receberão juros com certeza
e dividendos anuais, em caso de
lucros.

No caso das íarm.-Cias. no que
diz, respeito a garantia de estaoi-
lidade do farmacêutico, como so-
cio obrigatório, com o minimo de
30r: do capital, a sociedade ,x.r
quotas aparentemente oferece
maior Iflaurança para aquele, na
sua qualidade de sócio. Ora. o
f.-rniacéutico. para progredir no
exercicio de sua prcfisüão, preci-
sa ter trabalho efetiyo na socie-
dade.

O mal da instabilidade do tar-
ma-éutico. náq está propriamente
na forma da sociedade. Está exa-
tamente no fato de grande nume-
ro destes, não possuir caiital pa*
ra SER EFETIVAMENTE SO-
CIO DA FARMÁCIA. Ass.tn -en-
do. tem é~?to. cue se submeter a
verdadeira situação de "testas de
ferro", sendo SOMENTE RES-
PONSAVEIR LEGAIS E NAO DE
FATO. Assinam nos contratos
como sc fossem sócios sendo cer-
to ent.etanto que fazem por to-
ra. um acordo com os capital'.-.-
tas, que no caso são OS DO-
NOS DAS FARMÁCIAS, o que
resulta na. nítida deturpação da
lei que obriga o farmacêutico a
ter na sociedade, no mínim , UO'.
do capital.

O documento que aspira â
parte, náo o livra das responsa-
bilidades da sociedade. Se houver
lucro é certo que náo receberá na-
aa. ao passo que se a farmácia
!alir. o farmaoéutico será tam-
bém um falido, juntamente *-*o.n
os outros sócios. Diante de tal
situação, nem a sociedade anõ..i-
ma. nem a sociedade por quttns
ou qualquer outra forma de M>-
ciedade, viria conciliar os inte-
resses em jogo, pois a questão gi-
ra cm torno do seguinte; •— A
lei exige que nenhuma farmácia
funcione sem que um farmacéu-
tico a dirija, e que na mesma de-
corra pelo menos com 30% do <a*
pitai. Dai se vê que náo pode ha-
ver farmácia sem farmacêutico
efetivamente à testa. Os tais ae
contratos por fora são burlas,
que muito prejudicam aos farma-
céuticos a quiçá a própria Far-
macia.

- Quando um farmacêutico com
capacidade suficiente e sem ca-
pitai procura obtêlo, há muitos
meios de atingir o seu* desidera-
to, obtendo o capital necessário
pagando juros, ás vezes excessl-
vos, ficando independentes ao
fim de alguns anos. E* isso, exa-
tamente. o que fazem os práticos
e proprietários de farmácias, im-
bos usar do os farmacêuticos, co-
mo "testas de ferro".

No meu ver, a sociedade anô-
nima, viria solucionar a questão
de modo satisfatório, pela faciii-
dade da obtenção dos capitais,
sem o incoveniente dos juros ex-
torsivos e de uma luta desigual.

Penr,o que para a defesa da
causa farmacêutica, seria neces-
sana que a classe conseguisse Jo
Con-,resso Nacicnal. por indtca-
çâo da VI Convenção Brasileira
dc Farmacêuticos, a modificação*
da lei que re-ie a profissão, e QUE
OBRIGA O FARM-\CÊUT1 "JO
A SER SÓCIO DA F.ARMACIA
QUE DIRIGE, pois que é certo
quc a grande maioria deles, nào
(endo meios para lÉSÓ. o fazem
nominalmente.

Toda gente, percebe logo. que
os mesmos são forçados a a:ei-
tar em condições deprimentes, só
um imar na farmácia, e ESTE
E O DE ALUGADOR DE TÍTU-
LO

Seria interessante, que a lei
federal futura estabelecesse, que
todas as farmácias devessem ser
obrigatoriamente, dirigidas ia
sua parte técnica, por farmacéu-
ticos habilitado, na forma da lei,
p.dcndo entretanto a farmácia
ser organisada. sob qualquer das
modalidades das sociedades co-
merciais podendo na forma de
sociedade anônima ser seus pro-
prictários, farmacêuticos ou náo,
tal como na indústria farmacéu-
tica. na qual o aspecto comercal
em nada difere, nas obrigações e
compromissos. Desta forma,
quando a farmácia não perten-
cesse a farmacêutico, esta poae-
ria funcionar como sociedade
anônima, tal como Um iaborat6-
rio. Seria obrigatório esta-
belecer-se contrato de íoca-
çáo d» serviço com um iar-
macêutico. mediante remunera-
çào em salário mínimo, tal qual
como na indústria, de acordo com
a importância da farmácia e ao
capital invertido. Assim com pe-
quenas modificações, na lei to-
dos os farmacêuticos teriam opor-
tunidade, ou de serem propnetá-
rios, se lograssem alcançar capi-
tais para uma sociedade anônima,
ou entáo exercerem efetivamente
a sua profissão, como emprega-
do graduado, pois que nisto não
vai nenhum desdouro.

A GIACHETTA

Industrias Químicas

gil. — se neste Paii, os governos
náo preferissem qu«*imar o café
e extinguir 08 laranjais — os
estudos reallzaftoB poc Baçtfsta
de Andrade visando o aproveita-
mento integral da laranja e do
caíé em cereja. Deste último,
obteve cerca de ss~>cnta nrodu-
tos e sub-proíKitos, muitos de
real valor econômico, de modo
que todos élcs pudessem ser ob-
tid*.s consecutlvamente dos mes-
mos fruta», aem um sacrificar os
outros; só êsso Irabalho, efetua-
do em vinte a quatro anos, de
1913 a 1937. quando faleceu o sá-
bio farmacêutico brasileiro, bas-
tariam para gloriftcar a existén*
cia fecunda de Baptista de An-
drade. que morreu pobr». como
nasceu, detxando_nos porém o
rastro luminoso tíe uma traje-
tóría que n<>s limitamos a Na
glstrar com orgulho, na stngelc.
za desta homenagem, condizcn-
te com a modéstia de Baptista
dc Andrade. Abençoados sci-tm
os que vierem a se beneficiar
dos rvemplos e rio*- ra balho? do
Mfstii l - wmnmmtm

Mangual S. A.
RUA PAULINO FERNANDES ns. 53-55

RIO DE JANEIRO

Representantes exclusivo* dos se»
guintes produtos:

Sal de uvas Wcot - Mulas Carttrs -
Paratsx - Argyrol Barnas - Sinalgan

SinaRub* - Kalorsl - Aquadrlna -
Pilulas rosadas - Phtkltts - Pomada
mágica - Pasta Forhans - Adstrln-
gente Forhans - Crema ArHd - Kur-
lash - Twissors - Kurlene - Batons
Flame-glo - Perfumarias La Grace —
Shutton - Varko - Cystex - Formode

Mendaco -Nixoderm - Rogena

Agentes em todos os Estados e Vendas
diretas pelo Reembolso postal.

Wt*'**!******.'
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CONTROLE FÍSICO.
QUÍMICO

Isotonia, PH, Titulação, Co*
loração, Propriedades organo-
léticas, etc, são verificados
cuidadosamente.

L

CONTROLE BIOLÓGICO
OU FISIOLÓGICO

Utilizando o cão, cobaia, co-
elho, rato, etc, todas as dro-
gas são estudadas em relação
aos seus efeitos bio-f isiológicos.

s
i

OS 4 CONTROLES DOS PRODUTOS
SARSA GARANTEM:

EMPREGO DE MATÉRIAS PRIMAS
PERFEITAS

•
EXATIDÃO DE COMPOSIÇÃO E

DOSAGEM
•

CONSTÂNCIA DE ATIVIDADE
FISIOLÓGICA

PUREZA

^JJF
CONTROLE

BACTERIOLÓGICO
Semeaduras em vários meios-^-temperaturai^^nnazenagem
em estufas, permitem garantir
a ausência absoluta de ecrmens
patogênicos.
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CONTROLE
MACROSCÓPICO

O uniformidade de apresenta-
ção, é garantida pelo exame
macroscópico cuidadoso^
cada unidade fabricada.

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSEL S. A

• Rio de Janeiro t
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COMISSÃO DE BIOFARMACIA
i»M'\KT W-ÍNTO NACIONAL

/ l»f: SAI 'DK

SERVIÇO NACIONAL DE flSCAU-

ZACAO OA MEDICIVA

\ta é* tltat mUa»

\,>- vint.- e oito dias do mês de
sei ei.ton. Je mil novecentos I quarenta
e o.to. ht nove horas, «"iti 4 sede do
BtrvlCO Nacional de Fiscaluagão .la
Medicina, sito na Rua Santa Luzia,
número seicentos e oitenta c ..inco, tc-
gund.i andar, reuniu-se a Comi.sâo de
Uioi.-ft-máciu. sob a presidência do Dou-
lor Luis Salgado Lima Filho, st cre-
tari;«da pela abaixo assinada. Havendo
número legal é aberta a ses.-.'io. Pro-
cadau-M á leitura da -tta "a Sessão
anlcriot que é aprovad.a som discus-
ião. O Senhor Presidente fez i.tribu_r
os seguintes processos: Ao Farmacêutico
Alves Filho — Alutropin — ' rocessui
númeio 7.766-48 — Amin)-'3eta —
Piocesso número 7.338-481 n> lHjutor
Euclides de Carvslho — Pyosutfida --
nmsMBO número g.188-48 — Vaserutn

FroCMSO número 782-18: Ao Doutor
Pedro Ribeiro de Carvalho — Tenali"

Proceseo Munero B.M4-48 - Fubiigon
Proeesn número 8.791-18 — Vlta'.ii-

naseü - Processo número 7.>'.\S«<3s Ao
I>. >u:..r Mário Viana Dias - Ampó-
Ias át Kxtrato Mucosa Qástl «a !nj«?-
tável Vitaminadas Orgaminv; - Pro-
i'e.->s«« número 216-47 — Vn.vWas 1»;
Extrato Corte x Supra Renal Injetável
Vita nltUMtel Orgaminas - Processo
número 16.218-47 — Ampól.s de Cê-
leor.i Injetável Vitaminá-lo OtgantaM

Processo número 16.219-4. Ani-
potes de Extrato de 0\ári. injetáv»!
Vitaminado Orgaminas — Prrv-sso nú-
mer«> IK.'_'l 1-17 — Ampôlas r.rato <ie
Trstlmte Injetável Vitaminai» <"'rg-i-
mina- Processo número 16 210. !e
1947 Ampôlas Princípio A:iti-Túxi;'«.>
Fortvs do Fixado Vitaminado ln.ic-
tãvei Orguminas — Processo númeio'Jtl-17 - Ampõia.; de Extratj de Rins
Injetável Vitaminado Orga.iilr.as —
.Processo número IH.212-17 -- Amp'>-
las* de E.trato ilepático Compi««;o Vite*
minado Injetável Orgaminis - Proces-
.-o número 16.'.,'13-47 —¦ Ampôlas de
Extrato dc Coração Injetável Vitamt-
:.a«l<> Orgamlm — Proces;-. número
IS. 215-47. —- A seguir o Sen«v«r Presi-
;ente deu a palavra aos senn.res m-rn-

Lrae a fim de serem dados js pareceres
flor; processos a saber: Pelo Dout«>r
.farta Viana Dias — Vir.i.-r.iolo —
Pfocaaea número 11-163--18. - Ae'»a-
iiios que pode ser concedid«> i cenca-
i cent o pelo art. 6õ do Decfatl rr.mt--

«I 2'i-.">.«í7-4«H. tolerand«i-se a v-nomina-
cio de íuntasia. — Glenn - Proces-
s-> número 8.067-38. — N.i requen-
mento anexo, em que o mterssad. ,e-
conv à decis5«> estabel .•cida r«*-.a co-
mteaAo «ic- Biofarmâcia, é a :.¦»:? rui o que
os Uaadél constantes da íúr-vua. nío
tendo nenhuma relação com o chama*
tl«j t processo Kazakow, têm por ha. c
.« in«licai;ão do produto. "orno >meUa-
«ação túnica .ias convalescem..«; c es-
tados de desnutriçílot.. Aan.1l senn.».
estudando novamente a «'.lestãi, ««ha-
mos indispensável a consid v-.ção dc
certos pontos, que devem s.v esciare-
cidos pelo interessado: %.*) »ihe ¦ n-
se que a capacidade nutntiv.! Ias pro-
le'nas depende e; sencialmente t. enj-
no-i-.cidos que -as formam, ü c,-ie ctms-
titui. p chamada «valor ttttétUmt das
proteínas . desejamos twls~t wn *s
a dados s.Mire a determinação ir. va.or
biológico da.s proteínas dos ói;,Sov
cujos UsaskM entram na .or.ni.la lo
produto. Desejamos saoer «'s^-lflc-t-
mente o cr tério que presiil.a, n escolha
n<HH--.-. òrgSoa, ao invés ^e u'.'ir/.ar -is
lisa«.««s dás nlbuminas lo wtte. que
senen', tlc base à grande r-dioria .ie
preparados de finalidade _ttntw_S. 2.»>
Xa ni\a f«irmt:la do pro«l'ito, .-n^ontra-
mos como dois constituintes irolados;
anitoo fleWai de cérebio: 0,~T.) rm3 »•
amino-ácteoa de mMu'a .--íiiinhn!7».
t>,5<) crn.'5. Não temos nenhum coníw
cim.nto di diferença dc proteínas no
cérebro e mtVluía. Em que -i'ir.os ex-
ivrimentais baseou-se o -«i.n tVtte pa-
r-l se|wirar os amino-ácid.is .jp<'«s lnus
porç«««s «1o sistema nervos"? 3.»>
i^uant'» aos <amino-ácidos de ^lAndu-
Ias sexuais*, desejamos um esclareci-
mato acerca do que se ptxie rntender
poi -glândulas sexuais». Ti ata-se de
*min«'-ácidos de ovário e testículo, ou.
também, de hipoLse anvrlor, próstata
e suprarenals? Nfto deixa le s»r mui-
t.i estranno para nrts. o crifé «o de iso-
lor os amino-ácidoa de duas porções

posi«-.i«> sensivelmente idêntica, e jun-
l*r nr^lf»'>-''i#>1rt<>'a H» fvl^nr^nliç ç^vnor
constituída.-, pir rtrgios >>em distmtos
e diferenciados. 4.?> Finalmente, uma
«>bse: vaçio: ao que tttSUUé ¦ ami-
tmUUUU sfto substâncias kôIíL.s. cris-
taliz..alais. e. teste m«Klo. nà. .ompre-
cadernos kur m«lição em centímetros
cúbicos, como N cnointra «ia 'ór.nul*
— Tirosedlna I. S. M. — Processo
número 11.162-4**. — \cni«.m'>s que
pod«- ser concedido o Ucenete"H___la [*?-
10 art fi."» do D«pcreto .lúmvo '- ».3JT.
de T.i-lfi. tole"-tatio-Re a tUtétUm *o de
fantasia I*ro£on I. S. v| - Pr.»-
cesso númeio 11.162-1-8 _ Achamos
que podi ser concedMo o 'i"!cj.:amen-
t-í peio art. H5. tolerani hM s deno-
nunnçào dc fantasia. — A-r,p«f.as .le
Extrato de Tiroide T'»»»l atetâval Vi-
t.imitiailo «Orgaminas» — "*rkvsso nú-
mer«-> 16 22^-47 — Acnim>s w po-
d^ -<et concetlido o liecr. .lamento. —
Anei" »fi|in — Processo núm»i»> .
11 6l">-4.« — Achamos jue wie see
rniHv<li.lo • ii«-enciamen,o tU* artigi»
*.',. tolerando-se a le.iomíiicfto de
fantasia Pelo Farmacêu*"^ Alves
Filho — Stit»oDiex III — .PPteMM "ú-
mero » 147. de lfM5. — Vo"yi .« nte-
rpssndo peia twflcAo niimerx l'.166
¦], i<^? • «presunta no*o r.-íalí.rlo e
a' io tia do composto químicr» av s«r-
r* d^ '*«e para a fi.rmula tt* estudo
íi I.1U.ÍO _ina!l»ico do I. O. C . dc 23
d- ¦»rds!«» üM.mo. > f.*.lha .">2», conclui
A. --.mio •it.sfat('-ri© quanto t,i exame
o..;»» pn»rcdMo. Pelas ras«5^i acima
e e»K>»ntT«mla am.paix> te»aJ » reque-
t*it. vmni-.r*. pe><» seu »«"f«»riinen,«

de a.òrdo com o artigo Ç3 íio Decre-
to numero 8S.S>T tt, — Pentaneurin

Processo número 4.873-48. — Volta
o requerente pela petlçfto número . .
10.687-48, e satisfaz a exigência de
..1-7-48, isto é, apresenta novo relato-
rio no qual é dado conhecer substituir
a forma de comprimido para a de cá-
psula gelatinosa. Opinamos peio defe-
rimento do requerido, de acordo com
o artigo 63 do Decreto número . . .
20.397-46. — Narctropin — Processo
número 7.451-47. — Requer o farma-
cêutico Sebastifto de Almeida Ribeiro,
licença para preparar o produto iNar-
ctropln», sob a forma de e.mprimido
e propriedade do Laboratório Ariston
S. A., de Sfto Paulo. A Virna pro-
prietárla Já tem licencia-los dois prn-
dutos sob a mesma denomi naçfto po-
rêm. formas diferentes, soluçfto !n*c»
tável e soluçfto para via irai <gotas».
A fórmula agora solicita la -íuanto a«»s
seus comi»mentes báslros é oerfeita-
mente igual as já licenciaJ;>s, varl-
anilo. naturalmente, os que lhes ser-
vem de veiculo. N&o encontramos m«>-
tivo para opinar contrariando a pre-
tensüo d«i requerente, poderá ser conce-
dido o licenciamento de acõrd > com u
artigo 63 do Decreto numero J0.3?7-4d

Sedulon — Processo íúmero . . .
i -115-48. — Volta o .-equerente pela
petição n.» 11.ÓG4-48 e satisfaz a exi-
gènc.a feita em 14-7-18. apresentando
úocumentação comprovante da *'ficácia
do composto químico '!.3 ii'elil-2.4-
dioxo-pitK-rulina, sintetizada nas Ial»o-
ratórios da firma pmpnetAn-1 e que
ser^¦e de base à fórmula apresentada
paia .i produto çm iulírami-n:.). En-
contrando amparo legal o ' equerido
gftmmmm pelo seu deferimento ue acòr-
do com o artigo 6.J do Décntl núme«-o*20 397-46. — TaliJin — "rovesso nú-
mero 14.042-46. — Requer u farma-
cêutico Adalberto Pctroni lice M9MMM
do produto *Taiidln«-, sob a ;««tma de
ci«mprimidos e oroprieda«ie 1a 4,:ma Bi a
sitarma Produtos Químicos - Farm-\-
'•êuticos S. A., «ie São i 'itui-» t> v>r'•
duto já sofreu análise -TUimica no 1.
O. C. logrando laudo ttN*t**U< Tem
a fórmula do produto -m .uigamento
por base o sulfa digo Phtaly>i.'fati.._.il.
Encontrando amparo legal o requeri-
do opinamos pelo seu deferimento ae
ac>rdo com o artigo 63 Jo _>.• T»'to nu-
mero 20 397-46. — Euc.jran — °r >-
cesso n.» 3.170-48. — "tequír a «In-
dustria Farmacêuticas Reun<-
da.s Corporaçfto Naciontl
Pragav, licença para exp>r ft ven-
da o produto «Eucoran» solução lr>-
jet á vel. fabricado na 1'checoslová-
quia. Tem a fórmula do *»r>1uto em
apreço por base a .wamina. Já
transitou o presente pnx-ess«> pelo S
N. F. M. logrando Indeferimento. Es-
tudando. juntamente com ofc demais
membros da Comlssáo de l.iofarmá-
cia. o pedido de reconsideracáo do
despacho de indeferimento igora apre-
sentado. opinamos pelo i-fertrr.emo
do r«iueriilo, de acordo com o í.rtigo
63 do Decreto número 2.) .'W7-4t>
Eucoran — Processo número . .
2 880-48. — Requer a -Indústrias
Farmacêuticas Reunidas C vporaç.lo
Nacional. Praga», licença para ex-
por ft venda o pr«>luto tBtirttaWf
gotas, fabricado na Tcn«y«>:-,l jvftqtiia.
Tem a fórmula do .prodtito «un apic-
ço i*>r t«ase a <siramina. lá fan^t-
tou o presente pr««cesso .x^n S. «M.
F. M.. logrando indefcrlm -n»o. Es-
tuiiandi'. juntamente com i s demais
membros da Comissão 1e l* -ifarmá-
cia. o pedido de *gmtgUUt*m*tm do
despacho de Indeferimento ag.«ra apre-
sentado, opinamos pclo leferiinento do
requerido, de acordo com o trtigo í-53
d«« Decreto número 20.J.T-46. devendo
entretanto, satisfazer, èrdvtemeBte. o
artigo 69 do mesmo decret j. Isto é,
apresentar novo relatório n<> qual .-.e-
"¦m as.sinala.1as as indi.iÇões Urapêu-
tiras e o modo de usar do ir'Kluto cm
questão. — Pelo Doutor Euclides de
«arvalho — Nivaquine — ttgUttt*
número 16.439-47. — Tendo o reque-
rente satisfeito todas a.s exiçénrias _%
C.imissáo de Biofarn.âcia c sdo fa\«>-
rá\eis os resultados da anális»- quiml-
ca e dos ensaios s«M«re a tttUt teia an-
timalárica do produto, íornecidos peii

I. O. C e S. N. M. resp^uivamen-
te — sou de parecer seja o mesmo 11-
cenclado dentro das normas oo art.'
63 do Decreto número 20..S97, como
pede o requerente. — Comprimidos de
Guanatol Lily — Processo numero
10.861-47. — Em vista das .n forma-
çóes favoráveis do Serviço Nacional
de Fiscalização da Medicina, sobre
a eficácia do produto, e do instituto
Osvaldo Cruz sobre autenücidaJc quimi-
ca do mesmo, sou de parw>r que se
conceda o licenciamento da fórmula
como é pedido. — Poliurene — .Pro-
cesso número 10.993-48. — Proponho
que remetam amostras do produto paia
a análise no Instituto Osvaldo Cruz. a
flm de saber-se se de fato se trata
de sal e dose Indicada na tórmula.
— Cápsula» de óleos de Mgado de
Peixes Composto — Processo número
4.194-44. — Consideranlo ^ue o quo
pede está em desacordo com o «art.
65 do Decreto número Í0.397 — uma
vez que tais denominações .'áo ex-
primem a composição Ia 'órmula >¦
que a palavra «Composto» vina a í.brh
uma precedência que unuUua com-
pletamentc o art. 65, mon uo parecer
que o interessado sugira ou.ros no-
mes que se ajustem, fielmeme. ao art.
ti5 sc náo quiser se conformar com os
já sugeridos e aprovados pela Comis-
sfto. — Comprimidos de Clorí«irato de
Cloroguanida Squibb — Pr-i.-esso nu-
mero 11.985-47 — Tendo o ^equeren-
te satisfeito todas a.s UmttUtl** Ja
Comissão de Biofarmácia a Ao Servi-
ço Nacional de Malária, sou ae pare-
cer que a formula seja Licenciada de
acordo com o art. C5 do >ei reto nj-
mero 20.397. - As dez noras termi-
naram os trabalhos sen«lo encerrada a
sessão pelo .Senhor Piesidente. Esta
ata riniigida e assinada pela .^ecretâ-
ria íoi aprovada e visa«la íh*\o Senhor
Presidente. -- Visto. Doutor Salgado
Kllhn, Piesidente. — Klta Mnculhae»
PêrrKo. Secretária.

Ata d» :t09.« reunia.

Aos cinco dias do Utt de outubro
de mil novecentos e luarema i oito.
às nove horas, em a sede d > Serviço
Nacional de Fiscalizaçfto da N.edicina.
sito na Rua Santa Luzia, núm.-ro seis-
centos e oitenta e cinco, seç in<lo an-
dar. reuniu-se a Comissão c_e Biofar-
rnácia. sob a presidência tf o Doutor
Luis Salgado Lima Filho, secretaria-
da peia Abaixo assinada. Ha .•-•ndo nu-
mero legal e aberta a -sessão Proce-
deu-se ft leitura da ata «la Sessfto
anterior que t tttmUS* ?em discus-

«. O Sennor Presidente lez distri-
bulr os seguintes processos: Ao Dou-
tor Pedro Ribeiro de Carvalho - Tena-
lin — Processo número S. 16-1-48; Foi-
vlgon — Processo número 8.791-48: VI-
taminado - - Processo núnero . .
7.855-4*; Ar.gioton -- Proces íi r.úme-
ro 11.4115-48: Ibltron — rvoo-sso nú-
mero 12.001-48; Penico! — I rrx-esso
numero 11.937-48; Marson Pro. es-
so número 12.470-18; Eticiclina Piv.-
cesso n.v 12.40.'l-48. Ao Doutor Mário
Viana Dias -- Tetravit — I locesso
numero 12 197-4X; Viciar — .rwesso
número 11.898-4*. Ao Farmacêutico
Alves Filho — Dritgeas Diesti!i.>..l>cstroi

PnK-esso numero 3.(156-42, \<.l(»>n
Processo número 9.163-39 Ao Dou-

tor Euc!«dcs de Carvalho — l_«"nzister!n
Processo número 2.852-3.'; Compr'-

midos dc Vitamina Bl c C - Processo
nuwro 7.'25*-47; Acotvli.na - Pioces-
so so número 3.174-35; Solut-> Vitami-
na«io Icmel - Pt.mvsso númér» . .
IS.S0S-4T. - A seguir o Sennor Pre-
sidente dou a palavra aos senhores
membros a fim de serem da los os pa-
re.eres. d->s processos a satx-r: Pelo
DamtBf IVdro Ril>ciro de Car\alho —
Hepatilro — Processo número . . »
2 671-48. — Diante das -a/5.'s exp«s-
justas i>elo petictonárto, iptoemot pa-•a que seja forn«ida uma a.nistra «•-
paraiia do sal a fim de ser analíza-
da no I. O. C. — Protein«igênio —
Professo numero 15.002-47. — Pelo es-
UmVtUutmU* trazido p«8o r-qoerente.
tmttmut que o doente leve Ingerir 5
drágeas do produto, por hon, nas 2-1
horas do dia. Ora, isso nfto f- viável
na prática. Assim, opinamos pela ma-

nutençáo do parecer anterior — Ai •

terosan — Processo numero 3 l-J-4*.
_ o presente pedido não ..n.lsíaz fts
exigências do art. tt do UH i.amento
e como tal aconselhamos o mdeferl-
mento. — Disulfex — Processo nume-
ro 10.584-48. — Julgo «jue o produto
podo ser licenciado pelo artigo M do
Regulamento. — Rutensor - Proces-
so número 11.264-48. — Achamos que
o produto pode ser licenciado pclo art.
63 do Regulamento — Pelo Doutor
Mário Viana Dias — Anpólas de
Principio Anti-Tóxico Forbes d<> Figa-
do Vitaminado Injetável «Orgaminas».

Achamos necessária a comprovação
da atividade do produto, dívendo o
mesmo ser submetido a eiame no
Instituto Osvaldo Cruz. — AmDÓlas de
Extrato de Mucosa Gástrica Injetável
Vitaminada «Orgaminas» — Processo
número 16.216. de 1947 — Neste pro-
cesso nfto encontramos -efe.ynclas a
res-peito das indicações terapêutica* do
produto. O extrato de macosa gástrica
tem indicaefio bem precisa n.is estados
de anemia macrocitica. Nâo <i,nhecen-
do qualquer açfto sinórglca ic Uamina
com o «fator intrínseco?, achamos ne-
cessario que o requerente Iusti fique tal
associação. — Ampôlas de Àx.rato oe
Ovário Injetável Vitaminado «Orga-
minas» — Processo númeio Ki 214-47

De acordo com o parecer omitido
no processo numero 3.065-49 ******
contrários ao licenciamento t*UU pro-
duto bem como. de outros que conte-
niinm extrato de ovário. — *m.púias

de Extrato de «Testículo invavcl VI-
taminado «Orgaminas». — et******
numeto Iti 210-47. — Oc a'ndo com
o parecer emitido no proces.» > númrm

065-48. somos rontrários ho licen-
ciamento deste produto liem tomo le
outros que contenham extrato ét testl-
culo. - Ampólas de Extrato to Kui.i
Injetável Vitaminado «Orgnm'nas»
Processo nuniero 16.212-48. - Nãu
apresentan.lo a menor ttttt « entíítia
que justifique seu emprego, «s imos con-
trános ao licenciai. iento leste pnxiu-
to, bem como de outrt>s simi.ares. —
Ampolas Je Extrato Hepático Com-
plexo, Vitaminado Injetável «Orgaminas»

Processo número 16-213-17 - As
substancias que integram este pixKiuto;

extrato nnti-tóxico c » i-rinclp:'»
anti-anêmico, apresentam propredades
liem distintas e finalidades an_.p*uti-
cas diversas. Nfto encontrando Justifl-
cativa na sua associação, somos <vn-
trários ^ao licenciamento lo produto.

Ampôlas de Extrato de coraçfto in-
Jetável Vitaminado «Orgaivnas» —
Processo número 16.215-47. —- De
acônio com o parecer emitid. rn- pro-
cesso número 9.143-47, somos con-
trários ao licenciamento iest.» produto,
bem como de outros -iue i mienham
extrato de músculos cardlao Am-
pólas de Extrato de Cérebro injetável
Vitaminado Orgaminas — Processo nú-
mero 16.219-47. — Não ipr lUUUUtt
ao menos base Cientifica cue iustifi«iu»

u emprego, somos contráms u u-
cencínm'nto deste produto, icm comu
dc outros similares. -- Sini-o.a.s. —
j**g**t* número 11.460-ls A pre-
sente lórmuln C uma m-idlfi'-.efio ra-
dical da primitiva fórmula n»e»ável, 11-
cenciada. aio ."'ando. ..ssim. m con-

«Vs de obter O licen lam« uo.
Cordine - i ..kcsso nu.nero i 1-13-48.
- S«'m dúvida alguma, a WtmUUUUto

pia c .nstitui a base em que repousa
grande percentagem dos nr«Hhii<is fai-
macêuticos licenciados no *H'\- Ap.»-
sar da evolução dos -onY. imentos
"•Ttcix dos princípios ativos • xistenles

no organismo passíveis dc «•nir>rêgo te-
rapêutico, e éo «i««scrêdito semure cr<>«-
cente que i ¦•* ean >tcráp!a -tm sofren-

não cessam de serem t*)tm*UUtUmt
novas fórnu «as cm <iue. i«> lado de
hormônios, vitaminas e >uti v; substnn-
cias perfeitamente purificadas, s^o en-
.ontrados os antiquados extratos de tt*
K&os. Os Únicos extratos de óvaos iue
ainda podem scr admitidos 'v New
and Non Official Rcmedks. l'M7) sáo
aqueles cujos princípios itivos nAo pu-
deram sei, ate agota, .xinveniíntemen-
te isolados c purificados, "on'_ando-se
entre os mesmos, os extratos rti figa-
do, tlreoide, hlpofise. pan.reas iprinci-
pio hlpolensori, mucosa gástrica, nara-

í
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rlroi.les c porçfto cortlcal Ias suprar-
renais. Cumpre notar o fato de cer-
tos destes extratos, notadamente os de
uaratieoide. c porçfto* cortlcal tias su-
prarenais, apresentarem vlabilüade mul«
to precária. O produto em questão
apresenta como cura de seus elemen-
tos constituintes básicos: extrato de
aorta e músculo de coraçáo d» íéto de
vaca, representando cada eml 20 gra-
mas do órg&o fresco. E' io conheci-
mento geral, que as cxperHncias cie
Haberlandt e Demoor, des-revendo, res-
pectivamente, um hormônio « jm prln-
cipio ativo cardíaco, náo 'oram con-
firmadas e, apesar do -enorme dos cl-
lados investigadores, estes diios sáo
considerados com multa res.r.a. Da
mesma forma. os trabalhos de Lu-
dvlg, Fabrenkampf e iluch.lofz, em
que foram descritos rcsultad.i-i rromis-
sores com a uso do principio que coas-
iltui a fórmula em apreço, '.áo pouco
conseguiram confirmação )?ste mo-
.1o. achamos que nfto .leve ser conce- -
dido o licenciamento a °ste produto,
liem como a outros similares. Entre-
tanto, por medida de lustlçu » ciui-
dade ao opinarmos pelo indeferimen-

da petição, n&o queremoj deixar
de considerar o caso de .números pr--
dutos similares já licenciados, que en-
.errando extratos de órgftos .ais oi-
mo: coração, baço, rim. -érítvo. ova-
rio, trsticul') e gânglios «infálicos, não
apresentam nenhuma comprovação <>•>-
Jetlva de atividade e n&o tem o menor
calor de opinião que oo pr «cesso ne
rcviiütlação de licença dos referidcs pro-
d tos, deveria scr exigido «.«odlfics-
Í0 da fórmula com ellminaçã«> dos ci-
'l-iox componentes — Pelo firm. AI-.

Filho — .Larlngobis — PttOOHM
número 12.777-44. — .'olta <> riKjue-
rente pela petlçfto h» 11.591-1.-* D sa-
tisfiu. a exigêniias pir 'lós ic tas em
2* 5 tt, P*to rSaSo acima ar»intada,
opinanios u»-lo licenciamento clc pr«>-

ilo em apr«'ço de fccòrdo -o«n t ort.
6:1 do Decrelo niimero 20 3.17-16.
()\ulos de Lisoform com Sulfítilamiü.i
dos Uiu.i<t'«a.,ni.> Lteaform — ^w-c-»-
so número 7.2-V>-47. — Os I .aborat..-
rios Lisoform S. A. de S. Paulo e sob a
responsabilidade tônica 1a .'«"íirmacêuti-
ea AUirn de Campos Moura, requer
o licenciamento do produto ->.óvulo» de
Lisoform e Sulfanilamida dos I-atxua
tórios Lisoform». O produto ,à foi ana-
Usado no I O.C. logrando auJo favo-
ré vel 'folhas 9i. Entxintran.! > amparo
legal o requerido, opinamoa pelo seu
deferimento de acordo com o art. 65
do decreto n. '20.397-46. — Amebocid
-- Processo n. 9.448-48 — O farmi-
cêutico Carlos Alexandre B.icker r.e
Queiroz, técnico do Laboratôrto c Bio-
logia Clinica, desta capital, .v-tuer il-
cenciarm-nto do produto «Arneb-.-1<*>, «on
forma dc comprlmi.i«i. Prelimoiarmen-
te npresent«; o lnteressalo i-»vo -ela-
tório no qual seja dado BMMMf «s
quantidades dos componentes uo veiculo
emprega.!.», km como, o .'êso médio
de ca«Ja ii>mprinii«lo a ot>ter. --(«luca-
cina Wranulada - nncesso numero
H.TT'2-At- - Requer o Farma •«'•ftlco IV-
dro Cttnha. resp«.ns.i\el pelo i .r» l>>i nr•*>-
rio Merrex Ltda . «lesta "apitai, a ne-
cessaria Ih-eiv.a para preparar e expor
á veima o produto «C_lu.'-ilcin.i Cranu-
lada-. 0 requerente alega 3h nossuit
outro produto com a denomin ica<» «tJiu-
calcina Cololdal», licenciado mi i o nu-
mero 271-41 com formula »imi'ar o que
foi por no.- verificado scr v mtmt***
No r»'lat««rio apresentado e Jun»o a. pre
sente processo está descrita >. técnica
seguida para o preparo lo ornduto em
julgamenb». Pe<limos licença p'irn dis-
conlar. em purte, da técnica seguida
p»'lo colega, pensamos que a il.strihui-
çfto do Calrifcml e da Hi.lnxiuinona
Solubili/ados previamente no éret c fet-
ta por mflo de pulverizarão (* soUiçàu
etéria sobre o granulado n^o dêvetá
ser a seguida, visto não oerm-ilr. cer-
tamente que quantidades tfto ivquenas
desses componentes s.-jam inteirados na
massa total d.» granulado como é dc
desejar. Sug «rimos tgm*mt*t ¦ juntada
dj l'alcifci'il e da Hldr.»<)uln.j.-i.i. d;ssol-

• vendo MaC previamente, no «..cool ett-
lico. ao qu il é Juntado após o açui at
servindo, em seguida o xarooe assim
prepara«lo e a frio para ajranuuu: n mis-
tura dos .lemate «imponentes da fórmu-
la JA misturadas Intimamente, tendo o
cuidado de n&o secar á temperatura su-
perior á WH graus C. Dêsic moio, obte-
rá o colega um pr.Hlut-1 "Uj«»s compo-
nentes da formula se en<x»n:rarfto per-
t c 1 tamente mistura-lo- . Aguardamos
qualquei mnnifestaçá«i lo in'.ei«>ssado

Thlocalby lYocesso n <> .7(16-48
Requer La»K»rat«ilres A i.allly. de

Paris, licença j.ara importar . expor
ft venda o produto de -.1.1 --iOTicaçáo,
denomina.1<> «ThliK-alby- nmpolíts de
5rm3. A f«'.rmula do prod ito —n opix-
çn tom n"»** l»**n n H*nr»c v»»Tfit ^ i\g. f»4l-
èl>ã7^«índõ • piTMtutõ tnrtira-jo <^:a com-
l»ater os cav>s de alergia, ntoocaçóes,
dermatoses. afecçóes reuir.átva» etc.
Considerando n&o apresentar novidade
a formula em estudo; «-onsid^rando jft
existirem licenciados grande tiumero.de
preparados similares. <ipinim>s pel<> w-
deferimento do re«tucrido. «Ie a»-dr«U'
com a legislaç&o em vigor. — Tetmo-
sol — Processo n. 9 077-18 - A Im-
Dertal Chemical tPharmacêuileais'. <1a
InglttttTrn, p»-Io seu técnico. i(.im.i.êu-
tico James Anderson 9*9tt U*t* 9U**
ça para cxp/ir á venda, no «-rasil, o
sabonete Tetmoaoi. sabonete Ultt*Umm
cuja fórmula tem por base •> monsul-
fureto dc tctractiltiuramo opinamos
serem as nmostras apt."*.-ntailis. jun-
tam.-nte com o piesenle ft****** cn-
vindas á uma Clini.n »u 9mr*U*t Pt.
js • i i .. «¦• ¦ em Dermatologia m>;1< Itan-
do elcm.-nti»» \..r n que .mssa <• lomlt-
são de l.iofartnáciu deir ¦ ¦. • m acêr-
to. — Amlno-llcta -- Procv.no nume-
ro 7 238-48 — Volu o -equ t «nle .pel*
pet!çáo n. 12 438-48 e satisfaz a cxl-
gêncla de 1 de setembro jltimo. Ol
licenciamentos solicitado*, agora, paia
as formas xarope e soluçfto .njrtftveí.
poderflo ser conce<lidos 1e * V>rdo com
o ertlgo t>3 do decreto n. _M 397-46.
desde que sejam retiradas as e\ores»de»
«Tônico geral» c «Tônicos». * primeira
quando ae refere fts ndicsç.W e a
setpinrla quanto á posolo?la. - Calei-
colab — Proc^.w n 1 -«3-48 - Ite-
quer o Farmacêutico Edgar -t Ctrte^.

(Continua ná 27.* pá^inió
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ECO DO QUARTO CONGRESSO BRASILEIRO DE
QUÍMICA, REALIZADO EM SANTIAGO DO

CHILE ENTRE 1 E 7 DE MARÇO DE 1948
Entre outros trabalhos, o professor Virgilio
Lucas, ex-presidente da Sociedade Brasileira

de Química, enviou aquele congresso a
seguinte moção

MOÇÃO SOBRE O ENSINO DA QUÍMICA

SOCIEDADE BRASI LEIRA DE QUÍMICA
Na Oral Ordinária

do cotT___t«, foi

SECÇÃO Xin — ENSINO HA
QUÍMICA

PHo Prof. Farmaci-uMce VircrJlo
paMtêa

Ri* de Janeiro — Br.i«l|

Si-ndo a química a riéncn *>*'.e
*-\e>rcf mal-^r Influencia na \id.i
e atividade» do homem maj-
d.-rno.

S*-udo de onlem qulmu-A n
tuaii.ria dos íenòm.-n-»** que a
todos os Instantes, no decurso da
vida imnr.-sMnna»** o*, nossos R.-n-
Udo* ^nji-^aria-ja-, R ex-s:encia dea
íoi.<*a.s terr«.nr.s e até I pró-,ria
vida.

C-.n-slderand'» qiK* rm qua-^l
todnS os at..» da vida. é nn nul-
nica qu-> se encontra a expüra-
?âo. taaêM o conjunto de tm**
:ó**« .leliea-tai rjue r°cvl^,lltnrn> niáximo fenômeno qiif é a pri4»-
ttt vida até a transf-rm.i?à'>

BIARTHRITAN
ANTISSÉT1CO PODEICOSO

ninrétlco alivo e enérclro es-
• imulantr das rélnlas renais
Tratamento racional da dia-
'«"V úrira e das doenças do*
fln*< hexica e hlpertensôe*
trtrtiais

IHKWimiHiU limou
SA\IP\Ki

«•I.I *m„r,.,f*gr Vt.**.\** I" t

dos alim«.v.os que a mantém e
pr.l.vn-fra.

Considí-raivlo qi»c a divulga-
çâo nmpla dos MN conheclmeii-
tC-. mpMno elementares é de mà.
xinia importância na vida pra-
tira facilitando a compreensão
de fatal que parecem inexplieá-
veis a*>> oue o» Ignoram.

• Considerando que ess3 igno-
rância leva a conce^tcáo da eren-
dice e HiiiK,rsticô',« nociva*. ¦• pe-
risos-^as à na»sí.a popular.

Con-stderando que os conheci-
•momos essenciais da química
•? . i.. .-.-. ir*- ***** m r>f***r. ¦*-*****m*ty\^r*II.. -1.1111 loa.._.l«C,l|i., I 1 . 1 ¦». ¦*******, a mm. m *. -m —m^t ^* f

lnt'?rpretaT s vida -como cia é oe
fato. afastando *?rro« e dúvidas,
ài< MMS propositad.\m< nte lan-
çadas.

Convid.rnndo attMtt >*- conhe-
eimentos ¦ftMMMtêMtMa de quunlca
r.ere sirio» e proveitosos em tô.
das as fa-es da vUli humana.
me-sti1.^ na lnlàncln. em que a
eonfwlo e a mi-*íificaçáo encon-
tram mmma eaaço prar:!--!©.

Pr-.*!--1^!^© o. têftÊMtM.
Q'ie em tMas as .•sc-a.la'; nri-

man s das Américas s«Ja <-brl-
catório o er.sino de rundimentos
de -.uimica a partir do 3* ano.

Que é=vc ensino seja progrii-
íivo dentro d"S Hmit<- da com-
prr.-n-âo infantil até o último
ano da ***rie .

Que nos c-iitvs aMMC%****tlm,
,m tó.las as séHü -ejn têm ttm
sim mlnlftrtdo rom a mmtWm*
vimento qu*. ernuortam p-o^ics-
•ivsmente a« matmtt série**.

Rio d.- Jan iro. 1 de fevereiro
dc 1? H»

Vr-Ulo lA*ct*

àaamtêm
«Itita a nova iliretoria da Sodcda
dc Braailcira dc Química «|ue diri-
glrá oa aeu* dwtlnos oo período dc
1949-ISM, -aaim comtituida.

Praaidcate — Tenente-coronel dr.
Orlando Rangel Sobrinho.

I* Vice-rreaidente — Or Gentil
Joaé de Castro Pilho.

|* Vlce-Prealdente — Vrofeeeor
dr. Joio OUtorio Cardoao.

Secretário íeral — Dr. Antônio
Carloa VOanora.

t* SocreTário — Dr. Alraro Alho-
querque.

2» Secre«irio — Dr. Ku*.a*do Ba-
tlata doa Santo*.

Teaoure.ro — Farmacêutico Joa*
Vduardo Alraa FUho.

Bibliotecário — Farnv-ccutlro M-
iM-rto Axambuja Lacerda.

O novo presidente da Socit-d-d-
Brasileira de Quimica -• Orlando
Rangel Sobrinho — oficial .le arti-
Iharia, enScnheiro químico e rar-
maceutico, é já um nome acatado
noa metoe denlficos; membro da
dvleSafão braaileira na Comiss-o
da Fncrftia Atômica da Ot__ni_.ação
dn» Nações Unidas, muito »e desta-
cou nesaa impor taiitítaim*. comis-

_no ao lado do ¦Arende meatre que 6
o professor Alraro Alberto da
Mota e Silva, contra-almirante Ho-

Horário, pelos inúmeros Serviço*
prestados à Marinha e ao Brasil, cer-
tamente dará a easa Sociedade, filia-

da à União Inernacional de Qui-
mica, o renome e o prestigio que

merece, culminando peta cot »tru-
cão da CASA DA QUÍMICA M t*-
plan ida do Castelo, «¦ cuja-, plantai
Já estio aprovadas; poa-ivtl mente

por ocasião da sua in utjiiiraçao,
or<_-unirará e reaMtará o Primeiro

(_onftr«-a»o Pan-Americano d.- Qui-
mica, -x>n-4refiando em seu* salde*
em um amplcxo de confratcrii eaçSo
os expoen es da Química do eontl-
nente americanb. do norte, do cen-
tro e do sul.

A' nova dire.oria da «Socied »oe

Brasileira de Química que dev_-h.-
ser empossada no dia 10 de n>vem-

bro», aniversário da Socieila^e. A
GA7.ETA DA FARMÁCIA presta M
suas homenaiirn-..

:í^^M^ie

\_\tt mtr*

¦soemQmprimidos
p

TÔNICO e RECALCIFICANTE
EM TODAS AS IDADES

FÁCIL DE TOMAR
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Solene encerramento do Congresso'
Homeopático Americano em S. Paulo

HOMENAGEM AO GOVERNA DOR ADHEMAR DE BARROS

Sob a presidência de honra
do governador Adhemar de
Barras, encerrou-se festiva-
mente no dia 13 de outubro,
na Capital paulista, o XIX
Congresso Médico Homcopá-
tico Pan-Americano. instala-
do no Rio a l.,J do mês fin-
do A sessão realizou-se no
salão nobre ia federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo, com a precença dos
congressistas, representações

RECEITAS CLARAS
Na Academia Nacional de
Medicina, um de sem membros

fal9u, há houco tempo. sòbre fa-
lhas de cópia tíe receituários em
Bossas farmácias, cem o objeti-
vo de ressaltar o perigo e ln-
convenientes de semelhante d?s-
ci ido.

O assunto ainda pode voltar
i debate de modo mais amplo,
exigindeat também dos médicos
menci desleixo na escrever suas
receita*, sobretudo as que pre.->crerem entorpecentes. A SaúdePública exige o nomc- por ex-tenso e endereço do doente, etambém do médico. Acontece
qee nem sempre o facultativo

assim procede, e se o farmacéuti-
co Impugna a receita, o prejudl-cado é o doente. Se, porém, havia., ao levá-la para o devidorear.ótro no "Departam-nto ileSaúce. lá encontra sérios em-barbos por Mte "negligência", ese não fôr hábil no explicar suaboa fe. apanha uma bòa multa.Algumas vezes na própria Saú-de Pública, o farmacêutico é con-viciado ou intimado a voltar coma receita para que 0 médico acomplete na forma da lei. Oratudo isso cenrtitui sério vexameao iarmacêutico. que. para nãodeixar o doente sem medicação,trar-sigiu um pouco, aJíás huma-na mento.

Sem. portanto, a cooperaçãode médicos, farmacêuticos e dospróprios doentes, não c possívelevitar-se Q mai que teve tantarepercussão ao ser divulgado so-lenomente na Academia de Me-tlicina.
'"Correio da ManM. de 9 deOtttUnro de 1948).

oficiais e culturais, convida-
dos, etc.

Discursou inicialmente ocongressista Alfredo de Ver-
nieri. que tratou, com muita
oportunidade, dos ot.etivos do
Congresso. Discursaram, ain-
da. os senhores Abraão Bric-
keman, Rezende Filho, Godo-
fredo Jonas. representantes do
Chile. Argentino. Carlos Go-
mes Ugarte, do Chile, Gulld.
dos Estados Unidos, e Paiva
Ramos.

Recebeu homenagens da as-
sembléia o governador Adhe-
mar de Barros, tendo sido
oferecido ao governador de S

Paulo um distintivo idêntico
ao que fora conferido a0 Pre-
sidente da Repi olica.

Discursou, encerrando o*
Congresso, o governador Adhe"
mar de Barros, que teve
palavras vibrantes r oportu-
nas. fazendo sentir especial-
mente o espírito de toleràn-
cia que já se nota entre os
méd:cos alopatas em relação
aos homeopatas.

O governador paulista pôz,finalmente, à disposição dos
Congressistas tcdos os recur-
sos que se fizeram necessário."
para que possam visitar Sáo
Paulo.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Serviço de Comunicações

Expediente do Gabinete do Miniatro

Dia 8 de outubro de 1948

561.980 (D. 18-10» — Sir.di-
cato d0 Comércio Atacadista de
Drogas o Medicamentos — Con-
Sulta sóbre a situação dos em-
pregados cotistas. — Paracer: 1.
Indaga o Sindicato do Comer-
cio Atacadista de Drogas c Me-
dicamentos do Rio de Janeiro,
para esclarecer a consulta de

um asosciado, se "a participação
de seus empregados na firma
da consulente, como cotista,
afetaria sua prerrogativa de cm.
pregado". 2. E' de se observar,
ir.icialmetne que as sociedades
por cotas de responsabilidade ll-
mitada são sociedades de pes-
soas t de bens ao mesmo t<unpj,"com0 tipo intermédio entre a
sociedade anônima o a soeieda-
de em nome coletivo, a soe e-
dado de responsabilidade Umi-
tada ocupa uma posição mista".
(Silvio M. Machado Ensaio fd-
bre a sociedade de responsabili-
dade (Imitada pág. 101». E, sc
em cartas relações concernentes
aos sócios predomina o caracte-
rístico pessoal, em outras o se-
çundo característico, o de uma
sociedade de bens, preval<«2\
tanto assim que a própria lei
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l^Ü RIBA .—«liêO»10^ ^-Im, Mi.

—m. —_

Cmm^mma^^.^^mmmmm^^^mma^—^am^-a-^^mm^a^m^mmmi^m^ammm.^mpm^^,^^^^a^m^mt^^^^.^^mm^,^m
* COat-z-PONOèNOAt BHOOIA - CAIXA fOSTAl 95 S - SÂO PAUIO ir

tiV*dM - <*m <* \mm*

reguladora das sociedades em
causa, manda que lhes sejam
aplicados, p0 que couberem, osdispositivos da lei das so.ileda-
des por acções (art. 18 ta íein.° 3.708, de 10 de janeiro d.1919*. 3. Por outro lado nas ro-ciedades comerciais, a pessoa dosócio náo se confunde com a dasociedade, que tem personallda-dP jurídica própria, distinta do-
quela de seus componentes talcomo d:>põe o art. 16, inciso IIdo Codlg0 Civil. 4. Dotadas'
pois. de personalidade Jurídica,
autônoma, nadi obsta que associedades tenham reiaçâo comos seus próprios sócios £' o
que reconhece CARVALHO DRMENDONÇA, quando observi
que "As sociedades comerciaisentram, tnmbém, , m relaçõescom os próprios sócios, surçmdomuitas vezes conflitos entre elase os seus membros, o quo supõenecessariamente a existência d"duas pessoas. O sócio podP rercredor da sociedade, comprarbens sociais e vender ou eder
à sociedade bens próprios. Asoei. da*e pode obrigar o íóúoa entror com a cota prometidaou o valor da açáo de que é tl-tular; pode vender as açôVs
por conta e risco do acionista-
pode Impedir que o sócio desde
que se não trata de sociedadeanônima, at substitua por ter-ceiro nân sócio a «eu arbltno
pode ser demandada pelos só-cios (Tintado de Direito Co-mercial Brasileiro. Vol. III pâ-gina 86. 1933>. Se assim | noaomínio do Direito Mercantil,nada Lnpede igualmente oueem face do Direito do Trablho'
possa o sóci0 ser também em-pregado, desde que náo lu trateae uma sociedade simplesmentede pessoas. Assim, nas soc'eda-d<>s anônimas e nas sociedades
por cotas de responsabilidadelimitada, o acionista ou o cotis-tas desde QUe náo exerça fun-Çâo de administrador iaUto cude gerente, pode ser tambémempregado da íodedade E es-«a conclusáo é tanto mais acei-
Uvel quando se considera atransformação da t-mprftea na«poca presente, em que cada vezmais se acentua o seu funciona-mento autônomo. Urre da Cc -
pendência dos seus proprietáriosno sentido lato. — acionistas ou«peios ou até mesmo do proprie-târio individual, - tendência e»sa que o inslgne RIPERT (As-P-cto, jurídicos do Capito»m>Moderno trad. de Oilda O d»Azevedo, pàg.) resume na afir-inativa de que a empresa domi-¦aa propriedade, e. Nada im-Pede pois, ressalvadas as exces-
soes apontadas, do exercido defunção eletiva de administrador
ou de gerência, que o aclomstaou cotista seja também empre-
gado da sociedade, sem que ha-
Je. pela ocorrência ima rircunstáncia. qualquer prejuízopara os direitos que a legisla-
Çáo assegura aos empregados esem que passa haver confusãoentre as duas situações Jurídi-cas. 7. Assim pois, opinamos
por que se responde à consultar.os termos afirmativos deste
parecer. — Oscar Saraiva. Con-
sultor Juridico. — Desp3cho:
De acordo. — J O. Lima Pe-- reirs •
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ha
Produto moderno e absolüp

tamente inofensivo.
Não é tintura, nâo ê ole*

oem loção»
Com poucos dias de uso»

devolve aos cabelos branco»
côr primitiva.

SEIVA CAPILAR^SkruKt
PELO CORREIO Cr$ 20,00

PERFUMARIA FLOR DE TIE LTDA. — C. P. 4611
Tel. 29-5187 — RIO

UM PODEROSO PARA5ITICIDA

Um nuvo composto quimi *****
terápie,, de poderosa ação pa-
rasiticida. acaba de sor des<?o-
berto nus laboratórios de ;n-
vestigações mcdico-farniac^u-
ticas que LEDERLE, uma di-
visão de American Cyanamtd
Comptir.y, pus.^ui em Pcarl Ri-
ver.'

O novo medicamento é uni
composto piperazinico, dotado
de uma característica espeeí-
fica sumamente interessante:
atua de maneira efetiva sò-
bre 01 parasitai sanguine *S.

,dcstruind<'-t>.s rápida e quas.'
totalmente.

Esto novo produto j<á f-»i
experimentado no homem •
em diversitS animais, tendo-se
constado que não determina
efeitos tóxicos è que são ob-
tidos resultados clinico- alta-
mont' satisfatórios.

O novo produto registrado
por LEDEPiLE s.ib o nome ie
HCTRAZAN, pertence fto gru-
po da.s piperazinas »• não con-
têm metais ou quaisquer ou*
tr::s substâncias tóxicas, co-
mo usualmente acontece com
outros medicamentos pa^asiti-
cidas.

Os investigadores dos labo-
ratórios LEDERLE, após e.s-
t u d a r experimentalmeni"?
mais de mil compnst<<s »• úm
rivados orgânicos nâo me*á!i-
cos, ciiegaram á conclusão que
o mais satisfatório, por sua
eficácia e menor toxicidade, é
a di»'tllcarbama-lna (HETR\-
ZAN), que pode. assim, ser
empregado som nenhum risco
seja em animais, seja cm so-
res humanos

O HETRAZAN, dietilcarba-
mazjna. é especialmente ativo
contra a filarioâe, doença tro-
picai, que afeta cerca de 200
milhões de pessoas, radicadas
em determinadas regiões da
índia, África Equatorial, Ma-
laia, Troiti. Guiana Inglesa,
Ilhas Virgens. Brasil, Cuba,
Porto Ricf) e Norte da África.

A fUtitOftp produz &eus efei-
tos mais nefastos em certaa *
regiões tropicais, nas quais
constitui verdadeira praga,
conduzindo muitas vezes á
elefantiase. caracterizada \y**

lo enorme aumento de volu-
me dr»s tegumentos que revés-
tem as extremidades.

O* cientistas de LEDERLE
aUmentam a esperança de oue
a sintese desse n.vo agente

quimioterápico, dotado de tão
assombros.i poder parasitlci-
da, sirva de roteiro para a
desroberta de novos compôs-
tos de real eficiência no com-
bate e tratamento de doen-
afti parasitárias do homem e
dos animais domésticos.

Vacina BCG em larga
escala

A maior vacinação em mas-
sa com a BCG (contra a tu-
berculose) e-tá lenda feita
agora na Europa Central, pe-
la Cruz Vermelha Dinamar
quesa: estão sendo vacinadas
lã 000.000 de crianças.

A despesa total importa em
40.000 contos (40 mllhò.-s dc
cruzeiros) importância essa
que foi totalmente doada oe-
10 povo norte-americano,
atendendo a apelos da Asso-
ciação de Auxílio à Criança
da* NaçOes Unidas.

0 tratamento dos pa-
cientes da bomba

atômica
Os médicos americanos Já

receberam a orientação paro
o tratam' nto das vítimas da
bomba atômica: 1 — Enfer-
magem cuidadosa. ? — AU-
inentaçâo cunceulruuu, rica
em proteínas, com junção de
vitaminas. 3 — Líquidos por
via endovenosa. 4 — Trans-
íusào de sangue. 5 — Penicl-
lina c sulf as. 6 — Sedativos.

Melhadon, substituto
da morfina

Methcdon. quo se anuncia
como substituto da morfina,
é 3 vezes mais ativa que ^s*
ta contra a dor. Não é entor-
pecente. Náo produz náusea»
nem vômitos.

Os estudos a que se pro-
cederam concluíram que Me-
thadon encontra «ua maior
indicação: nas dores pós-op*-
ratórias e nas dores de tk*
rias causas.

Pode ser aplicada por vla
intramuscular e endovenosa.
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HOMENAGEM DA «FLORA MEWCINAL" s
V TEMÁRIO BRASILEIRO DE FARMÁCIA
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J. MONTEIRO DA SILVA & CIA., proprietárioa da "FLORA

MEDICINAL", á rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro, agrade-
cem á Claase Farmacêutica a confiança depositada em aeus produ-
tos, de manipulação escrupulosa e honestidade comprovada na aqui-
sição da matéria prima vegetal, razão pela qual os seus produtos são
de reputação firmada e preferidos pelo público.

REUNIÕES ESTADUAIS NO PARANA
Em cogitação a "Ordem doa Farmacêuticos

E* provável que pouca gen-
te, no seio da própria classe
farmacêutica, tenha acompa-
nhado com interesse o-s traba-
lhos da Reunião Estadual de
Farmacêuticos no Paraná.

Es&e movimento, cuja ulti-
ma reunião se realizou na Ci-
dade de Londrina sob os au__-
piclos da Associação Paraná-
ense de Farmacêuticos, dis-
cutiu assuntos de grande in-
teresse. Entretanto, por se
tratar de um movimento de

âmbito estadual, o.s trabalhos
da Reuniáo Kstadual de Far-
macêuticos ainda não têm,
como ja deviam ter, a neces-
sária repercu.ssão.

Trata-se evidentemente de
um sistema do Congresso mo-
veis nos quais são debatidos
Importantes assuntas atinen-
tes aos problemas gerais de
no.**»sa classe»

Podemos, por exemplo, ci-
tar o seguinte: na reuniáo
estadual que se realizou em

Londrina os farmacêuticos
Carlos Stefelld e Geraldo de
Silas apresentaram um tra-
balho sob o titulo: "Da con-
veniência de reavivar a ordem
dos farmacêuticos". Eis aí um
assunto que interessa muito
à classe. Como esse outros te-
mas oportunos têm sido dis-
cutidos nas Reuniões Esta-
duais. Esse movimento, por-
tanto, deve merecer o maior
estímulo das ntidades !ar-
n.acêuticas.

itsÂopA m 1 causAD» apa |Aacom$scAi»ti
*CA*0 -.MITO .'(-UAI H.IOOS O-IHÜO àa MU* ' cONTRA

*fm... yyfò,**?. -"/.TfN Ovv ff

feoicütose
°A pf*»e £ 00 co"»o eatau

l\QVJ»0O__r.rtifiS33P
¦^_I_I_**^^^^f^^lA «WlCA *•*»****

v\o«os à*  ^Ç^  ,

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PRO-
DUTOS FARMACÊUTICOS DE SAO PAULO

FUNDADO EM 1932

Sédè: Rua Onze de Agosto. 302 — 5_° andar.
sala 29 — Fone: 2-8567

Reconhecido por despacho do Ministério d0 Trabalho,

Industria c Comércio, em 1-5-37 — Decreto 24.694, de

12-7-34 —- Readatado ao decreto-lei n. 1.402, ü
5-7-39, em 30.10-41

PrCZf 0noS°-a"aatlvirta.le 
em farmácia está a exigir a solução de mu-

merot pSmtriue aletarn. de modo direto, os Interesses part.eulare.
d° 
í T solução desses problema está mais na razão direta da

UNIÃO de os iroprietôrios de íarmlcia do Estado, do *• na foro

ou 5?SLi£ TaJftSí tmttímata ****** dos £« *
uma-rtermt°adadera?Íeoriaa se não contar cm a colaboração dos res*

SSS«UVS5B s zsr* te ?g
%^^*^x z^^*^
6 °VenrmoíS^uêTo desejo manifestado pela ^VETSooraue a nossa profissão especializada como è, só p6de * t*ta **

EZdida Selo. ane ***** labutan.. sentindo as ***** ..-oessl-_.de. e

" 
SrTpre"zodo colega cooperar rom a diretoria do ******* para

arregimentar a classe ?
Atenciosas saudações. ****** Stranc da Rocha

Presidente

ttmfiSK TO* SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PRO-
âsstoNAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE

Todos os estabe-ecimentos farmacêuticos que negociam com o pu-

blico - farmácias e drogarias, depósitos dc drogas, importadores de

p^utos farmacêuticos e congêneres - são obrigados a possuir o ca-

táloeo de especialidades farmacêuticas licenciadas, pelo Departamento
Nacional de Saude e organizado pelo Serviço Nacional dc Fiscalização

da _ m^ht*Himn*m farmacêuticos acima referidos só poderão
e>Dor á venda esiK*cialidades farmacêuticas que não constarem do ca-

UIoro a que se refere a presente portaria, quando fór exibida a

respectiva licença expedida pelo .Serviço Nacional de Finalização da

MeSanu d.K-un.ento que a substitua, autenticado pelo referido

Serviço. Os omissos, serão resolvidos pelo Serviço Nacional de Hs*

calizaçf-o da Medicina.
FNTORPF.CENTES - INCLUSÃO NA TABELA «B»

n S™» nor ária 47 do Departamento Nacional de Saude dc

*m*J!rSZ\ SSL Nacional de Fiscalização de Entorpecentes foram

^HuldasTa TaWa BVdas Instruções Gerais sobre o Uso e comércio

?l=3»S^^=3Cf*l
«StíidSôi farmacêuticas injetáveis ficam sujeitas ao «visto prévio
autoridade sanitária competente quando ultrapassarem de cinco, am-

Ílas e ao visto posterior» quando não excederem Aquela ««"«^*
E receitas das c^cial-dades farmacêuticas referidas, sob a forma

S,ktáVel em ampolas. devem ser escritas em «papel oficial» e acom-

tSmSmt da jusUficacáo de seu emprego. E as receitas tm *******
íto a forma de gotas e comprimidos, podem ser feitas em papel de
receituário comum, obedecidas as determinações regulamentarcs. O for*
necimento ao publico Uesses prepaiados quando sob a fôrma *W***
sô »Sderá se. feito pelas farmácias, a-íim-de permitir á autoridade
sanitária a fiscalização do respectivo receituário. Sâo tornadas sem
efeito as portarias números 10 de 27 de fevere.ro de 1947 e 43 de 28
do junho de 1W7, em virlude da inclusão na Tabela tÊO. desses
produtos sob a forma ta ampolas. , .

____ni_rr___r_ nF COMPRAS - Por determinação do Diretor da

K^rlsrr «--¦• sr***- <=
,leVCr?-nn,)S 

á; .u,ús?c6M de mercadorias, objeto da exploração do

fSTZaaTtJaT^SA S» realizada pela emprt... fj»

Kso oi ft.-otado o novo livro de «Regl-tro de Compras» que contêm.

..ati-am,nte ao atual m.Klêlo. uma única diferencia qua seja a de

rr a ,™u-.a destinada ao registro de compras subdividida em duas

MtuMS distintas: uma para o rcg.stro das compras para efeitos mer-

ír. outra Para o r.-g.stro das demais compras. Cumpre *** Jt*
vidlnCarem a substituição desse l.vro adotado ate o *****. 9**^JJJ
modelo Ks^a substituição deve ser requerida ao l^iretor do Depai

neno da ****** Defendo o requerimento, serão levados á tvpar-

ç". estadual competente os dois livros «antigo e novo) a-Hm-de que

*Z feita a abertura do novo. Iwm como o encerramento do antigo.

Estão sujeitas a essa exigência somente as firmas que tenbam <*on-

-.,._,„„. nu» «-;A(*H)«.. — A diretoria i-ontinua emp-nhíida em

flevaVAíPí™Ddo^OSquadro social. AJUDE-NOS i>Rt,PONDO

LMí^n 
..'ilIOS ÚTEIS: - Devido estar o Departamento Esta.iuai

do S^mLStSmo a fiscalização, é de seu interesse ter ludo

.-m ..rdern Chaman.os a sua atenção para o segu.nte.

Quando admitir qualquer empregado deve a f rma exigir a

carteira profissional e prov. de quitação militar. Constitue proviito
oui ação rom 0 serviço militar: de 18 a 21 anos completos o certifica-

£* aiiSSUto mt.itar; ma.or de 21 ano. o certificado de reservista

Ju certificado de incapacidade militar Para os estrangeiros ieve-sc exk
cir a carteira pn.fi ......nai e a carteira modelo 19.

Ter o empregado devidamente registrados no livro dc -Rc-

***Z ¦- SThíZíío em .ugar *** visivei os quadro, de horário
.um pnra*maiotes e outro pa.a menores» este ultimo deve ***<*>"*•
oanhado do .Capitulo da I_ei de Proteção do Trabalho do Menor».

4 - Ter acordo para prorrogação do horário normal de trabalho,
no caso do empregado trabalhar mais de oito horas diárias. K* vc-
lado prorrogar a d«ir..cão normal Io trabalho dos menores de Ih anos.
J trabalho aos fom.ng..s. seja tota. ou parcial, somente será oerm.tido
m«ii»r.tr pvnrrssa autorização oas competente, autoridades tra.*alhistas.

OONTA-NUDAOh; orc.anizada
INDISPENSÁVEL EM TODA CASA COMERCIAI.

ORGANIZADA
A ESCRITA

CAIXA DE BENEFICÊNCIA FARMACECT1CA «CODOFRF.DO
PINTO BAUROSA»

PltOPRlEI AKIOS l»E FARMÁCIAS* Pr>Kurem amparar »ia» fami-
das ins. *iv\««ndo-se hoje mesmo, r.a Caixa de Beneficência Fania.-êuti. a

• »r;oda.fie«io I.n\i Barlx.sa». Sendo sócio do Sin.liiato, «^rão utoma-
tK-ãmente Incluído, na Caixa de Beneficência Farmacêutica Esta de h».
.•muito vem distribuindo pecúlios compensadores'

(LASSE «B» «CAIXA DE BENEFICÊNCIA.

A inscrição dessa classe custa apenas -Cr»*. 20.00 que será renovada
por ocasw.o do falecimento do associado tamtw*m inscrito *ics«ia classe

Pela Diret««ria
I raiic!«,,.«i Stranc ds It.xHi»

Presidente

BMDOa VENCEREMOS SEPARADOS MUIT06 P_RE*'ERAO
PARA SER REAL A FORCA DO S1NDH ATO FLE PRECISA
CONTAR COM A TOTALIDADE DAS -FARMÁCIAS E' JNDIS-
PENSAVEL A SUA INSCRIÇÃO DO NOSSO QUADRO .SOOAL

Envie-nos hoje mesmo
o seu pedi-lo d«* assinatura por
3 anas. ac-imuanhacln da impor-
tâncla de Cr$ 80 00 e. como bo-
alflcaçio receb-^rá o V c 2o Su-

plemtntos da Farmacopéia Bra
sillcír.*. *». à sua {.-rolha, a efígie
de Santa Gema Galf.ani Ott um
u tratn dp Luiz Pasteur.
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OS AMIGOS DA FARMÁCIA
OS COOPERADORES DO "MUSEU DA FARMÁCIA"

A Direção deste jornal identificada sempre
trata do Interesse da coletividade farmacêutica,
m<> daqueles que, nà,o só os que militam na
fora dela. dão a sua solidariedade, à grande
CASA DA FARMÁCIA.

Diplomados e nã«> diplomados cm uma só f_mí
CASA DA FARMÁCIA, e consequentemente, o
mes uma pequena mas, muito justa e sincera
pitai e do interior que, com dedicação, desprendi
cem objetos que pertenceram as antigas beticas
SEU DA FARMÁCIA. Neste mês. rendemos nossa
boraderes do NOSSO MUSEU.

eom as boas causas, principalmente quando se
sente-se satisfeita diante do entusiasmo e altruls-
profissão farmacêutica, como também, os que Jácampanha para a fundação da NOSSA CASA — A

ia impenham-se com entusiasmo para formação da
MUSEU DA FARMÁCIA. Todos os meses presta-homenagem aos colaboradores amigos, desta Ca-
mento e amor A profissão que abraçaram, oíere-
de seus Pais, Tios ou Avós, para formação do MU-
homenagem a mais três amigos e dedicados cola-
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Sr. Clovis Silva, proprietário da Manoel l*ercliu dos Santos, Prw. Rosslne AlN-rpai, proprietário da
Farmácia Bòa Vista à Ro*» ftô» prietario da Farmácia Santos a Farmácia R-owlm* à Roa Conde

V<sta, 105 — Tijuca. Roa Conde Bonfim. 4.16 — Tijuca. de Bonfim, «79 — Tijuca.

Cc ntríbuições deste mês
do Dr Solv Torre», do Laboratório Caxios oa

tário do Laboratório Li«.ter, à Roa Teixeira Men-
slreo Pe*a Xaropes de prata,
dos Santos, estabelecido com Faunária a Avenida
PAULO uma mamadeira usada nn século passado
nio eom esferas de aço para **e reduzir uma «ub"-

Do Farmacêutico Abiron Jordão '_.->rres, pai
Silva Araújo, recebi-mo* um Piruletro.

D0 Farmacêutico Cornélio Taddei, proprie
des n.* 118. Capital — SAO PAULO, um antljuis

Do Farmacêutico Antônio Ferreira Pinte •
Uns de Vasconcelos n." 1.119, Capital — SAO
e a promessa de uma interessante peca em alurai
tância a pó Impalpável.

Do Sr. Ararias de Laet Ferreira Guttt-rre»,
D. Ermelinda n* 43 — Miracema — ESTADO DO
de A. ChapuLs, editado em 1889 em Paris e 1
buteau. editado em 1884, em Parii

Do Farm_eêutir» EurotUdr* H. de Oliveira.
Liberdade n.* 771 — Capital — SAO PAULO, «ma

Dc Farmacêutico Domingos de Mattos, e<*ta
Pestana n.« 2.056 — Capital — SAO PAULO,
d- comprimido»-. 2 aparelhos para cápsulas, 1 apa
do Líquido Dakim, -*letr »lítieo

Do Farmatêutico Antônio Stuehi, da Far
n." 1.618, nma antiga máquina para raaurar

Da Neofanra Ltda. recebemos uma belíssi
Do Sr. F-enrdicto Conrado da At. R*ni

b«'m«»s um Almofarii de Bronze.
Do Sr. Antõn'o Francisco de Cardoso, proCordeiro n." 628-A recebem»»*, 1 grande Almofarii
Do Sr. *ak0999k Carlos de Carvalho, proptino Bocaiúva n° 16. além de sua primeira colacristal c**tn gravuras em ouro com oi seguintes
Da Farm. Jamil Felicio Paulo pronrictáriobomos 1 belíssimo pote de pomada com a lnscriçio;
Do Farmacêutico Is»iin«, Guilherme d3 firmaFarmácia Fluminense em CÂNDIDO DA MOTAcoleção de p'-so*- antigos.

proprietário da Farmácia N. S. Auxiliadora, à Praça
RIO, nm volume do livro "Préds de Toxlcolog-i."
volume de "Traité dc Thcrapeutiquo", de A. Ra-

estabelecido com a Farmácia Oüveira, à Rua da
bela e antignissima balança.

belecldo com a Farmácia Costa, à <\vinida Rancei
recebemos um gerador de Oxiprênie uma máquina
relho para crister e uma aparelho para preparação
macia Mercúrio, à Avenida Rangel Pestana

ma taça de cristal para mostruário dc sabonetes.
Barbosa tk.* 63.1 — BAURU' _ SAO PAULO recem

prietario da Farmácia Fonseca, .-*. Rua Arquias
de Ferro e l aparelho porador de oxigênio

rietário da Farmácia Santa Maria, à Praça Quin-
boraráo. recebemos mais 2 belíssimos vidros de
número* 4 e 0
da Farmácia Metrópole, à Rua Goiás n.° 234 r-.ee-
Onsr d'altl-ca e 1 Almofariz de Bronze.
Guilherme &¦ Meir*-lli**, Ltda , proprietários da— SAO PAI LO, recebemos uma prensa e *ir.t»

MariaPOMADA _
PARA _fERIDAS E ULCERAS RECENTES OU ANTIGAS

RENOBILE •
PARA O FIGADO E RINS

PRODUTOS ALMAIA
RUA ENGENHO DE DENTRO, 104 Rio

FÁBRICA DE SERINGAS VETERINÁRIAS E
AGULHAS HYPOOÉRMICAS

PREÇOS DAS SERINGAS E AGULHAS VETERINÁRIAS DENOSSA FABRICAÇÃO EM CAIXAS DE PAPELÃOSeringa veterinária, vidro e me-tai — SO cc com 2 agulhasuma 
Seringa Veterinária, «dro e me-

tal — lo cc. com 2 agulhas,
uma 

Serings Veterinária, toda de me-
tal com embolo de Dorracha —
20 ce., com 2 agnina*. uma..

Seringa Veterinária, toda de me*
tal com embolo de borracha —
10 cc, com 2 agulhas, uma..

33,00

30.00

23,00

25.00

Temos sobresalentes para aa mesmaj

Para calibragem e mudança do embulo
Remetemos pelo Reembolso Postal

A. S. DIAS
RUA JOSC DOS REIS 41

Telefone: 4«MW« _. Rio de Janeiro

st*.

Curso gratuito de Ultra-
iki^jiaiiiMJcros-

cópia eleclrônka
Sob o patrocinio d*?» sociodr.de

Brasileira de Mirrobiolo^ia. __
professores dr. Abdn Fsteti».a,
Lins e dr. Antonio Car-cs VUa-
rova reaÜ7jirâo um curso ".ra-
? •«{?a-»** (irrn«s»|aalmM-.4o rmultt—n
.I..J t:mmm..mlm...l'mli.X, WS .««-*/«
sobre Ultramicroscopia e Micros-
copia electrônica, que poderá her
freqüenta Io por médicos enç>-
nheiros. técnicos de laboratório,
íarmacêutices. dentistas, veíerí-
narios. quimicos e estudantes aas
escolas superiores, achando* ae
abertas as incrições à rua Rodri-
go Silva. 30 (1o). durante todo
o dia.

Será conferido diploma aos alu-
nos qu» obtlvere.,1 freqüência in-
tegral.

O Curso cbedecerá ao seguinte
programa intensivo:

1) Noções gerais de ótica:
2) Ultramicroscopia e suas apli-

cações práticas;
3) Fundamentos da microsco*

pia cletrôni.a:
4) O microscópio eletrônico;

5) Formação, fix.içào e inter-
pretação dns imagens:

6> Trabalhos preliminares à
observação Tra-^alh s práticos.

Sob 1 direrfi-c do prof- H M.
J. Eborh.i rd. foi ina n?tirado r.o
InrtiMito "Hermes" à nia B'ie-
nos Aires 8t 2o andar um "urso
público e absolutamente pratu^o,
dc Aí-troiojla cuns ntal terl*o
lusar todas as sextas-feiras ô«

*ujjm» h"ras no pnderéco su->ra

CINQÜENTENÁRIO DO ENSINO FARMACÊUTICO
DE SAO PAULO

São Paulo comemorou festl-
vãmente, no dia 12 do cor-
rente, o cinqüentenário ao
seu ensino farmacêutico, com
o quinquagésimo aniversa-
rio da fundação da Escola
de Farmácia de Sâo Paulo,
meritória realização de uma
plêiade de idealistas, à frente
da qual se encontrava a figu-
ra incansável do Dr, Bráu.io
Gomes, alma e coração desse
organismo.

Á's nove horas da manliã,
no páteo* da Faculdade de
Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo,
realizou-se a missa consagrar-)-
ria. em ação de graças pela
grandiosa efeméride, oílelan-
do o Bispo Coadjutor D. Pau-
lo Rolim Loureiro. A seguir,
foi solenemente descerrada a
placa comemorativa pelo Dr.
Paulo de Toledo Artigas. Dl*
retor da Faculdade; depois de
benzê-la. D. Paulo Rolim Lou-
íeiro, em nome de S Rev o
Cardeal Arcebispo de Sáo Pau-
lo D. Carmelo. pronunciou ai-
pumas palavras sobre o gran-
dioso acontecimento que se
comemorava. Falou depois o
farmacêutico Cornélio Taddei.
em nome dos farmacêuticos ie
São Paulo e sobre o apoio di
Indústria farmacêutica à Fa-
culdade com o oferecimento
das armações de aço para a
reorganização da sua biblio-
teca.

A's onze horas, realizou-se
a. romaria ao túmulo do ln-
cansável batalhador Dr. Bran-
lio Oomes, no cemitério da
Consolação, aonde, além oe
pessoas da família do home-
nageado. viam-se os maiores
nomes da farmácia braslleha

Depois de breves palavr«T=
proferidas pelo Dr. Paulo ék
Toledo Artigas, discursou. *°!n
nome da Congregação da Fa-
culdade. o Prof. Dr. Carlos
Henrique Lir-eralll. em pala-
vras repassadas de saudade;
fulando depois o Farm" Júlio
Sauerbronn de To-edo pelos
farmacêuticos de São Pau.o,
seus antigos alunos da velha
Escola, e pelas entidades cien-
tíficas e profissional de Sao
Paulo.

A's vinte e uma horas, no
salão dc honra da Faculdade
di Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo,
realizou se a sess?o solene eo-
memora tiva do jubileu da Fa-
culdade Tomaram assento â
mesa o Dr João de Deus Car-
doso de Melo. Secretario ia
Educação e Saúde, represen-
tando o Sr Governador io
Estado Dr Ademar rie Barros.
o Prof. Dr. Paulo rie Toledo

i^as^pire^orda Faculdade,
o ProT DT Her
Guedes. Vice-Reitor da Uni-
versiriarie de São Paulo, renr?-
sentando o Magnífico Rci'or
Lineu Prestes, o representante
do Prefeito Milton Improca.
Rr. José Martins de Almeida
Castilho, Deputado üstartuai
Farm.° Joviano Alvim, repre-
sentando a Assembléia Leqis-
latlv-n, os Diretores das Fa-
culdades de Medicina e de Di-
reito, o representante do Côn-
.sul Americano, o Prof. Carlos
Stellfeld, Presidente da Fe-
deraçâo das Associações de
Farmacêuticos do Brasil. Prof.
Militino Rosa, Presidente da
Associarão Brasileira de Far-
macêutlcos, o Farm.° Eurico
F,randào Oomes, representan-
do a Associação de Farmacêu-
ticos do Estado do Rio de .Ta-
neiro, o Prof. Otávio Pereira

do*. Anjos, representando a
faculdade de Farmácia da
Universidade do Paraná, o
Cap. Gerardo Majela Bljos,
Presidente da Academia N.i-
cional de Farmácia e Farm."
José de Almeida Cardoso, Pre*
sidente em exercício da Uniáo
Farmacêutica de 8ão Paulo.
A Congregação da Faculdade
toda presente e o auditório re-
pleto de pessoas gradas.

Aberta a sessão, o Prof. Dr
Artigas pronuncia algumas pa-lavras e concede a palavra
ac Prof. Venancio Machado
que faz o histórico da Facul-
dade de Farmácia e Odontolo-
gia da Universidade de Sáo
Paulo, desde a fundação da
Escola de Farmácia de São
Paulo, em Outubro de 1898. e
sua instalação em Fevereiro
oc 1899. passando em revist i
a plêiade de idealistas funda-
dores da Escola, prlncipalmen-
te r figura sem ore lembrada
do Dr. Bráullo Oomes; as vi-
cissitudes e horas amargas e
negras por que passou a Es-
cola: a arrancada Judicial pa-ra trazer a Escola às mãos
ben fei toras e progressistas dos
stus organizadores; para man-
ter as tradições da velha Es-
cola; a sua transformação em
Faculdade de Farmácia e
Odontologia e sua partiei oa-cão na Universidade de SáoPaulo.

Relembra as figuras de
Braulio Oomes. Luiz de Quei-
roz, — o precursor da Química
Industrial no Brasil, Pedro
Batista de Andrade — o gran-
de Mestre sempre lembrado
Cc gerações e gerações que porsuas mãos ingressaram na
vida profissional, o Prof. Be-
nedlto Montenegro — o de-
positário judicial da Faculda-
rie que procurou manter as
velhas e honestas tradições ia
velha Escola o Magnífico fiei-
tor Prof. Lincu Prestes e tan-
tos outros, não esquecendo a
figura respeitável do Prof.
Frederico Borba, remanescen-
W da Con«?rega"ão da Escola
cie Farmácia de São Paulo.
Calorosas palmas fazem-se ou-
vir, quíindo o Prof Venancio
Machado terrrina a sua ora-
cão.

Procedeu-se. em seguida, a
entrega dos diplomas de mem-
bros honorários do Centro
XXV de Janeiro a diversos
profesores e farmacêuticos
pelo Secretário de Educaçáo
e Saúde. Dr. Joáo de Dcr.s
Cardo". de Melo, por solicita-
cão do Diretor da Faculdade,
sendo também entregue ao
«Sr. Jamil Sawaya, o diploma
dC' prêmio "Souza Lima" porter obtido distinção no Curso

XP-.E^iroterapia e Radiologia
Aplicada, iTcnrno-de i94Tr

Dando encerramento a so-
lendade. o Prof. Dr. Artigas
apresentou, em nome da Con-
pregação da Faculdade, os
seus agradecimentos às auto-
lidades, representantes de au-
toridades e demais pessoas
presentes.
O CINQÜENTENÁRIO DO EN-
SINO FARMACÊUTICO DE S#

PAULO NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Por proposta dos deputados
farmacêutico Joviano Alvim,
Martinho de Cícero e Castro
Carvalho, a Assembléia Legis-
lativa aprovou um voto de
congratulações pelo cinquen-
tenário do ensino farmacêutl-
cc e designando o deputado
Joviano Alvim para represen-
tá-la em todas as solenidades.

M0RRU0QUIM
Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suas várias modalidades
LABORATÓRIO NORMAL

Rua Estrela n." 6 - Rio de Janeiro
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EDEMA E D IU RE SE
Pelo Dr. Frank A. Weiaer

fCondensade «Io "The Grace Bospltal Hullctin" - Jan. 1947)

O tratamento dos edemas e
Ar- Ydroplsia tem caminhado
mais ou menos numa linha
Sta desds a antigüidade até
«ossos dias. O mesmo obje-
tivo dominava e domina ain-
rta a terapêutica: eliminar o

Sauido cm excesso, os meto-

dos de conseguir tal objetivo
a oue mudaram.

Desde os primeiros séculos
ou médicos cabiam que a agua
rra um bom diuretico. E* 88-
Janho, portanto, que neatas

Stimos anos tenham renasci-
o a controvérsia sobre se a

ineestão de líquidos era útil
ou nociva aos ederaaciados
Parece qü8 a di.sputa se uri-
rinou de alguns pensarem quo,
hav< ndo já no organismo um
excesso de .água retida. sCna
aconselhável restringir a sua
entrada.

O- progressos da pesquisa c
r, respeita aos fatos observa-
•jos permitiram estabelecer o
conceito das cau.sas do edema
e. por conseqüência, o seu tra-
tamento.

Sabemos hoje que o edema
resulta de um dLstúrbio nas
trocas entre o liquido que exis.
te nos espaços extra-celula-
res, a corrente esmotlca entre
ai'células e os capilares .se
altera. Uma membrana viva
separa os dois líquidos que dl-
ferem em sua composição qui •
mica principalmente por ser o
Mttracelular «que banha as
célulasi rico em sódio e o in-
tracelular rico em potássio, o
liquido extracelular c por rua
vez dividido, pelas membranas
capilares, em líquido inter*.1-
cia! e plasma.

Aeua e sais estão em igual
concentração em ambos, pois
atravessam a.s membranas oa-
ra lá a para cá; já as prot.í-
nas exista» em maior cn-
centraçâo no plasma, porouc
as membranas as retêm. As-
sim é mantido o equilibrio en-
tre o liquido do pla.sma ?h-
culante e dos e.spaços extra-
celulares. •

Desde que sobre venha quv.W
quer mecanismo que interfira
cem as trocas de água e ic
substâncias químicas, passan
do para os tecidos uma quan-
tidade maior do que a retira'.*
pelos cn pilares, surge o edema,

xxx
Pol só recentemente que 3e

rec< nheceu o papel Importân-
tíssimo do sódio na produção
e manutenção do edema.

Vt rifieou-se que a privação
Di sódio do regime alimentar
Oi ...NÍonava eliminação d*
apua. seuuida de eliminação
de ódio

Inversamente, a continua-
cão da ministraçáo de sódio
com os alimentos mantlnhp a
água e o sódio, .perpetuava 6
tgravani o edema.

^Lcüiiceilo^jnoderno^do tra-
tamento, pois, pãssóundíte mecânica para a pane
química: a máxima impor-
tân.ia ê atribuída ao conteú-
fir I 1-1 cot rio *,m,n mf-tlr**-• .--.. iawtm *-A*e> ******* 4 ¦*. ».-.»« .

Eni nossa prática clínica
passamos por várias fa_.es que
fixamos tê)das para trás: re-
du.uo de líquidos, regimes n:-
poproteinados. teobromina c
Bi-mUaran, tratamentos clrúrgt.
Ws pela simpatectomla renal' pela descapsulallzacâo do
rim . Tratamos agora, com
Insultados inegavelmente me-Ihores. baseados nos conheci-taentoi e dados da quimica íi-nolósdaa

TRATAMENTO - Antes dc
Wals nada o paciente com ed^-ma. seja qual for a causa, é
coltxado em regime sem .«al

Evitamos toda medicação que
contenha sódio (o, bicarbona-
to de .sódio, por exemplo). O
sal e o sódio retêm a água.
8) retenção de sal é fator dc
todo edema.

Quanto aos líquidos, a prá-
tica dos 3 processos: líquidos
à vontade — restrição de li-
culdos — líquidos em quanti-
dado forçada — me demons-
trou que o primeiro método é
0 mais conveniente: líquidos à
vontade.

Tratando-se de caso de m-
suficiência cardíaca, as medi-
fias usuais: repouso, digital,
regime alimentar.

Como diurêticos, emprego
unicamente o diurêtico mer-
curial Mercurhydrin. por via
intramuscular para evitar pos-
síveis reações. Prefiro o Mer-
curhvdrin por ser muito me-
r.os tóxico que as demais pre-
paraçôai do gênero e também
muito menos doloroso por via
intramuscular.

A lnjeeão simultânea de
incido ascórbico (vitamina C)
icduz ainda mais sua toxici-
(lade.

Não emprego plasma nem
transfusão de sangue: nao
me têm dado resultado. Só
recorro a transfusões em casos

J cie anemia grave.

9 SABONETE

REGINA
I uma maravilha í

"a *. ,

GRÁTIS
enviando tin cheque, valo postal
ou car.s eom valor declarada a
BBBnt-S de CrS 80.00 V S rc-
Caberá com mnis prestez.-* evitan.
do o trabalho rir-me rado do ser-
viçn d.- reembolso pos*a!, o r^ci-
bo de umn nssinnturn p>r 3 anos,
o 1" e 2o .Suplementos da Far-
ina cope ia I uma gravura n r^eô-
lher de Santa Goma QBafBfll I
padroeira da farmácia 08 do
grande Luiz Pasteur.

Associação doe Práticos
de Farmácia do Rio

Grande do Sui
Recebemos »• agradecemos a

comunicação da eleição da
nova diretoria que daverá g-*-
rir os destinos dessa entida-
de no periodo de 1943/1849.
assim constituída:

Presidente — Sady Corrêa
Acunlia.

Vice-Presidente — Antonv
José* Marques D'Almeida.

1.8 Secretário — Kra:iciscu
C. Rodrigues.

2.° Secretário — Mário Pe-
reira Araújo.

1/» Tesoureiro — Balduino
Fernando HVineck.

2.° Tesoureiro — José Si-
môes Lagranha.

Bibliotecário — Rugênl..
Nast.

Conselho Fiscal.
Joventino N. da Silva.
Manoel Sebastião AffttAf

Idião Miguel Lopes
Roberto L. Bianculll
Hilton Hassmann.
Tia-, T» fUainl -a
_J.tJl.ll. K » l|ail>'-

David Chagas Crmargo.

Penicilina com procaina
Já temos noticiado o lança-

nv-nto da nova penicilina cris-
talizadíi com procaina em dis-
persa.» em óleo, para uma. sò
injeção cada 24 horas, S"m
dor 0 sem reação local.

É provável que em pouco
tempo desapareçam as anti-
gas penicilinas para injeção
de 3 em 3 horas* assim como
as .suspensões em óleo-cêra.

.Algumas -pess.-as. por des-
cuido, têm eaquBBldo o que
seja a procaina. Há até quo n
julgue seja alguma subslãn-
cia recém-descoberta.

A procaina é a nossa velha
conhecida novocaína. Isto è,
p-amlnfibenzoil-dietilamino-cta-
noi.

Iíto náo é lição, é um sim-'mízs lembrete

A propósito das minhas sobrancelhas

i

Caro Sebastião Fonseca:
Valendo-me deste ensejo,
Manifesto-lhe o desejo
De duas coisas dizer.
Em primeiro «primo loco»
Quero uma retificação.
Depois, tenho um segredão
Que as medidas vai encher.

Diz noticia da GAZETA.
último número, de setembro.
Que da C.CP. sou membro,
E que logo em perfume
Antes de tudo fui mexer.
De lado os remédios pondo.
Entretanto, eu nada escondo ..
Comigo vem tudo a lume.

Infelizmente é verdade. ..
Já não tenho grandes guedelhai
E abundam as sobrancelhas...
Há até por aí quem diga
Que o que eu tenho são bigode:
Postos em lugar errddo.
Paciência... estou conformado,
E por isso não se briga.

Das sobrancelhas eu cuido,
Para que não lhes aconteça
Como aos fios da cabeça,
Que em careca inda termina
Nelas briihantina não passo.
Portanto, retificar vou:
Da vaseíina eu não sou...
O que uso é gomalina I

|Ao segundo «primo loco»
Vamos agora. Atenção I
O caso é serio «seu» Bastião,
Perigoso e de assustar.
Por isso. toda a reserva I
Vou contar-lhe um segredo
Que, cruzesl cheio de medo.
N'A B F. pude apanhar

Aquele sotão chegando.
Vi muita gente à mesa
(Da classe toda a nobreza).
Ali estavam boticários,
Uns oitenta pelo menos,
Irrequietos, zangados.
Até mesmo dos Estados
Havia lá eirisSános

Que troço seria esse ?
Pensei cá com meus botões.
Vendo tantos medalhões.
Metido atrás dum armário,
Fiquei bem escondidinho,
P'ra evitar que algum artista
Tivesse logo em vista
Convidar-me nra secretário.

E a coisa começou.
Ajeitadas as cadeiras.
Presidida em boas maneiras
.'elo «Cândido» Fontoura.
Todos queriam falar,
Nc dupla Fonseca-Lago
Fazendo grande estrago.
Metendo rijo a tesoura.

Protestos se formulavam
Contra as «pilulas» que, a granel.
Sem calomelanos ou fei,
A GAZETA vai enrolando.
Era a «obra» ou o «efeito»

as doses acumuladas
E que vem sendo administradas
A todos, de quando em quando.
..Ora essal» — dizia um.
«Nossos casos pessoais
Espalhados pelos jornaisl»
«Isto é grande desalõrol»

Grita o Genesio do seu canto,
«Não admito, pois é,
Que me chamem garnizél»
E assim seguia o coro ..

O Nestor Moura Brasil.
Presidente do Sindicatc,
Não queria era desacato...
Falou depois o Abel:
«Vejam, porque escrevo uma «bulas»
Deram p'ra me chamar de «papa»,,,
Dessa o Lago não escapa.
Faço-o engulir o papel »

Para pôr ordem na coisa,
Foi escolhido um promotor,
Pr'acusar com todo ardor
O que vinha ocorrendo.
Eleito o A. Albuquerque,
Passou êle a apontar
As «vítimas», quase um milhar,
E o que se vinha escrevendo

De alguns casos me recordo:
O apetite do Durval
Suas sonecas, etc. e tal;
Do Bijos as traquinadas.
Que já fizeram crismá-lo
De nosso Barreto Pinto.
E' verdade, não minto,
Muitas coisas foram citadas ..

*%
Do sempre jovem V. Lucas.
Nosso Ataulfo de Paiva.
Foi mencionada, com raiva.
A publicação aa idade.
Os «galões» do Gicccheta.
As proezas do Miguel Vale
Ou do C. H. Liberalli.
Da Do.ores a alacridade;

Os discursos do Teodoro.
Do Taddei o tamaninho;
Do Stellfeld o carinho
Que dedica à Federação;
O pêso-leve do Feio,
A testa sem fim do Rangel,
Do Varges a lua de mel.
Entraram na discussão.

Mais. as «ratas» do Euclides.
As doçuxas do Melitino;
O jeitão novaiorquino
Do Antônio Nunes Lago;
Do Paulo Mallet as tiradas;
Do Otto o amor à Caixa,
Que não morre nem abaixa
Mesmo quando um pecúlio é pago ..

As viagens do Evalao
(Nosso Sinbad, o marujo) ..
E de quanto dito cujo
A GAZETA publica histórias,
Apareceram em cena
Os defeitos ou qualidades,
Ou as grandes atividades
Na classe já tão notórias.

E muito mais lá foi dito... •
Mas, longa vai minha arenga,
Que não é p'ra abrir pendc-.iga ..
Foi. afinal, deliberado
Que só o Sebastião Fonseca
Tinha culpas no cartório,
Que fosse para o purgatório.
Previamente fuziladoI... .

Entretanto, há um detalhe.
Aprovado por unanimidade.
Será a penalidade
Aplicada, sem falácia,
Se o Fonseca ousar um dia
O «Ora Pilulas» deixar,
E com a seção acabar.
Na GAZETA DA FARMÁCIA l .

JOSÉ SCHEINKMANN

Rio — Outubro — 1948.

A árvore da vida jus-
tifica seu nome

O eedro branco da Améri-
ca é conhecido em vários lu-
irares pela denominação de
"árvore da vida".

jjue^agorao» nome
vai .st-r justlficãdõT^icabãT~úer
ser descoberta, no S'*u cerne,
um «ti»hst."iiria nntih.ótica. si-
milar á penicilina.

Recebeu o nome de THUJ.V
PLICINA. Já se obtém crista-
Usada e em 3 variedades: a!.
fa, beta e gama.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
GABINETE DO MINISTRO

Diretoria do Ensino Superior

Relação oos diplomas registrados durante <> mês «le julho «lt* 194*4.
"Plirltn In ti" i-"a'ii.a_ snpr ri.»r Oi numero f o do rei_i tro ¦ a ano I a •

pedii-üo do titulo' 
1 2.M. Ameneo Alexandre Filho 

na
es-

Novos óculos contra
o sol

Os " «1 cg antes" que se com-
prazem em usar espetáculo-
sos óculos verdi-s ou pret#s
para se defenderem do nosso
sol tropical vão ter breve uma
novidade: óculos fabricados

cem I.ntes revestidas de dei-
gada película de ouro ou pia-
tira

A.s experiências do dr. Johti
MMtews, do Texas E. Uni-
dos. prm-aram que tais vidros
piiminnm as raios infravermo.
1b.'.?. filtram as radiações no-
eives e permitam a passagem
ria lu* ..ufieiente.

í 'jt».
1.30!
1. 208.
1 __"¦.*.
1.210.
l.m,
1.212
1 21...
1.214.
1 215.
1.216.
1.217.
1 tis.
1 219.
1 220.

1 221.

_*¦*•__ -**._.__>» u<-_ _tv».V. ••__.**-* O i *. t •_. 4.4 ?___. ••• •_••¦•! ••«•<•

Aurélio Gandara "Martins

Jos.* Onrca
(.lyrrrio Morais t out Inho 
Dt-a t arvalho Franca ,
Sylvio NnKUeirn. 
Tânia i.nnvttz "Ores

Aoki Ttarhitnito  
Jorge de farvaiho 
t.sm.Tiít (ou! inho 
Fuad Malouk 
Walter Fernandes 
Kdy Ferreira da Silva 
Jo&o 0__BaataBa Filho 
Amalia Elias  
Ney de Albu-iuerquc Monteiro 

Sarah ninis Vainer 

• «•aaaaaa*-

194a
1917
I9!7
1!.'.7
tí*. -
itM,
!!M*>
1917
1917
194 *••
.91**
1917
1917
IBM
1917
tan
1917

BMB

| COLÍRIO amarelo chaves
NAO HÂ HELHOR
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.ALGUNS PONTOS IMPORTANTES LIGADOS
A HISTÓRIA DAS OUINEIRAS

Farmacêutico E. M. Borges
Petropolis - E. do Rio

 ?SffiAWi-»_Í_
ABC oâfcgwi*

OUTUBRO DE 1948

Lembang 
Tjibocas 
Tjiniroeau ,
Telaya Patanean
Kawab Tjiwidei..

1.231 metros
1.430 me-ros
1566 metros
1. .576 metros
1.950 metros

(Continuação)
Condições geográficas e lima-ticas .

As quineiras são espontànets
numa estreita faixa de terreno
que se estende na cordilneira iosOnctcs, limpada por circuns.ân-
cias ecológicas singulares.

as diferentes condições edáfi-cas e clima.icas loram estuda-das in loco por numerosos expio-radores e investigadores, o quefacilitou a tarefa da transferem
cia dis quinas aa sua pátria ;*a-ra ou-ros paises onde as parti-CC-ari<tadM do meio eram propi-cias. A noção desses requisitos
det terminou a escolha, nas diver-
sas partidas do mundo, de novos
ter-enos para a cultura.

Devei.iOb acentuar mais uma
Vs*. que a., quinas são plantas
quc exigem como condição Dri-
mcrdial grande altitude As qui-nei ras vivem entre 1.00o ¦ 2.Í.0O
metros; em ti^tudes inferiores
não se desenvolvem, e em altitu-
des superiores a 2.500 metros vão
tomando formas anás até -nin-
gir um lin.ite além do qual jánã i :.u':sisten_.

Entretanto. Humboldt encon-
trou, na região cinchoniíera. jui-na; vivendo ainda a 2 980 me-
troj. havendo, inesmo, um gran-de técnico em cultura de quinei-ras, cujo nome não nos ocorre no
momento. estabelecido a cotamáxima de 3.270 metros. Isto.
porem, na região cinchonifera'.
onde as quineiras são. por assim
diter, espontâneas, devido ao ia-to dessa regiáo produzir quase
que exclusivamente quineiras eessa região é aquela que já nos
referimos linhas atrás. Uma cs-rreita faixa de terreno, que se
estende na cordilheira dos \x\-
Ces .

Em Java foram estabelecidos
os principais centros de cultura
oas seguintes altitudes:

1-400 metros, as seguintes condi-çoes meteorológicas:

Dias de chuva 220 diasChuva 2 m9Umidade relativa ......' 71
Temperatura máxima

(à sombra) 3707Temperatura mínima.. 6°,9
Temperatura média (à

sombra) i8°.s
Claridade d0 céu (mé-

dia. 64

E' necessária a reunião de um
conjunto de condições ótimas:**a_n longos períodos de seca. nemexcesse de umidade e sol sempre
oculto. Eis um mínimo de exi-
génclas; 2 GOO mm. de água x>rano, distribuída uniformemente
nv minimo de 150 dias, oara
não haver longa estiagem.

A umidade relativa atmosféri-
ca será apreciável. mesm0 du-
rante a estação seca.

O subsolo deve reter sempre
cena quantidade de água, mas,
nunca excessiva. A influência
deste conjunto de condições faz-
se sentir nào so no rendimento
de cascas por umidade de super-
fície, ccmo na percentagem de
quinina e demais alcalóides. ____n
Sumctra, nas plantações da cos-
tr. ocidental da ilha. chove, du-
rarte 200 a 300 dias, uma quan-tidade aproximada de 3.000 iam.
e por'dia há. em média. 4.65 no-
ras de sol.

Em Java existe, já, uma ?sta-
ção seca na época das monções,
porém como a cultura é realizada
numa rona alta, portanto, de
condensação, as chuvas repar-
tem-se, com regularidade, porlongo período. No Congo-Belga,
nas plantações do I. N. E. A. C.
o valor da distri miçáo das -*hu-
vas é: em Mulungu, 1.500 mm. e
em Tshifcinda de 1 700 a 2.000
mm .

(Continua no próximo número)

TRATAMENTO DA ASMA
POR TWFItlNA

Os autores estudaram 1«S1
casos de asmas, pertencentes
às mais variadas enfermida-
des e o tratamento pela teo-
filina acusou um êxito de
83,3%, mediante o emprego
de supositórios de 0,35 g. cu
injeções endovenosas a 0,25 g.

A teofilina não é somente
um m dicamento preventivo
ce primeira ordem, é notével a
sua ação nos casos de asma
com dispnéia contínua ou sô-
bre a asma produzida pelo es-
íôrço. O seu antagonismo fron-
te à bronco-constrição hist a-
mínica não basta para exMi-
car o seu efeito sobre a dis-
pnéia dos asmáticos, na qual
sc exerc uma intervenção sô-
bre a vaso-motriz endobvòn-
Quica..

Humburger le refere a--
vantagens do seu emprego sob
a forma de aero.sóis, em virU;-
de de parecer atuar direta-
manta sobre a musculatura
brônquica.

(A. JACQUEI.IN, J TV-
R1AF e M. BOIIREL- Pr.
Med., por G. Sv. Farm.. OM,
1947. apud El Mon. de la
Farm. y de la Ter., LIV. 19-4-3.
n. 3 438. 5 da maio. 175 _
A F.)

Indústria farmacêutica
ou de perfumaria

NITERÓI — Cubano — Alu-
ga-se, amplo prédio que serve
para ser adaptado um laboratn-
rio. em nu asfaltada, com onl-
bas e bonde (bagageiro de hora
em hora), 20 minutos da 1'onte
das Barras. Telefone: 32-5801.

Informação detalhada diária-
mente, das 19 às ?0 hodn*». à Ru-.
Alexandre Calazã n. 128 — Vila
Isabel — Rio

Os limites, mínimo e máximo,
variem de acordo com a espécie.
A cinchona sueciníbra. poi exer..-
pio, pode viver em pequenas .1-
titudes (500 metros e até menos».
Eni Java, a altitude mínima es-
tubtlecida é de 70o metros, pois.
enr altitudes inferiores a jsta
última, o rendimento já náo .-.a-
risíaz. Em baixas altitudes, ob-
serva-se um fato interessante. \s
plantas, isto é, as quineiras oe-
senvolvem-se rapidamente. po**em.
D trrem cedo; também a percen-
tagem de alcalóides sofre um ae-
cresciir.o acentuado. No entanto,
o >ator altitude, nâo é o único
de que necessitam as quineiras:
outros existem que. conjuntam°n-
te, exercem influência, o clima,
por exemplo, exerce uma ação
decisiva. Às quineiras são plan-
tas arbóreas dos climas tempe- ¦
rudor. brumosos e de chuvas
abundantes. As temperaturas e_
trema.-, devem oscilar entre -]- 4U
e -- 3 , com os limites: diurnos
de — 13° a -,- 30° e noturnos de
-.- 7o a - - 15°.

F,' este valor mínimo de -m-
peratv.ra que muitas ve7CS condi-
ciona o limite superior da iu>-
tude. O vento tem, em rel.".çáo
-ou -eojoq.i». oT?5eioj'l vvar\ '»_m
-bt sop um ap s«uoq.)ut) sb .',.8
as quineiras, certa importância,
erofoo a de pouca valia.

Contudo, é sempre útil ,*r ite-
e—ret.Hiáar-f»e ^é ^©m^ um renque

oe arvores próprias para tal tim,
plantadas a distancia e de modo
a quebrar a violência da venta-
nia. não se esquecer jamai__ .1e
q*. as plantações, a despeito de
tudo, devem receber um bom ar--
jamento. pois cem tal med.da
evitam-se aiçumas doenças crip-
togámicas. causadoras de grandes
pre.iu.20s. A umidade atmosféri-
ca e a água do solo são, também,
de grande importância, mas no-
tamos que os diferentes fatores
nát exercem a mesms influência
sóbrt as v.-.rias espécies — dlz-.ios
Aloisio Fernandes Costa A.v.im,
na re_*iã dos Andes do vale oe
Tambopa.a. onde vedeta a cin-
chona ca.ij.aia. o clima é úmido
e desagradável, como afirma
Mfirkham.

Os .neses secos sâo escassos;
as noites frescas e úmidas.

A cinchona suecirubra vive em
regiôe» menos úmidas, nas quais
a estação seca se prolonga por
mais alcuns meses.

Em Dim bula (Ceilão» local on-
de se íe? o cultivo das qu.r.eiras,

ob*.enaram-se. à altitude dei

A ATIVIDADE DA PENICILINA POTENCIADA POR
TRAÇOS DE COBALTO

A eficiência da p.nicilini ln
vUr0 é aumentada de duas ¦
quatro veaes p_>la adiç-â.» dc pi-
quenúias quantidades de cloreto
de cobalt.». Ah experiências sô-
br» este fenômeno de potência-
ção feitas por Louis A. Stratt e
colaboradores são relatadas n»;
Ji.urnal A. Pliarm AsaOC «37 —
133. 19481.

Adicionando d>- 0 1 ¦ 10 par-tos por milhão dt cloreto de cc-
balto à penicilina _• efetuando
testes ,>m placas dt» t*tt *>& au-
tores observaram um enorme au-
monto das zonas de inibição
pro^iuida»* pela penicilina em
placas semeadas cem ». S. au-
t*m. E coli, P vulparis rj
subtüis.

Esta açãc. pensam os autores,
não pode meramente .«er consi-
dereda como um efeito aditivo
do conjunção de dois antiblóti-
eos. pdo m-nos em parte o
efeito podo j_?r atribuído a umac-péde de sensibilização dasbactérias, pois comp revelaram
as experiências, a duração doc;ntato da solução de eobalto
com os microorganismos é fator
muilo importante. C<im placasdeagarsenv>rKlascom organismos
resistentes a penicilina c»s auto-xes demonstraram mio 0 hocüs-lsária uma p xfUena" quantidadede pcnicüina para inibir a-sbactérias quando em presençade traços de eobalto.

Foi também estudada a possi-biüdade do eobalto exercer efei-to tóxico pronunciado sobre asbactéiias e o» autores cheeraramà conclusão de que a minima
Concentração tóxica de eobalto
para o S. aureus é pe]0 menos

DÔR DE GARGANTA,
LARINGITE, FARINGITE,

ROUQUIDÃO
Tratam* nto eficaz pelas PAS-

TILHAS Gl TIRAIS, é* Giffoni
qne desinfetam a b«ica. a jfarçin»ta v as rt** respiratórias portaade entrari-» ao-, m.cremo* An-
tl«í*>étlca«r _e efeito seruin «muita airnidaveia aa palad.ir.
Mü boas farmácU- e drogaria-*.

Oém vezes maior que ¦ oanco*.-
traeão ótima para potencial a
ação da penicilina.

Segundo us autores. a stnsi_.i-
lação das bactérias por baixascon cen ü ações de cbalto é pM)menos parcialmente devida a *;m
estímulo d0 metabolismo e docrescimento bacteriano que tan-de a colocar os organismos emuma condição fisiológica tal tra*os torna mais sucetíveis a aeâoda penicilina

No "Journal of Bacteriolo'_rj*"«55; 75. 1948) os mesmos pesqui-sadores publicam os matadosde experiências com camondon-
8?K-,ClüeJkwv'am a crtr l** •- P0-**-tmwcttót do emprêeo d . eobaltoom doses apropriad8*'pi.)de v<r aaumentar a «ficiêncla e a ati-lííação cJínica do espectro anfj-biotlco da penicilina in vivo. —L.

PENICILINA E SULFA
Fizeram-se há pouco demora»das pesquisas, nos Estados Uni-dos, para descobrir em meio detratamento da escarlatina. De

pois do pacientou r>s.ud,%'*. chr"*aram õs 
"clenllsTãs^^órèiikiío^dtr

que o emprego da penicilina émais apro*.*eltos«o do que o deMilfas e do prónüo soro a uti-es»carlatino.

T preferível acordo éo
que dissídio"

Afirmou o Sr. Reynaldo dos
«Santos, secretário geral d» Sm-
dicato dos Trabalhadores das
Industrias Químicas e Farma-
céuticas do Estaco de Séo Paur
lo, quendo interrogado, acerca
do andamento dos trabalhos do
aumento de salárioa pleiteado
pela classe" "Ifetamos conclutn-
do ft tarefa inicial — prossctfuta
o entrevistado — par» proceder-mo*, aca entendimentos eom bi
fábricas por categorias. Sc não
formos bem sucedidos, então re-
correrem»*-*' * ine* .rs. do Tra^a-
iho".

CAMPANHA DE EDUCAÇÃO DE ADOLESCENTES
E ADULTOS EM SAO PAULO

Dezesseis cursos criados em Araraquara
526 alunos matriculados

O grande impulso que a Cam-
pamha <ie Educação de Adolce-
centes e Adultos Analfabetos
vem tendo no Estado de São
Paulo está abrindo largio crédl-
to de simpatia e estima para to-
dos os paulistas no», «rorações dos
brasileiios. Efetivamente é com
maior admiração que todos os
compatriotas vêem o desenvol-
vimento da Campanha em «São
Paulo, onde as prandes iniciatl-
vas sempre na primeira lin)i%_ de
avâo. sob o influxo dos nuis
acrisolados sentimentos de bra-
füeiros.' Vai. a-ssim. a grandecruzada dc redenção de milhões
de DoaaOf irmãio?, a pnr do>» be-
nefícios diretos a Sâo Paulo e aoBrasil, elevando na família br:,-
»sileira o já expressivo renome
«Ios paulMas, especialmente do
profes-orado oue tem se mos-
trado incansável no trabalho deaprimoramento do espírito na-
cional poh ação educativa. ACampanha e.*»tá sc-rdo feita combase no Idealismo de nossa g<*n-te, pois aó mesmo princípio.» su-
periores podariam prom,?<ver aêxito de um* cruzada de tai en-
verzadura moral 0 intelectual.
Somente um professorado de es-col podaria fazer o que se estárealizando e!n 5>io Paul... para a

„ grandeZü do Brasil, e êsse proíessorado prossegue a sua belnemérita atividade o nele eon-fia o povo de nossa terra. Noadiverso? municípios de São Paulo, a cruzada tem sido o pontopara o qual convergem todas asesperanças, frxlos os pensamen-tos t. todas as atenções brotada*do sentimento d0 amor ao Bia-
wL Com fundamento nessas ob-servações é que esperamo- a vi-teria integra] desse movimentoeducacional.

Em Araraquara Já e'tAo Insta-ladoS e st, acham em funttona»
mento nada menos de daiaaseiscursos de educação de adulto*.com 1 expressiva matrícula d.>quinhentos e vinlr e seis alunosdos tmtt duzentos e quarenta eseis-do sexo ma.sculino. Dê sescursos, trè-, são do quadro de vo-nmtftrios. As ftuuridftdèa o proíessorado ,- 0 ]Xn0 em geral ma-nifestam seu empenho de b mservir sua Pátria, dando todo aapoio a prar.r*e cruzada.

COMISSÃO CENTRAL DÊ

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE SAUDE

Serviço Nacional de Fiscali-
zação da Medicina

Prova de habilitação dc
prático dc farmácia

DE PREÇOS

üe ordem do Sr. Diretor I
do Serviro Nadonal de Fis-
carzação da Medicina façociente aos interessados queesffco aberta* até 31 de de-
zembro do conrnte ano, Des
ta *t<*partiçao, à Rua Santa
Luzia n.* 685, 2» andar, as•n-scrlçóes às provas de habi-litaçao para a concessão decertificados de práticos def armar ia, a aue se refere oart. 40 e parágrafo único doDecreto p.« _íu 3H de * desetembro de 1931.

Rio de Janeiro, 1 de outu- tbro de 1948 — CARLOS DE ,CASTRO, Chefe da 8. A. 3

Sub-Coniitaío de Produtos Ouimiei* r Artijj^ dc Farmácia r Per-
fumari.1.

rORMRIA N IJL DE IH DK
Oi TI BRO DK 1<94«<

Ufiificaçiii

Na Por una n 121 de 18 dc 00-
tubro d« H4J-, publicada no -Uia-
rio Oficial" de lt dc oulubro *»
Wt, páu. 15._»0<», faicm-sc as e
«.iiintci. rctificavõos:

¦Krt. II Processo 11. _,..I0-4K —
Instituto dc Ouimica c Mals^i
S. A. — oode »e |f>: "Solicitando
aproraçfto dc pr.ç«» p_.r_, produtunovo, "Olcodrimtn" — lcia-_,c: "So-
licitando aprovai-ão dc preço pari
produto novo, "OI«f>|>ripan".

Art. XIII — Processo n. 4.8«»K 4-Caetano Cicconi & Filhou, onde
¦ lê: "Tabelar 

pelo» preço* dt
Cr> 24ja cx. com J ampóla." —
Ieia-»e Tabelar pelo* preçt>s tl«-
t:r$ 24,09 c*. com 3 ampôlaa".

Art. XX — Prik«-«.«io n f ltt n
SshillinR lliliicr S. A. — onde m> lt•Cr$ 65,00 par,, c_,jXa c/| amp«'»U
dc lOcc."" — Uia-ae: **Cr$ MjM
para cai ia c/l ampóla dc lOcc..

Rio, 21 de outubro de IV48. —
1DYNO SARDF.NBERC, Vice-Prcai-

«Jentc da CCP.
Retificada por ter saído t.m in-

corre^-õe».

12 PRODUTOS QUE SE RECOMENDAM
Al ROQI1N

Em caixas de 5 amp. de lc3 Na» moléstias de naturexat-ôxlco.lnfccciosas. — GRIPEem todas as suaa formas —
TRAQUTO-BRONQUfTES.

HERMESETA8

Sacarlna pura criatallzada -
Perfeito sucedâneo do açúcar— 45o vezet mais doce. Em
latlnha» de 500 tabletes. DIA-BETES - OBESIDADE -
PEDIATRIA

INALE*

—Oeieia acacongenionante

NOVOÇH1MOSIN

«Em tubos de 20 compr.
DIGESTIVO - ANTITÔXI-
CO - BACTERICIDA

STARGFN

antlsséptlca das vias rsplra-
«orlas — Ein blsnagas

LTTOPHAN

Em tubos de 20 compi
EUMIMADOR DO ÁCIDO
tTRICO - REUMATISMO
ARTRIT1SMC

METBOL1NA

8°luç4«, em frascos de 300 cc.
ANTISSÍPTICO GINECOLÔ-
OIOO Na hlylene Intima da
mulher. ¦

NEO-OSTEO\ ,
Em caixas de 6 amp. de l c3.CAU7IO E VITAMINA D.
Convalescença, e estados dedesnutrição.

Em frascos de 110 cc. aprex.
DISMENORRÊIAS
Menstniacftfs difíceis e dolo-
rosai».

T1Z1QCTOA

En* caixa.** de 10 amp. de 2 cS.
Moléstias das vias respirató-
rias
RAOITTTrSMO — A^^rM7AR
DESCALCIFICAÇ AO

TRANSPIROL

Bn tubos de 20 compr. a 50
centlgramas
«ANTITERMICO — ANTINE-
VRALGICO - ANTIFLO-
OÍSTICO.

FROSALINA

Em tubos de 20 compr. a SO
centlgramas.
ANTISSCPT CO DAS VIAS
URINARIAS.

V.NOVIT.%

Sm francos de sWO cc. a prox.
TÔNICO — RECONSTI-
TT7INTE — ANEMIAS —
NEÜRASTENIA — UNFA-
TISMO.

HUGO MOLINARI & Cia. Ltda.
RIO DE JANEIRO
Caixa Postal 161

SAO PALXO
Caixa Postal i+49
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_ ENTKftVSNCJbO INDUUTA DO
CONSELHO MUNICIPAL NO EXER.
CRIO DA PROFISSÃO FARMACÊU-

TIC% E DAS FARMÁCIAS

Duux de 1911 a primeira Investida,
que conhecemos, do Conselho Municipal
desta ( apita', pretendendo i-tci minar
não só o horário de abertura e íe-
charr.ento daa íarmíicias. limite esw
d,> nosso legitimo exercido profissio-
rial. eomo tambem o serviço nlirlgutõ-
rl.» do plantões diurnos, aos domingos
e dias feriados, e noturnos contínuos.
Ksti aqui def.nldo e positivado o «r-
bttrto df restringir e ao met.rno ttm-
po Impor o exercício obrigatório de
estai clcdmento licenciados, jft Aquele
tempo peln legislação espedullsada d.»
(íovêmo do Estado, para exclusivo
iwcrclelo de profissionais diplomados
Foi dado o devido combate n essa n."e-
tonçáo. que foi vencida dicr.n. Mas
energicamente, fieando pordn no ar-
atiivo At* Conselho ligurado esse aio
sem retificação, como iíl existente pa-
ra os Senhores Ne»i Conselheiros.

A?slt'i começa a história dn .nter-
vcoeSa Indébita rto Poder Monicipal
nos nssun*os privativos do nosso exer-
clelo profissional, seguida de ntos i'e-
uai» dc licenciamento, de taxas ' de
alcrlcfto. de material dr laboratório,
que levaram a suposlc/io de aulOfMa»
de letral para decretar o «Ml.£ramcn-
to» do exercício da farmácia. que \tt-
mos demonatrar ser inútil. ilegal, fon-
>rnpp>durentc e ate nocivo nos inte-
restes coletivos e a administra çáo pu-
Mica. por entrar em atribuições nlh-ias
ao s.mi desempenho oficial.

Apresento aqui varias puMicncõ-.-s de
assuntos áratados^ discutidos, .lemor.r-
trados e resolvidos, com aprovação
dns autoridades competentes a c<se
flui. de Intcresaes da nossa «"lasse.
roilgftSM aos coletivos rta snude pu-
Mica. sempre amparados tm ' miam
direitos legais •

PROJETO DE LEI IX) CONBBLHO
MUNICIPAL SOBKE O KXBRCtCK)

DAS FARMA*. IAS

Aguardava n teunião (ja - * icdn.lH
de Karmácla para dl*cr o que pen-
so. a respeito da Intervenção io (on

elho Municipal, no exercício da no.s-
ss profissão, deliberando arbfr.niamet.
te sonre o funcionamento das Fa;-

. ,Irias. Esperávamos resolvido esse
aso. com o devido critério e t»om

¦MM do próprio Conselho, convenci-
do de estar entrando cm atrOniiçApi.
alheias aos seus compromissos

Entretanto, na apreciações feitas nns
discussões do Conselho, .-obre 1 Pro-
5-lto de Lei referente ao exerdro das
I'armadas, náo sendo fundadas en

rinclpios verdadeiros, exigem e con--.idam a nossa franqueza a dizer;"unca houve Lei dus Municípios re-
ftntfo as Farmácias, nem impedindo

seu funcionamento a qualquer hun
di dia vu da noite, lustlf.cando «
ll!>erac".o do seu exçr-tcin a^-nra pro-
Jetada.

O noráno ertaln:lecido | mantido nll*
«í.ora mina foi em obediência a de-

l<craçõcs do • Conselho Municipal. Os
i.antões existentes, quer diu.-.ios. ,-uei
n..tumns. foram e sim ainda de de-

1 beratlo expontânea dos profissionais
das Farmácias, com aprovação <i<> f*m
fartamente de Saude

As discussões Infundadas oe agora
f-'.tas em torno deste as< into. no•inst-lho. fazem crer tratar-se de re-
-achamento completo desses srviços
t*. cargo das Farmácias, coro entendi-
mento e concurso do IVr>urtamentu Am
Saude deixando parecer nfio exisUr
M Bahia um minimo omXÊtm de Assis-
tíncia Publica.

falando ha pouco tempo, por inti-
inação do ilustre Prvícssor Presidente
d i Sociedade de Farmá. la em nome
«lota. dando solidariedade a um n*v
vimento repulsivo e contrário a um
i>ro)*to na Câmara Federal. OOXtt
tmttttto profissional. tive oportuniua-
de de diier. estar, certo ¦ <• rtlsslmo
de que o dito projeto nüo poderiatornar-se 1*1. porque vtrt» i^strur e
e imínar toda m legislação exiswnu-
MMI Educação e íaude Publica, dis-
pensando as Ka. idade» Oficial de
toXmm. Disa* então que desde lsati
conhecia legislação de Estado sobre
••xerclrto das profissões UheraW de';»ude. substituída pela Resolução n.»
Hi d* 14 de Acosto de MM Kst.»
MtèMMsMs taml<tm pilo Decre'» n »
1W50 de 38 de Fevereiro <i*r 181o. queteve depois substitulçáo dada pelo <ô-
di»'o Sanitário, a que demos Repre
Mutação contraria aos plantões obri-
wntónos e medidas outras arbitrarias.l»rn a sua retifica».io leu.*, pelo Go~
\'rnc, que ertáo nos atendeu. At.1-
"Oul os (iovérnos do» Kit ado» reaoi-
"•iam e deliberavam, legislando a HM•*l*t*lUi d. pw/Us&cs \A)ain\i IVpois

•> <k>v*n»o Federal d< ,i «erou dar a
' aila emimXXt 1 ju-i a; a sua Let pnt-

ufÀftMAliA.
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ESCLARECIMENTOS SOBRE A QUESTÃO DO "LIBERAMENTO DO EXERCÍCIO
DA FARMÁCIA" PELO CONSELHO MUNICIPAL DE SALVADOR - ESTADO

DA BAHIA E 0 SEU HISTÓRICO
F-m.° SECUNDINO RAPOSO DE BRITTO

pita cabendo á PaMlMAi Farmacêutica
•s iH-cretos ns lO&W de sua legls-

lnvâo e 2i»»77 de s.u RepilanrH-nto.
Kst Ao portanto esses dois >eeretos sut>«.

tmundo tnda legislação anterior, dan-
to aos lx-part amei dos de Saude dos
> *i*tU.t-, g ohrl«ac&o de faae los cum-
pridoj. Aqai estio as raz&cs u-f podermos dizer n*o ser atrlbulçáo dos Con-
Mlhtw Municipais deitherar. resolver e
ditar I^-l s.M.n- o exercício «Ias Kar-
niAi ias

E' muito simples a derrv»n«trac*o
d.-sse proltlema, perguntando ao IV-

. ¦¦¦¦'¦¦*•„, uu. ce Saude do Ksta*.
Wuem re^e e regulamenta o exer-

Oila das Karmácias'
A resposta aerá: — Os IVcretos

F.xleraU J980H r ^Ü877.
Wtfc-m desempenha a sua l.iissAo flí"*¦'' A ln<.p>Horia do r">».m'/ .*.*.* 0*,txereiclo Pn.fisaiunAl leste tvparta-''"nto de Saude. como dr t t-mina m

Let.
Q*»*m está cnm o encargo da afe-

^'.áo doa peaoi '**... e medida»¦Abi Karrr.á«.ia»r' A mesma dita Ina-
prtnria

Ha alguma autoridade outra com
^nipi tencia legal |,ara licenciar Far-
macias? Nfio.

Ha ai^nun limite hotUrio legal pnral"w-h.n« mento Am» Farmácias* NAo
° «'on_^Wio Munkipnl. Sell'-; :ir**>

sobre o exeirlcio das FarniAdas, estAoj náo estâ indevidamente entrandoem momtttm privativa do Departamen-
to de Saude, ferindo os orinioals fun-damentais. que firmam a.s atlibutCÓM
dos Poderes tXXXmtt*

NAo í necessário ser jurista, ou ter
r-»nde talento, para prever e -onclun.
mu,. ,:,-« pn<fl*sào literal, de titmol.-cailsado pairt sou exercício, re^ldup licenciada >íedectndo a uma i^-tF«-<lerti «pacM a esse fim. não po-derâ estar oeri-ada e dependente dedeiihoraçôe; outras, nfio -ontidas nair.esma dita Ui. Portanto, consi.ie-
r.uin i provada fora da* suas atn-íiulçftes a mataria delibciu.ia polo Con-selho Municipal. nin»:u£ni lhe dará ot>e-

diencla, ninda poniue Mria fumrt.idsai
retvivo )ft organisudo dos plantões, Mfl
proveito dos exploradores da profissão.T'xlas as Instituições, senm «íiciais
ou oflclaiisadas do Kivfrno. sejam
particulares, ot «decem üs dctirmlnn-
Çôes ospecia.isadas dc suas funções
serr. Irtromlss/io nos princípios funda-
mentais umas das outrts. sem piecis.trde restrloVs legais.

As admlnistriiçíics publicas têm assuas funções taml^rn restrita*, nostermos cm que a I onstitulçfio e as1-ot- traçam as suas ot.rlgacões. remdireito nuaiqiier to fldatrMMU-lat, t*sun vontade ou athoii,,
Kstamos sendo nr*ra a prit.ieira .rr.als a:ta autoridade, que .* o Prt".?i-dente da Repu..li.,... ,.m dificuldades

para resolver casos espwlni* de adml-nlMravões pitMicas poroue a c or.s-tnutçSo náo A precisa r ,.,'rn na apn-'acáo das redidas exiKulas. e Iftmt -
todo transe e sacri ficio íurtar-se a umat.. de «rl.itno | vi«,|-n<ia. ..ue po-(leni prejudicar o seu Qmmmmg. Tod.isià nuto-idades oi«de,C:r. j_«,r gmtmktnndntha. as êgtttgtlmm0600 Ias I^lsOs (mvffrnos dos Kstados, jue •t-.r- tam-
l«-n, ni MU I.^is. .s'as n&o podem
desresp. itar. artes oh-.-decem • respe.-
tam hs determinações as Kei.i '•'t^io-
nus «jue anulariam ouatouer meilida.
metmo tida MM IokoI no Kstado. •*•
I» r\en*i:ra ^fúra de MMM .letermira-
cões. Os fíovérnos do.s Mnnie.oins '.iin
ti MMM ns sua;; deliberações '¦,.jtr-,»av
aos princípios .'un.lamertais la sua
eria".1o. sem c.Teito de ,*'•-¦ tr. dos seus
MMMM, UO ferindo ítrlbl.ções dos
outros <i)vérm.s. rassnnd ** 1ir>-itos '».r
cie ttmtXtmmoo.

Na mesma igvia..!adp St coiidicõ"»
c-táo as proílssõe.s as ai tes. os ofl-
cio* e as orcfini: ações >uXeoSmott
(UO' (;ual na NM funçflo normal. <eir
irvadir as ttlibulc4ci uma d.,s outras
Tratando-se de pn.fissões 1 .Ivriits.
tujos dtplo-naa sáo obtidos por :nttr-
médio de I>>ls Federais, que lhes ilfio
O.' levltlmos dlreltBt de exercício, sejn
onde fór. «n todo o território brasi-
leiro. nflo ha Covírr.o que pMM_l t>>~.-
var. r»strln,:ir ou nnula-loa. sin/io mo-
ttmmo pnoceaao pcir fnltn 00 rrinie.
As atribuições dos Governos sáo defi-
nldas em I^els. abrangendo as fede-
rais Integralmente todo o Brasil. ,om
nb.-oluta supremacia.

<H Fitados tém as suas I.cis tre*-
prlns. respeitando tnda a lejrislu-.fio
fr* eral e fatendo-a cirrprida.

«H Municípios dirigen.-ae e gover-
n«m-V, também na ohripaçfio ie i^s-
peitar, nas >uas tttttotOmXm tXttXm
Já existir .egallsndo pelos t«i%/r*ios
Mmi Krti.lual

A^stm sempie ffP.r-nden.of distinta t
as funeô"^ quer do» QwSmot. qui r
das profissões, náo tendo cablm"nt.-> a
lMrrx'enc&o do» P.<deri-s Muril.-ipais.
em atrlluiçõe» que náo lhes sfio prõ-
prias. e pertencem aos ílov^mos Fe-
dera. e do Kst a.I..

Vamos esclarecer como estão as Far-
macias no Conrclho Municipal:

St as Farmácias só podem existir d-
cencladas ol«decendo a I^-l PMSfW
que a reg-.itsmertou: sl esse licencia-
mento tem que ser processado sóiuon
te tw»s I>ei»art«mento de Saude .ios
K*»ad«>s. por determinação da dita
I.el sl a Incuriibida desse -n.a.go é
a Insp«torin de PlBBalSSSflS Ss -xer-
ciclo profissional dos DepaiaiMVMM
de Saude. constituída obrigatória o.«n-
tí pr.r profissionais farmacêuticas: si
a aftTíc.ío dos pesos, balanças e me-
didas sáo s<\ da co:.ip.-t«.nciu l.'v«l
dessa dita !nspi torta, conforr." jle^_
+»^mina a mosma i^et: m a .'i.e em
tempo passado a prvtençáo ia «>n-
selho Mum.-ioal de deliberar sohre os
Ptantõç» dc Farmácia», tenuo fido
•lemon-.tr«da a existência dos Pan-õt»,
devida aos esforços expontâneo» <«a
classe farmacêutica. e».m SpMMaSftS
do I>epariamer.ta de Saude •'o Esta-
do. sl já ficou prosada a "npos»P<i-
lidado «lo imposUflo de «Pla.»iõ.-s Oorl-
i^t^rlos». crtadoj jiclo CAd';.) Sanitá-
rio combatida* pe'ns mmHoêoXtm ne
Farmácia», que <sinsegul:-am ri su>\ anu-
lac&o. por mterm.Vlio le Keprescntn
çáo a» l^ivêmo; m flnaiine»;e falta
cx.inprténcla legal aos Mum-i|ios |*«a
lic«.riciar farmAcia». afenr Mil N»tan-
ças. ,'mitar boras de aea traSalív»»»
e organisar gg seus riMlhll »m c:uc
se firma e baseia o Poder Munlcinai
para cobrar umn «I.l.Tiçn de Fur.-lo-
namento» que náo pode xm.^eder: uma
taxa de aferlçAo. que náo I (*•¦ sua
competen.-ia legal; uma licença »».x-
rial. paga. para franquia te funcio-
namento extraordinário; uma revdj-
çáo ne liberar o exercício dess* pro-
flssfio. Jà por si mesma liberada. |mr-
tjirc ninguém Jamais impediu teu ex»T-
elf ln. quan.lo recularmcnle leg^lsa.l»"

Nunca f-.l atribuição dos Mutlclprfo»
dellt«rar sobre o enerrlcio das Fr.r-
nicias: mas c, * ., »xins«ar a F"».-
rrácln rrclof a.la in» seu» *1 WSfKM.
«T.bAra t^tn obaer>*anr1a «ai .ttepri-

mento. jxirque ninguém iem aut ir.da-
de para impedir. qu<« se «leapac.u- ima
re<clta ui nente a qualquer hora do
dia ou dn noite. O horário atual que
ndotatnos íol para cumprir as horaa
limitadas, pelo Ministério do Trabi-
iho. paia os empregados, oão pai.< o.s
profissionais que desejem trabalha" m
ti\ir á sua proflssAo. servl.vlo i* coie-

tividade.
Ao Conselho Municipal cabe rttfAsOt,

dentro dos limites de sua» atribuições
legal», co-no entender, e a nós a cbri-
koçüo defensiva dos nossos direitos e
deteres profissionais.

KXSHCtCIO UBQAL DA IP.OFí.SSaO
rAKMACttrncA ameaça, no di

PI.IONA ANARQUIA

A faltu ''.*¦ conhecimento 'istór.eo
dos fatos ocorridos na Bania .¦• jlire o
exercido das farmácias, da defe<a -ô
realisada dos direitos legais aos \no-
fissionals farmacêuticos pela Sociedade
de FarmAcia da Bahia, dos n*s,ci;r>s
dessa profissáo Já resolvidos •• deli-
berados pelas autoridades "om:>o.en-
tes, e a intromissão da politica par-
tidária em resoluções da admm-str.i-
çfto publica pennltlram a cr^aTa;. 1e
um ato Ilegal do l>eliborativo Mutuei-
tw). com o titulo de «Llberamento do
exercicio da farmácia», que ,ft foi
noticifido n.-) Rio de Janeiro ^o.-no cm
grande feito na terra de Ruy.

Invocado o nome dc Ruy a prooõ
sito de um acontecimento, que férc
¦ |Mla I>eh • Direitos constituídos.
longe dc elevar, diminuo o conceito
sou e da sua terra, que festeja com
entusiasmo o seu nome e as suas da-
tas de 7 de Setembro e dc 1.1 de Maio
da Independência e da Ahollçfto dc
cativeiro, o figura agora admitindo o
ee.tiveiio de uma classe dlitna orecl-
sada de uma nova abollçft). Ar.u
fica o nosso pmtesto.

Vanio.s agora historiar os fatos e
iio.-unie: ta-los. para conhecimento o
apre^-laçRo dos aqui presentes a "sta
teuniào. realisada com a intençfto lir-
mada de resolver uma aituaçto tia-
caria de direitos, de atribuições lesrMs
• de utilidade publica.

Mrmorandum da Sub Secretaria de
Saude ¦ Assistência rubtlea datada de
i9 de Abril de IMS».

Il.mo. Sitr. Secundlno Rapnso de
P.ritto

' 'or itmUvvvo.» que o Sub-S«' ittarlo
de Siude e As^isléncla Publica deseja
<•< nfeienciar c.nr.sosco sobre a -Re^re-
Senlaçáo» dirigida peia Sociedade cte
FarmAcia da Bahia ao Exmo. Snr. Dr.
Governador do Estado, pelo iue vos
pode que compareçais to Edificio da
Sub-Secretaria, na terça-feira. «¦ de
Mnlo proximo. âs 1!» horas.

Saudações.
O Diretor: Dr. Vletortno A. Pereira

<X)pia dk OBMMMMMMBICU

liafda. 7 dc Janeiro de 1934.
illmo. Snr. Diretor do Departamento

de Saude Publica.
Exmo. Snr. I>r. Alfredo Britto.

Acuso e rcspuudo o Oficio deste r«e-
partamento, datado ite 3 leste mês
s-orreiite, p xiimio «uma relação t.os
plantões, que se realisam aqui ,»r Inl-
ctatlva d.sta nossa lnstitulçAo».

A iniciativa de promover us meios
dc resolvermos sobre o I>ecreto .io Ml-
nlstêrio do Traba .ho. que deu .>m ic-
sultado a nccesslda3e do acordo sobre

fechamento das larmácias cm ho-
raa determinadas como estamos .4 «ea-
IIsnr agora, e também de pedir | ie-
ciamar os seus serviços extraordiná-
rtos, foi realmente desta >oct jd*d».
que esteve aempre em sessõe* repie-
sentada por sua Diretoria, interes>ada
M acerto difícil e quasi tmoratu-ávei,
ie acomodar o nosso direito >«f?al oc
exercido da profissão sem 'imite, -te
hora., o dtrelto dos empregados em
»eu ieifalisado horário limitado, e a
necessidade publica dos nosao» servi-
Cos a qualquer hora em -aercicio.
Náo flrou a esta Sociedade <> »n-
cargo Oa rcailsaçâo do Serviço combl-
nnd... que, a nossa revelia, foi multo
mal apildado de plantões. 'Imitado
emo e A atiertura de algumas lar-
n.ácias aos domingos, de R ás 20 nv-'ras. Serviço d<» plantões entendamos
Sol poi .i.rt.ieiúe. o.a c nono. uc ttgXO*
tir., ia publka. que é a cargo do tio-
ví-rno. que n.io poderá ser ex.'< itado
l»>r particulares. com sacrifícios c
Dtejui.-.>a finanetiroa. s-i rraiisavei »-m
Ropart:çfl«-s PublVas. cujos funciona-
rio» facUmontc se revesarfio na obri-
giitorieüadc do emprego a esse ím i*-
munerado. O que está resolvido e
assentado, por a«^nlo entre « mie-
rx ssados. em se»sâo da S^x-i^laJe dos
PropiletArlos de farmácias. Lahoreto-
rios e Proparlas. a encargo desia oila
Sociedade t- solidariedade da íotieda-
de de Farmácia, que representamos,

o t,<<rArio diário do funcionamento
das finuAcias a «tortura dc uma
farmácia om cada distrito aos domin-
gos. para evitar a sua falta t popu-
laçáo. u>m a ressalva do direito dos
profissionais estabelecidos, de aten-
derem tu* necessidades publicas ur-
gentes, a qualquer hora, do dia ou da
iKiite. esteja ou nio no >mnnenio a
faiinâcia escalada a serviço extra-
ordinário.

Julgo ter Informado a V. Excia.,
ao alcance dc ser bem entendido,
quanto existe a respeito do que cha-
mam de «plantões», cuja resrumabi!!-'.vi. dc organisação. **» de execuçSo.
a diretoria desta Sociedade continua
a recusar, como em trmj*i recusou.
respondendo por oficio A «nllcitaçâo
f.iio prlo Evmo Snr f>r. A. L. C.

de Barros Barreto quando Secretário
rii Snude Publica, e depois de fracas-
sado esse sei viço »>or imposlç&o obil-
gatórta. com multa de t.OOOMOO. 'um
conto de leis). Ocsejoso, entretanto,
de corresponder ao pedido da relação
do pareô 

"serviço, que se estâ aqui
agora pondo tm prática e reatisando
procurei obtê-la por copia, que lunto
a esta remeto a V. Exeja.

Com os protestos de elevada consi-
deraçfto e multa estima, subcievo-iiie,

S. lt. BRITTO
Presidente da Sociedade de Farm&ela

4» Bahia.

Prer.ado amigo Dr. AMÉRICO
LISBOA.

SatlsfazenJo seu podido de nutras
Informações sobre assuntos da Far-
macia no Conselho Municipal, aqui
Junto as notas que colhi no meu
arquivo:

Regom atualmente o exercício da.s
Farmácias os Decretos Federais, Lei
n.» 2(1877, Regulamento de M Dezem-
n.v 19606 de 19 de Janeiro de 1931 e
n. 20877. Regulamento de 30 1e Dezem-
bro do mesmo ano de 1931.

A Sociedade de Farmácia da Bania,
ê reconhecida de Utilidade Puoiica, peia
1*1 Estadual n.» 1964, de 17 dc JU-
nho de 1927. rep1«trada no Cartõno
de Registro Especial de Titulos e Do-
cumentos, no Livro n.» 4 destinado no
Registro de Sociedades civis, n imero
de ordem 283 apontado no PtXtOOtn
n.» 2 sob o ii.» 106Õ7.

Além dos dois Decretos acima cita-
dos, existe a Portaria n.i 13.1. de 17
de Acosto de 1944. que assim diz: «O
Diretor Oral do Departamento N»cio-
nal de Saude, usando das *tribulçõ?s
que ihc são conferidas pelo Art. 26
do Regimento aprovado pelj Decreto
n» U8in. de 1.» de Julho Je V.Al,
Resolve aprovar as normas estabele-
cidns nos termos do art. 10 uo refe-
rido Repimento para regular o fun-
cionamento da industria íarmarôv:iea
no Pais».

0 seu Art. 1.» determina :jue .Ne-
nlium estabelecimento em que se fa-
briguem produtos farmacêuticos po-
dera funcionar sem prévia licença <*o
Serviço Nacionai da Fiscallsaçfto da
Medicina, e sem qvie tenham na sua
direção técnica u;n responsável lej.al-
mente habilitado (Art. 86 do Decrjto
n.v 20877.. Assim, portanto, não se
poderá argumentar equiparando-ge a
Farmácia ao simples comércio also-
lutamente livre e sem restrições.

Continuando como exercício íe pro-
fissionals legallsados, a farmácia, tub-
metida ao regimen especial ios rlla-
das Decretos, estará Isenta io deli-
lieraçõcs e exigências de qualquer dos
outros Poderes Administrativos.

Quer isso ilzer que. não prev.Vocem
as deliberações do Conselho Muti'i»>al
nesse sentido, uma vês que nio fica-
mos obrigados a cumpri-las. tomando-
a» desse modo inúteis, além de pre-
judicais á atual organisação existente
dos plantões, já realizados e cuorde-
nados por expontaneidade da casse
larmacéutica. em beneficio "oL»U'0.

Desde 1911 quo os Conselhos Mcnl-
clpals nos dfto trabalhos para roiiwn-
cê-los errados na presunção de regu-
lamentar o comércio de profissões flr-
madas em principios liberais, c stm
obrigatoriedade de exercício.

Aqui junto quatro publicações a esse
dito respeito, tendo aqui diversas tu-
trás á sua disposiçüo, querendo vê-
ias.

A Sociedade de Farmácia da Bahia
está aguarda nlo o termo final Aas
deliberações .lo Conselho, par.i tam-
bém deliberar como fõr de ilroito e
de suas atribuições.

Disponha do velho an-.igo
S. R. BRITTO

PUBLICAÇÕES JTINTAS:

A Tarde de 6 de Judio de 102Ò.
A Tarde de 9 de Outubro 1c lfW
Diário de Noticias de **i ie* juiho de
1940.
Diário de Noticias de 6 ic Abril de
1933.

^T.IBERAMENTO^ÕTKXKRCtClÕ^
DA FARMÁCIA* PEU) COIHÒELBO

MUNICIPAL

A Farmácia, estabelecimento dostl-
nado ao exercicio de uma pi\.fl_uáo
liberal titulada, de e! vada responsa-
bilidade por ser envolvida nos ri.-.»pol-
taveis lntercsset! da saude e Mia ca
humanidade, por isso mesmo sô po-
dendo existir ir.-a istda e liienciadn
pelo Departamento de Saude Jos ts-
tados sob as determinações da» I,ois
Federais, nio estA dependente «le . u-
tra autoridade paia seu funcionamento.

Só dá e confere autoridade a Lti.
F. a I_el Federal que concede «. tl-
tulo para o nosso exercício pniii-ivío-
nal. sem a »utéla do Conselho Mxii-
ripai E" tamt^m a Lei Fed :r.*l oue
limita c restringe esse exercício KM
profissionais, que avocou sua egisla-
ção c autoridade. Oando-nos direito de
protes'ar. negando cumprimento í.s de-
lit«rações desse i'onselho. N&o haven-
do. como nfto i..'.. nem hou».- tm
terpp<i algum, lei qualquer que :ê alii-
bulções aos Conselhos Municipais pa-
ra dli'H-rar sobre cxerckio de pndis-
só"» liberais tituladas, ou le outra»
quaNquer. que vria uma caiamdade
ae existlsw. ciara está a nulWade das
€t> l.iierações suas nesse sentido. A_»sim.
sendo ilegais, desaparece a obneacâ.)
Hc cumpri-las Cau«a surpresa entre-
?nnm. n teimosia desse Coiíélho. «V

deliberar o «Uberamentot do exer.icb»
da Farmácia, ao mesmo tempo «iue

mopõe plantões diurnos e noturnos

obrigatórios, serviço esse da Assi.^r-
d» publica. Admira também ter pa^-

ttoo de tituludos dc prolissões abe-

ru;,. médicos ¦ bachuieis, 0 PTOJ««
em apreço <iue lembra uma ooí.ssa.
ridícula. lK>r cscravlsada como ta» W-

pc^ mendigando liberdade a esse dn-
S 

Nunca houve icpiessfto ou limite le-

cal de funcionamento das Farmácias
na Bahia. Houve a presunção de innn-
do do Conselho, que íol ISSWM om-

balido e vencido. ,„.„...
Alem de ilegal, n5o teve a min n.o

utilidade publica tal *liberamento>,
servindo apenas para baralhar o s»r-
viço dos plantões jâ existentes, jrgn-
nisados e.xpontaneamente por Vsta áO-
cieda.le, e aprovados como oficiallsa-
dos pelo Departamento de Saude. O

que estA a exigir deliberações dos po-
deres Municipais é a cobrança de ama
licença das Farmácias, e uma taxa

por aferição dos seus pesos, b*-™*™
c medidas, que sáo de atribulçAo pil-
vativa da Inspetoria de Fiscalisação
do Exercicio Profissional do Departa*
mento de Saude. como determina a
Lei Federal em vigor.

Ja existe nesse sentido sentença Ju-
dlcial lavrada no Rio de Janeiro.
Demonstrada a ilegalidade dessa de-
llberaçfto do Conselho, que Já Iize-
ram figurar em publicação noticiaria
no Rio de Janeiro, de alta beneme-
rencia por trazer a abolição de um

falso cativeiro que nunca se consen-
Uu exercido na Bahia; provada a inu-
tilidade dessa medida, que nao foi
reclamada pela classe *>u7njac*uti<*'
nascida de outra arbitrariedade do
Poder Municipal, que cobrava uma
taxa a titulo de licença, para fun-
cionar uma Farmácia fora do hora-
rio normal; verificada a falta dos

plantõe-, já existentes, noticiados, tm
conseqüência desse despropositado «lt-
oeramento* do exercicio da farmá-
cia resta paia honra e dignidade da
nossa classe e profissão, que nâo de-
verá ser presa de interesses mercan-
tis, rcorganlsar o serviço «los plan-
tõts. nos domingos e feriados, para
descanso do trabalho c atender ál
necessidades da população, nesse ser-
viço auxiliar de assistência publica.
Para isso, aqui agora mesmo pode-
mos resolve-los, deixando as suas assi-
naturas firmadas, com os nomes das
farmácias, todos que voluntariamente
queiram aceitar e concorrer para exe-
cução d^sse nobre serviço.

De tudo isso a Diretoria da Socie-
«lade de Farmácia deverá fazer omu-
nicaçfio ao Departamento de Saude,
pedindo a sua aprovação e concurso
para manutenção regularisada dos re-
feridos plantões.

*NO CASO DE RECUSA A' RE-
ORÜAMSACAO DOS PfJtt ' >ES»

Diante da impossibilidade r.j. exis-
tencia da Lcl obrigatória de trabalho
sem conti alo e obrigatoriedadt dr seu
financiamento; verificado e oc ivado *
esperado desfecho desse extr igante
«I.«beramento do exercicio far-
m&clasi. desfazendo o acordo nosso
que tanto esforço custoui dos plan-
tões. serviços esses ha cerca de 1'1
anos executados, agora por motivos
vários por muitos recusados; Imora-
tlcavel como é a execução dos ^lan-
tões, sem aumento de despesas vulto-
sas com auxiliares, práticos de con-
fiança para revesamento de trabalho
obrigatório: sendo Indispensável, ne-
cessario. exigido e imposto o descanco
do trabalho pelas Leis trabalhistas;
resta-i.os como deliberação única, tcel-
tarmos o alvitre de cada qual de i»os
contribuir, com á sua dedica çáo de
profissional, para aervir ao publico
cm casos de urgência, nos mommtor,
de Interrupção do serviço, quando fal-
tar o serviço clinico, sempre acom-
punhado de sua urgente ambulância, e
o oficial existente a esse fim de Assis-
tenda Publica.

Concluindo as nossas apreciações a
respeito do «Liberamcnto do exercido
das Farmácias pelo Conselho Munici-
pai desta Capital», trabalho este que
servirá de «parecer da Seção Am De-
ontologia da Sodcdade de Farmácia
dn Bahia», passo a transcrever a no-
ticia oficial de uma das Sessões do
supradito Conselho, em que se desço-
bre e se esclarece a situação ilegal
e precária da sua deliberação;

«Diário Oficiai do Estado da Bahia,
de Terça-feira. 24-8-48 — Camaro
Munidpal do Salvador. Projeto de Lei
n.a 38. no sentido de tornar livre e
comércio de Farmácia, relativamenU
ao seu hotário» —

-O SR AMERK-O LISBOA: -
Afirma que na Bahia o assunto jf\

iot matto debatido, que cm 1911, a
Diretoria Geral de Saude Publica, ma-
.... V .'.»*.,.«' ' ."St ..*.¦>!, %J Uú.>Vt>lt«). »*._J.....

opinou, de referenda á postura «peiv
fs ter o Município exorbitado de suai>
atribuições constitucionais legislando
sobre o exercicio das farmácias, por-
quanto as (xmstituições estadual e t*
deral não conferem no Municipio ta.
atrlbulçáo.

A farmácia e «» laboratóro farmv
MtfHSB são lugares em que .* farmv
cêutico exerce a sua profissão »v»i I
a qual nâo deve haver .ora deter-
minada*.

«'ontinuando diz que onseado mX
tes conceitos, o O.nftihdro Carneiro
da Rocha emitiu sobre a mesma tos-
tura o seguinte despacho:

s Quanio as farmácias otidem rs
dispositivos da Postura r»ni o* ia
I/ei d> Estado, quest.lo esta Ia b.tí-
tante esclarecida na Impren-sa • eis
un-.a assembléia dos infere*,«ados tatút
nier«>cen<io, o vo>so estudo "'."ua ^itis-
fat< «ria d.-cisfio

Dal ter ficado estabelecido n- m-
tm M da Postura: «Fica em meno vfc
p.r a Postura S0 A. de MnH • 'om *k
teracáo ¦* rseeçâo do qu»1 BS -r'mr* m
mmmtxxtm*

Diz. a s«*£uir q*jf em 1017. r* «'oa-
selho dcte.-minou rr.aU uma ver ho«-â-
rio obripatõrio pnrtt as fa'Tii<i«iaa
tendo «• Departamen»»» le > ¦ ide P>
Mica. U* ;•.'iisti f.do qvj o cara nttavS

iC«»itinna na 20* página).
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QUESTÃO DE JUSTIÇA

Os leitores naturalmente
tir.da se lembram da campa-
rha que há pouco se realizou
nesta capitai, pela imprensa,
em favor das vítimas da úl
tima revolução colombiana
Muitas caixas de medicamen-
tos foram enviadas para *a
Colenjbia, a fim de serem dis-
tribuidos com os necessitados

Descoberta a séde da
consciência!

Aaalm o crêm os drs. Thomp
son e Niclsen. da Universida-
de da Califórnia, segundo •¦»-
munlcaram à Aaaodaçfo Mé*
dicr. Americana. Trata-se do
uma zona de tamanho de uma
mocdinha •' sita no contro do
cérebro. A destruição dessa
parte ocasiona imediata perdi
de consciência, seguida mai?
tarde de morte.

Acreditam êsses cientista
Que. nos casos de encefalite,
essa região sofre lesões infla-
maiorias ma.s não chega a so:
destruída.

VESTIMENTA E CLIMA
O excesso de roupa ou aga

salho dificulta a benéfica rea-
ção da pele às variações datemperatura ambiente Do mes-
mo modo, o organismo se res-
sentirá dessas variações quandoa pele não estiver ?onvemente-
mente protegida. Uma e outracoisa podem favorecer .a ataque
das doenças infecciosas

Use roupas adequadas aoclima e às estações: não ssagasalhe demais, no verão,
nem de menos, uo inverno— SNES.

VOCÊ PODE ESCOLHER
entre uma imagem, a bico dc
pena, de Santa Gema G.algani
e um retrato do grande Pns_
teur. e receberá unia ou outroaleém do 1.» e 2.° Suplementos
da Farmacopéia Brasileira, c<>-mo bonificação, ?e temar uma
sissinatura por três anos (preço

Oà$ a0.00 dérte jornal»

Combafe á epilepsia
E-n comunicação I "American

Society", o Dr. || Spielmvianunciou hsnrer descoberto um
processo sintético para eoflúatera «uil.Dsla. Do um derivado¦Ürtétlco d0 fen..ba:-bital, o DrBpeiman formou o novo produto contra a SpOeçata, ao qurddeu o r.ome de phenurone Adescoberta irá p r certo díSpcrtar grande inter*.,.- n„s meioscientíficos do mundo.

Nova esperança contra
a tuberculose

' 
Desta vez vem d.. Japão.«Oi ali descoberto um deriva-

S? 
da quinina. a CEPHARAN-

THI^A, n0 qual se verifica-
ram prupri.xiades contra o
germe da tuberculose

i As experiências estão aindana fase de observação emanimais e em culturas.

UMA ASSINATURA
dando o direito. ao no70 Sunante d* receber como bonifica-
EL! L Zl' 2° Suplementos daFarmacopéia Brasileira e, a sua
EííJí3^ Y™*- °:igle ^ SantaGema Oalgan, 0u um retrato dePasteur

¦

i gordura no coração e
! as mortes súbitas

O excesso de gorduras no
músculo cardíaco pndo ocasl-
onar morte siibita. Foi o que
revelaram 5 000 autópsias ern
Chicago.

O excesso da gordura in-
terfere na contratllldade car-
dfaca. acreditam os cientistas
(fue t-studaraTt o assunto.

de Bogotá, onde os estragos
causados pela rebelião de Ju-
nho foram, de fato, sensíveis.

Tratando-se de uma campa-
nha humanitária, não se fez
demorar a solidariedade, como
sempre, aliás, da classe lar-
macêutica. habitualmente so-
licita em todos os movimentos
desta natureza.

Estamos vendo, porem, que
as referências elogiosas a esse
louvável e bem intencionado
movimento não têm quaisquer
palavras de agradecimento aos
que de boa vontade, e desin-
teressadamente. concorreram
para aquela campanha de so-
corros. A imprensa fez a
campanha, é certo, mas os fa-
bricantes e vendedores de re-
médios têm o seu papel mer'-
tório. porque também contri-
buiram com alguma coisa
apreciável. E' questão apenas
ce justiça-

Amabilidade perigosa
Antes do aparecimento da

erupção, já se transmite;a .. va-
riols, o alastrim, a rorioela (op-
tapora» e outras febres »»rtu>-
tivas O mesmo acontece du-
rante toda a evolução nessas
doenças e até alguns ttUtfi fo-
pois da descamação >u <la que-da das crostas. O -on'ágio tmfaz entre doente e IP.dmdUO
são, diretamente ou ot meu
de objetos recentemente conta-minados

Não visite doentes e con-
valescentes de febre; erup-
tiras — SNES

COMPRA-SE
FORMULÁRIO DE KA^MAO-

I.OGIA E TERAPÊUTICA, 'o pro-fessor J Bcnevenuto i.in.a
FARMÁCIA GAl.ENIO. de \u

rclio Pires.
Informar s esta -edr.uio

A limpeza dos dentes
A limpeza dos dentes deve

ser feita várias vezes ..o Jia
Convém usar escovas d l corri i.-
resistentes, capazes ie ,,0,iiar de
entre os dentes os resíduas ali-
mentares e os depósitos < t tár-
taro.

Escove os dentes, triecio-
nando-os com a escova, du-
rante alguns minutos, em
todas as direções - bN^S

Para não praticar uma
injustiça

Certos defeitos cia visfe tm*
zem a criança mostrar falta de
gosto e incapacidade en r» la-
ção aos estudos. Entretanto,
desinteresse pelos trabdhos ?s-
colares, preguiça e desleixo d»-
dem desaparecer com a correção
de tais defeitos, a iual muitas
vezes se faz unicamente erm o
uso rie óculos adequados

Não entristeça nem desa-
nime se seu filho <*cixar de
dar conta dos deveres ~-.co-
lares. Leve-o ao oruliste
sem perda de temo». —
SNES

PROVA DECISIVA
Há pessoas nas quais o exa-

me clínico mais apurado nada
consegue doscoWiff. Os raios X,
entretanto, podem rev?lar. nos
p u 1 mões, lesões tuberculosas,
graves e extensas >áo casos
de lesões mudas, mais frequen-
tes do que se pensa.

Quando se sentir doente
• o exame clinico nada re-
velar, faça examinar, ime*
diatamente. os pulmões pe-los raios X. — 3NES.

PAPEI DA HIGIENE
MENTAL

A higiene mental não -ons;s-
te simplesmente em prnven:r *tt
doenças do cérebro ou ria razão.
Seu campo rie ação é be.n rnal3
vasto — ela ensina eomo for-
mar ou conservar um espirito
forte e sadio

Pratique os oreeeitos da
higiene mental, oarn *et o
#«níríto forte e snl o —
SNES

FÓRMULAS DIVERSAS
ELIXIR DE HIDRATO DE TER.

PINA MODIFICADO

Hidrato de terpina... 17,0 g
Tintura de cc laranjas
doces 20 ml

Espirito do amêndoas
amargas 5 ml

Álcool 405 ml
Glicerina 300 ml
Gelatina 1,0 g
Sacarina solúvel .... 0,4 g
Agua distilada ps.p. .. 1000 uu

Para o alivio das tosses

MISTURA CONTRA A TOS^E
FERINA

Fosfato de codeina 0.25 g
Ar.tipirina 10*00 gTintura de beladona.. 10.00 gElixir de f-nobarbital
P-s.p 120.00 g
Empregada como antiesp;is-

módico e Sedativo na dose d"
4 mi cada quatro horas.

COLÍRIO ISOTÔNICO

(Do Formulário de Flórida'

Sulfato de zinco 0.065 «Epinefrina a 1:1000  4 ml
Cloreto de sódio  0.350 gAgua distilada p.s.p. ... 30 ml

Passe-se o solut0 em papel de
filtro oranco.

TINTURA DE ÓPIO CANFO-
RADA MODIFICADA

(Fórmula para Elixir paregóric
em Umpo de guerra»

Tintura de ópio  40 nl
Essência de anis  4 nd
Ácido benzolco  4 0 gCantora  4,0 gSucrose  65.0 g

Dissoívem-s.- todos esi.es tn.
gredi.-ntes em 900 m] de sfcooJ
riüuido, adicionando-.se 10 MM __
glicerina, e finalmente ^uiicien*.
te quantidade de elcool diluído
para que o volume meça 1000 ml
A mistura devera ser aguada edepois filtrada.

ELIXIR DE TI AM INA

Cloridrato de tiaminu 0.13 |Xarope de acid0 ci-
tric0 120 BlXarope de laranja . . 120 ml

Vir.ho Jerez p.s.p. ... 480 ml

Sabor agradável.

UNGUENTO PARA PIOLHOS
DA CABEÇA

Enxofre pre-
cipitado . . dc 1,0 g a 2,0 :>

Balsamo do
Peru . . .. dc 1.0 r a 2.0 gUnguento de
oxido d«
aaõo áoo g
Aplique-se nas part. s afeta

das. Acalma a irritação causa-
ca pelos piolhos da cabeça.

PARA ACALMAR A INQUIE-
TUDE

Brometo de sódio ... 30 0 gXarope de laranjas... 30ml
Agua de flores de la-

ranjeira p.s.p liíOmi

Sedativo, como ajuda paridormir bem a noite. Dose: 4 5»
8 ml em água ou leite, ao dei-
tar-se.

<Ckjia para los Farmar^ricos.
2* edição, preparada por 31 Far-
macéutico).

GRÁTIS
Enviando em cheque,

vslc poMal ou carta com
valor declarado 9 quantia
de €r$ 80,00, V. S. iccc-
berá com mais p\c**\**/,a
evitando o trabalho de-
morado do serviço dc re-
en.bolpo pontal, o recibo
de uma assinatura por 3
anos, o 1/ e 2.° Suple-
mentos da Farmacopéia e
uma gravura a escolher,
de Santa Gema Oalpani s
padroeira da farmácia ou
ilo prnnde iuiz Psttcur.

(LmiPEKniTAS
r ~ a.» miiliit' \ /P

^pmáRESPOSTAS
413

416 —

417 -

418

419 -

ttsi -

421 —

4>.

423 -

Como é preparado 0 xa-
rope de canela, ou extrato
fluido ou fluido ou cem o
e.Sjiírit.» respectivo?
RESPOSTA — Segundo a
Farmacopéia, coai extrato
fluido, glicerina e xarope
simples. iveja F. Bras.
página 939'.
O que é tintura de oipi
que foi receitada cm um li-

. nur.ento?
RESPOSTA - I' tintura
de ííuiné.
Proouracn em minha far-
macia -Pedra divina" j;i
pedi para a drogaria e não
me fornecera, desejo saber
o que \c'm a scr esta dro-
R»
RESPOSTA - E' sultato
de cobre aluminoso. veja
Farmacopéia. página 652.
Corno sc ; ode distinguir e
saber o que é magnesia
leve e "magnesia pesada"?
REPOSTA — A magnesia
leve e a denominada
calcinada, é o oxido de
masnés'o. Magnesia pesa-
da chamada de Hen-
ry. ou piagr.éfda in^ie-
sa é obtica por calcinaçâo
do carbonato de magnesio
por dupla decomposição
de seio de água fervente.
Paru se distinguir uma da
outra é faril pelo scu pe-
so; depois a magnesia le-
ve se d.ssolve muito fa-
cilm.ente no ácido ulfuri-
co di'u.do e ,i pesada só se
soí-e muito lentamente, e
hidrata menos facihr.en-
te jdo que a leve.
Encontrei uma formula
once havia Enxofre \ege-
tal. "E- possível me e,\-
pücsr tal coisa?
RB8PO8TA - V um dos
sinônimos de Licopodio.

oleo de croton tem »:n-
prito aa medicin.? Te-
nho cm ir.inha farmácia

vidm deste óleo. que en-
contrei quando comprei
este estabelecimento. íâo
sei' o que fa7er •-m omesmo,
RfbPCSTA — r um ,jnr-
pativo violento. | á 2 co-
tal i»mduz um efeilo das-
tnco. Presentemente 'u.o
e usado.
O QUe £e pede enendir de"Huile de oei'.lette" e for"Hriie de oulet"?
RESPOSTA - O primei-*o e o 61*0 extraído aas
.sen tines da papoula reata
e o segundo do Diantnus
CarryophyUus. da fami ia
da Caryo|.hill-ceas iQnvo
P< .'Iir.ano I.
E' favor fciarrcer soue

m, si^niiicaçào da substãn-
cia "Macis".
RR3PUSIA — Esta sues-
tami:i e . arilo que cr.vol-
ve a semente da nos.a-
deira (O0t««aoS0atfO iMv-
rystica fra?ra::s) Myrusti-
cace: s
Wocsssltaya da fórmula da
solução de carmim csLeciai
parn a coloração das jas-
tas t águas dentlíricias.
RESPOSTA: A fórmula é

a seguinte; Cochonila i0g— Alumen 250g. cremor detartaro 2.50g. Agua I50cm3
fazer ferver a agua, aesté
monu nto colocar a Co-chonila e ao fim de al-
tuns minutos <5 mi-• mitos) ajuntar o alumen ecremor de tartaro filtra-
se depois de frio.

424 — Com0 oe obtém álcool de
m, BO" e 85" partindo doalcoyj a 90° 1
RFSPOSTA - Álcool a90° 610 cm3 mais ü90cm,3
de agua obtem-se o álcool
60° Álcool a 90° 86'Jctn3
r.iais 140cm3 de aguasc obtém álcool 80°Álcool a 90° mais 70cm3
de <%, ua obtem-sc álcool85r.

42Õ — Tenho encontrado cs no-mes de substâncias: Nipa-
gim e Nipazol e no entan-
to não encontro literatura
a respeito. Poderia V. Sdizer-me detalhadamente
os usos dessas duas utss-
táncias t
RFSPOSTA - São tolsestéreis do ãcido benzoico.
empregados como conser-
vadores de solutos mediei-
nais. Para se obter liter^>
tura escreva para J. Par-
ret êc Cia. Caixa \>stal
288. Rio de Janeiro.

42ò — Desejando preparar uma
medicaç&o para ser usiua
na« infecções externas porestreito 1 estaíilococos
contendo mercúrio croino eFulíanilamida que é mso-
lúvel na agua?
RESPOSTA — Dissolva a
sullanilamida como man-
da o 2o suplemento da
Farmácia, página 85.

4-i — Desejando ainda conseguir
a preparação de uma me-
dicação para a côr de ou-
vido com sulíanilainaa
ter.do por veiculo o oalsa-
nio trajuilo. peço 99 lare-
9*9*999 como devo lazer a
dissolução da sulfanila-
nuda.
RESPOSTA - Veja a res-
posta ant-rior .

428 — Totv.o a liberdade de ,on-
sulti.r como PTOCadar paraaviar a s?s;uínte fórm ita:
Sal de Vlccy lõg. — ros-
iato dc sódio — ^03 —
Sulfao de magnésio' —
Mf. Tintura de Beladona
— lOeml *i*9opt de casca
de laranjas 28(k,m3 'Jms
ve/ juntando fosfato oe
sócio as outras subsian-
cias passam para o esta-
Oo pastoso.
RESPOSTA - E- uma
formula defeituosa, c 944»culo aatopt 280ar.3 e insu
fioiente |)ara dissolver tar.-
ta quai tidade de suis; nt.
_uitt, solúveis em veicule
tào extremamente açucara-
ao. só tem de ficar uma
mistura pastosa e nume
amarga devido as tinturas
de noz-vomica, calum&a
e cas.arilha. E' impossível
fazer qualquer cousa ae
bom neste caso.

UNA CARTA EXPRESSIVA

A campanha d- alíabe'i/ação
de adultos já t.-ra prestado um
grande benefício à írísa «.ocie-
rindo so BonoefnKSg arenis er.-
^inar a l«»r ..

Entretanto nio ó aOisJisl
apenas er^ir.ar a ler. DMc queKso aconteça para um homem.
*;ua vida *r modifica sensível-
mente; éle apr-nde a ler me-
lhor. éle s." mí.rma. Ita \tri-
cebe que suas pos-ibilidadca eco-
ntoilca*. e sociais são bem maio-
res d<> **9* supunha quando acal-
fabeto. Para o adulto recém al-
labetizado há em todos or; nta-
tidos um desenvolvimento de ln-
teresses

O Serviço rie Educação de
Adultos tem recebido exprcssi\c.«;
testemunhe» dc diversas par.r?
do pais a ital respeito. Come
Çam a asparecer o« prim.iros fru 

"
tas, nã<> os da campanha, mas
os frutos alcançados pelo> pró-
prios beneficiada Ainda attom.
dn Po«anA \lnti o um cemer-clárlos 0 ir.dustriários. au*.
aorenderam a ler em cursou «u-
pl>tivos que aí funcionaram «m
tan e qt:p nros?emcm seus »-s'u-
d<.s , m cvrsoN de conMnua^ã*',
env.ara;ii uma cr.rta u*> Ifbtlstro

da MucaçÉO, c ¦ asra.le-Mm^n-
tos i*e\s, benefício-» qu». jà vem
Colh.ndo Pin ruas taspfctfvss«^'.uptivõrs, (rniças a instrução re-
cebida.

E' altami-nt-. expressivo um
doctimt-nto deste. H2c traduz um
resultado natural, mas tun ft-sultado de qur- dt^-Itlaram ¦ prin-cipio. sob a ale-?cçáo de qtr °s
alfabetizados náo prtsegvürinnt«eu.-; estudc»s.

f. M r.

Mãos contaminadas
As secreçõos do aariz. gar

ganta ty hòca. projetaria^ pelofalar, tossir ou espirrar, poèÃfllatingir objetos, puxadores. cor-
rimâos, etc. Ainda úmidas e
frescas, tais secreções «.od^m
passar a mãos que entrem em
rontacto com êsses osjotos. #»
assim levadas aos olhos, nariz
e boca contaminar êsses órgão*
O transmitir a gripe

Lirie-se do germe ia q*i-
pe lavando at mãos -rtcuen-
temfnl», com água e abãc— SNES
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Séçâ&cã INFORHAÇ0ES
10.104-48; Vitamina B 1 Torres
(ICO mg), Injetável 12 659 iti;
Comprimidas Pcnicilir;i G K Po-
Usifca Cristalina Tamponiaa
12 ,;H7-48; INDEFERIDOS — tio-
luto do Ácido Ascórblco tlsb-sci
H 232-48; pomada 12.843-48; IN-
B 2 025-48; COMPAREÇA - F'os-
í.mil emp. 2 Cc 12.143-48 Bcx*
r.il. emp. 10 cc 11.708-.8; Saio-
ne»o de Barr*y 11.605-48; Anti-
n-.onyl 12.162-48;

DIA 16

REQUERIMENTOS DET* ..RI
IX.S — Extrato Hepâtko Gliceri-
nado 8.91&-48; rtadiostoleum,
Cápsulas 4.197-48; Manganol, li-
quido 4.909-48; Pau.niuth.in,
2 ao 12.463-48; Sanguigrr.oi,
Drageas 8.009-48; Avahyur.*:io
12.815 48; Fermolac 10 878-4t;
ne.ígon 10.580-48; INDEFEHJ-
DOS — Rutaminal, Comprimidas
12.191-48; Becedin, Comprimidos
12 164-48; SuccoDíon. nquiao
12 184 48; SEDOTROPIN VITA-
MINADO 14.964-47; COMPARE-
ÇA — Vi Bê Wai.der 12.754-48;
Vaslns Gonccacica Mixta Be/er-
ra 13 398 48; Soro Hormopancrc-
tino Feminino 13.340-48; Soro
Hormomercurlalina i3.342-48;
Stovarsyrum e E* n° 1 e 2 .. ..
13 439-48: Quin**lor ll._.64-4>>:
Cirr.irimidcs üe Met.oniua
.Squibb 8.77743; Pó de Hldr^ii-
zado de Casoina Mead B.64->-lb;
Vitcmina? A e D Mcdens 
12 023^48; Ácido Fóli:o Casim;r
Funk. Comprimidos 12.6õ. 48;
Radicstoleum. liquido 4.232-48;
Sionon. Pó 12.846 48; Vagostosji
6.103-48; Natrrimina 12.245-48;
:.c*mita; óleo 12.370-43; Avaryu-
reno 12.815-48;

MA lb

REQUERIMENTOS DEFERI*
DOS — Tossina 6 992-48; M-<rru-
oc.ll. emp. ,*. ec 13 028-48; Vací-
DS Usada Anti Catarr.-il, fajK-SI
13.08848: Vacina Lisaua Com:a
Coq__c!uel e. frusco 13.087-43; Fi-
tocidol. ii.,uido 12.918 48; Fltocl-
dol, líquido 12.919 48: Btofgll,
iir..geas 12 91648 Bauintruto, li-
ouido 12.930-48; Bauintraui.
Comprimidos 12.9364C: BMai-
san, liquido 12.914-48; B:i.:>..n,
liquida 12 915-48; Cly:csa.v*nare-
to. pi anulado 12.922 48; Cilyro-
.saechareto. granulado 12 923- lo;
Am-fiMÜfOQ, c(-n.;:rimidós
12.926-48: Amenolson. co:r.pr*m1-
(ios 12.927-48; Comprimidos de
Sulfnnihmida Compctos 
12.925-48; Extrato Fluido da Pss-
slílcr» Comp.sto 12 934-48; Ex-
trato Fluido do Passlflora Cem-
posto Dolrsa 12 935-48: BstltTO-
fil. granulado 12.913-18: Nui-o
Comp.ex Z;<i_bcleUi. C.>m**.rimi-
dos 12.953 43;-Sezonidia. 2 e 5 cc
11.839-48; INDEFERIDOS —
Estrotato 12.791-48; Coleotratr- .
11.037-48; COMPAREÇA - JlKO
Beetvtt 13 lua48: Lysot sse. g<1-
tas ll.li.9-47; Bicavino, emp.

2 cc 13 38848; Bautrofil. grn:u.-
lado 12.91248; Io^ai 8.70«-.4;
Iojal Inlantll 9 150-44; local .
DOS pntttfch.l. .WBp—t~ÜC •.
14.530-47; Pneuíenil. empolas ...
15.435-46; Xarope de lmião Bra-
vo Ribeiro 7 491 48; Cctinjcctel,
1 cc 11.801-48:

DIA 19

REQUERI MENI OS DEF1«..-
DOS — PneuUnil. emp. 2 cc..
14 530 47; Pneuíenil. empolai
5 17148; Pneuíenil 8.432 43;
Quit osol, injetável 13 252-48;
HiMavit. emp. 5 cc ll 524-48.

GRÁTIS
K ii vi.nulo rui cheque,

valo postal ou caria com
valor declarado a quantia
do Cr$ 80,0O, V. S. tece-
herh coni mai* pir«tcza
evitando o trabalho de-
morado do «ervi^o de rc-
.n.hol-o j»ottal, o recibo
dc utna av-inatura por 3
ano*, o 1.* c 2.° Suplc-
mentos da Farnu<'opéia I
unia pravura a c*colher.
de Santa Coma Calcani a
padroeira da farmácia ou
¦• grande l.uiz Pj«tenr.

Pulmorien 12.379-48; Ascor.vsll
empolas 11.506-48; Pelüdol po.mada 8.745-48; Pcllid 1, pomada12.232-48; p mada 12.843-48; JN-
DEFERIDO Tiadoxiu. comprimi-
dof 12.23748 COMPAREÇA -
Guarafeno 11.671-48; B. GUi.._n,
comprimidos 11.117-48; B Glu-
tan. Pó 11.12048 B. Glutan Com-
posto, Pó 11.253-48: Atuassin ...
11.166-48; Ga.stro-Uandolo
111.168-48; Vacina contra Ccque-
luche 11.169 48; Felbralgina, em-
polas 11 346-48; Juvjsrold, emp.
ler 12.145-48;

DIA 20

Tomiclean Liquido 13.224-48;
Vacina Antigonococica Geyer ..
13 219 48; Creme Geyer 13.236 48;
Buco Antlcoli Disentéri.a 
13 211-48; Skinal 13 216-48; .Ar,-
tifebrliia Iodada c Vitaminada .
7.70147; Hemoforsan, líquido ..
12.58448; Halocromo. líquido ..
IC 230-48: Catgut Athcna Sim-
pies 13 238-48: Cloreto .le Cál-
cio Geyer. gotas 13.237 48: Bis-
muto Geyer 13 24348; Fercyento
Lático Geyer 13 231 48; Extrato
RepètlfO Geyer 2 cc 13 235-*iS;
BtfTfWMfl 13.022-43; Aflcgisto)
¦HN 12 9212-48; AflOffstOl, mas-
9P..-48: Vi.aferrol. liquido 
988-48: Canfosprmrtan, 2 cc
sa 12 920 48; Vitaíerrol, liqu^do
13.239 48. An^toxina Estatuo, o-
cica 1 cc. 13.245 48; Iopas .um
Salicllato dc Met.ia 13 228-48;
Extrato Hepático Geyer. liquido
13 234-13; Rc.rophvsina emp.

cc 11 55148; INDEFERIDOS —
Brnzisterin. Gotas 9.47948; Cm*
primklos de Vitamina C rtaf-a
50 rm 7.926-48; Compr.(nidos de
Vitamina C Ba.sa 100 mg 
7.927-48; Comprimidos dc v-tamL
nas B l Ba.sa 5 mg 7.928 48: Gua-
nldlvacin 1.42*>-48; Hexurose 
II «?06 48: COMPAREÇA Vacina
Antipionena 2 cc 13 220-48. Alu-
tropin 12.57148; Va.soruxin 
782-43; Hemoforsan líquido ....
12 *HS4I; Efedrax 13 302 48; \m-
p-*rs de Solução Injetável oe An-
titóxico do Fígado Vitaminado
Br.ruH 11.862-48;

DIA •!

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Mutosil. emp. Soç
12.998-48; Cáloo-Cola COtt Co-
lma, 13.250-4.'3.

dia n
REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS - Mir.oru T.mak.i
13 9-.ÍM8; Tônico LenZetti

7 355-48; SftttOt, emp. 2CC, 
13.167-48; Insulina Protamuia
Zinco Geys.-r. 13.2'J3-48; Gama.
vitan in, • nip, 2 e 10ce,«
1.473-48: Soro Anti iiftínco Ge.
ayscr, 13 _<:23 43; Ati br.na .compr'.-
mulos. «958"A"-4o: Buco Anti-
coli. 88J-18; Buco An;ico.i, ....
13 242-4o: Blutarpil. 13.0i)7-4o.
PateydroclioUn b. d, n. poapa-
mulos, 13 077-48; Atoxit irmma,
emp 2tv, 10.905-4J; Peitoral
Mu^ser.a. Íl.i30-4d; Xarope de
Gnnde.ia, Prosera e bromoíor-
mio. 12.376-48: Sal: IpttO BHia-
n di Chianciano, 11 090-43: Imi«-
nural. 14.303-48. INDEFERIDOS

_- AnM-M.ilarico Climcus, com.
pnmldos. 12 743-48. COMPA-
REÇA -- Btiloral, 14.131-48:
TtUÕdeol. 9 493-48; Bacuriôlago
Ir.testlnal Schermg. 3cc
10 039-43; Elixir Bi-Iodado L»-

t t » . * I * /*0 **• * ° • Q/» ? 1
l. ......... ..,..-..•. .. «aJ.a-1 ... .»V.»-

t»l. emp. dcc. 11 728-48: l-egiscJ.
comprimidos. 5.797-48; Qumtall-
na — Solução Ac Solução B. ..
12 475-4C; Pas: ilhas do Gocaina
Chloro-Boratadfls Mldy  .
1J.6M.48; HcP«l','corrjm injetável
13 904-4b

DIA 2.1

COMPAREÇA — Eoclteíelllna.
13 801-48; Purjrasol. drAgea?, ...
13.430-48

DIA C.

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS Velas Vat-inals c pentcili-
na 6 772-48: Velas V^Rtnals
i•«Por.icilina. 14 351-48; Corpa-
rin 13.692-48; Sel'zerir.a
13 093-48; Vitamina BI Schertne.
13 122-»>8: Oleovac. Vacina. ...
12.875-48: Fipucstomll Vitaml-
nado cmpolas. 13 058-48; Xaro-
po (iolomblna. 13 597-48: Clori-
drato 1e Papaverina. 14 157-48
INDEFERIDOS — CHldbar. ...
13.127-48: Hidrtna] potas. 
11.837-48: Addos AmUiados Vi-
trum 11Ü90--18: Ne»i-Slrcort. ..
13.556-48. COMPARFÇA — St!-
boplex in 13 6«13-«»8: Rrpatovi-
tamlna C, 3 846-44; Tu*<*polor_

13.321-48; Campoierron, oquioo,
14.446-48; Calmestrol, liquido, ..
14.445-48; Colestrol, cápsulas, ,.
14.444-48; Preloban, empolas, ..
14.442-48; VadurU, emp. 2cc, ..
14.440-48; VadurU. comprimidos,
14 439-48; Ergonal, 11.804-48;
Soluto Injetável de Salihexin.
lg. 14 907-4b.

DIA 26

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOOS — Hepatrat. liquido 
10.483-48; Hepatrat. 15.074-46;
Drágeas de Extrato Hopático
Geyer. 13.233-48; Normotensor
Geyer, drágeas, 13.218-48; Soro
Antitotanico, 13 225-48; Drágeas
dc Acachofra Goyser. 13.246-48,
Extrato Hepático Concentrado
Goyser, 13.232-48; Novossaludan,
adulto e infantil, 13.227-48; Al-
cachofra Geyser, gotas
13.247-48; lopasta. 13.217-48:
Neo-Hombreol M 0.005 e 0.010.
1? 964-48: Pantogenil. 12 257-48;
I.B.Q. 12.481-48; V-ocoli 
13 257-48; Osteoflx 7.130-48: Gor-
tulína 13.133.48: Dórico 13.13448;
Solução de folato de Sódio Squibb
11.427-48; INDEFERIDOS —
Nurpercal. emp. 5cc 784-48; Pen-
tazcl 11.937-48; Vitamirase 
12.322-48: Acobelina. Xarope ...
13 38648; Inkaverme 10.551-48;
Marson. comprimidos 12 470-40;
Akadema 10.994-48; Valermentol
Bércia 11.653-48; Emúl^en, em-
polas 8 759-48: Dermo pó 
10.995-48; COMPAREÇA — Cáp-
sulas de Salihexin 14.906 46; Eli-
xir Americano 13.724-48; CUcio
Walfer. empolas 5.448-46; Anglo-
ton, emp. 2 cc 11 405-48; Extrato
de Fígado Total Injetável Vlta-
minado Orgaminas 12.04148;
Empclas de priciplo Antianômico
dc figado Inj. Vitaminado Or^a-

minas 12.042-48; Pyosulfida. po-
mada 11.508-48; Inhepton, emp.
1 oc 14.416-48; Ciclobarbital Ber-
cia 11.625-18.

DIA 27

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Estreptomidna Pfizer ..
14.334-48; Prontosil, solução 5%
12.984-48; Solução InjetíWel de
Cloridrato de Tiaraina Lakeslde
13.442-48; Butolan, comprimides
11.877-48; Neo-Uliron, comprimi-
dos 11.880-48; Salyrgan, empo-
las 13.153-48; Ampolas de Extra-
to de Fífíado Baruel 11 347-48;
.Pl-asm ..china, simples, comprimi-
dos 12.410-48; Quipenyl 13.135-48;
Chlorosan A. G. 12.730-48; Pron-
tosil, pó 12 407-48; Prontcsü, pó
12.542-48; Vi-Cê comprimidos e
empolas 11.939-48; Vi-cê Wandcr
12.083-48; Poliseptil, Comprimi-
dos 14.138-48: Afisal líquido e
pomada 13.204-48; INDEFERI-
DOS — Coliriovix 12..039-48;
Kalmonerve. como.'imidos ......
12.705-48; COMPAREÇA — Leu-
co-Tin 13.026-48: DepUatório Êka
12.774-48; Intcrnol, líquido 
13.075-48; Rhlnal 13.374-48: To-
xoide Dy 13.131-48; Trinltrine
Caféinée Dubois 546-48; Alofilina
4.958-48; Complexo de Vitamina
B e Extrato de Fígado 11.820-48;

DIA 28

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Dextran, 12.568-48; Kli_
masan, comprimidos, 13.490-48;
Aerophagyl comprimidos
13.372-48; Catallsan liquido. ..
13.725-48; Vinho Reconstituinte
Hildeborto, 13.292-48; Acidofila.
se, emp. 2cc, 13.789-48; Pancal-
cina, granulado, 13.203-48; Gy-
nox. 13.221-48: Salodina, com-
primidos, 12.845-48; Cavamon,
líquido. 13.331-48; Instantina,
comprimidos, 11.246-48. ÇOM-
PAREÇA — Fortonal, líquido, ..
11.759-48; Vacina Lisada Gine-
cológica. 13.085-48; Bacvirsus,
pomada, 13 784-48; Imersol, ...
13.418-48; Proteulergina, emp.

mum
ENO
Um programa db
recordações

apresentado por

JULIO LOUZADA
is 3.M a 6.«« fel.fes

is 13,30 hs.
RADIO TAMOIO
(ondas cur*ai • longas)

numa gentileza do
"SAL DC FRUCT/»"

ENO
o laxante Ideal

lec, 13.726-48; Neurovi.ani.ua,
líquido, 11.709-48; Io Pro.an. ..
13.550-48; Bronchitol, liqu;do,
8.008-48; Transfusina, 5.10 e
20cc, 13.289-48; Vacina R'hard-
son contra Coqueluche, . 
13.565-48; Tiadozin, em. L2.3N,,
48; Litox líquido, 13.327-4Ü; Solu.
beol, emp. 5cc. 10.229-48; Ex ra-
to Hepático Biorgân gôias e
emp 13.286-48; Vacina Li ;adi
Bronco Pneumônica, fTSfifOS. .
13.086-48; Büamld, 11.614-4«.

tÊU ________¦_,-_______»•___¦_¦ ffil^''--*eac^P^,*»B WÊÊ OttaS 9H Hl^fclg ? ^l-Bkfm P"P'iP_i *^H,__________!^________! __________________ ^^ ^m ________l^_____l. ' Ni HhI Hlifl wwl________________________ ______________________________________ 4P^t__H_______. *___________! __l__H_íüi___E HtffH IK*u^__9iM_____9i_______í
MaB-J^^W-^^^WaW^^^^^^^^Ma^^^B^aBMfca^^^J^^, 4aBgWWaaW

^L^ » *~ "!»^' ^^k?»»<n^an'lBuKldHBn
1______9_____B__m«. ' ¦ ^-^^VtKK^B^KÊKKKÊÊ^^KÊ^^^^^BSm^S^iWSnJ JSSÉJ

W^TC _rm'*_%jjf*^ IÉ^i____^ií-t J*-*-* ««%w^^!S|B ^Ba,______r__í!_l
«^SF^^HrC J» IW«Blí!tlÉM3MA^ía#>''' fl! ^Bh8 1_B,-!.IH(Íi!3BÕmftt ?.JUyjgFÜWgl Sm Bj ^^^•^^••'SB E

Bote. Quc Terlvwiiw'
O farniactuiico sabe. melhor do quf
ninguém, que o dia tem vinte c quatro
horas. Quantas vizes. a.ta •nadrujada.
êle atende com solicitude aos apelos
urgentes que tradu7cm as receitas do
im-Jicn 1 E de suas mios raem. conti-
nuamente, as armas que vão combater
• aliviar as dores humanas. Por tudo
Isco. o farmacêutico é um verdadeiro
pa:adino em sua profissão — sempre
pronto a cumprir o seu nobre dever.

A manlpulaçlo dos produtos do Insti-
tuto Medicamenta Fontoura & A. tam»
bém obedece á mesma solicitude com o
alívio As dores humanas. Extratos fluidos,
extratos moles, tinturas, pós oftc.na.s,
produtos Injetáveis, alcoolatos. pom*!rija
e uma serie enorme de preparnd^ s st us
encontram se à venda nas far-
macias e drogarias do pais,
merecendo a confiança dos
mals cx r. :,••>! profissionais \&£/

Instituto Medicamenta Fontoura S. A.
¦ ITÀItttCIMf NIO CIINII.ICO - INOUSTIIAI - SAO PAVIO - BISSII
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MARCAS DEPOSITADAS

162.964 — CORTERIN e
162.966 — HORMASCORB — Ia-
bortecne, Ltda.; 162 967 — he-
MOBIRON — Parmoteranica
Ltda.; 162,971 — CITOFIDAN e
162.972 _ BISMUCLAND - La-
bortecne, Ltda.: 140.711 — F4K-
MACIA AMÉRICA — Farmi-ia
América Ltda.; 152.515 — SE-
Da**URIC — Laboratório Torres
S. A ; 1Õ8.696 — ANTURENTE

Laboratórios Moura Brasil Or-landu Rangel S. A.: 125.422 —
ULCCCID — Laboratório Knn-s
S. A.; 125.690 — SECA VER —
Cosmos Instituti y Laboratório
Investigacienes Científicas e In-dus«:riales S. A.; 141.?89 - -dtjL-
MONAL — Silva Gcir«s & cia •
151.576 — SOLUBEOL - Raou)Del:::; che; 162.975 _ SEDANTX-NA - Quimica Barueí Ltda ¦
163.021 - ACISTHENOL - La-boratorios Farmacêuticos EssaSflS. A.; 163.034 — LIPOFIL - Al-fredo de Magalhães Queiroz-163.038 — FORMINODEXTRO-
SE — Instituto QuimioteráiiicoS. A.; 163.061 — MALABIO-
PLASMA — Eulnlia Lobato-
163.082 — METIOKRITÒN _
Irmãos Braga & Cia. Ltd a ¦
163.124 — HISTADRINA e163.125 — HEPTCCAL - Eli Lil-ly and C°; 163.126 __ LONAI.ACMead ohnson & C°- 163 127 —
TAGATEN. 163.128 — DUOMI-
CINA e 163.129 — ARTANE —
American Cyanamid C°* 163 139PHYMATOSAN. A VIDA DOS

PULMÕES e 163.140 — BILI-PAN-MAIS VIDA PARA O FI-
GADO, MAIS ALEGRIA PARA
A VIDA — Laboratório Phyma-
tosan S. A.; 163.182 — CHOLE-
CINOL e 163.183 — NAITJRAN -
Labcra tório Torres S A '
163 137 — LABORTÉCNICÁ" —
Labcrtécnica de Vendas a Insta-lações Ltda.; 163.188 - GLY-
CON _ Laboratórios Baldassairi
S. A.; 163.190 — ODONTRICI-
NA — Laboratórios Ostam S \ •
163.191 — TUMENOLINA e
163.192 — TONIGEN - Labora-
tóiios Baldassarri S. A ;163 252 - SIROP IODÒ-TÀNNiI
QUE GUILLIERMOND - M;.r-tht Marie Louise Degtos-
163 282 — SEBASTIÃO'— Far-macia Sebastião Lttía.-
16» 288 - GLICOHEXIN _ cia!
Johson «fe Johson do Brasil
163 3J3 — ENI EROG ASTRO NALaboratório Especifarma S.A;
1CL-.313 — NESMIDA _ I heNestlé C" Ine ; 163.314 — PEL-
VTCINOS - Schenley Laborvo-
ries. Inc.; 163 254 - NUP,£H-
CAINA — Pr.dut | Químicos Ci-ba S. A.; 163.335 — °RODU-
TCS KRAFF - Affito A-doFra*.cís:o; 163.337 - FEMIDOLOsleroQuvnica s. a •
163.245 — MYANESIN — lhe
Br;t;sh Dm? Rousea Limited;
161.374 — LYSOSTRUMV
163.375 — LYSOARTROS c .'."
163.387 - LYSEMBRIO _ l«a-
boratorios Novote**;,pi.a S. A •
163.392 - LABRAMINO — Lano-
ratório Brasileiio de Quimiore-rapia Produtos Labráris S a *
163 397 - LYSOEPAR: 163 398 —
LYSCPANK e 163 399 — L-YSO-
TEST — Laboratóri s Ncvotcr.ipi.
ca S. A.; 163.422 — FERRO-
HEPAN — Laboratório Endi.te-
rápic. Ltda.; 163.429 — COLI-
PAGINA 163 430 - HEMCSTV
SEN <* 163.431 — INTO HEPA-
TAN — Laboratórios Raul Lcif
S. A.; 163.436 - VALGENINE
_ Sandoz A. G.; 163.496 —
TRIOM — Labora toires Cia
S. A.; 163.497 - FOLDOZE. ...

COMO APROVEITAR SUA INItUGíNCIA!...
Por absurda que pareça uma idéia, há no Brasiluma forma para garantir uma idéia, pelo praro de BBlano e antes dc terminai um ano o interessado deveratentar ou tornar a idéia uma realidade requerendo oprivilegio de invenção, por nosso intermédio tarantíndepor mais alguns anos o seu invento
Assim sendo, ratada, invente e tenha idéios pr -cio •:*<-

e garantidas por lei. realize. exp'orr ou venda, etcConsulte-nos. pois teremos imenso prazer em auxiha-lo.
Pense... Idealize .. Realize.. e venha ao BOOSOescritório, para gaiantir a sun idéia, legalmente com si-

gilo e honestidade.
Procure inventar para 9Si indenenrVnte Pec.» anossa revista sobre inventos, enviaremos a D«-dido e grátis.Escreva ou procuro i**v. nossos escrito! ios

Requeremos proteção da pre priedadeindustrial, comercial e civM para:
Marcas de Indústria, .:'e

O,mercio ou de Expor-
TãçauT

Nomes Comerciais. I
sígnias Comerciais.
Sinais de Propaganda

"Frases de Propaganda.

Títulos de estabeleci-Privilegies de Invenção,
mentos
^TcerTÇãii or

íarmacêuticos. veterina-
nos inseticidas desiníe-
tantes. Análises de be-
tidas, comestíveis, etc.

Temos 20 anos ce prática e um departamento esp^ciahzado com sócios, gerentes competentes a sua disoo-siçao, para cada assunto.
:)C

Para cada serviço temos um Departamento.
:)(:

Registro de Diplomas e Definitivo de Professores.

Seja o que fôr, consulte-nos pessoalmente ou porescrito que incontinentl obterá todas informações quenecessitar.

A SERMAI LTDA.
**»

CAPITAL: Cr$ 1.200.000.00
ROMEU RODRIGUES - Atente Oficial da Propriedade

Industrial (Diretor geral da organização)
:)C

MATRIZ — SAO PAULO :
BUA DIREITA 64 - Z* andar — Tel.: 3-3831 e 2-8934

Caixas Postais* 3831 e 1 421

SUCURSAL - RIO DE JANEIRO:
AVENIDA ANTÔNIO CARLOS 287 — Telefone: 42^9I8.P.
Caixa Postal. 3.384 - End Telo^ráfico: "SEIRVIÇAL**

, 163.498 — HEPADOZE c 
163.499 — VIDOZE — Laborato-
rio Veiga S. A.; 163.503 — BER-
MAPAS — Sociedade Industrial
Farmacêutica Ltda.; 163.571 —
PUL1SEPTLL — Laboratórios
Kalmo Ltda.; 163.573 — BILEI-
NA — Quimiatra S. A,; 
163.581 — PANSETTL — Lau>
ratório Kalmo Ltda.; 163.583 —
TRICINOL, 163.584 _ TLROCI-
NOL, 163.585 — TIRODERMOL
e 163 586 — NOVOTRICIN —
Instituto Terapêutico Pan-Orga-
rico S. A.; 163.600 — DELKA-
DON e 163.601 — CREMOTK.L-
SAMIDE — Sharp & Dohme.
Inc., 163.619 — FARMÁCIA Ai-
MORE — Josó Ferreira ITsHai.
163.628 — DISULFEX - Labora-
torios Andrómacos S. A.; 
163.630 — PEPTOSAN — La*>o-
ratórios Badassarri-S. A.; .
163.6:'1 — MAIDEX — Fanno-
técnica Ltda ; 163.640 _ CAL-
CIOGLUTIN — Indústria Quimi-
ca e Farmacêutica ScheniH
S. A.; 163.641 — BELGRANO.
163.642 — KIPP, 163.643 — MON-
TREAL, 163 644 - PAPASOL,
163.645 — BRIDANOL e 163 '546

MECOTEN - LaDoratórl..s
Promeco Socicdad de Res"*ons*»r>i-
lidad Ltda ; 128 390 -' HEPA-TIOR — M. Jacques Morei*
143.831 - DIMERAZOL. 150 (*wíDIARRON e 150.138 MAR-FAMIDA — Instituto Médico In-dustrial de Aplicações Scientif.~:»s«IMIDAS» Ltda. 155 961 _ IN-
QOF — Inqcf Irdústria Qul:r.i:aOrgânica e Farmacêutica-
157 439 — PLEXAMIN - Laoc-ratorlo Farmacêutico Flomá U*l-\ *
10- 777 - DIMOP/>HON - e'Bllhuber Inc. S. A ; 163.647 —
COMPENSOL. 163.648 - AMI-NONATOL 163 649 — PAPA-TENSYL. 163 650 - GLUCAMI-
NOL. 163.651 - DIG ITENS *L
163.652 — ONQUEMINE
163 653 - DIGIMITAL. 163 999— BARLONAL. 163.655 — rES-
TOCLIMAN e 163.656 _ ANFO-
TONIL-PROMFCO — Laborato-
rios Promeco Socicdad de Rrs-
poasabilidad Ltda.; 163.669 —
XAROPE XAVES — Herry
Wallis Maine; 163.684 - SECRE-
ZIAN — Bioindústria. 163.713 --
SULFON-CILAG. 163.714
PASCILAG e 163.715 - Mi:-
THUR AL - Cilas? A. G
163.716 — VACINA LISADA IN-TI-PIOGENICA - Instituto Pi-
nheiro.s Produtos Terapêuticos
S A.; 163.717 BOROCOAL-
TAR e 163.718 — BOROMEX —
Antomo Ferreira fz Cia :
163 719 _ DARTHRONOL e
163.720 — HAPTUNA - J. 3
Roerif A Cia : 163.739 — HE-
TARIN PITKIN - Nilliam A*Warner <"/ C0.. Inc.; 199.991 —
CALMABIO — Farmácia Sapir-
B0 Ltda.; 163.757 — GONOMS-
THYLENO — Laboratório Far-
ma:olój;ico Codileno Ltda •
3fi3 775 — SECAPURATUM
163.766 — JODIVAL e 163 777 -
JOrORAL - Knoll A- Cia A
O : 163.778 - LACTOSUIF I163.779 — LACTOSULFANIL —
Laboratório Vitex Ltda ;!G3 793 — BIASMEL - Rua-m
Ribeiro de Sá; 163.809 — INSTI-
TOT MERTEUX - Charles Me»rieux; 163.814 — FERISULFA-
MIL — Laboratório Inkas Ltda ;
163.842 - LACTOFAGINA — Le-
horatório Ka!mo Ltda.: 163.849 -
PANGASTRQL. 161.850 — PAN-
NEUROL e 163.851 — J30RT-
NHALANT - Sociêté Spcphar-
mex

Pfcüibub LiEKfcrflUOS

65.732 — URIGRAN — Labo-
ratório Wantuil Ltda.; 1*14.900PROTEINOGENIO - Lab
Geyser Ltda.; 140.315 - ME-
XYL — Lab. Mexyl S. A.;
140.720 — LAXOBOLDINE —
Emile Charpentier; 141 161 —
UROSULFAZOL — Galeno Qui-mica S. A.; 141.737 - PLAn-
MOTRI — Lab. Guanabara
Ltda; 148.016 — METHAMANDThe Maltine Co ; 14.Í 703 —
ENTEROQUINOL — uo Corti
do Brasil Ltda.; 149 S96 - KO-
L1XIR — Lab. Brasileiro le Me-
dicamentos Ltda.; 151.149 —
CARBOPUR — Alberto Jose
Roemmers; 151 151 — 1NHIB1-
NA — Alberto José .to»?mmers-
152.411 — HEMOXALEN - Lab
Euterápico Nacional 3 A.:
152 433 — FOLIFERRAN - Lab
Laboran Ltda ; 152 J97 - IN-
FILTRAN — Inst. Terá *êut-co
Edhanol Ltda.; 153 123 - IV-
VERES — João da faca Soa-
res: 153.749 — COW BR AND —
Church tt Dwight Co Ine ;153.793 — SCUROI, - iocieté
des Usines >Chimiques Khone
Poulpnc; 75.731 — ^UINA LA-
ROCIIK - Cornar A Cie ; .35 (*tf— IODANfET.TS - JaeSfStS Lo

UM BISMUTO SLNGULAR...mmm
1 t. K A I» I A
NERVOSA,

I M 1 E N S 1 V A
VASCULAF

DA SIFILIS
t VISCERAL

Dt.sBj — adulto ou infantil — é um bi^muto de açãocneigua absolutamente atoxico e indolor, e de extraordinária
atividade terapêutica tanto aniónka como ratiònica

ÜLSBI - adulto iu infantil — é o único iodo-btsmutito
dr sortlo super-potenciado tualino solubilbario rm acua Oidisiilana quimicamente puro. e de ação eletiva .«obre 0%centros nervosos

l*B0 Uiimioíherapico Rio C. Postal 1.682 • Rio de laneiro

seais; 1-90.4M — NEUROl.
160 «29 A 1*0 NA H '60 1J6 -
UROFOKMINA SSpÓl.0 derranelseo Antônio tliff;ni mi-moro 1-90.452 - HOME«TCKA-PIA MURTINHO Murtinn « No»bre & Cia j 72 G70 AfLU-
QUINA Naamioo7«» V^nnoot-
schap Amsterdamaehe ;"i mine-tabriek; 126 !?65 - .Nsr B'0-LÓGICO 1TERB IjUt lloló Ú*eo Herb Ltda ; 1.12 001 DÊ-siveh v s Vttantln < orp.s A : 132 U09 )AL>OL -
V. S Vit-n ii Co.-»
138 480 RYGROTQN
Ooljy s. a : im 5^5CANTUiE • to-iété ..es

A ;
J. i:
UU -

I finesChimiquei Rhone Poul*nc iu.^«ro l4 rs. G05 LABINGOSAN —Már;o «Andrade Braea; «-»1» t»4- NOVOSEDIM Hovotherápi.ca^ S. A • L43.720 %MIPRO*TF] - Lab. Andróm ico S A !114 07«1 CÜPRALKNE So-
ciet<* des Usines Chim;<*u»-s 3ho-ne PoulenC; 141 087 - í-ICHA-
RIO FARMACÊUTICO PtIRlS.>-
MUS - S A. InstltUtJ ''"era-
péuticos Reunidos Labotarnia15j.fi 11 — RHODIFOL
Quinvc:< P' r>dla Braule
mero 152.691 - VAGIR!
Cia. .?oH?i >on | Jo'in.ion
sil; 15:: 711 BTAPHi

Lab (iu Doeteur
tA .914 ¦ SANTHEOSE
Rochard;

TI ip
15.r; ! 61Societ

..in.
ra. nú-

! -A - ¦
." 2ra-
¦í:rme
Pabat'
Veuvo

185 246 - KtJRONO
Odorono 3s ine •
CARNINE '.EfRANCO

I Anoiivnp te I Cnr-nine Lefraaeo: 155 094 ' FU-COFORM Lahoratôrioj » «u-
eoform Lt-'.. » 15T jcò kido-link RomttaM itUitr, numoro 157.28S - CNTiJROPIl157.289 OKLAONA, 137 290- INTO-PP.OPHYSAN • 15' 291- RRONCO-PNEUMO VACIN —
Laboratórios Raal úelte A
198.214 ANDREWS A\'KríSALT Scott & Turn-r. Ltd :150-117 - MAGNESTA "1UIDA
GRANAM -- Casa <;-*4nid«.
Lab Farm. e Drogarias I Va ¦
159 937 , CALMO VIX Ins-
titu«o Cientifico Medicatot I tda •
158 837 CALMOVIX - Ins-bort Pharmocal Co.; «16U 032 -
SArtOCUPRINA, ifio 033 - frgrj.TROGKL Institui,) \t* i»ir'rnMfdicaT'1-* '.tda ¦ 80 ' 1VARESCLER Amilear P rro»,ada Bjoss* 160.211 - TOüüE' U-choidina Espólio ti* 'aaa.
nrrn José de Cam oos •• ,»i«orico 334 Odontalrlaa, «-=0 xéPILOGENIO e id» 33H - po'
INDIANO — Esodlio de .ann-
cisco Antônio Giffoni: 139 7tij- «QUINACRINE Cia Oulmi-ca Dona Brasileira 8 A ¦
141.737 PLASMOTRIZ La-boratório Guanabara t-'.i i ú-inero 139.0119 — 10D\MLLtfl
Jacjues Locaala; l.r>fi 908 AN-KILOSTOMINA - Insti" itO ^*>-
dieamenlji S A * :5a im .
MALVOSULFAN - l^b,„atório
Farnincôutico Proman I.t« a136 697 - PEPSENCIA - ,'hèSydney Roas Co ; 142 l»J3 -
ROCCAL Winthrop | r^duets
Inc.; 143 190 - AHS'ji.FA —
ffi. VtUa S A ; 149*991 —
LAKR1SA - Lab. Krinos S A.:
}*i5J73 - LACTOVANOL —
Wolfgango Brandão; »*IUIM —
SERONA — Sharp & Dohme
Inc.; 153 372 - RUVEMEX e153.373 - RUTENTER Lab
Vitex Ltda . 136 128 - ADRIAL-
GINE - - Societé Franc«»ife deProduits Pharmaceutiques An-
cienemend Adrian A Cie ; nú-
mero 157 412 - SARCOPlOL —
Eugene Julllerat; «57 457 --

. TRYPSOGEN e 157.459 - MOR-
MOTONE — G. W Lirnrick
Co ; 145 844 - PROCAS^NOLSharp & Dohme, 'nc ; '32.018

ASCORVITASE — Inst Nnc
de Quimioterapia Ltda ; i '3.702

ARGOLAMIDE — Cornar &
Cie ; 115 200 — DER.NL BASABacterioquimica S. a ; nú-
mero 145.526 — JUREMA —
Farmácia Jurema Ltda.; 148.358INKAS — Lab. Inkas Ltda ;144 661 — POMADA S r\E-
TANO — Lab Minas Gerais
Ltda 155 «47 - NfUSCoLOSI-
NE - l.es Etabilissementj p la;

155 089 — ARSELEROL ~ Ins-tituto de TerapSutlcs Humaiutas S A.; 157.J92 - «-EDO-
I.EURAN Lab Ra<li I e.te SA ; lflo 543 OER-ASEr'X» —
Bonetti Kreir»'; 1.^6 M8 - "^U-
GYNOL — «Soetedads In i '"u-
synol Ltda ; i.TT (I9-' - - i *r*i,.
CARDINK Teo.minuca -'tda ¦
140.635 ASIMOL Lab'
Anapyon I.tda ; 140 *-)7 SS-
SENA.NUNE Sterlinc D-ueIne ; 152.878 DIOBA - InstFero:eráp:co Argentino a \15'? 104 HIDRINA Irst'
Científico Medieator '.td.i r.ú-mero 125 075 - BUCÍOCID/
Jaime Pereira Martins t S: nt is
Ltda : 129.788 CAPIVARENOLab Capivarol Ltda ; ,3'J 0«'7FRUGEOLINES *olt***t &Cie ; 136 364 CAMPRY9RYL

Socété c*t*s Marques 'tobin-
155 268 INTi) CORTtC\y -'
Lab. Raul Leite S \ • ,õ* 25MARHEMAPFCTOr. - \: m.,a -
do Gallier; 156 328 ASTRIN-
GOSOL - Sterlinir i»-j^ Ine ¦
156.537 - SEDAtJNA - HeHorVaccani; 156 44:í — STA^HAR
156.444 OEVIPAN4. 'Nf 445-- LACARNOL e 158 140 - COF-
FEMINAL - A Chimica F.aVer
Ltda : 156.498 1RT*TAI
158.501 - ROCHE, .56.'-
LAROSA.N. 156 507 ..IQbOD,
156.508 - NUM AL tíOCHK.
158.509 - OMNOPON. 156 510

aPlTUGLANDOL e 158. W2 -
ROCHfí F. Ho'*niann i«f Ro-che & Cie.. S A. 157 flV —
NECROVERMIN \ Lahortaréni-
ca S A ; 187.783 - BISMO-
I")FX Indústrn Farm.i.vutica
Orthos Ltda.; 153.071 - I.A'^«SAMO N. S. APARECIDA An.flrade. Alves P- Cia 1 tda *
158 132 — RADIOSTOTL Th«British Douk RottS^SL Ltd !15S 114 - ilOPUIMOL - Ins."
tituto Medicamenta PintOtUS
S. A : 15fi 517 SKDErK L -
F. Hoffmann La Rofihe t (ie
Soe. A.

pedidos ítwsrÈAiujê
145.980 LAB t'R;.*AC?:V*

TICO RICHARD - Lio. Farm.a-
cêutieo Rtehard lAát : it8 :>14EUTONON — Quin ica Baruel
Ltda.; 129 693 zimor/l —
Nlklauí *• Cia ; 142 ,»07 - \]\U-
NOVITA S. A. Indústria Qui-miei e Farmacêutica; ' «42.285

SULFEDRIN Lab. i.e Bio-
logla Clinica I tda< 148 ü7 —
BUENOS AYRES 

' -'a-piáci;;
Buenos Ayres Ltda; -38 r>G9 —
DROGAHERVA8 Emilio Set-
zer & Cia. Ltda

Registro negado >or a •>-,is"*>
do Cons dt Re -ursos: n0 CH9IODOTIOL

D. N. S.
MCS DE OUTUBRO
i-

DIA 1

REQUERIMENTOS DEFEiil-
DOS — Pirtbensamlna Compri*
mldoa Elixir 6.009-48; Caloroíix
11.494-48; Bepalol Líquido 
11.252-49; Picdenttl 11.941-49;
PoU Vitamina Elixir 1 925-48;
Thlobi Serie ABC Infantil ..
11 86(M8; Thiobl ABC Infantil
3.573-48; Hlstidina N V Organon
Emp 5 cc 11 201-48; Ovataplasme
Langlebert 12.472-48; Extrato Fl-

SABONETE

VALE QUANTO
PESA

0"sabonete das fçmiHáH
Grsnd» .Bom a Baratof
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f>&tçâcr& .NFORHAÇ0ES
gado Purificado L-lly S»»l .... .
11 29*0-48: OUo Figado Bacalhau
Scott 12.722-48'. Hepatex 1 M
2 cc 12.251 48: Febecolíiia Liqui-
do 1-..508-48; Carbonesie Granu-
lado 16668: INDEFERIDO —
Graft Folioulina Dunben 
10.637-48; COMPAREÇA — áolu-
bro! Emp. 2 cc 10.230-48; Bttro
phosphato 15.32947; Substancia
Antrofenlcs Boyle 7 697-48;

Substancia Estropenica Boyle lnj.
769B-4«: Blexin Comprimidos ..
11.213-48: Nenovarina 11 41.-S-48;
Vita Citrin Emp 2 cc 11.373 48;
Bronrhitol Liquido 6239-48;

DIA 2

REQO KRIM ENTOS DEFERI-
pos - Moro Zin Endolac . .
63!">-48: Ovarioluteina Drae?r.s
12.763-48: Stcincnit 11 233 4C;
Soro Anti Tetanico Emp tSH
unld 11 174 48: Htcnodtnol . ..
11 643-48: OrtstãlOSetai 14 04.1-47*
COMPAREÇA — Atophanil In-
trr.venoSO 12.116-48; A.-ua Meii-
m CsnnsUstaS Bayer 11.973 48;
Prosgastrèc Emp 3cc 12 619-48;
Upopherol Emp. 2c. 12 180 48-
Hi.nbol 12.056-48; Filodrenil oral
1J.598--46; o-o Caltirem 
11.413-48: Neo Rhian 11.969 48;
Pultnozeds Injetável 9.100-48;
Tetrsbl Emnolas 11.741-48- in-
DEFERIDO* Cl reto de Cálcio
Orfi -ii 6 839-48: Hepar CtiXrio
Vitamina c 11.583-48,

dia *

rbqül rimentos deferi-
DOS Fnli Pio Pomada 
11777 44; Rhinitol 2.843-48;
Bpssmine Jolly 11 974-48; Ra-
dümi 10 231-48; Cálcio Clicosa-
do 7 .84 48: Strlcheaneurln Nor-
ma! Oonci-ntrado Compr . . .
11 631-48; Pó Estomacal 
!2 721-48; Neo Sorosol Emp 2 cc
12 46948: Llpotrop 11 191-48; T
abe .mpobs 1 cc 8.702-48; Ane.
crossn Soíos Emp í 3 5 cc
in 603-48: Prep-toproteasl 
11 164 48; Fosfcplasmina 
8.792 48; Elixir Pegaplnto Juru-
beba Quina Ferro 12.696-46; Ben-
lochlori] 808-48; Edersan 
11.401-48; Panlisina Emp 2 cc ..
11.582 48; Panlisina Em 2 cc .
11.581-48; INDEFERIDO — So-
luçào Cloreto Cálcio 25*7- 
12 «137 48. CCM°AREÇA Solução
tulísl ¦ Zinco C Adrenalina e
Rovocatns Neomed 12 036-48;
Ade Pulmin Emo 2cc 11.813-48;
Caplvarol 11.134-48; Nervim-ur.n
11 755*48; Edersan 1.400-48; Sa-
DSliver Liquido 11.747-48; Thi-
roixinc Rtche Comprimidos .. .
1.963-47; Tarontal Etnp Drr.gei.s
11.728, 11 87448;

DROGUISTAS...
FARMACilCOS!.
TENHAM egj^seu estoque j

os AFAMADOS

.vtfMJttfc

ps mais indicados pelos1Medicos-Vetennários e os
mais procurados pelos

criadores.

2_ üs,« Ot Preços com desces-m **paa**-. aft| R.yen^o,^ „ I

to»ai (kiiiui Braiieim S/l*******- MM - i. 54, r.... *

I (Mlsn-Jl 1

DIA »

REQUERIMENTOS DEFERI-DOS — Hemorrosan Pom nda10.486-48 Magnesia Bisurada PóComprimidos 8.218-48; FricçãoMauro Líquido 1.077-48; Are diolaíquido 7.024-48; Corizophil
"•276-48; Algixiol Xarope Emp2 cc 12.036 48; Vitamina C Gra-nado Comprimidos 6.698-48- Cal-clcgrnol Líquido Irradiado 

'
12.532-48; Vitamina Batista Dra-geas 9.270-48; Vitamina BatistaSolução Oleosa Gotas 9 269-48-Pronezo; Adultos 11.310-48- pir>sedlna I S M 11.162-48- Vir«n» -
!?. F"1,!?-.1 °° »¦ 163-48: Inhalad-.rVlck 9 34448; Organ;atox Inic-tável 9.628-48; Zinco Deno10 6R1-48; Ocstral H 12 268 4S-'Taltdln Comprimidos 14 042-46-Pctaneurin 10 68748: StidoplcxIII 1 56647; Extrato Tiroice T< -
tal lnj. Vitam.n-.do 12 040-4S-Pro?on I S M .Empolai 11 i6l -IP-
Eczeform 1.138-48; PhememonForte Emp 2 cc 5.40448- IND'7-FERIDOS - Circulm li.4õ9 4£-Doca Comprimidos de Innlama-
çáo 9 6R6-48; COMPAREÇA -.
Anti'-oidina Soro Pastilhas
4.146-47; Vitamina A Batista IniSoluçio Oleosa 9.271-48; SoluçioOleosa Vitamina Batista 9 269-48-Osíehna Com Cálcio Colo-daiW cc 12.739 48: Osteli N. C<*nCacio Coloidal 2 Cc 12.74(1-48-
Oonotox Emp 2 cc; PbJastosêa11.39648; Oleran 7 424-48- Adre-
patine ^ornada 12.243 48- Âclre-
patine Supr-sitorio 12 24448- Se-doquín 12.03848; Evitol 9.881 -4b-Xarope Fontoura Contra Oom».luche 8.823-48; Pérolas Cleo Fí-
gado Percomophum Composto12.019-48; Ioforml! Líquido
6.01748; Sarncformine
14.19847: Ferrei 10.733*48:' Feb-
novex Empolas 5.295-45; Eucoran
8.94748; Eucoran Emp 2 cc8.946A48; VI Sincral Adui-.c*
Senhora* Meninos 11.75048; Cis-tex Drageas Cinzentas 6 610-48;
Cistex Drageas Castanhas .. ,6 60948; Gastrised 1.140-48; So-luçào Procholon Sódico 20"í 
11 81848; Neuro Fosfato E*>kay
11.871-48; Citratlne Líquido
11.418-48; Vitamina Bl Ci.ssa
li, 95448; Endofclin 8 388-48;
Inalante Antiasrmático Silbe .. .
10 44348; Calmantina 11 341-18:
Balsamo da Vida Bauliviira
7.91948;

DIA 6

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS — Rordesina 7.41648; K<>-
lafis 7 237-48: Mioçalvem Emp
õ cc. 11 37548; Terfeso; .....
11 98248; Ameestruol 11.629 U;
Depura^ol 10.73148; Buco Vvi-
lia Polira:teriana 11.192-48; Uo-
liron Solu*o 6.833 48; Sulfs Tres
Comprimidos Xarope 7.527-48;
Thiobi Serie ABC Infantil
11 86(»48; Mether«in 12 8?7 48;
Ar-rstesico Bayer ABC.
8.986 A48; Mel Crecsrta&o Io-
d».tanico Com post-. 11466 48;
Prontosil Álbum 12 413-48; 1,1-
c-rr.ol Emp 1 cc 11.43148: bar-
ganol 11 430-48; Vacina Lis; da
Bronco Pncurr.onira Pi riuiro .. .
11.19348: INDEFERIDOS dal-
fa cuanidtna Avlon CcmpftUUdoS
8.11348; Suíras:orb 7.228 4h;
Asbaran 8.353-48; COMPAREÇA
— Vermifugo Barruel Comprimi
dos 11.71048; Lisíorm Prim.» ..
12.70948; Rutin 8.30048; Sedu-
ion Roche Xarope §.22*M-4€j^
Detanoi emp 2 cc lu.ujb-4Br^Ã7T-~
clnalde 7.148-48; Calcirrhekal Li-
quido 7.254-48; Oviormina 
11.757-48; Glucotoman Emp
10 cc 11.410-48; Novalglna 
11 873 48*, Momentina Comnr-i.i-
dos 11.57048:

DIA 8

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Enterohepat 8 422-48.
Sabão Antlsseptlco Aseptol Com-
pesto 12-37448; Trifcrmins 
12.22348; Bromatosse Liquido

381-48; Pedicreme Dr. Sch,..
12.182-48; Espasmocil Alves 
12.847-48; Xarope de Desessarl
10.725 48; Xarope de Rabano Io-
dado 10.72048; Xarope Salsanar-
rilha Composto 10.719-48: Xarope
Bromureto de Potássio 10.724 48;
Xarope de Brcmureto dc Ca'cio
10.72348; Vitamina C Compn-
mldos 11 464-48: Fmpolrs EstU-
bestrol Injet 1 cc 12.16948. Sul-
fato Estroptomicina Lakcsidc img

858-48: Befihormon Imet.«vel
Comprimidos 11 695-48: Ene.or-
digesto. 12 62148: Prc.statid.vi8-
se Emp 5 cc oral 12 521 4*: Lac-
teina P* 11.04'48: Pclut-etni
10 85048: Basotrlcin 12 447-4*:
INDEFERI" ^S _ Xarope ce

ThiccoL Composto 10.722-48- Fer-mento Lactico B C L 12.756-48"Iodosina 11.688-48; Foscaliode 
'

12 653 48; Arterex Comprimidos12.582-48; pulmocrlsina Elixir12.50748; COMPAREÇA - Xa*rope de Thiocol 10.721-48; Emp.Salirilato Sódio Iodcto 7 410-43-BLsmuthton Infantil Empoias .'12 154-48; Hipcfil Feros 12.27248-Solução Quebra Pedra Compostal-t.37-.-48: Quinoplasmina Ema2 cc 12.546-48; Bronco Norge ..1141748; Vacina Richardson Att-ti Gonococica 12/<41-48; Vacin-u-nn.-* 12.737-46; oiotil Gotas12.72848; Glotil Drageas 
' "

12 ,29-48; Aferotone 12.70Í^48:Hepatn-fon 12.654-48; PonferComprijnidcs 11.96348; XaropeGhcerofosíatos Composto12 36548; Soluto Gllceiinadò'Ex-

l ín*!.1 ° 86T°"48: Ccxr.estron ...
iVSiifj Jacorí>Pat Emp 2 oc

DIA 11

REQUERIMENTOS DEFERI-DOS — Ipeuvol 11.48148; Cas-quete 11.95648; Olicoecla \'ita-minada Veruni Compr. 11 795-43Cereccntist 10.257 48; Acrosiuemp 1.2.5 cc 7.968-48; Estrep-tomiena Parke Davis 12.266-18-Rheumorgrn Líquido 7.420-48 •'
Pós Aíiti Asmatico 11.690-48- Six-
?«üfÍW,í EmP"las VitaminaC 10.20 ,* 50 c?. 14.39047- Va-lestan Liquido 11.936-47; Vales-tan Liquido 12.100-48* Hemo-crian 10.25848; Sali-al 10 326-48-Astecnan Líquico 3.71048; Hp-
parglobina Dra<?eas 12.267-48-Vitamina Dutra B Frasco 5 cc12.523 48; Muccllo Injetável Sim-
pies 3o ?rau 6.50248; Phopiltiura-
ctl Labor Com»>rimid:s 12.156-48'
I.-DEV-7RIDOS - Cro Pax 20 

'
12.55648: Sentinel XI líagadu-
ras 12.55948; Sedipral Compri-
midos 12 683-48; Sentinel
12 557-48; Calthiona Injeções
12.62648: Sentinel X6 Ligadu-
fts 12.558-48; Cro Pax 13 md . .12 560-48: Lactosua vit 11.407-48;
-Ma.iínocalcina 7 19048: Hepa^li-
?on 14.2»i»47: Dermosed
12 83047; COMPAREÇA - SoiutôIniet Viíamir.sT Bl 4.775-48; So-luto Int. Vitamina C Emp..lis
10.448 48; Adesilan Ca»;sulaR ...12.738-48: Foluto Injet. Vitami-
na C 9.884 48; Dermol 11.488-48;
Dermol 11.487-48; Bler.tl
1148048; Dracea.s de Kola As-
tie: 12 663-48; Virbtn Elixir
11.748-48: Oki; 6.O50 48; Oxan
Pó 11.99048; Xarope "citoral ^i-
nheiro 14 (69-47; SulfaniLimida
Composta Comprimidos 7 193-'.8:
Pós Anti âsmsticos 11.689-48;
C.iteli.s Comnrlmid I 11.376 Ife;
Balas Peitorais Mel Jatai Cam-
bara Qrtndella . Limão Bravo ..
12.733-4P: Solução Hiperton;: a
GMrse 25'. 9.66348 Soluto In«íe-
tA\"*' Vi:air«r.a C Emp»>las . . .
2.990-48- Soluto Injet. Vit;:mma
C Emt.ol.vs 2.989-48: Poli.si.ro
N «urotenico 12.õiui_48: Leite üe
Beleza Lda/ 11 B01-48; Cr»-me ae
r,.*lc?;a Lilaz 11.502-48; Sulfav*ra-
mina ~ 

Bstifts 12.7C4-48; Q'"r.a
Lar clu* 12 639-48: Carli* ol emp.
1 5 cc 12 711-48: Sulfanianidina
Sriuibb Comprimid»\s 11.585 48:
DuplOTil OaCSI ll. 76148: Supo-
sitorios 13.455-18

RcQl c-KíMEN i*tíí> t>___*fcU_-
DOS — Antofcne 9 59848: Tnxol
Comprimidos 12.529 43; Nasoma.
Une 11 829 48; Hi?enterium 
11.861-48: Arsenofosfina In\-tá-
vel 0,950-47; Hormoíolicuüna
Graaf Emi l cc 12.70148; Viri-
ligem 7.15948; Sedagol Ootas
13.251-48; Qulnin Vitrat 
10.32148: Salienato Biliari Dl
Chiandano 11.0D348: Laver.10
Paoel 1 224-48; Neoarsolan Com-
primldos 11 87948; Quinoplasml-
na Comprimidos 12 54548: Nu-
clevin Líquido 5.81447: Lueby
emp 1 * 2 C? 12.620 48; INDEFE-
RIDO - Untlsal 11.04548: COM-
PAREÇA — Hepatrat Líquido
J0 482-48; Ruber Bl 11.374-48;
Vivax 12.163 48; Sendantina Com-
primidos 11.647-48; Tan<«calcio
Comnrimids 13 29V45: Extraio
Hejiiitico Vitaminado 12 825-45:
Regulador Aurora : 1.74848: ri-
lofèro Líquido 12 832-48: Sim-
biolactan 11 40948: Estrcthelina
Empolas 11.370-48; Cactusgcnol
12.111-48: Pomada Penicilina L
en 7 22348: R«?doxon Roque •» 924-48: Pleuraxlna Emp 2 cc
11.430-48; Reculador üterovidan
12 37348; Yantol Liouldo 
12 280-48: Pulmerei 8*8448: OS-
ratont. 2 ce 12 25Í48: Bencioral

Srs. Farmacêuticos e Droguistas
A confiança de vossa freguesia, baseia-se na reputação

de nossa conceituada farmácia
Mantenham em " stock * os legítimos pro-dtitoa

vegetais da

FLORA MEDICINAL
de J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

n fim de evitar aborrecimentos e reclamações dos con-
¦umidore», pelas grosseiras imitações que ultims-

mente têm aparecido
Os produtos da FLORA MEDICINAL, são os mais con*

sumidos, os mais vendáveis, por serem os mais
escrupulosamente manipulados

4 VOSSA VALIOSA OPINIÃO t A MELHOR PROVA DE
QUE OS NOSSOS PRODUTOS SAO DE

MELHOR QUALIDADE

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua Sete de Setembro, 195 Rio de Janeiro

Empolas 11.740-48; Suco de Mas-
truço 11.98648;

DIA 13

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Co.oida Lafabra Emp.
1 cc 7.123-48; Ferrotonina Emp.
1 cc 11.54948; Ipctensol Líquido
12.617-48: Ortofenol Emp. | e
3 cc 12.114-48; Perrion Liquido
12.02448; Cinmnen 12.273-43;
Soluto Biotina Endochimica 
10.625-48; COMPAREÇA . Xarope
Lecnotis 1.224-48; Pilulas de Ha-
paina e Quassina 11.457-48; Va-
cin<. Bucal Anti Colibacüar Liqui-
do 12 736 48; Rotoeno Gotas ...
10.763-48; Plasmochina Empolas
12.41148:

DIA 14

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Extrato Seco Ofio Lao.
Silva Ar Roussel 13.903-48;
Aseptobron Infantil 12.775-48;
Ergoíosfon 5 cc 12 479-48; íor-
migea 1.503-48; Grataecll Líquido
12.10248; Bismo Peris 2 cc ....
12.10448; Brcncolasin 12.103-48;
Bentoliver Concentrado 12.233-48;
Amido Beta 12.438-48; Lisctan
Líquido 12.338-48; Calurunex ..
12.339-48; Rutercor 1.12648; !N-
DEFERIDOS — Arterosan Dia-
geas 3 123-48; Proteino.*enio Dra-
geas 9.78848; Thiocalby 5 cc ...
8.706 48; Condine 9.14348; òin-
colase Comprimidos 11.46043;
Emp. Extrato Cérebro Injet V.-

taminado 6.818 48; Emp. .ix.ri._o
Coração Injet Vitaminado 
6.815-48; Emp. Extrato Hepánco
Complexo Vitaminado injet Or-
gaminas 6.813-48; Emp. Extraio
Rins Injet Vitaminado Orgami-
nas 6.81248; Emp. Extrato Tes
ticulo lnj. Vitam Orgam Emp.
Extrato Testículo lnj. Vitam Or-
gam 6.81048; Emp. Extrato Ova
rio lnj Vitam Or«a.ninas
6 814-48; COMPAREÇA - Felbragr
na Comprimidos 11.739-48; Eu-
calmina Líquido 12.283-48; Eu-
calmina 12.284-48; Luinio 
11.380 48; Ultraneuro Emp. I rc
12.282-48; Hepasilrio 11.24048;
Glucalcina Granulada 8.772.48;
Brongosil 1 e 2 cc 12.083-48; Bio-
pher0 11.90348; Amebocid
9.448-48; Emp. Extrato Mugosa
Gástrica lnj. Vitam Org 
6.816-48;

DIA 11

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Vacina Antipiogènica
emp. 2 cc 12.192-48; Vermiíupo
Fahnestock's 6.88148; Garfenil
11.398-48; Clftrio Granado
11.399-48; lonico Baruel, Liqui-
do Jl.711-48; Kalol 12.12048;
Kaoma<?ne Com Oleo MinerU
ll.C-82-48; Kacmagna com Oleo
Mineral 14.651-47; Quilensl,
Comprimidcs 12.372-48; Gollo Io-
de Dubols, gotas 11.975-48; Ccvi-
pana, Comprimidos 11.993-48;
Diárina 1.271-48; Progestina ae
n. v. Oresnoa emp. í cc .. ..

^ PANTECNE LTDA.
v\

Direção geral do FARMCO. ÁLVARO VARGFS
Direção Jurídica Ao PROF. DR JOSF FERREIRA DE SOIZA
Farrr.a:puti^>s .: sisterjes. Prof. Adauto Co.sta e R Fai.
Torres — ICVOtaáM Dr Yolando Pinho e Dr. QU-fUaMS
Tir. oco.
DEPARTAMENTO TIENTIFICO

I

Asststénrn tecril-,a quimico-Iarmarêutlca — Consu tas e
pare^ere*-. «?ôore mediramentos e suas apll:ações — Probie-
mas terucos ue laboratório
DEPARTAMENTO JIRIDICO

Assistência jurídira — Organização e liquidação de so-
rif>rt«irie.*5 rnmp''*i»l« * civis — Questoe»: trnhnlhi-sta; _ De!e
ias e 

"rerurs 
m lascai»; — Buscas e apreensões — Pare.eres.

DEPARTAMENTO DC LICENÇAS E REGISTROS
<«^--P«-v»^M--_s--n------Hans « ^¦¦¦HH__M---B--VH-H--__-H--_-H--H--|l0

Licenciamento e registro de produtos farmacêuticos, ali-
montares, de toucacor. desinfectante, veterinários, miiural. e

agrícolas, bem como de quaisquer estabelecimentos indus-
triais comerciai, oanranos. etc. *- Renovação de licenças e
registros — Co.etas e pagamentos de todot, os impostos -
Processos administrativos em geral — Registro de diplomas
DEPARTAMENTO DE MARCAS E PRIVILÉGIOS

Registro 'le marcas, nome comercial, titulo de estabele-
cimento ou insigma de comercio, frase ou sinal de propa-
ganda — Obtenção de patentes de invenção e de modelo de
utilidade, modelo Industrial e desenho industriai — Oposi
ções. recursos e caducidade — Vigl.ãncls.
DEPARTAMENTO Dã CONCESSÕES

mmmmmmm*m~mmw^^mmmmmwmmmmmmwmmmmmmmm*mmmmwm»*mm

Autorização para exploração de minas e seus produtos
pedras preciosa*! Barcos e Casas Bancárias. Sorteios e Brln
des e Serviços Públicos em gerai.

ELI (IDÁRIO PAN-TECNE
Fm-iaremos gratnitamnte a qoem solieitar é*tc importante

livre to guia magnífico dos industriais c comerciantes
SEDE

RCA DA QUITANDA 3 - 12.» - SALAS 1 Í01 a 1 R>
Telefone : 32-6548

Caixa Postal 2.251 - Teleg -TÉCNICOS-
RIO DE JANEIRO - BRASIL

^
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A prej-osito *la infiltra-,ã.j e afii-
t.icão «.oinunisiu em todos os pai-
__M U.» ie,-"!?.' perfumou um repor-.
i.r in;l»..s. em wiui et,i ultimo, ao
«_ii.n.io jo.na.s.a bn.aii.co, S-irStat-
foi d Cnprs, "qual sena, l-m sua
opm.âo, o regime político i- social
na huropa dentro uos p.oiimns 2t*
Umtl" l.apituí.smo.- Comunismo?

Ke poiulcu, sensatamente, *>u Stai-
for«I:: "A meu vèr, cem uma coisa
nem outra — mas **um meio-iêr-
nio", il«? socialismo avançado, como
l*_i H ut tica no. países etscandinti-
ros.

l>«- íato, a Suecia, a N«>.ue-ja, •(

Dinamarca, con.-tit uem uni exem-
¦pio ,:*a-a o mundo imeiro, do reg.ine
ideal | da lonna de governe mais

pio_;re*»siva atualmente exi.tciite. B
é cc.ta.nente para easa lorma dc
nft me que camin.iam todas as de-
mais nações demociúticas.

Km n.n.ium desses tres pa.ses es-

Z*—t*—U~M existe mendicância', "la-

•.tias", miséria, inian.ia d.-sampara-
iia. Não há anal abetismo, não ha

io.ne, nào ha in.iftência Nem

mesmo um "vira-'.atas" passa fome

ul.:
Nem tiv.iam -.es necessidade, pa-

ra resolve.* o problema, dc- erguer
si ntuosas (e I—üfiMI ***¦) au.ar-

uu.a.» ou In.titutos de Previc.en.ia

que m*—*—i*m o dinheiro ém povo,
sem ***** nada lealizarcm.

Na .Noruega, por cxenplo, hw

«,it*m 40 anos (desde 1IBB1 existe 0
-Piano Nacional dc Seguro tle 5»au-

de, tcnpuisono", o qual torae.e

_ss.sten-.ia médica e econômica Ues-

de o daa em que o sui-."ito nasce,

nte ao dia em que vai repousar em

sua sepultuia.
\ infância, muito p .rticulannen-

le, mereceu todo o carinho dos ie-

s*,is'.a_.ores nrdicos, e as crianças

sao todas tratadas com a mesm.-.

imparcial solicitude, quer as nas-

eid.is oe uniões legitimas, quer as

de iia s,n." a:ras do a.tar ..
Ve.aBM, por exemplo, o tradicio-

r.a. e cm fico "b eai.ía f* que to-

dos os escolares comem pe.a nia-

¦ai, segundo vem publica.io n> ul-

timo namero da •"Ceo_.r-.r,ue Ma

pa.me em interes .antissimo ar"*

go s,,bre :» Noruega:
Lm pedaço de M-Mk*, cobero,

de na.ftar.n-a vitam ifl I:.id i. acom

r-r.n a Ui de umi latia '¦«" 'lueijo.

rfi.. muar-r-t, tambem col.erto de

marc* r.na, de oura latia dc uue'j ).

J(, a de ua massa b.m gos'.o a.

fe.t.i com oleo de íi.;..». > •'« ¦*•*•*

Ihtiu, um granle io,*u de leit«>

in e.ra'.; uina cenoura crú.; meta-

de Bt u'a maçã e metade de- uni;,

lc.r-au a.

Irn .1 m nutos são d .lii.:dos '.,

ís.e "breaVf-s." tr. dic.on.l, quc as

cr.ana» devoram. aliás, com ¦
maior satisfação. l>e*.*o*s, lf» m.nu-

tos de recr.io, e, em seguida a ca-

n n'io tt* auia!
Hão é dc admirar, vo****, que „s

cr.anvas noiuguesa» sejam as ma>«
«ada, <¦ as mai-, roi.uM-s da Euro-

,_ B «ote-ss que. me.mo * ur.,n

te i?s terríveis »*< «nos de ocupação

tia is:a. a juventude sempre teve

lim tt***mm* m preferencial. pn-
ran**o-se os cdultos de n*_iit:?s ne-

ress dades. a fim de n»ic ?i g»raç:i)

q: e ciescia Coras^e de tt****» «au-

dc. E*s. nod.-Iar "hreaV ast" d.,s

«acofam di Noruega, torno-.s-se, de

f.:to. famoso em todo o mundo
e..uia_.<n I e não se pode. ni ver-

da !e. imagm ir uma refe:rã«. mai.
rica em todos os ctementos t* vita-
m n.i» que o organismo dc uma
cr .anca exige. »

COISA __________¦___¦
Coisa verdadeiramente- perlida pa-

GRÁTIS
F.nviaii.lo em rheqne,

vale pos-tal ou carta com
valor declarado a quantia
de CrS 80,00, V. S. rece-
berá com mai? presteza
evitando o trabalho dc-
morado do «erviço de rc-
embolso po*tal, o recibo
de uma assinatura por 3
ano_«. o 1.* e 2.* Suplc
mcnlo* da Farmacopéia e
nma gravura a encolher,
tle Santa Gema Galgam a
padroeira da farmácia ou
do arande Luiz Pa_teur.

ra tm* us pobres mosquitos
transmissores da .naaiia te-bre-
amar..a, etc, é a que alguns ci-
entutas da Un.vcrsuiude de Cornell
est.io realizando em Cuba, eom a
ajuda do Departa men i o de Saude
Pública dos Estados-l nidos.

Consiste essa ignóbil traição em
uma espécie de "lenocinio cientiti-
co", ou, antes, do gen.-io de crime
tão freqüente nas ruas e?curas dos
subúrbios, como costumam tela.ar
os |o.nais::

Posta-se uma "grisette", de lábios
pintados c de "sweatcr" provocante,
em uma esquina ' sombria, proxim.»
ile um terreno baldio: attai "o

trouxa" com a sua can iga e urras-
ta-o para o matagal v.zinno; ali o
esperam os maland.os do morro, qu.-
prontamente a. r; n. am toda a gai-
ta, reiog.o, etc* , do pobre üiabo —

e, nào raro, ainda lhe pregam 
"ou-

trás' fa.ad.s para bem r?mat-r o
sc. ...o.

Pois, n.eus amigos, e -t mesmis-
vima perf (l.a, «stribada no. ui.tin-
tos amorosos elo pobre mosquito,

que esses cientistas agora descoBrt»
ram para lhe «xterm n rem a es-

pecie!
A inica d.t rença cons-.st.» no 'am

que. t-m vez d* empregarem uma
morena de ca ne ¦ osso eom»
",s. a", usam um disco e u:i*< alto-
fu an e, que imiáam, com rcvoltan-
te perlei*.*ão. o zun:»k> do mosquito
ou "mosquita" sequiosos dc amor.

Os aianos, coiía.ioí., iludidos por
esse pérfido chamado, prontamen-c
vi.ani em direção do jjlto-f: 1-nte
eí-condido no mato; e, ai, ao pro-
curarem, anció-sos. a sereia que *»e
oculta atrá-i da tela de _B~M_a que
cobre o alto-faante. são logo 'u'-
minados por uma corren e eléirica
<|ue atrave.sa a te-l i

F.' ba;atal! Os hBBrM é» nada
desconfiam, e. em poucas hoes,
elim.nam-se as im todos (ou quase
todos) pobres "Aruiplielcs" elas vm-
nuanças de nm pmtanal. ou a»
ingênuas **Aede»" transmis-oras dj
febre arr areia.

Cumpre nutar que cada mo»qui-
to o*j "mosquita" iém o seu zum-
l>ido c racre-ristico «• portan o "ne-m

ligam" aos chamados 3paix<?n dos
(ou aos assobios bre teiro.) dos Ko-
meus r JuMetas d_- raç i difeien-.e
A gr va *ão de cada disco. pois. tem

que corre ponder i_»t»m~ni e a<"
7i:n do de cada cpecie.

As experiências em *p**V* »*U*
scnt.o cond.z.dis por esses cien is-
ias americanos cm ri-giõe. pântano-
s:s d<> interior de Cuba. on le D im-

p ludtetna é endêmico.
L'm unco i Ito-falane COtOOdB

ern Io al apropriado pode a«-.ini
exterminar, em poucas horas, nn-
ll-.arrs ou milhões dos pobres 

*ino-

(hvles.
"'liem feito! K' as.im mesmo qui

devaflü toirar ni. c! ãm is do In
ferno, t:,d,,s ai quc -atentam con-
tt ,, castid :dc!" — exclaniüna. com
fCTOl a! gria, a terrivel Iiii de "A

Re ..?u a" . .

DENTE P.1R DKN1»

Publicou "O Clol-o". em 6 de
o.;tuhro. um de" pacho cio (iairo
Sigi:ndo o qual "fora o.rd»n.-.do a
17 dias de prisão um sujeito cha-
mado Su'e.man que _M_ff| um
cachor.-o — em legitii.ia »', lisa, ale
gon é!e'"

tiomen ou o Ba,tos 11.rc, no _!ia
seguinte, que o sr. Sulc.man cer-
taninc "ficara d.?n ilo" com <
acon ecido — e o c-chnrro a*.n,l i
rr.a;s:

-P
Mts-*. o ca-.o nio | para Itl, meu.

amigos! Isso de um hom. m mor-
—der um cão è muitíssimo mais pe»

tigoso para o cachorro que se fcm.e
vice-*.ersa.

Pois o fato é que em Kochester
(Ratado de New-Yor. ), o grande
centro odontohigicn dos Estados-
I nidos dois professores dn Dental
Association veritimram que a

boca humana é muito mau rica em
bactérias virulentas que' a de um
cão. fC, portanto, a dentada de um
homem num cachorro poderá cau»
sar-lhe (ao cachorro), uma in'ec-

_ão mais perigosa que a de um
cachorro na gente!

tv.. se o cachorro tiver a desren-
tura de ser mordido pe'a beiça ve»
çonhenta deste cronista, então, nem
se f-ila! O que êle (o cachorro)
trm a fa/et é ir correndo ao Ins-
tituto Pasteur ali ni rua das Mar-
ifcas!

.
RTH>LlCO F,E METUYUCO

R* este humibfc "Magac-é" I pri-
meiro a reconhecer, naturalmente.

que 
"n-afta tolice** a* . oierta l, nes-

res d-sr-fi<¦*•*•>¦-* '"f.<*r«.*l ,-ro'
*.'¦*¦*» ar-a-ta x*m. t>*m*m. ******

ce *a ****** «a> nosso. (rn-t.. jor-
nais. r-_ ,*.,,,, ¦'.,' pe!as ¦_: .>,... <*'

WQGQCt:
Agen. ias I elegi alie as Aititricois

Devem vocês ter lido, ii:> js ami-
gos, que entrou recentemente em
vigor, na Inglaterra, a famosa e
muito debatida lei de Serviços Me-
duos e Hospitalares prestados peia
Estado, de forma inteiranunu» gra-
tis, a tinia a população. E não só-
niente médicos, hospitais e medica-
mentos fornecera o Coverno gra-
tuitamenu-, mas igualmente apare-
lhos ortopédicos, e até mesmo
óculos!

Ficámos porém perplexos ao lér
as seguintes linhas, sobre o assun.
to, e:n um dos nossos grandes dia-
rios:

"O Estado fornecerá também re-
médio., apuralho.» ortopédicos, "c

rspe-t »tcu&>s grátis".
Espe aculo.s grátis?! — que his-

tor.a e essa? — foi o que evidente-
men e causou extran'ie/a a todos os
leitores.

Refletindo nós. porém, sobre tal
incongruência, dt pressa tivemos a
ixplicii.no da f -nomenal gufle ceo-
metida pela Agencia I eleg af.ca

que transmitiu a not.cia a impren-
sa carioca: "-óculos" em ing es,

chan-n-se de "spe-ctaclc." I o ol«-
tuso tradutor dessa Agencia, ao
traduzir esse despacho "ao pe d-i
!e!ra". achou que, entre os auxili-»s
tredicof e farmacêuticos pr«-slad«is
pelei í-ovêrno ln*>Iés. devia in. luu
também "espetàcu'os" g.ális!

E, em 2.* do c<rrente, o mais co*
nhecido, «• mais an-igo e mais po-
pular matutino carioca. public »u
num pe-queno editorial, uma n«>-
ncia '"sensacional" (was coisa tfin
velha, alas, quanto ai perri-3 eta
Mi**'inguctte»

"De eobrira-se. uos Ks:ados-l ni-

dos. que grande nuantulide de al-

cool "et h>lico" poderá ser r*htiel-,
utilizando-se "serr.gem de madeira'
r refugos de refinarias de petrtilei"

Comenta esse jornal, pois, que
es_>s "descoberta" poderá ser de tie-
menda impor anciã pra a nossa
indisria n cio-nil. acrescentando a

seguinte observav&o que «ob, utn
pon..» de vista industrial pode ser
muito acer-eda, nus que pode t ni-
fn-m induzir a um erro desastroso-

'Ai-ío' de tão boa qualidade
"como o que *c obtém dc cereais"

po«1.-:a ser assim obtido".
Dra. em primei, j lug r. o álcool

ohiid.i tli ma Ieira den >:n na-se ge-
ia'mente d? me.h>l co < nao ie

4 (lis l:co
t. em seiuiido lugar, o liei larar-

M «.ut- esse álcool é "da mesma boi
Pual.dade que " ubtid.i de cereais'
(ou di can i, etc), e unu as«erçao
temetarii; poi. o "al.ool etbylico'
ol.t.do di cana e de cereais, é um

prodi.-o po a«el. p.oprio para ¦

MBMNM human-i — M |uan o que
"inetlivlio". dis ilado l.i mi.tet-

ra. e veneno issimo, e c:i,.sa tam-
bem a c-ft?e'ra dentr,. d. poucas
l.or :s

Ha) i vista o que, po • c ¦> ncideti
cia. e? <re»emos em nosso "Lero-

ero" di- se embro, s.»bre a. ent —

nas de mortes e d. c.gu-ira cau-
sadas, nos Eatadoa-l'nido_. durant.
a vigi-ncia di "lei Seca" — quando
crimanos.is "g:ingsters". na falta de
akool potav.l. lançaram no merca-
ilo álcool indus. rial m-th.l.eo!

DÔRF.S D! llM<Rlf,\ III.VIuKICAl

No numero de agosti .Ia GA/X
TA (publicado nas ve.per.n do 

'

de setembro), comentaiamos «
lato histórico de cr.to p«ir 1'auu
^ett*b-.,| e por outros e--cri:orei
bra^liir-ís e poriuguese»: quando
D. Petlro 1 S4,itou vque.e mau.»
hUtorico, ãs margens do . pitanga,
o seu furor, contra as Cortes Por-
tuguesas, não eman iva exclusiva-
mente da forroi pela qu.il vinham
humilhando D. Pedro e o Brasil —

o Principe estava também acometi-
do de tremenda "soltura" n .quele
dia o que aumentara ainda mnis o
seu máu humdr.

Outras "dores de barriga", em

|«ersonage-ns celebres, também
contribuíram para a queda de impe-
rios e alterar a hstnria de muitos

países: %
Napoleão, na fat.d.ca m.nhã de

18 de junlio de MU. r.o a* Inclir a
terrivel batalha de Watcrloo. estava
softendo de horríveis eólicas. >.
mesmo que o Mar«-chal t.rnuchy
não tivesse tido aquelas hesitações
e aquela inércia tão fatais, talvez
que a batalha fosse de qualquer
fôrma perdida, em virtude dos pa-
d-rcimentoa físicos que vinha so-
frendo o Imperador

Seu sobrinho, o Príncipe Napo-
leão, filho de Napoleão f tf
e herdeiro do trono Ini mo*»
fo, eaa circunstaâncias trágicas,
pelo» firr—i /ulus da África _•
BM — e ¦ rt-aftádta deu-se também
pe**- causa de nma «*4r Je barriga*
n forem prin«!pe desceu .Io «avalls

AVISO AOS SNRS. MÉDICOS
E FARMACÊUTICOS

A CHIMCA "BAYER" LTDA.
tem o prazer de comunicar á distinta Classe

Médica encontrar-se novamente á venda o

seu produto

NEOSflLVflRSAH
LEGÍTIMO 914

por uns minutos; os selvagens, ea-

condidos na roata próxima, ataca-
ram-no e mataram a lançadas.

lí, re.entemen.e, foi tamtx*m uma
dôr de» barriga quc pôs em pânico
o í.o.-êrno Kr. n.és, quando «la ul
tima visita do Presidenie Auriol •«

.Mnr:oc.s. Lm elos "sheiks** marro-

q.i n >__. oíereceu-lhe um almoço, n<i
qual figutava, com > "P-Ta dc rc-
sis éncia", uma gazella ci-çida no
Sa1 ara

f arece gue a carne ele gazella •

mais in.lige%ta e|ue os bifes do de-
fino "Re»t.?iir.:nt-'"s.ola" pois o
fato e, naquela M sina tard», toda
n con Itiva presiden >al foi acometi-
«'a de tremendaa col.cai — c co-
me-nta a revista Time". jocos:i-
mure, que, durante toda _ noite
foi um interm.naiel "corre-corre"

pelos corredores do palácio, todo»
os membros da solene comitiva pi«-
tidemial a se disputarem a entra-
da d «s S rt'-**'-*-.*

... - ______________¦ ____*~~B__I t
___________¦_____! Bf-**______^_____r^--______,

*"#% Hsto
_-»rt__

o • ? *. '
FAÇA*^__*i^.|

_____ m-m _** T t a* *

4> » 
A(HA

'4 '*<-<*
S »V, .^*

Contra manchas» .spi*
nhas, cravos ¦» rugas. Pre-
vine o contagio Je certas
infecçòes.

Purifica e perfuma *
pele.

Não deixe die aconselhar
ao teu marido usa-la após
% barba.

AGUA ANTISSEPTICA

/} ROSTO! c.__* I

iT_é^« I
i _____________*^__tm_ ____*________v

___\W »_____a__^____í likk-w

fH* **-- * ** ' il
IH! "***" m
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PERFt.M .RM ÍTÓR DC Til": LTOA -Cr 4611 .Tel. 52-»70.RIO

PERFUMARIA FLOR DE HE LTDA. — P. 4611
TEL. 29-5187 — PELO CORREIO Cr$ 20,00
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ECOS DOS JORNAIS
Por CONDENSADOR

FECHOU AS PORTAS A
MAIOR F.iRMACIA DO

MUNDO
Noticia-s chegadas dc Buc-

nos Aires informam qut a
Farmácia Franco-Ir.glèsa. a
maior do mundo, frchou ai
portas, depois de 5fi anos de
atividade de notoriedade mun-
diai, por não poder atender
ao pedido de aumento feito
pelos seus funcionários que
lhe moviam a guerra fria de
trabalhar nim vontade". .

[HERDADE DB K8QV18AS
K TEMPO INTEGR. i, A FA-

VOR DA ( IÉNCIA
Os técnicos do In.stiti''.j Os-

valdo Cru2 emprestaram o seu
apoio, com vlv0 entusiasmo,
à resolução da Reunião dos
Peritos Científicos *nja ata
finai foi urinada cm 10 de
setembro último em Monte-
videu pelos d< lecadus do.s dl-
versos paise.s latlno-america-
no.s. inclusive o Br.i.sil. que
reconhece "quc o progresso
cientifico na América Latina
exige B mais completa liber-
dad» de pesquisas, discussão,
expre&a&o e ensino" «co-
menda "o estabelecimento,
em caráter optativo, do .egi-
me de tempo inteer; . enten-
dendo-se esse regime não em
termos de horário de trabalho
ou remuneração apenas, mas
como aceitação por parte do
investigador, da responsabill-
dade moral de consagrar suas
atividades e preocupações à
Investigação científica, com- '
pletada pela garantia dos
meios de sua BObtUtènda i
de sua familia"

SORO CONTRA ( oqi E-
I.KHK

Com destino a Belém do
Para. foi embarcada em Mia-
mi grande quantidade de sõ- jro contra coqueluche, para ;atender a um pedido, o m
avião da Pan-AM.erican Worl
Airways. O medicam mto foi
BCondidonado em recipiente
refrigerado para garantia da
Integridada de suas proprie-dar.e.s t< .-rapêu ticas.

NOVO BRI\.V\M • |(<)
TAXICO

Foi descoberto, recentemen-
*. por um médico inglês um
lovo produto analgésico oue
iao possui efeitos hipnóticos
í conhecido oor CB-11.

O êxito obtido nas expe-
riênciai re/>!!zada< em paaMtlttacadai do varias lapidai
{« dtoei com ótimo.c resulta-ios produzindo alivio rápido"om pequena acáo depressl-
n.

0 BACILO DA TARTARUGA«»«> MAR NO TRATAMENTO
DA TUBERCULOSE

Em declarações prestadas àImprensa o ^T^VRix.xi^md Pi-*aru. presidente de uma las-.,, ¦ .• -**¦*."-* t_*m uma aamtuiuiçao de combat» à tuber-culrase. em Paris, fez ver que.diante da imoo<\sibilid;He deconseguir a homologação da
Jacina e conseouentemente odheito de utilizá-la. "o queo obrigava a upücar clanc>s-«namente o tratamento" que
Üa ^als de vinte ano<: vluha
Produzindo bons resultadosoahentou o Sr. Picard oue amstltulção dc que é presiden-
JJ pedira a Comissão de novosProcessos terapêuticas, criada

«Ht. feaM incumbida dentandoar a vacina.

W^NCIAÍU A CURA DAHEMORRAGIA CFR E-
3PAL

• • •
telegrama pr.K.ed.nte 

' i.»
*a informa o-e a Dr Oio. Im» Lanzr ú_ Coni <p'.cm.ui-

* te) depoil dc longos o amiru-dos «tudos | de acordo co:u"s trabftlhoB do pxofeaaofMoss„ dc Turin. chegou à con.clusão de que a causa daa
paralisias, parciais ou toUll
provisórias ou definitiva, é•constituída por urna toxina
que vegeta de preferência, nofigado e que tendo ¦ Be lo.ealisar qm zonas quc coman-
dd:n us movimentos da boca.dos braços c das pernas."Informa, ainda, o telegrama
que o Dr. Lanaa não con^e-
guia isolar a.s toxinas, mai
que a destroi com três ou s.-u
injeções, no máximo, d.- umasubstância de quo nã0 preci-n.»s a aaturaea e que conter*
va eni aegrêda,

N'OVO MEDICAMENTO N\
TERAPÊUTICA DA PA-
R AUS IA INFANTIL.

Unia nova droga artificial,
d'» tipo sulfa, comercialmente
conhecida com o nome de
Darvisul e que, vem obtendo
•UOMBO na-s experiônohs queestão sendo realizadas pei ib
médicos da Universidade de
Columbia na »;arali.s?.çãj
do virus da poliomielite. As
experiências eon laaa med'-
camente continuam, di pois de
prolongadas estudos de bUx»ratórloa em que revelou náo
ter efeito tóxico. Foi salienta-
do que o medicamento náo
age diretamente sôbre o vl-
rus da poUomielitB transmiti-
d> ao rato ma . ao qu«- pan-.
I • rV.r# B prVpria ciluia
^.i tecido.

Elta descoberta indicou rj*,r
o composto teria tapa. de mu*
dif irar a lir,i(Aogla sem drs.
trui-la a<> meemo tempo toranandiHi mn campa tnadeq^a.
do para n úeeenveknmaato io
vim*." E emigra nao sr oos-sa papatat quo restaure a.s c>-
lulas nervosai da locomoção
destruid.s pelos virus da po-Uomialite, acredita-se que de-tanha i tafecç&o, tmpedln to
qne Se propague a outras co-
lulas nervosas.

F.XKMKS Dt" OFICIA] DL
FARMÁCIA

Poratu restabeccldo.s. ••,,.
Sã.» Paulo, ol «'xames de of
ciai de fai macia quc estive,
ram SuSpanSnB por longos pe-riodo.
GARI*'CINA O ANTIBIÓ-

TICO KZr: BRASILEIRO.
Dspoifl de prolongados esiu-

dos e pacientes axpw Mimai
realizades ne »i>-Da.-:amen o

do Pc.quizas da cia Johnson
& Johnson, o Dr. Paifo ie
Almeida Machado r sui »*\c,i*
po de colaborado;cs. 0OaSV>
gulu Isolar do "Alllum sati-
vum" uma substância arutió-:;-
ca que chamou -Gariicin»',
Ê^se antibiótico vem send..
«vnpregado .com •Wnrvfttf ?.:.
casos d»- Sh-ozellosos e Sal ito
nellose.3, proporcionando cura
clinica e bacteriológica tm
breve periodo, coto bnns .*'•
sultados no tratamento d.»
amebiasses. Continuam r.s
pesquisas noi casos dc febre
tifóide em face dos resulta-
do.s obtidos, bon.s e ninos

• • •
A PENICIÜNA NU TRATA-
MENTI! DAS VIAS RESPIRA-

TÓRIAS
Telegrama de Chicago in.

forma que a peniciüna pulve-
risada constitui valiaso tra-
tamento para várias infecções
da.<? vias respiratórias. Ina-
lações desse antibiótico posi-
tivaram a eficiência no trata-
ni nto de sinusite crônica,
br.inquite.s. asma., bronquial.
pneumonia « enrisa, parecen-
do ser a.s pulverisaçôcs mais
eficientes nos casos de pneu-
monia. com ifa média ap.>
xinada de 7C~ de cuias I •-
ram considerados curados B
f*M resf i i. tl. > comuna 43"

Â reguiãmentacáo do
Art. 45 das Disposições
Transitórias da Consti-
tuição do Estado do Rio
Apelo de 800 farira
ceuticos licenciados ao

governador flumi
nense

Uma < omissão de farmacêutico»
lúWMMMém no Kstado do Rio, inte-
_ra«la pt-los sr». Mtrval de A/t-vedo
Muniz, Jainu- Moreira, Nuval Cor-
reia da Silva, José <;óis, l.t-vi Jaci
Ribeiro, José Albano le» reira dos
Santos, Moisés Freire, Osvaldo
Oueiroz de Souxa, Jací é* Azevedo
Muni/. José Moreira Pint», Augus-
to Soares de Melo, Armam!,. Mari*
ulio, Jair Mendonça, Alberto Omsi-
dera, Hernani Miguel Alves d.- .vil-
rnnda, Francisco Nascimento ¦ Mi-
ftutl OMMImv, ripresenl;n»tes de
Nite;*'í, São (íonvaio. t.am|M>&, Sil-
va Jardim, Nova liiuavú e t;asemiro
de Abreu, que se fatiam acompa-
nliar pelos depurados i -.taduais
Afonso Celso, l.ara Vilela I Sarama-
fio Pin' eiro, Ioram recebidos
em audieiu-ia pelo governador do
I stado do Rio. Km nome doa far-
macéuticos licenciados, aqueles par-
lumentares fizeram um apelo so
cbefe do executivo fluminense, no
sentido de ser dado cumprimento
ao art. 45 das Disposições Constitu-
cionais Transitórias da Constituição
«» a I a', es abelecendo que "os
oi éticos de farmácia, já aprovados
em eiame pela Saúde Pública rio
Kstado, poderão, se o requererem,
ossumlr a responsabilidade da far-
macia de que sejam empregados ou
MM ai'os".

Po'o artigo em apreço -.s farma-
cêúticos licenciados MMMKIMSjS t»
caminlio lefial pari moin.-.lar uma
situação que. se apartn emen e e
tori'iária à lei federal, terá que ser
considerada em face da realidade
brasileira, sefcumlo os in'crprete»
dos farmactatiOi * Kss.i realidade
foi comen ala pelo governador do
Estado do Kio, irostranJo que m
pais t retis.i dos práticos de farina-
cia. uma ve/ que o numero de far-
maieiiticns dip om idos é reduzido
em face das necessidades br::silei-
ras f) n<> •¦ernador proiiu"tij estu-
<lar o assi n*o, demonstrun.lo '•

me'bor boa VMItarl*.' na solução do
problema, que aunMeia por" certo (¦**
reclamos de várias comunidades do
in*ei|.»r do Kstado. licou estabele-
ci.l.» qu, sena re liza.l i inia reu-
niã-i i!o*< deputados no ln^á,_ com
a presença do secrrário «U Saude
¦ Assisti n i.i, para apreçar as pre-
tens.'e* «los farmacêuticos licem-ia-
dos do Kstado.

A providência bene iiiara cerca
de ÜB farmacêutico, licen. iudos.

Socisdade de Farmácia
e Quimica de São Paulo

Ke n u M em 2* do corrente, a
Sec. â> de Farmácia Uu.niicj e Far-
ii a éut ca da Socie lade d.- Farm*

ria e Uwimica de Sao Pau o, sob a
presidência Jo dr. Julio S tuerbronu
de Toe'o No t*pedient«\ salien-
tou-se um voto dt congratulações
pea passagem do cen* t nario do
nascimento do »ábw farmacêutico e
qu.m:co paulista professor Pedro
1'apt sa de And.a.le. Na ordeni do
dia. o dr. Th.:rcllo N. de Toledo
iea i/ou in:eressante conferência
sobre "Agar — Agar do Rrasil ¦ sua
in lustria', mosinmdo o gfâu de
ope friit>a:irctiío a que chegou a
ge\>se n -ci« nal cujas análises, em
comparação com a anvricani e a
japonesa, evidenciaram sua svperto-
ridade. •

COMPRA-SE
FARMACOPÉIA
BRASILEIRA
Solicita mm a quem a pomatr

f inlerrrtnar render, comunicar •
esta Redação

dos casos 38% mostraram
acentuadas melhoras.
LICENÇA PRÉVIA — PROR-
ROGAÇAO DA LEI H. Wi,

DE 23-3-48.
Deliberou a Câmara Fede-

ral manter sob o regime de li-
penca prévia a importação e
exportação de produtos far-
macéuticos. e como o comer-
cio de matérias priaas está
subordinado *ao mesmo regi-
me. fica corrigida ima situa-
ção que colocava a indústria
farmacêutica nacional em
pla.no inferior em face d?
coico:rentes estrangeiras.

CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
HIGIENE E LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA DA

FACULDADE NACIONAL DE FARMÁCIA

Keali/.ou-se lia secunda quinzena
tio correnle mê*, na Faculdade Na.
cional de Farmácia o concurso pa-
ra professor cateJráticti de Higie-
ne e Legislação Farmacêutica. Dois
foram os candidatos que se sub-
meteram ao concurso perante a
banca examinadora composta pelos
professores Ruy ííomes dc Morais e

Receitas e fórmulas
Farm. Sylvio Moure

Loção contra o mau cheiro das
axilas:

Formol 
Tintura de benjoim
Essência a gosto .
Águas de rosas

F 8 A

10 cc.
vfi c c*) gotas

1 0**íi cc.

INSETICIDA PARA CONSERVAR
LIVROS

Sublimado corro-
sivo 10 gramas

Timol r>
Essência de alfa-
zema IS cc.

Álcool a 90° q s
para  1 >X>0 cc.

Pode ser aplic.tda '.or meio
de um vaporizador ou r.nrx um
pincel nas folhas e lom _..*. Ias do
livro

SOLUÇÃO PARA ESCREVER
NO FERRO

Ácido nítrico, densida-
de 1,40 5c c

Sulfato de cobre .... 1 grama
Agua 5 c.e.

Dissolva o sulfato d° ?obre
ItâftM 8 junte o ácido nítrico.

Escreva lentamente empregan-
do unia pena r.totálk-a

LACRE PARA GARRAFAS

Bieu .
Cera de abelha
Cebo • 

L0<> jrama-
40 »
20 l

Em taxo de barro -õbie 'ogo
brando funda a cera, 3 ureu e
o cebo, junt? 0 corante até in-
tensidade desejada, mexa t dei-
xe esfriar

Para côr vermelha, junte /.ar-
cão; para azul, junte azul ultra-
mar; para amarelo, iunte ama-
relo cromo; para preto, |U.lt0 pd
de sapato

- o

CREME IIICOLOR PARA POLIR
COURO

Cera branca
Essência de

bentina .. .
Sabão comum
Agua íervente

tere-
15 gramas

iOO cc.
B gramas•>o ca.

Dissolva a cera em banho-ma-
ria e junte a essência, mfxa,
junte a solução de sabá > nágua
fervente e mexa de novo até
consistência de creme.

N.B. - Evite o eòatacto com
a chama, por ser inflam.wel.

Novo medicamento
contra a hipertensão
Trata-se da dihidroergocor-

nina, que tem provocado nor-
malização da pressão arterial
em todos os casos em que tem
experimentado.

Age. ao <|ue parece, pelo
bloqueio funcional dos impai-
sos do simpático.

1'aulo da Silva l.aca/, da Faculdade
Nacional de Farmácia, Paulo Ces.ir
dc Azevedo Antunes, da Faculdade
de Higinie da universidade de Sào
Paulo, Mário Manalhãis v Fábio
(iarneiro de Mendança, sraitaris a*.
do Departameno Nacional de Saú-
de, sob a presidência do primeiro.

Após renhido e brilhante con-
curso, classificou-se em primeiro
lugar o professor Marcelo da Silva
Junior que já vinha, interinamente,
regendo a referida disciplina e que
deverá ser nomeado; em ;.egunilo
lugar classificou-se o professor José
Messias do Carmo, o que lhe t.:Ipii
o título dc Livre Docente d.í cita-
da cátedra.

A (URA DA SARNA
A sama ou escabiose aca-

ba de encontrar sua sentença
de morte com a descoberta di
nova substância HEXACLO-
ROCICLOHEXANA.

As experiências em 72 doen-
te no Hospital Bamard, ae
São Luís, nos E. Unidos, de-
ram em resultado a cura de
89 deles com uma só aplicação.
Os outros 3 curarar.i-fe com 2
aplicações.

O produto não produz a me-
nor irritação.

Composição química das
lágrimas segundo Ma-

gitot e Rossano
Agua <c% oi —99,10
Cloreto de sódio .. 0,S'l -- 1,40
lonte potássio .... 0,14
Sacarose O.ò^
Nitrogênio total .. 0,1.6
Albuminas 0, >íi
Globulinas 0,21
Proteínas 0,67

PH das lágrimas,*segundo:

Charltom 7.2
Kusonoki T,( - (4Cardilcic 7,5 — 7,1
Obrig 7,3 _ 7j
Koulet  S,0
Cíifford  8,0

(E R STREIFF in El Mon
de la Farm y rie la fer., uv.
1048, n. 1.439, 20 de maio, -9«>-
194 * A.F.)

SOLUÇÃO DE FEHLING
Uma nova fórmula déste re-

ativo é proposta e segundo o
seu autor permite dese >hnr i.*é
0,03°', de glicose na urina, ü
ensaio qualitativo na ur,r.a se
pratica com prévia alcalmizaçã.
com potassa e filtração; rml d<*
reativo s epõe a ferver em um
tubo de ensaio e logo sáo adi-
cionadas X - XX gotas ».o fil-
trado, se a quantidale üe gli-cose é superior a 0,1 %, no m"-
mento se forma uma cotutaçftB
amarela ou vermelha de sul
cuproso; em conecntrncõ.-s vio-
nores é necessário ferver t.urat»-
te um minuto.

A fórmula proposta ê a se-
guinte:
Sulfato de cobre 5 gGlicerina 250 ml
Potassa cáustica r>0 g
Agua distilada q.s p. 1<X)0 ml
e é preparada dissolvendo-se o
sulfato de cobre na gtt*MhHi> di-
luida em seu volume ae águ-».
com agitação e calor; a potassa
é dissolvida em cerca de '.*ÜV ml
de água e vertida sôbre gp-cerina, agitando constantemen-
te e por último adiciona-se
água distilada até completar
1000 ml.

(SZANCER — Jour Amer.
Med. Ass. 37, 1947. n» uri rt
Mon. de la Farm. y de la Ter.
LIV, 1948, N. 1.440, 5 de junho.
216 — A F.)

Pílulas DELUSSEN

PARA
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A MEDICINA PSICOSSOMÁTICA QU! TODO MÉDICO
DEVE CONHECER

a Medicina Psicossomátic*
è unia especialidade velha co-
mo o mundo, pois Platão.
2.000 anos antes dc Cristo, ja
ensinava que não se podia
curar o corpo sem curar o cs-
pirito.

Depois de 1930 é que renas-
ceu. por assim dizer, tal espe-
cialidade. s tomou logo im-
pulso considerável. Já existem
Sociedades de Medicina Psi-
tuaiomttkM. revistai, livros
em não pequeno número.

O grande médico norte-
americano Waltt-i- Alvarez diü:

Todo médico precisa co-
nhecer alguma coi.sa de medi-
chia psico»ssomáÜca, se quiser
evitar muito erro de diagnos-
i!co, muita operação dasuecaa.
sária, muita cicatriz e muita
morte dc paciente orgânica-
mente são. isto é. sem nenhu-
ma leaão nos órgão.s, com a
doença exclusivamente no es-
p?rito.

Deve o médico ver que niíil-
tos de seus clientes estão do-
entes devido a nervosismo
inato, a excesso de preocupa-
ção, a excess0 de trabalho. E
que nenhum de tais casos
corresponde ao diagnóstico de
neurose ou psicose.

E' preciso que o médico
obtenha a longa, completa e
verdadeira história -io pacien-
te e de sua doença.

Muitas dores no tórax e no
abdômen nascem no cérebro
Muita sensação de fadiga p de
doença também ali surgem.

Lembra aa o médico que,
para ci-dn na4! psicnp&t*S inter.
nados existem outros mil pa-
rentes deles que apresentam
alcoolismo crônico, invalide?:,
criminalidade, surdomudez.
Insociabilidade. Muitos destes
parentes de psicopatas sào
freqüentadores dos consulto-
rios médicos, habitu&is.

São os chamados "caso.**!
crônicas".

Durante muito tempo os mé.
tlicos achavam que tratar de
alienados não era com eles, a
Psiquiatria era para os psi-
quiatras. Hoje estão verifl-
cando que a Psiquiatria extra-
vasa uma grande porcenta-
gem de seus mais incômoaos
pacientes para seus consulto-
rios. ,

Recentemente, a classe mê-
fll ca se convenceu de três
pontos muito importantes: 1.°

Que os desgostos e lnfelicl-
flades podem causar neurose
em pessoa.", que receberam he
rança nervosa; 2.° _ Que essa
neurose pode provocar doen-
ças orgânicas ligeiras; 3.° —
Que em muitos casos de do-
ença orgânica há também sln-
toma» de neurose, como com-
plicação.

Os resultados precários de
tantas intervenções cirúrgicas,
quando sâo estudados, mos
tram que, se a neurose fosso
diagnosticada a tempo, muita
laparaiomia teria sido evitada

Todo bom médico deve sei
um pouco psiquiatra.

E5CLA*EC!MEin0S . . .
(Continuação da 13.' pág.)nfeto | sua rt^lamentavâo. de a«*or-

d.> oom a 1*!. 1390. assinada en
aS-3-lSM. or nr ... J. Soahra.

nta as icis* i<» «na p •> ;rn tnip
«II^-W, sí.hr. «r» exeiVjcto da funç*o
r«riT-.Bo*uti.-H. o o Der. 23 OM do
ltí-X-193.'.. quo ilotiTmina o horftrlo
«los ?¦rnprp-eadfií. em farmárias do plun-tfiev i.inda tm viifor Raseadr. no quo
arai* do oxpf.r. dlx não mi-edltrj
ser possível a nenhum pi i.prietário de
armaria (mant-Va alerta mm a

*T>r»>vftçSn ,io I*T«.j.-to ora otn dia-
russfio.

Bahia. 20 do í-Vt.-iribro do ÜMt»

¦KVMMNO RAJ'OSO DE BRITTO
Farmacêutico

E todos os médicos deveriam
.^aber reconhecer uma neuro-
se com a mesma rapidez a fa-
cilidade com que reconhecem
um» coqueluche quando ou-
vem a tosse e o guincho. Do.
veriam saber reconhecer o es-
gotamento nervoso, a visão
cansada, as palpitações, a re-
gurgitação, a dor precordial, o
côlon irrita vel, a diarréia ner-
vosa. as dores nervosas dc va-
rios tipos, a bexiga nervosa, o
reumatismo psicossomático. h
enxaqueca, os equh alentes da
epllepsia.

Façam os médicos uma boa
e útil psicoterapia: será mui-
to melhor do que tentar "ex-
periéncias" com penicilina ou
sulfas ou do que receitar me-
dicação sintomática quando P
doente operado volta ao con-
sultorio com as mesmas dores
de antts fla intervenção.

FÓR
IContinuação) nc' 5

Em uso nos Bospltail subor-
aluados ao Ministério da Ed'i-
cação e Saúde.

Seleção feita por uma comn*.»
sáo de Professores: Agenor Por-
to, Garíield ae Almeida e Artl-
donio Pamplona.
COI^AGOGOS E MEDICAÇÃO

HEPATICA
Uso interno

Sulfato de sódio seco  50 k
Citrato de sódio .seco .... 50 |
Bicarbonato de r.ódio seco 50 a

Tomar 1 a 3 colheres das de
chá em meio copo de água de
preferência quente, pela. BWlhft
eni jejum.

•«s
Us.i interno.
Sulfata dc magnêsío .. 100.0 g

Tomar 1 a 2 colheres das de
cM em melo copo de agua bem
ouente. pela manha em ie*>jm.
ficando meia hora deitain sobre
o lado direito.

• • *

Sabia e 6oceiAas ?
AntisarnIieu

o ultimo recurso z

0 CURARE NO TÉTANO
Os c!ol<»r.'sís*simos espasmos

musculares do tétano são mui-
to aliviados com o USO d.i
curare.

Ai experiências e observa-
v-3es feitas recentemente m
Universidade Vanderbilt pro-
varam que o curare, combav
com êxito **ssa penosa mani-
festação u-tâniea. Os múscu-
los são relaxados e afrouxa-
dos. a d'>r .s.- alhia.

O curare é, contra a dor,
muito mais eficaz que a co-
deina.

O perig.» d.t curare reside
na possivel paralisação dos
músculos respiratórios, com
conseqüente morte. Daí a ne-
cc_?..dade da vigilância de V>
dos os minutos ao doente em
uso de curare.

OURO COLOIDAL
RADIOATIVO

Já vem sendo injetado di-
retamente nas lesões cance-

,3 ' ope^nsaj uioq uxoo 'saaoa
o que informa a Comissão d
Energia Atômica dos Estados
Unidos.

Uso interno

Benzoato de sódio  0.40 g
Salicilato de sódio .... 0,40 g

Para 1 cápsula. Mande n. 12
Tomar 3 ao dia.

• • •
Uso interno

Extrato fluido de boldo 30 BB9Í

Tomar XV ícótn.*-* ao almoço e
ao jantar.

Uso interno

óleo de ««livas 150 cm3

Tornar 1 colher das dc sopa
pela manha fm jejum e aumen-
tar progressivamente a ÃOSB con-
forme a tolerância

Uso externo

Dechclin  1 caixa

Para uso endovenoso, 1 utnpo-
la diariamente.

DISSEN SIBILIZ ANTES

Uso interno

Peptona de Wítte  0.50*

Para 1 cipsula. Mande n. 20.
Tomar 1 meia hora antes do

almoço e do jantar.
• • •

Uso interno

Peptona  050 g
Pepsina  0,10 g

__ Para 1 cápsula. Mande n. 30.

AS FARMÁCIAS f 0 DESCANSO DOMINICAL
Pede-se a revogação de uma lei na Bahia

A Câmara Municipal de
Salvador, Bahia, voltou, ulti-
mamente, uma lei pela qual
ficou liberado o comércio de
farmácia naquela Capital.
Essa l»-i, porem, não foi bem
recebida pela classe, visto que
vem prejudicando o descanso
dominical o pouca vantagem
piática traz ll farmácias. O
iornal A TARDE, de- Salva-
dor. em "Sua edição de 24
de setembro, publicou uma
noticia, ilustrada com clichê,
sob o tituloiPrcjudicOn mui-
tos pnra favorr.c-r poucos.
Uma comissão de empregado?
e empregadores foi à redação
daquele jornal, e explicou os
inconvenientes da referida lei
municipal, acrescentando o
seguinte:"Um longo memorial, a.«i-
nad.» por cerca de 150 empre-
cados e por todos os emprese-
dores com a execução dns pro-•nrietárjo» de duat farmácias

A DROGARIA EYARISTO ITDA.
participa aos seus amigos e clientes que se
acha provisoriamente á Rua da Constituição

n. 45, sobrado

e dos rmpregados de uma de-
las joi enviado á Câmara Mu-
nicipal, visando a revogação
dadida que a todos prejudi-
ca."

As razões apresentadas pe-
los prejudicados, que são pa-
trões »i empregados, se resu-
mem no seguinte: "mesmo pa-
gando as farmácias um maior
v*PT.rimrn*3 p-nlns Viora* atr.
traordinárias, nSo terão 08
empregados uma compensa-
ção igual à do descanso do-
minlcal, como se já não bas-
tasse a perda do benefício
da semana inglesa. Além dis-
so, o público seria prejudi-
cado, pois o aumento de sa-
lá ri o iria concorrer para «
maJoraçSo dos preços dos re-
médios. E ainda mais: com->
poucos proprietários irão abrir
aos domingos, os consumido-
res que n&o terão mais as
tab* las de plantão para s<?
orientar, terão qu»- findar» p»>
la cidade, percorrendo aç bair-
ros, até l<»cali7.ar uma farmá-
cia èm funcionamento, o que
.será um transtorno, mesmo .«e
eles nâo tiverem um cjis
grave em sua residência."

O problema, na Bahia co-
mo no Rio, como rm qualqru r
outta Capital, é o mesmo.

MULAS OS
Tomar 1 mela hora antes do

almoço e do Jantar.
DIURÉTTCOS

Uso Interno.
Teobromlna  °«30 g
Fosfato de sódio  0.20 g

Para 1 cápsula. Mande n. 15.
Tomar 4 ao dia.

• •
Uso interno

Teobromlna  0,50 g

Para 1 cápsula. Mande n. 15.
Tomar I ao dia.

¦>•

Uso interno

Dluretlna  0.50 g

Para 1 cápsula. Mar de n jã.
Tomar 3 ao dia.

• •
Uso interno

Teobromina  0,30 g
Cila cm pó  0.15 g

Para 1 cápsula. Mande n. 15.
Tomar 3 ao dia.

••

Uso interno

Cila em põ 0,05 gResina de escamonela
em pó 0,05 gFolhas de digital em p$ 0.06 gExcipiente q_g.
Para 1 pílula. Mande n. 20
Tcmar 4 a 5 ao dia

• •

Uso interno

Nitrato de potássio... 4,0 gOximcl cllítlco  30,0 cm3
Agua filtrada  150,0 m*

Tornar 1 colher das de sop.
de 2 em 2 horas.

SAIS
Uso Interno

Cloreto de cálcio seco. 2,0 g
Xarope dc hmâo  30,0 <.m3

filtrada  90,0 emaAgua

Tomar 1 colher das de top*
de 2 em 2 horaa.

• 1 •

Uso interno

Extrato fluido de aba-
cateiro  100,0 aaf

Tomar 1 colher das de sopi
em 1 cooo de água 3 vêxes u
dia.

• ••

Uso interno
Uva ursl  MJ |
Agua filtrada  1 w»

Infunda e coe. Tome durirte
«dia.

••
••

Uso interno

Brometo de cálcio .. 2.0 p
Lactato de cAlclo .... Wl
Xarope das 5 raízes 20.0 emi
Iníuso de estugmas

de milho 100,0 cn.»

Tomar meia colher daa de so
pa de 3 em * horaa.

••

Uso externo

Cilareno  1 mxt
Uso intramuscular

••
Uso externo

Srhrgan  -j ca,v
Uso Intramuscular

l Continua no póxlmo número *

w. «caíra
ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

SOLUTOS CONCENTRADOS.

EXTRATOS FLUIDOS,

EXTRATOS MOLES,

TINTURAS,

SABONETES MEDICINAIS •

DEMAIS PRODUTOS OFICINAIS. /

CASA GRANADO
Oferece á sua distinta clientela, garantimlo

a sua pureza a absoluta autenticidade.

CASA GRANADO, LABORATÓRIOS, FAR-
MACIAS E DROGARIAS, LTDA.

Caixa Postal, 1252 - Rio de Janeiro
i



OUTUBRO DE 1948
21

1° Temario Brasileiro de Farmácia
honorário da Academia B. asileira de Medicina Militar

Em cumprimento ao I Tema-
riu Brasileiro de Farmácia, r»a-
lizou-se no dia 13 de setem-
bro próximo pasasdo. ás 20.30
horas, no salão de confcrên-
cias da Escola de Saúde do
Exército, em sessào conjunta da
Academia Nacional de Farmá-
cia e da Academia Brasileira de
Medicina Mihtar, a posse do Dr.
Cark>s da Silva Araújo, como
membro honorário da Academia
I3rasll«lra dc Medicina Mihtar.

A solenidade fot presidida pe-
lo Ger.eral Dr. Florencio dc
i»breu. estando a mesa consti-
tuida de autoridades civis o ml-
litares, e tendo a assisti-la fl-
quras de destaque no OOOBq m. io
sodal e cultural.

Ao dar início aos trabalhos o
General Dr Florencio d>* Abreu
nomeou os acadêmicos Drs.
AchUaa Paulo Galloti, Alcides
Romeiro da Rosa o Oiyntho Pil_
lar para introduzir no r.-cinto o
acadêmleo Dr. Carlas da Silva
Araújo, o que se efetuou sob pro-
longada salva de palmas, t>ste-
niunhando mais uma voz, o
quanto dc estima e considera-
çáo é depositário o acadômíco
empossado.

Ao fazer entrega da medalha
Mnibóhca. o Gen ral Dr. Flo-
réncio de Abreu, em eloqüente
oração, disse da alegria reinan-
te na casa ao receber táo ilus-
tre companheiro.

A seguir, usou da palavra o
Farmacêutico Gerardo Majela
Bljoe, que teceu considerações
sobre o alcance social e cultural
que represe:it» o ingress0 ao
Dr. Carlos da SUva Araújo na
Arademla Brasileira d.- Mediei-
na Miiitar, traçando seu perlllcom frases de um vivo colorido,
distacando nâo só as obras
cientificas do Uustre NOlgHnucurto, como t-ncLecendo as vir-
tudos humanitárias que sempre
acompanham os componentes de
tá0 fidalga família. P ainda, osincontestáveis dotes culturais ae
que o possuidor o emérito m. m-
bro da Academia Carioca de Lo.traa.

O Farmacêutico Gerardo Ma-
la Bljoe, prosseguiu na sua

tnagnlfloa oração paraninfal,
om as seguintes palavras.

Ilustre amigo Farmacêutico
Dr Carlos da Silva Araújo:

Estamos trazendo para èst*
inbiente táo caro ao nosso es-

pírito, pois aqui formamos a
nossa mentalidade de técnico
militar, as galas dos salõ. s da
Acadeaítfa Carioca do Letras, da
ncantada noite de fadas de 19

d* ii^òsto de 1944. quando de
>ua passe na cadeira n° 23.

Os seus amigos das Medicinas
Militar e Civil. Integrados .a
Academia Brasileira de M dld-¦>a Mditar, tomaram, de há mui-
to. cont act o com o farmacêutico,

, médico, o poeta, o Industrial.
*> artista, o jornalista, o rotaria».
no, o historiador, o cientista a
pesquisador, o homem de socl«>-' "-*'íg e o prosador excelente do-'Aio dr lUnanafjeaa plAMj"^__f<^um visuallsta".

F critor esteta da linguagem."rador brilhante bem acertada
lhe iiea a expressAo feliz de Ro-
berto Macedo: "costeiro de tal
«*to, faz outras redes de ouro '.

Sc:;timo-nos felizes em tra-
Kr-TOO para o convívio de nos-*o sodallcio NAo haverá na
noe» saudaçào a erudiçáo e o
ineuajar escorreito de Oiyntho

lallar, mas nela sobram tam-bf'" a sinceridade e ¦ alegria-•'una de um colega e amigo.
Apreciar sua obra, aeu traba-

USE
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Dr. (arlos da Silva Araújo

lho cm todos o; setores dc sua
atividade, seria tarefa fácil por.
que bastava realyar ser Carlos
d SUva Araújo personalidadeoe escol, espirito de cientista, de
tlMaoíi , de artista.

Bomem dotado de idéias lim-
pidas. expressões vigorosas, mar.
cou sua vida pela sua intcllgên-
da luminosa.

Em 1916 publica Karsivan e
Ne Karsivan e outros Ummeros
Iraballios científicos lhe seguem,
ate scu ingresso na Acaa« mia
Nacional de Medicina, onde sua
memona "Sôbre a novocama ea propósito da esterilizarão de
seus solutos", assinala 0 ap.ee
dc sua cai eira. Náo para aí b
trabalho de pesquisador, o su-
0odem-ee, então, monografias.
trabainos esparsos ae ordem
cientifica, dentre mto'. TTiatopa
tologia d.» hipofise; papel de
seus hormônios". E o farma-
ceimco apreciando a parte bio-
química; f v médico focalizando
a fisioloRla.

Von Mar lus e o Cri. to quoofertou to Brash; dupla perso-
nalidad.- de um botânico íiustre:
Rtgneli e o Di. A.idre da Cai-
das. OonatUlMI pacientes en-
saios que fixam a poliniorla
mantalidada da naturalista e do
biografo do reelpiendari,, de
hoje

M. us I nhores. os títulos cl.;'-
tilieos e literários, os cargos
eletivos exercidos m comissões
governamentais desempenhado*
no Brasil e no Exterior, as obras
e os trabalhos publicados, as
atuações na imprensa leiga a uto-
neolalltada, us conferências pro.
feridas , •'.( novo metnbr,, ho-
Horário desta Academia, a-mas
citados, encheriam a noltt

Dos médicos é nem conhecido.
dos farmacêuticos companheiro

^íe^íõngãTTõrnadãsT
Na presidência da Acad. nua

Nacional de Farmácia, demons-
trou o »eu acendr.td0 amor po-
las Coisas cientificas da profis-
sao.

Se nao ba-stasticm mai i.ilme-
---ne tU '--'H. a**ti '*• * , <A
« <-.**.**_. k.k tktsJU. s Aà\ .! OCUO 'KV "ttl.l -

veis discursos, todos mareaCos
pelas imagens da força | da
graça humanas, dois aspectos
Mn\iz seriam suficientes para o
encantamento em recebê-lo res.*v_ii noite.

A sua dedicação fraternal pe-
la memória d0 inesquecível Pau-
lo da SUva Araújo o a sua atua-
çái no curso de Farmácia Mih-
tar no período de guerra

Paulo d.i SUva Araújo, nas ar-
tos e nas pesquisas, no pensa-
mento e na açáo. penetrou to-
dos r»s segredos d-i vida, ob*eve
significado de plôrla e a áureo-
la de santo.

Exalçar-1'.e as virtudes é df-
nlficar o irmào e elevar o h<»-
mem cuja obra terá seguidores.
fazendo-SA lembrança de Paulo
mais luminosa e mais notada
r • presença.

Pela outra falta, estamos re-
lembrando, meus senhores, diaa
de previsão, de trabalho, de de-
dicaçáo à Pátria.

A farmácia brasileira, através
dos órgãos do Serviço do Saúde
dü Exército, em colaborarão com

as cntldadís civis, mobilizou-se
e desempenhou, com eficiência,
ai atribuições qoe lhe foram co-
meUdas ."O Farmacêutico civil e sua
Indústria a serviço da guerra» e"Imunização c .t:-a as febres
tlíicas" foram as conferências
proferidas por Carlos da SUva
Araújo no curso de Farmácia
Militar Para farmacêuticos civis.

Os títulos bem definem sua
importância. Na primeira, mos-
tra o concurso da indústria es-
pociaMzada na mobilização c^o-
nômlca f técnica dos países em

guerra o revela seu patriotismo,
seu acurado senso técnico, sua
dedleaçâo Inflnd* aos intuêíses
humanos.

Na última, prática a medicina,
preventiva, pontifica como pro-
fessor e como homem de labo-
ratório colabora, em suma,
para o êxito a que atingimos i»os
campos de batalha onde, graças
á ciência., â incidência nosoló-
glea das febres tifóides foi prá-
ticamen*e nula.

Ets, em rápidas'.pinceladas o
retrato vivo da figura marcan-
le do farmacêutico Carlos da
SUva Araújo, expressá0 forte de
sua ascendência, admirável bra-
sileiro, cientista e renomado
prosador, acadêmico multifário

como polimorfo é seu magnífico
senso artístico revelado na ln-
tensidadp de seu pensamento
todo voltado para a suprema
atração da vida que é a beleza
do mundo

Logo apOs. ocupou a tribuna
r acadêmico Dr. Carlos da Sd-
va Araújo, que com sua palavra
fluente, transportou os presentes
a um mundo onde a sincertda -
de é o marco da existência e a
bondade o apanágio da vida. ao
tecer considerações sôbre o es-
pir ito de cooperarão que reina
e;~:tje os médicos e farmaeêuti-
cos civis o militares, e focalizar.
a grande evolução e compreen-
são a que chezurom as cousas o
homens ca farmácia.

Encerrando o brUhar.Lc dis-
curso de agraedetnietro assim
falou o orador:

"Ingressando m-sta Aca-
demia. com a permissão de
vos chamar meus Confi»dí's,
sinto-me menos envaidecido
que enternecido.

Confrade, irmão em con-
fra ria. Comungar nas Voa-
sas crenças No amor rias
pndissõ.s irmanadas, Medi
cina | Farmácia, ao serviço
da Pátria. Náo me eavaide-
çn porque nunca fiz coisa
diversa na utilização d'"s co.
nhec-imontos e dos diplomas
que conouistei lios battOCO
nniverattArtoa, no trato dos
livros e dt>s problemas pio-
fissionais. Enterneço - mo
porque reconheceis em mm.
na nimha açáo profissional,
essa orientação.

Uma das maiores figuras
do Exército Nacional. Osó-

_cma vez: "a
farda náo abafa o cidadão
no peito do soldado" Do
peito do soldado, ninguém
podia falar com mais auto-
ririad.1 quo o glorioso Mai-
quês do Herval.

v-ii.ii..'.. fenerooo Deito de
soldado sempre existiu um
grando cidadão. Mas. é ver-
dade também que no cida-
dão mesmo sem farda pode
haver sempre um peito de
soldado, servindo à sua Pá-
tria com a lição do Mtguel
Couto "

K GAZETA DA FARMÁCIA,
que acompanha sempre 'om o
máximo interesse os a. sunto.;
do mundo faimacêulico, *.jo po-
deria deixar* de associar se às
manifestações de simpatia com
que as classes médica e farma-
cèutica. acolheram a eleição e
posse do acadêmico Dr Carlos
da Silva Araújo, na Arademla
Brasileira de Medicina Militar.
pelo que. tem o prazer de fe-
licitar: ao acadêmico iecém-em«
possado. por mais esla honraria
com que foi distinguido: ro.«- se-
nhores membros da Academia
Brasileira de Medicina MPnar,
pelo acerto na escolha; e f «al-
mente, às classes médico farma-
cêuticaa, civis e miiitan-r, .m;
possuírem mais um elemento de
inetimável valor, no Mio da re-
ferida Academia.

ÁGUA DISTILADA
Velho Professor

A pureza química da água
destilada constituiu motivo de
reparos em 1886, de Stass, que
verificou a Insuficiência da' des-
tilavã.) ordinária, isto é a pre-
sença constante de traços de
amôniaco.

Para evitar tal fato aconse-
lhou-Se redestilar a água pro-
veniente de uma primeira des-
tilação após utn contacto com o
permaganato de potássio e da
potassa

A agua assim obtida era re-
destilada uma terceira vez em
presença de sulfato de alumi-
mo.

Segundo "Richard e Weliis*'
(1905) é quasi impossível se
obter uma água pura destilada
absolutamente pura.

Ultimamente as águas desti-
ladas tidas como muito puia
foram subordinadas a consi-
deraçòes biológicas.

Várias observações feitas em
seguida a injeções de solutos
salirms vieram modificar a opi-
nião da inoquidade da água
dts'ilada, considerada até b"m
pouco tempo como inofensiva.

Foi verificado qu^ as injeções
intravennsas do soluto de cio-
reto de sódio, por exemplo,
provocam elevação de tempera-
turas bastante alta, c muitas
vezes acidentes graves.

Tais febres foram denomina-
das: — "febre cloretada" "fe-
bro salina- porque eram atri-
buidas seja a ação do sal, se-
ja a concentração do soluto.

Enrieh atribuía as reações
secundarias (febre, vômitos,
diarréia) que so verificavam cm
seguida a injeção de salvasan.
ao aoluto fisiológico, multo
mais do que a decomposição do
composto ar.-cnical; ele assimi-
lava tais fatos a febre clore-
tada.

Gull'W.ãky verxílcuu que na-
via uma revelação estreita en-
tre os fenômenos observados
e a origem da água destilada
empregada; por seu turno, We-
chselmann estab^eceu nitida-
mente que as reações conse-
cutivas í.s injeções eram devi-
das a agua destilada.

Assim se passava a conside-
rrtv o papel importante da
fauna e da flora existente no
sdo da água destilada, pr.nci-
paim.-nte* dos cadáveres bacte-
rianos injetados com o lolutO
salino de cloreto de sodlo.

Takinoff demonstrou com
efeito que si as bactérias liior
tas não posíuem mais o no-
der dc provocar afecçõos mor
bidas. provocam entretanto
reações fisiológica mente inten-
sas pelas suaséubstâncias tóxi-
cas espalhadas no iuluto.

"I: -~--»zas da r destila-
da-" As impurezas da água des
tiladas são de duas ordem»:*
biologícãs^^Tutfrrtcas"Fauna e flora. Bactérias.
A fauna, seguidamente inen-
minada, é na realidade inexis-
tentes nunca foram encontra-
dos infusorios. nem amebas.

A flora da água destilada
é muito variada. Rebiere lso-
lou cogumelos: "Penicillium

Glancum", Link. "Mucor mu-
red." Llnn, "Mucor racomosus"
Frees. "CMamydoccus", "Proto-
cocus," em particular o •• Proto-
cocus pluvialis".

. A água distilada é subretu-
do rica em bactérias. Sobre
10 amostras Muller achou que

duas continham 100,000 bacte-
rias por centimetro cúbico;
todas as outras continham
600,000; 700,000 e mesmo ....
1.115.000.

Si se considerar que bacto»
riologicamente, a "água muito
Pura" contem 1 bactéria por
cm.3 a água pura 50 a 100, a
água suspeita de 1,000 a 10000,
se poderá vêr como a água des-
tilada é poluída.

Para evitar o emprego de
uma água destilada ínsuficien-
temente pura, deve-se utilizar-
Si' de água bidistilada ou mes-
mo t.ridistilada, como Stass
propôs.

O pH da água destilada
é teoricamente 7, (neutro) Koi-
thoff e Karneda determina-
ram o pH colorimetrico da
água distilada pura e a.l.a-
ram com efeito um valor
•de pH igual a 7, em célula íe-
chada. mas uma vez posta em
conetato com o ar, o pH desta
água desceu 6.85/ e por sim-
pies transvadamente a 6,35.

Para se obter água destila-
da mais pura se trata pelo per-
maganato de potássio ou pelo
ticromato de potássio e ácido
sulfúrico e se destila.

Continuaremos o assunto
»m artigos sucessivos.

TUMOPES CEREBRAIS
O diagnóstico dos tumores

cerebrais acaba de ser muito
facilitado com o emprego de
corante radioativos (di-iodo
fiuoresceína radiotiva). A su-
bstância é injetada nas veias
do paciente em que se sus-
peita a existência de tumor
cerbral. Ê.sse corante tem afi-
nidade para tecidos neoplás-
ticos. Aplica-se em seguida
um Coqtador-Geiger (apare-
lho de Física utilizado em es-
tudos atômico.?) e se o ins-
trumento revelar concentração
do corante no cérebro, con-
clui-se que há ali tecidos
anormais.

As experiências na Univer-
sidade de Minesota foram tò-
das cortadas de.êxito.

A podofilina está sendo
empregada contra o

câncer
A pndofilina em suspensão

em óleo de sésamo, aplicada
em injeções intramusculares
em ratos inoculados com sar-
coma ou com adenocarcinoma
retarda o crescimento do tu-
mor.

OI aniniais-testemunhas
apresentam o crescimento
_u^ma_Ldo_neoplasma, mas os

ir^otados com põcíi rfTíina^ãpTe*
sentam sensivel diferença,
grande retardamento.

Ao cabo de 2 semana*, o
tumor nos animais não trata-
dos ei a 7 vê/.es maior que nos
tratados,

Nos animais que recebiam
podofilina verificava-se necr>
se do câncer, diminuição da
multiplicação celular.

É uma promissora desço-
berta. que agura será confir-
mada em animais para de-
Mil passar à experimentação
humana.

DÒR,GRIPE, RESFRIADOS?

NAO ATACA O CODACÁO
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CARTA ABERTA AOS PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Caríssimos colegas — Saúdo-vos

Embora náo lendo o dom, nem
ampouco o habito de manu-
car a pena, para <•xprimir as
iiuihas idéias, peço-vos que se
\sfortvm em compree.;der-me
ima vêz que somos irmãos de

profissão. A minha missiva é
um apelo fraternal para aqueles
que nó auge do entusiasmo às
nossas remvindicações, de fato
jus.as, não serem drásticos pa-
ra com os nossos co-irmãos far-
macêuticos. .

Eu bem sei, que so assim mui.
tos procedem, é por serem le-
vadoR justamente por eate en-
tusiasmo — entusiasmo doi ab-
negados e esforçados p la nobre
causa dos práticos de larma-
cia.

Classe qu? tem sido mcom-
precndida, desleixada ao aban-
cono, e sob o anonimato, fican-
do tal profissional vexados, quan-
üo necessário da suas creaên-
nais de pratico de farmácia.

Mai.s não ciev. mos atribuir a
cuipa aos nossos co-trmãos lar-
macêuticos; estes pelo contra-
rio. salvo casos raros, sao os
nossos animadores, estímulan-
'.o-nos e mui;as vez.s sofrendo
conosco as nessas desventuras.

As nossas autoridades gover-
tiamentala, que devem e tem por
obrigações, de amparar.nas e
dar-nos os direitos que cie fato
temos perante a nossa vocação
profissional, e de cidadãos que
merecem uma vida decente e
cugna da esPeci«e humana de um
PuVo civilizado.

As nossas autoridad«s império.
res, nunca auscultaram as nos-'sas ::• cessidades e apertUTM,
deixanco-nos a bem dizer ao
desamparo e no «squecim-nto.

Bem nítido, deixarei nes:as 11.
ohaa, que existe uma minoria
-1c práticos de farmácia, <mtitu-
lam-sci comerciantes <• encii-
nhcirados. quo não Icvu em cen-
Mckraçfio; pois são individuos
que nunca pensaram cm procurartuna escola, nem tampouco o
smcücato da ciasse, para dar a
sua colaboração ou aprender os
princípios ncc.ssários à profis-são. com as suas leis e legisla-
eões; estes são os mercadores de
drogas à quem as autoridades
devem punir e afastá-los de tão
nobre profissão.

Refiro-me sim, ao PrâUco de
farmácia, esse batalhador prlascausas nobres e sentimentos

0 MUSEU DA FARMÁCIA
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M<vreee--um-^eg4stra ^spe
ciai o gesto de solidariedade
à classe farmacêutica «a ati-
...CIC GC XílTi jio.iàt.i.1 cjiití não

è farmacêutico e que nunca
teve farmácia.

Serafim Januário de Frei-
tas, estabelecido há riais de
40 anos com depósito de vi-
dros para farmácia, a Praça
da República, 71, s^m que
pedíssemos, veio espontânea-
mente à nossa redação ofe-
recvr para o MUSEU DA
FARMÁCIA três raros e be-
lissimos vidros de cristal
(verdadeira raridade)

Não é possível calar diante
de tal procedimento

Aos que militam na classe
farmacêutica, aos que pos-
suem objetos que oert«»nce
ram nos nossos antepassados
oferecemos romo exemplo
de amor de gratidão e d*
aolidariedade, o «cesta mag-
nânfmo de Serafim «inuario
de Freitas. I

bons; esses anônimos que aten-
dem as necessidades mais ex-
dnixulrs das metrópoles, a ca-
valo ou a pó, vfto levnr u con-
forto e a esperança no nosso"caipira" nos rincões mais lon-
ginquos do nosso "hlnti rland".

Como as nossas autoridades
competentes podem observar, os
nossos práticos de farmácia da
Capital Federal, perceo«Mn dc
salâri() mensal de mil a mü e
quinhentos cruzeiros, inclusi-
ve duas horas convenciona-
das por lei, isto para fazer
lace aoa alugueis eni pre-
ços astronômicos e os gone-
ros alimentícios, e os da primei-
ra necessidade, ruins, deficien-
tes, e de aquisição mono.ária
quase impossível, isto. e u que
se Doa Separa de momento;
qunnto aos prático» do lm erior
sabe Deus eomo s«N equilibram,
nn corda bamba do circo da vi-
da atual.

Diante disto, colegas Oc todo
p Brasil, vamos estender an nos-
sas mãos e abrir os bia7os ao
Farmacêutico Brasü. iro. colo-
cando-o em c'«ma do se.i p«-dcs-•al. de onde jamais dewrâ sair.

E. nós. práticos de tnr,náchi.
vamos trabalhar pelas nossas rc:.
víndicações, dando a César, o
que é de Cézar. e a Den*. u que
e de Deus.

Sugiro ap.^nas isto aa nossa.;
autoridades competente--.

O prático de farmácia licen-
dado pelo Departamento Nado-
nal de Saúde Pública. t«rá o di-
reito de e?tabrlecêr-se en. todo
o território nacional, nrcando
com r sponsabilldade própria,
sem necessitar do nome ito far-
macêu:lco <m seu estabeleci-
mento; pois segundo o tMAtttt
prestado com aprovação, é um
rpto. si gundo provas dadas aoa
txamir.:i dores da repartição com-
petente. »

Sugiro também os deveres que
devemos ter. uma vez qu»> Já tt-
mos direitos.

Todo o prátic() de farmácia,
estabelecido ou não, qur come-
ter uma infração profissional, ou
desobedecer as boas normas e
éticas que rejem a profissão,deve ter o seu diploma caçado
pelo D. N. S. P. não pod.ndoexercer a profissão, durante o
periodo minimo de dez anos.

Quanto ao farmacêutico este
baruarte da ciência, saberá pro-curar o seu lugar de destaque;
moderna e cientifica, como se
encontra, esta divina Indústria,
éle tem a se d«parar. com
um campo vastíssimo, sem
precisar incomodar-se com
as "farmácias magazeins", das
cidades, on 'e se vende pas-
tas, sabonetes e artigos de
toucador, ou uma foüculina,
para sair da monotonia, ou com
as farmacinhas do interior "bo_
ficas" onde os nosso» "caipiras"
vão buscar 0 vermlfúgo para«uas vermlnóses ou uma dose de
sulfato de quinino para a SC?.
febre tremedeira.

Ajusando da paciência dos
meus leitoras dou mais uma su-
gestfio...

Farmacêutico *% Práticos de
Farmácia, unirem-se pelos laços
desta grandiosa e santa prof'.«;-sáo... e...

Trabalhar os dois. como se umsó fosne.
Rio de Janeiro. Julho de 1948.

(a> Fedro Baptista d.' A. San-
tos.

Descoberto o esqueleto
do homem-macaco

O cientista dr Rnbeit Bro-
om, do Museu de Transvaal,
na África do Sul, comunicou
a descoberta de esqueletos
fósseis de um homem-maea?o,
o "Plesianthropus".

O estudo do esqueleto levou
o cientista a dizer que não se
tratava como havia pensado
primeiramente, de um maça-
co- homem mas sim de um
verdadeiro homem-macaco: a
pel vis era essencialmente hu-
mana; o animai andava sobre
as patas trazeiras, e com as
dianteiras g-gurava os obje-
tos ou manipulava seus uteo-
sflins. A capacidade ás ae«
cérebro sra da 790 emS.

¦a nio sra ainda homenl
er» extremamente próxima
o p^qui^dor.

Ainda os práticos
Como se pronunciou, em voto separado, o deputado Leão Sampaio

Dumsnc a sessã0 de 26 do
corrente, da Câmara dos
Deputados, conforme se lê no
Diário do Congresso Naciot\al
do dia 27, voltou a estudo o
projeto n. 3-B-1948, relativo
aos praticas de farmácias. A
Comissão de Saúde Pública
deu parecer contrário às
emendas em discursão . final.

O substitutivo apresentado
pela referida Comissão, cujo
presidente é o Deputado Mi-
guel Couto Filho, dispõe, no
art. 1°: "Nas localidades on-
de não houver farmácia le-
galmente estabelecida com
farmacêutico diplomado, po-
dera ser concedida licença
pela autoridade competente a
prático de farmácia, habiii-
tado na fôrma da lei. para ter

farmácia própria ou assumir
a responsabilidade de farmá-
cia, desde que o requeira,
apresentando atestado de
aprovação nos exames presta-
dos perante a r partição com-
petente".

O art. 2.° do mesmo subs-
tltutivo § 1.°, diz 0 oeguinte:
"Na hipótese de apresentar-
se profissional legalmente ha-
bilitado ser-lhe-á concedido o
prazo de dois meses para a
instalação da farmácia, de
acordo com as exigências le-
gais, sob pena de multa de
Cr$ 2.000,00, caso não sc es-
tabeleça".

O substitutivo que ai se lê,
de autoria da Comissão de
Saúde Pública, mereceu um

.voto separado do Sr. Romão
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Junior. Para orientação dOh
leitores de GAZETA DA FAR-
MACIA, visto que o 'Diário
do Congresso" não é muito
divulgado, vamos trancrever
a emenda proposta pelo Depu-
tado Romão Junior:"Os práticos habilitados na
fôrma da lei, desde que sejam
portadores de certificado de
aprovação nos exames pres-
tados, e atualmente proprie-
tarios de farmácia, terão os
seus direitos assegurados, po-
dendo assumir a responsabi-
Iidade das mesmas, desde que
o formado responsável não o
faça dentro de 90 dias da pu-
blicação desta lei". ("Diário
do Congresso Naeional" de 27
de Outubro de 1948. página
10.864).

Em voto separado, o depu-
tado Leão Sampaio Impugnou
a emenda acima, achando
que ela "incide nos mesmos
vícios" apontados no projeto
9-47, hoje projJ.j 3-B-948, re-
iativo aos práticos.

Pergunta o deputado Leão
Sampaio: "Que se entende
por práticos habilitados na
fôrma da lei?" Continuando,
diz o mesmo deputado: "Não
devemos equiparar direitos
obtidos por mer0 certificado
de habilitação com o diploma
conquistado a longo curso e
sacrificio".

Estamos, como sc vô, .sim-
plesmente informando, trans-
mitindo parte do qne se dis-
cutiu na Câmara dos Depu-
tados. Quanto, porém, ao vo-
to do deputado Leão Sampaio,
o que podemos dizer, alias
para reforçar o nosso pensa-
mento, já definido wa quês-
tão dos práticos, e que não
se trata propriamente de equi.
paração de direitos, mas do
reconhecimento de um oirei-
to evidentemente iutintivo
Ninguém está pleiteando qti*
os práticos sejam equipara-
dos, de um modo geral e ab-
soluto, aos farmacêuticos di-
plomados. A questão é outra.
Tem-se defendido, isto sim.
o direito de poderem os prá-
ticos, que já são proprietá-
rios de farmácia, asst úrem a
direção legal de seus estabe-
lecimentos.

Nada mais claro e mais ló-
gico...

Nova sulta conlra o
cólera

A mortalidade habitual d.í
"cólera morbus" é de 60 por
cento.

Numa recente epidemia na
índia, o dr. Bhatnagaj, da
Faculdadt- de Medicina de São
Xavier, dc Bombaim, ompre-
gou uma nova sulfa ali es-
tudada, e que tem por en-
quí-nto a denominação de"()2õ7". Trata-se de 2-p-ami-
n o b e n zen«)sulfonamldatiazo]

comCInádã^^õm "fnrniol.

k rr» ?»? ol*'Ho^« « , ;,. m r*, »-. . .

nas 4 por cento!
Parece ser uma valiosa con-

ou ista.

A vacina contra a gripe
A vacina contra a gripe que

é fabricada por laboratórios
norte-americanos e que prova-
velim-nte breve estará entre
nós, é obtida pela inoculaçáj
dos vírus A e B em embrião
de pinto. O liquido alantM-
co dos embriões é depois reti-
rado, os vírus são inativados
p*'lo formol, a vacina é dosa-
da de modo a conter em e*-
da rmS metade de virus A S
iretade de rirm B.

A dos.» será de 1 cm3.
O período de imunização (*

curto. 6 m"s*s mais ou BMOOS.

Iwmat/KttttÀ

Vi iW*a totT'^ T' f ^iH^P mL_W**^i^-_f 9

on+o socorro
para os olhos

\ ma irri+ados,.
ídeOdíT \

MOURA BRASIL
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NOTAS f COMENTÁRIOS
VIRGÍLIO LUCASProfeasor

visitas a estabklfci-
MbNTOS INDUSTRIAIS FAK.
MA CEUTICOS — Vemos com
satisfação que em nossa Fccul-
riado áa F.-irmácia da UmverM-
dado do Brasil, algun-s professo-
r^-s tomaram a iniciativa dc vl-
dtds % eatabalactanantoa indus-
(rtaU fnrmaieuticos. relaciona-
dos com as respectivas Cadei-
ras, lefXlinda o que há muito
vínhamos p<n<l:> em prática, im
relacío à Cadeira do Farmácia
G*,lôn1(,a. a BOUa cairo. Corr

as conhecidas deficiências do
ensino prático nas escola? de
Farmácia, por falta do~ recursos
materiais e de aparelhagem, p<--
$Ot visitas | estabt"le?im<-nto.s
especialisado se bem aparelhados
sã" um complemento lndlsr).ran-
sávi! ao enrino teórico, minii-
tra cio r.as cátedras. Elas consu-
toem, por asrin ttem, uma ver-
dadeira licio Prática, uma eon-
firmarão do que o profoasor en-
lina, mas que náo pode deBktffK"
trar objetivamente, por ni,. dis-
por dos r.cursos necessários, em
geral, variados e de alto preço.

Ainda mais, essas visitas mos-
tram aos futuros pfliflUliaials o
prcaressfl reaMaado ao campo da
indústria farmacêutica, cm Boa*
M Pai», servlndo-lhes dt. estímu.
lo e de incentivo pnra um-i maior
dedicação á profissão abraçada.

Ademais, eam a ladastriaUza-
glo, rada vez mainr da t-
nácia, pelo menos nos fgmmlm
ctnir.s, ;i maidridaçác na far-
macia tende a desaparecer r o
farma réu: ico terá, então, lu-
gar noi laboratório? industriais.
orientando os diversas setores de
Maicaçfto. As viíitas. eAAee,
Boti ram -Lhes o campo dn rias
futuras ntividades'

GARANTIAM AOS I.TVR"!-
DOCENTES - PKa atual Cons-
Utuiçãc da República, tod., fun-
tíoairlo o.ni mais dc de/ aros
de .'••rvico fica efetivado Bo '-ar-
go que o~upa. o que. alias e -ji
niais coinosinhp fufiça. V> .n.
tretanto, um a:ico caiRo queíèz exoeçtot é o de a** iste'ite
de pr..fessor, sob a ah-raçâo d-?
que sio cargos de confiança dl-
reta do mm professor. p<.r
tanto dispensável « ?u.i vontade'

IjIsío tem resultado, nftp raro
a fato de ser dispensado um ae*sistcr.te. após dez. vinte e trinla
Uob de s.-rviço ativo re.-çuiar.
VM simples desetUendimruUi
c-rn o professor ou um desejo«este de color.T na OttOdUÉ umhu unlfo ou afeiçoad,, e o has-'¦ante para -perd<r i confimça'
e dí Mtuir do eaafB aque.e quena tantos anos viniia de*m»e-™»ndo a conterto a sua funçlio.'• bem de reaanheacp o mai que¦lo pode causar a tantos ho-¦am ('edicados, ao aa|liUlla t
rí"e fi eran disso. íinmm.nte a«eu meio ^ vida a0fSs lonanakm do cxorvfciol E\ pois Um i•""ftfo dúbia, pertfeap. MMqtaiquer garantia para os rssis."mei q.;e flrnm à mercê rto* pnchoi do nrofes«or com quem
elaboram, Purcce-nos pon^n-
. qu,',u Congresso Nacional de-";l «--aburar uma lei. dando as^,crvarias g:irarit:as „ ^M,s cQ
^.raunres do nosso m/m
uu -«Mor. depois dp dez anos des ^rvíçog preetadoa. E tanta

|*areei**- justo, que a nova'¦'¦^ituieão garantiu todm os
PJJmuhacôo tinham mnis dedo*¦M de serviços. E" necessáriow as hiaiTIllliH deN«a lei sc«ot:..m „os demaia *s*lsen-

üFSSSf BRASILEIRADF 
QUÍMICA - A 10 ,le no-mo próximo, comemoram o

lUtJSzS™ 8ex,° wil arti in
c.ne'; da,Çfto..rssa valor-s-, as.o-a *" e^CÜBÜ, qu- t<m'o |S
dA 

er/ur<:i,do P»'a o progres.su«* Quinuca. no Brasil. Co.^re-
Sl" 

" ,m tvW sel° mdi«Unt«.-
dlcam UKlos aquél<* <*«* ^* tlff-am i' Wuimica i-m auahucr

BraM' r;,nu>s vim | Sociedadeira ic Química, através
fer>a ^celente revista, dc cen-
na. h ,e de Publlcaçx-s v^-
¦SrZÜ11—Í" • dlfimd.do on*** realirados r.o munlo.

^ennde ciênda hermética.«a brt-v> tempo, strá er^ida.
S?h 

Larut*1- a "Caaa d3 Qut-
«a L',Q!Í* 8**r* *»mbem a \*At

^.-dade. Aí. entáo. melhor** e dispondo de maUres*•* rotíer* dar umi m-^inf

ecntribuiçâo para a expansão daQuímica, cm nossa Pátria
No mesmo dia. deverá'tomar

ps"e a nova Diretoria toda elaconstituiria de nomes de largo'
conceito social e dedicados à- 11rie,s da Química.

Por isso mesmo, temos justi-ficaria esperança de uma novaíasp de prosperidade atem So-ciedade |
O PRÓXIMO CONGRESSO

DE CUBA — Dentro de pOQeol«lias. deverá ter inicio, r-m Hi-varia, o grande ceita me ria cia-se farmacêutica das Américas
que terá togar dc l a 8 dc da.aeaaaro próximo.

Mala rie cem teses atoai o.s
BBaia variados assuntos da pre-fissão furam apresentados aoPrimeiro Teinário Brasileiro, ul-
timamente reali/ado n'asta Capi-tal. muitas das quais estão s...n-
a0 impressas para maior reak
da contribuição brasileira.

Paaamea vetos para que tome
parte nos. debates o m;l<r rú-
mero cie farmacêuticos rio nosso
Pais. de modo a Corresponder a
conliaiya c \ simpatia com qu<^nos distinguem cs farnncêéuti-
cos cubano.

A palavra de ordem é. pois,"Rumo à Cuba, ccnhores far-
BMatatleoef

Incidem no imposto, á
razão de quatro por
cento "ad-valorem"

Consulta um laboratório es-
tabelecido nesta capital, sc os
produtos manipulados, dc
acordo com a Farmacopéia
Brasileira e demais códigos
oficializados pelo referido ser-
viyo, s" acham inclusos na
alínea XIII do decreto 7.404.
de 22 d.' março de 1945, acres-
cantando que "motiva a pre-
sente solicitação, ter o reque-
rento já efetuado diversos
vendas dc produtos provistos
na referida alínea XIII do ci-
tado decreto, tais corpo: Água
oxigenada, Unguento de basi-
licü<>. Água aromática (Água
dc flor de laranjeiras), etc.
que, pelo julgar do requ"-
rente, se acham isentos do
impi.sto de 4%, de acordo con1.
a nda de Isenções visto tra-
tar-.se de produtos oficinais."

Em reapõata, informa a Re-
cebedoria do Distrito Federal
que os produtos a que se re-
foro a consulta, estão sujei-
tos à incidência do imposto
dc consumo, a razão de 4 %"ad valorem", quando de pro-
dução nacional, "ex vi" da
alínea XIII do decreto-lei n.
7 494. de 22 de março de 1946.

SENHORES PROFISSIONAIS DA FARMÁCIA
Preiados colegas

nm «.Üüí.0.?* iá fêm ,ldo P*Ia* eolunaa da GAZETADA FABMACIA que a idéia da Organização, na capital
ÍSoríolí1 MUSEU 

DA FARMACIA é uma idéia
Objetei de valor inestimável, vasos de farmácia se-culares. aparelho, das velhas oficinas farmacêuticas estãosendo doados por intermédio do nosso jornalO MUSEU será instalado na CASA DA FARMÁCIAem lugar condigno. • breve será aberto à visitação pública• á admiração dos estrangeiros que vierem ao nosso pais

j uíf'lP0" *¦ »«nl""«ntos de profissional dc farmáciaOe VV SS . para a sua solidariedade de classe, -a/u quenos mande sua doação para o nosso MUSEU
Esta campanha r.ão é para mim, não é para nós; épara a posteridade. Daqui a dez. a vinte, a cinquetaanos. as gerações futuras percorrerão contritas as salas do

grandioso MUSEU DA FARMACIA DO RRASIL e lá verãoos nomes de VV SS nas placas metálicas, junto aos obje-tos rue nos doarem.
O MUSEU é patrocinado pela entidade máxima daclasse, a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS

Sua concretização bem representará motivo de satisiaçáo
para todos nós que mouiejamos na farmácia

Mandem-nos pois a sua contribuição: seja o oue fôr.
qualquer objeto que sirva para ilustrar uma fase da Fax-
macia no nosso país, um vaso, um quadro, etc . qualquercoisa enfim que tenha ou venha a ter valor histórico

Não permitam a delapidação de tanta coisa histórica
por parte de mercadores inescrupulosos Que os seus sen-
timentos nobres de profissionais da Farmácia predominem''Contamos cem a sua ajuda

A GAZETA DA FARMACIA agradece em nome da cias-
se que representa

Cordialmente sou o vosso colega e amigo
ANTONIO LAGO

N.> . 
\^'J 
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MKIDON "FOCHE*
çnvticLO. dt* - ctntmí*. a. (t/u.
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lht_ |

b«»<^«fciiK»i>*í

Caixa de 10 comprimidos

Carteirinha de 2 comprimidos

Adultos*. 1 a 6 comprimidos por dia — Crianea*. I/| • 5

comprimidos por dia

Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos S. A.
AVENIDA FRANKLIN ROOSEVELT, 115 — 4° ANDAR - KlO

IHATIVACÂO DOS PIR06ÊMOS PELO PER0XID0
DE HIDROGÊNIO

A inativaçâo dos pirogeneos
por meio de fervura com uma
concentração baixa de peroxido
% nidrogenio pode ser aplicada
a agua, soluto fisiológico c so-
luto fisiológico dextiosado in-
jetaveis. O excesso de peroxido
e iliminado por decomposição
com *, bioxido de manganez, ou,
no caso do soluto fisiológico
clextrosado, por meio do carvão
ativado. O agente empregado
na decomposição pode ser eli-
minado por fUtração «m Taiti
belas. Este método loi prece-
invado por Adraham Tanto e
Fauchon H:irt do Colégio i*e
Farmácia da Ur.iversUiaü'* dt
Columoia.

Os AluiüJs assim tratados não
r.prescntam quaisquer aiteií.ções
«? foram empregados nas expe-
riencias soluções cont. ndo piro-
gemo, titulado, proveiiie.u. ac
Eberthella typhosa.

A remoção de pirogcn.o das
solutos injetáveis vem recebendo
considerável atençá0 dos pes^ul-
zadores, atê agora entretanto,
nenhum dos métodos preconiza-
dos foi totalmente aceito. A
uiativaçâo química do pirogenionão e assunto bem explorado,
talvez devido a açã0 destruido-
remoção do excesso de reagen;e
ra dos reagentes sobre os medi-
cam«ntos e pelas dificuldades dc
e seus derivados.

! -

AVÓ! MAE! FILHA!
Todas devem usar

FLUXO - SEDA1INA
(ou Regulador Vieira)

A mulher evitará
dores — Alivia as
eólicas uterinas

Emprega.-*,» com va nta irem
para rombate-r as irregular),
dades das funções periódicas

d3S senhoras.
E' calmante e regulador

dessas funçíies

FLUXO - SEDATINA
feia sua comprovada rfi-
caria é mnito receitada. Deve

•cr atada com confiança.

FLUXO - SEDATINA
ENCONTRA-SE EM TODA

PARTE

Entre os agentes oxidantes o
peroxido de hidrogênio parece
ser o mais promisse>r ceim dc»-
plrogenisante das soluções aquo-
sas pois que o seu produto final
é apenas água.

Os autores cit.-,dos acreditam
que o método de inativaçaj de
pirogenios p-"lo peroxido de ru-
drogenio merece ser tomado Mi
cor.sidcraçãp, toda vez que os in-
gredkntcs ativos não forem su-
ceptHeis de altera;ôes" pelo exi-
danto -e ondo a c-.nc-ntioçâo
minima de peroxido -1e hidroge-
nio possa ser mantida durante
a fervura.

O método ê superior io de
fUtração com adsorventes pois o
filtrado é isento a$ fioras. o
aparelno de filtraçao, é fácil-
mente limpo, pode-se inativar
uma grande quantidade de piro.
genio e também porque pode ser
aplicado a soluções de crístiloi-
des e outras «J.A.Ph.A — Sc.
Ed. 37:250,19481. L.

LIVROS NOVOS
•ANA KARENINA» — Po-

mernee — Leoa Tolstoi —
Pongetti. 1948

lU-editando t"stc monumental
romance da clássica oterr.turr.
universal, n editora Pon ,«iti te'-
ve o cuidado do prõe-d-v « uma
meticulosa revisão p inre-s,PT.tá-
lo sob feitura gráfica "-rte.ta.

?Ana Karenina\ tí-uja *>-h'on-
dado dispensa oualque-r fn.jetiv )
enceimiástico, situa-se» c-»i• re- o*>
maiores romances do nmndo
Dele se ocuparam as pe-ns mais
brilhantes da critica. -lan-io-lh-.»
a prerrogativa de -lot.i-iedad *
que atravessará os _ê+!__OA

Recentemente filmado, -.revê»
teremos a vers.âo cinom-it *,rá-
fica deste famoso -orna eve to
Tolstoi, «'ue constituirá, :»or ce-t-
to, mais uma consn.%rari*-ra afir-
mação do seu Inegável velor li-
terário.

«Ana Karenina*-, um to*J SMUi
belos romances da tttefaturi um-
versai, já está em «("-das as li-
vrarias do país e mamei se*
colocado no alcance 1os *ovenr
quo iniciam sua fOfUiaçáO I ul-
tarai

«ÓLEO PAFA AS -AMPi-
DAS DA CHINAs — r.oman-
ce de Alice TtoâsUi Hobar*
— Pongetti. 1S43

De todos os livros nuc se es
creveram ultimamente s itre a
China, este ê. sem iu .'ia, <
mais fascinante Jj.ir.a.s im 00»
critor ocidental penoti>i Tio
fundo a alma chinOaa, • ."mato
dos múltiplos e- doloros >s pro-
biemas c^ue oprimam a mltenai
nação asiática ItfO 4*cpti-**a «> I
extraordinário sucesso 1'gii.n i
poia pre-sonte obra na <dc. o
mundo. Dotada de» 'Oa-te arpt-
rito obse-rvador 6 de *¦**- veucio
nais qualidades de tam-iora.
Alice Tisdale Hobnrt ifereoe ao
mundo ocidental o mau »**npoU
gante relato dos aconte.-ir.ientf.--'
que desde os primiOrdins dôste
século convulsionam a »'iiina
Ü repeiitino t- brutal idven*' do
progresso derrubando as velhas
e veneradas tradições; . oe^-
moronamento do redime í.atriar-
cal, a luta »ntre as .eP.as e ac
novas gerações, enfim, 'õuas as
dramáticas ocorrências r-*sjltnn
tes da penetraçãei da i\Hiattf**ft'j
ocidental são aqui 1eg.struln.-
com mestria Tamb','in -»obre o
que conoome e*s usos - costu-
mes e-hineses, a e-onsider-vel so-
ma de eeinhecimentos -ideiuiri-
dos durante a lonua .err.ane""i-
cia da escritora na »>"h;*ri, ,?a-
rante ao leitor mais .urioso ir-
íormíições completas e t**»*8»C*aai
nesse sentido.

Nada. :>orém, imp e-jsiona
mais fortemiento o leitor -jue o
desenrolar incessante le cenas
cruentas sobre o funlo 1<- j>azidílica dos campos man**ius on-
de, resignado, incansável, Obtti•
nado, lnb.jta «. campôn.'* chi-
nés.

E' aaia com viva -.atisfação
que apresentamos, ao oúblioo
brasileiro mais um trabalho de
Alice Tisdale Hobart e fizemos
na certeza de «pue >ól**o jaraas lâmpadas da China-, ultra-
passará de muito o sucesso de
?Caem as penas do pavão».

ENSINO..FARMACÊUTICO
Prof. HEITOR LUZ

St-mpre se está faland,, na re-
íorma do ensino larm-iceutio,
como sc de fato fosse tema obri-
patono a ser examinado.

A nosso vêr o a.ual programa
dp ta] ensino está p.rlcitamcn-
te exato.

Para MM P«''S alterar o que
vem sendo processado com ef-
ciência, por professores bem cs-
forçados ?

O .OattMr de tudo é pr»,cur.*r
dcsrnvolv.r o estuda-) de um mo-
do mais prático possível, ínzen-
do os alur.os compreenderem tu.
do de um modo peri eito.

Aumentar disciplinas, substl-
luir al;umas. encaixar novas,
:udo isto pol« ser excelente,
mas náo resolw nada.

Pmsa-se em fazer um curso
mais longo, em distribuir por
ette mot-vo títulos com nonra-
rias mais distintas para colocar
o protisisonal da farmí.c.a. com
mais • vulência na sociedade.

uro enirano. nào e em afeto*
iut... a credencial doutorai, que
evidencia a per* ona. idade dis-
tinta do farmacêutico ilustrado
p«li) saber e de maneira sociais,
Mm a cjpura qm- adquiriu, não
so nos bancos escolaros, como
eíenois de diplomado.

A 'end» r.cia atual da classe é
para um.i formação "ientlfica
positivn uão s.- despresando os
princípios básicos do e.in-culo

E' >pOy lata que t ¦ nsideramts
t>oa a GrU'.-,t.ncáo presente do en-sm0 trrmnccutico BteMBo por-entr. t*HB -*«do eflcle-ite.

O í;up t necers;Uio, a nosso
ver, (t nonaipuif um curso -te
farmacêutico de c!as*e int. rme-
diária, com a finalidade ae se
ocupar em dirigir estabeleci-
mentos no interior do país; cur-J-o eat» dc dois anos | |-rt-r-ialcomple'0.

Esta pr.eidéncla vl»a dar uma
BMIMio a luta oue se des.nvol-ve e tr-. db-Vimados e au.dlia-res d», farmácia, assim tode,s II-c-uipm db'i.m:idos e com ntri-bu "ôes distintas.

As reformas r.áo tra luze,,, rne-ihf.ria.s ai vezps verific-im sc-rias comnlfcí.cô<s o conrignam
sacrifícios imite-ls.

O programr. em vigor e o bas-tante para um ensin0 gradral pexprr.m«-n:aj depentlendo mui-
to rir, pro^e-sor o seu desci.vol-vimento mais la*o possível.A e-p.-ciaü/.aTçào que se pen-fia nec.-s.saria. ouar.to a teci.icos
em oromr.t;*l.*gia. analíticos bio-
química, toxicolog.c.s etc.,' náose torr.a nec¦ssàrio diplom.-:çaoespecial, ha cursos ofieiais deextensão academia, fora doâmbito escolar.

O doutoiato em farmácia tems'do experimentado em outras
Escolas, não oficiais, em tem-
pe>s que já se foram porem nun-ca ctvgou si* uma estabilidade
perfeita, alguns se extinguiramlentamente, desaoareceram co-nio es..umas de sabão.

A nosso vér o que está deveficar, nada de reformas incon-
veni.-ntes e puramente técnicas,iluminadas com lanternas vene-

FIGADO OE BBCILHAU

SCOTT
Garantia de bôa manipulação e
ótima indicação para seus clientes.

Em latas e vidros.
Scott & Bowne, Inc. of Brazil

Av. Cidade de Lima. 175 rj0

Ouçam PAP^ CARBONO pela RÀt)I0 NACIONAL
Domingos, át 21,45 oferta dot Laboratórios

SCOTT ENO. PRE-8 980 kos. 306 Metrot
PRM 9505 " 31,56 "
P.RU8 11720 " 25,61 ¦
PRL-9 17850 " 16,81 *

Manai, festivas i&o somente
Os profisisonaiiaS dc farmácia,

que no momento vitoriosamente
dirigem a classe e .são seis \\.deres, obtiveram .sua formaclo
acadêmica _m curso.*», com o
proprama que hoje âMejam mu.
dar

Sejamos conservador.-s ( eata
exemplo nos dá a velha Inda-
frra cujo curso do analno lar-
macèutico data de mui-.i- i;e.
cadas.

Há perto de 50 anos C inclui*
mos a nossa formação n i his-
torica e veneravel Escola de Far-
macia dc Ouro Prato, . o quo
aprendemos e com attndoa pos.
terieires 'em oieio o bordão de
noSM vida dentro do pr /.tsslo-
r.alismo que abraçamos.

Não são as reformas qu >. ele-
vam o ensino, podem comple*
ta-lo pod> m atualizá-lo, maa o
que verdadeiramente constroe a
grandeza deste mesmo ensino, 4
a personalidade do .professor,
que nba orlantar a disciplina,
mostrnndo a seus alunos que e
d'-^no da cátedra qu»' onjp.-i,
pelo seu saber e mmto n,.-.is
ainda pcla sa>_cafio e d. vota-
mento ao trabalho honesto (jui
rsta incumbid,, com., mentor oo
intelectualidade* totens.

O nv-lhor i- ráo reformar e
sim adaptar o que existe, no
s.^ntiHo i< se ir ao e-ncontm ;i0
quP constitud a técnica moder-
na ci-..ntric- nvinto exa*a

GRÁTIS
Fnvianelo rni cheque,

valo postal ou carta com
valor drclarado a ejuantia
de Cr$ 80,00, V. 5. 
forra rom mai». prei-tcza
evitando o trabalhe» ¦•¦ -

morado «Io forv»e*o «!»- re-
embolao postal, o rei iba
ele* umn a-»f*inatura por 3
an<if>, o 1/ e 2.° Snpte.
menle»-» ela Farmaeope-i.t •

nma pravura a etcolner,

I dt* Santa C.enia r.al^.itn ¦

Í 

padroeira da fannáci» <»u
do grande Luiz Pa-te-ur

Drogas farmacêuticas
A iuil. «tr... nortae-ai.ura» ii.. Ü

ttr.-Vua r produto* l«rma«>ui>.. » —
informa o Bolrtim «Io t'.»ttt <>n» *•.'

Kx|-»n«>-.io taomcriial da Hrasil «•>•
Nuvii Vork — iKipi iitiialinan:»
unia po«i«.-»o itv.p ,r im» m< '>¦<*•
nu n liai tr iodo» o, paMS têt*_m_i
mn» fitado* t ndo,, qu»- é o pru»«1-
p»4l fornerrdoor ó>a»im« cornei-..!»!»-
de». .Setlundo o ar. John -« /""*¦"'.
tx-prct'd<rnte da Aa»ocia<4.> Norte?
An .riu., m doa K»Ortranic» «U ¦*•"
ftM. oa Ratado* Lnldot «ipori.. ..m.
rm l"M7, cento e aetmta *¦ **»** ¦*¦
lh.*.«n dr d«larr« ào* rrírrndoa pro-
dutoa, o qur rrprr»rnra um aurnen-
to c'r il_* por ernio »6l»r». •. i*v*-
*t*tH**n- do uno •¦trrior r «'•• ' ••"°

pof ernto «Abre o total »»|x>rtJ'lo
rtn H.W. Durante o prinu-im s, m.-*
tre d«*«r ano a 4«p«»rta«.-i«<> «ratai"
a M SW 900 dfltarcs. BMM > *m"""
de.larii do qur no ntromo p«ri<*.»o
de l-M/ *

A .-aiit-rra for«.*ou nio »ó a *m--r,r*
1 afina, mn timMm a Furep.» » r,w
correr aa pontea rt«>rt«--ain«'"""•--
de produto* farmacéntico». e-""1 **

drrrot a da Aletnarh». M ,:,ml*
nado o mercado mundial o '"-""r
fornecedor dtx r«-f*r»«l«>*> * ,r"*,u*
t"«. Kntretcnro, -««-iliin.t.» " "

f.er»a, no Kit nino OMrtHi ¦ •
».lr:o« pa atro latino anteriran.-*. «-'-"
tem atuiln-rn'r grinde» ttifi«t.l«1a*
útm cimlSIiii qtie llmilam o nfP-'r*
tPC«o d>'M-a nicrcMílori.-»». :>iv<-'

da» prinrdufeo a rla* cofH-.»"' «*
f>e ar rdo com o *r /.«nv.r. <***

tre outro* hMM Qut; c«-n*riM»« ft»

paia o -}ran-l^ lntrre«\*r »mi»d*9' r
lí.rn» do* paaÉBiaS n'»rce ani. '*'**
nt"». e«-âo o drtentaiWini»''"** ,1

chamada* "drocai. mar .r«l»io»a» '-"»
como a* aulfa* r o. aníihío*icos J*
rotrriu, ponlcilín i . ratrcpieevff
nti, a ampla iitilirado 4t **i'*ml
n-ii e a Inten* ficaç-io •¦ cjp P»
nha* em pr«W da *ai»-l- íet.'l
»e* f.u.»-, « aVi.i do liinnll'n >_*** *"**

pf»H'-i.tr •*» t. ¦«>•!»-, d.» -"*•* •*'*¦

im-rlcmn. i.ifinirii <•>• > Inn»"4'
de éro<<ai e produto* farmic#o»i.«-«
triplcar • • .. -.nl.» de*d.» lf-*"1
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SITUAÇÃO DOS PRÁTICOS DE FARMÁCIA EM MINAS GERAIS
JOSÉ REIS

(E,Pecial Para A CA ZETA DA FARMÁCIA)

fm tttm* rijini. co..ititiuioual,

Qtin ndo •' lürfl p**t*n por uma sc-
ttm*tê*ttu*99* fn sua vi»!:

llllllllllil-
fio "Jv
(conôniiií^spi-i»! *> *ui*

trarão »»"i sendo a pura rxpreMia
,i., tmmtmtt «'<> 9**** Umt9*to pos
princípios democráticos fiiiKlutitrn-

t;i(los DO »r« 1" ''a OMtS «Magna.
t<MÍ»i oi brasileiros li-m t'lU««iitra<l<»
um ponto ám apoio na» Iris rtgulii-
nu-iiturf. do pais.

]\„ ( «mv;rf<sso Nacional t nas As-
fftnbttèm ttiaáumi*, us abnegados

,. con.rioncioMM rtpreccntanCes do
MfO m.-1'iii as ui'i .-v»'dad«s cie srus
tmgmiàadtm .- sabem a<iuil.ii.t-lus t
MtitivMM com o dendo cuidado
tomo si IsMtM própria*. Iodas us
cla-.M-s, mesmo as mais modentas,

constitui.lat. oficialmente ou não
vècm m-us direitos defendidos *
tuna aspirações «^luilihradas por
leis umas c|uc •ur_tem ou pclo re»
Hattmmmmtm das tni^m.

A mtémttm situação de desamparo
Jos ftétiemt de farinaria que rc-
pre. nam a .H-togéaima parte do»
fartTUii.iiicoi r«t a hei cori do* 110 Bra-
«11 tM_ sulo motivo de interesse nas
cusa- Icyisl.Uivas e Mtá «entio aten-
UttmmtmUt articulada r estudada
por ali-.liimios deputado* federai*
qui- «.ii.ip.iain o legitimo direito
paia <>s humildes servidor?* da
Pai iia Não deixou, todavia, de an-
tf|»'.r .i.i feli/ advento para a classe
a piní.ni.a oposição do* formados
lá d:is i.pitas, nã«> sc falando na
inlcm.n. ia tm «ntidad'«. farma-
cén( íc as.

Cinti..l«. l»io, a class« 9*t pritl-
cfs tt tmnmégtm de todo o Brasil
ju »»¦ reloiéjia num ambiente menos
carn-_...,l i ,- ggUtg kcu futur.. t ni-
balado un •SspW_H__H esperanças.

O mtptmtmá* Pedroso Junior, qur
t.K,'..s o« práticos de farmácia do
Rrjsii derna ttmttmttmmt com sim-
pai a . r.i,,n'i.vinicn'o, apresentou
n«« < nuesso 1-edc-ral um Projeto-
Ui ni. Mrà t*tUtom*S o c\eicicio
d.« Iodai ... p.ui.tr.» n„ teiri c»no
¦adoa i tmtm projeio H mé. vias
tt a,ir. \.„ im. cíeverá rei.-lir-r a s n-
rã«. do (...v.rno Federal, UtttUUUU
nos Isa.io, e.N;l meanu pr«. Civ.
Nai provocada sérios feMMS totmt
nas \s-.,-nihle a»

*¦*" v'" «'«jo, » étmutmâm tmtsttn
Carvalho 1 ., muit.. apar , ado em
iei mr;. uoj.t,. quc mutmm* ao»
p.i." « ,1, far.-j ia, co„, ma.s dí
dois ..n.s dc .fficicio a possibilida.
tt ét issu.nirein 4 rrspnns-itiilidadt
J«.s .• lahelrc mentos de sua pro-pn-l...i. t„, „.„ estado. m:.s, ,0-
'"" al""»"d.i pe;o* *eu» pare*.' ¦*"> de Janeiro a p.ópriaUastitu r, ,- d-s>« l-.tado le/ in,.*."'.'"' "' Ol*poJçõe* Transi óiias,

jj» 
"I «I. de o, pratico, de larma-

ca ,,a,,|, | .,., tomm- B direcáo de*nas ranaloÉM, de.de que ||l||||,c"1 ««:¦> de habi IM**». Q n^,.«"«> aen eem no fstado d0 (...:»*
'""•""« 0 art SS das Dispo lVo,..

"'""""» de sua Cir».. tawuu-tuin .
" "" vai ig venr,, e-n 1 opa a•»""¦«"• <'•-* ^-itirm de lurmai»

M Krasi'
V-.n.n,. ..,„ \lnj, (;€r,|i% m (>|>o«vu.> , ,v*\ trein.nl» Vi,-m os

ftMh,.- éa íarnãcia do «|ue cm
r ,,,:,r" »"-do da >e-«er.,ia„ Me,,,,,, asatm. ^s4 classe

2" 
***mtt ...,„ júbilo a inU-iatrt

uma ),-, Uilf. amparai». ,,- pio-¦"• J:nd» nio habililadas le-
por su^e.tão dit A P K.ll.

J«.i.U>r dj cjut^tüo .» Kiim. .
«»se Kibeiro Hrni qu- en
íranJe causa ao MuatrUsi-

o"| 
«'•IM.faJo CltinM» de Carvalho' ¦ »i".v.n.ou o projeto n. \St n*

mm ! '»K'»««ati»a Mineira,

^"M>'.'.a,H de clara, iustificati-" con,,, esperava »er, mal re-tv'Mil.1 -.i.„ . .'[T ,y, deíen«H tc-* dos a.ufta-• n«.mr, (^ktr. cx»nsideruram
Pt « e«,j d^ iiirtNi»rllu^-HNi:.t sen-"•omiij,, aprovado n„ plenário |*m Tt Om,. J .mm -_.__¦ m

'*í ^mlwiio 
de Jiariça e

j" 
¦' " Hur deu pa-e.er desfavo-

"w urdindo «om *ua in-"y-u.i.nalidade. 
N*„ „ conhece¦I lt* * dlsciisaao desse parecer.

(a'111, „
' 'M ll

•Sr !>,
'lei..,,

Artigo$ Veterinários
e

Consertos de Seringas
procure
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IMO

proposicat.
'•'Hi mt apaná-

¦ rara,, ém

vi'.;.nies do

Aiantf!
mais tin dos

rabalhnVmos mais du que

das
pràli-

..o. II-

Julj{..-se ,v,ssivrl uma defesa Judj-ci-sa to»*Mm cujo melhor coniu«.
errem as tmUIUUjtm da
9* .ilustre di pulado,
ftios do protecionismo.

Aciui nâo se discute
nobre relalor ou comentador do
paucer. Nã„ es;á na ..l« ada de umsimples comentarista «Ja_*M d<_.
ttm to um deputado a muito m ««
nos de uma Comissão d» Assembléia
legislativa, qu. mais de perto de-
vem conhecer as Iris
pa s.

Resta-nos, prutico. de larml_cla
dr .Minas, a scftur.i con»uvã0 de
que, si os t**a*9*U**9tm parlamen-tari tas mineiros nada obtiveram a
nosst» favor, o ConUrev.o N; cional
fará com qu0 uma lei pr^diija se
ektrnda por todo* os rstado, d»
Braull e seremos entio tnn. fida-
do*.

Não percamos esperam a
Cumpre-no* «sermos

para
antes

Em tempo, os nosso» . ni. goim-
tas, tatvês, no* saudarão cont voto«,
de parabéns pela vitoria n.i «rande
Fs'ado dis Alterosas

Minas conta com o numeru
ftpr.xinia'., de l.SM Iam.ai ias
quul» MY e^tüo em mã««s dos
c<«*. sc-ni'o *'.'íi pii'tiios vi ali
cenciado* entre lr'> | I» l| 1 n.«>r-
me dados colhidos no I) K..S. Por-
tanto, n di erenci entre ts*e> vita-
licioa e não vi.alírioi de Jl», e bem
mai. r. nüo se falando em seiscentos
e nt«. ito* postos de socórroos lumu-
cèutiios exislen*es ni h min 21 tl-
tulo t re.-.crio

F-sscs lilliiiHM nui «ros s',o l>a»-
fumes si^/iifii. atlv.M para inipòrem
àa autoridade s go*crn*m.entaái do
tt*Uto um pouco d» attiK.10 para
o caso. t) próprio Ditelor to D.K..Y
pode-a justifi.ar com elifet.ncla «.
entpen.io Justo dos prati..». dc- lar-
má. «a em M.n.is e conhecer da nc-
ce«-» d.cde de uma lei de an paro
tlisse t'o* esquecidos

Os fartn :ièir icos i'i|. innnl. , i es e
(rand - Ksta.lo que. n.i ma.o ., sc
eiitre-am Ms oít.ini. n >s lalx.r.i o-
r.os, ui.s emprego* puhUcoa, <>
respon abiliJ ic'es non in i< «U far-
n a Ias r i|ue, portanto, nio •¦ de-
oicnin uo comércio fsTiiiiiceü ieo.
ditam, em vel de br 1/011.uem ini-

tpiedos.iitu-ne cnn ra os p a ieo» de
farmac a, olharem a si uac."-'.- crit -

ca e'#s\i. cMinc.ii.i entre na«v
nas -nâo* d<>. prático», mas, d"
inahei. t ib»«rn -'.ros, de S-inunccoao*
coinercian cs de larenTa c de Vi-
rios cipíoi adores pai ticii.arc"

A A's«n Ia çio Mn ira de «Va mi-
cíutico, qur apres»-!! ou ti-ti mem >-
nal c-«»ntia o proieto n Skt d. serie
.ser mais eon lesein bn-e para c.-m
kru<« pequ ihh co-;nnao., te^ottie-
ci n 'o I -es o direito

Compreenda-** nui o; p A icos •!»•

tarn.a ;a de Minas nâo UgttttgU
uma 'ei para v>.dir o evrctiin dos
clplo.ntitdu*. nem tJo .pouco p ir 1

Impo** bili*â-'o* do abr.rem fa-o-a-
ca, r° *. S »ee»r do pro\U 1 telereti-
dado e hastante c m n'.i «mi tolos
os seus ar ivos, cen «•'« nln a lueti-

ca aos p:áticoe buoili a.1<« r.ss 1-
ti-nd.v-IVs a pr:or.d.ic'e de »« est »•
belenre-n em qt:a .juer p«>n o '«¦»

Kstado, mesmo ten.lo a fr-nt% o re-

querin:en'n de um p afl»-".
Não pleiteiam uma lei iiic ns.iiu-

cie n I
Ante. querem M oii-»tl ucie fui

que Ibe» a .segure um breito co-

nium -i toda a classe, para estar o

est. rciu.lhamen o MS0M '••«> «•-'•

propr .is l.-is e retlulamen.v da t**-

ta-i*s«.-ão do Kie^cicio P.oliss.-unU
da Modiclna e da Farar-Scia ^«n noa-

so lstado Esta i pr».t»^;.ao do*

pi ati os de farmácia, for.» ie qual-

quer inter*»*e mais.
Ourirm «justamente uma lei de

amparo e de iu« ho para ajud rem-

no. a levantar a moral da profi*«ão
e etpurfto do* inàpn»* e que cesse

o ilusório a'tutamenff. de nome «b»s

f.rn.ado*. d nio responsabilidade a

fanrácias que. às veie.. nem co-

nbecem. demde olitêm miserável

mensalidade. |»e»fque mise .Vel» ***

a* renda* dr un..« iam ici.i no in-

terior. enquanto «th cnn-rniwndistat
tiverem »o/ ativa.

t»s WgWtotm de farmácia pleiieant
ae haNIitar para trabalharem com

desprendimento para o progresso •

moralizai ão da proii«são f arm-ceu-

tica em Mina* e 110 Bra.il. f»»e-*

pobre* prático* de larmáct» d> 10-

terior de Minas que visem de mes-

quitibos rendimentos de «eus emM-
me* esforço* • da aon* pouca»
«rni'ii hm vêem aeu comércio tedhl-
do pel-.s inumeiT»* contrav.-ntores do

comercio que vendem e po.l«m ven-
d«rr ^»nt vinte e trinta n»>r ^nto
n^ s ta ato. mesme» abais» do pr^^»

do talielaniento afiiado nos invólu-
cre>s dos frasco» de remédios, por-
que não pagam Impostos, netn II-
ema na Diretoria do D.t.S., ao
menos romo faieni o* donos dc
postos de socorro* farmacêuticos.

Kstes são tonado, incondicional-
mente a triste vida veftetativa dc
f*mm*tmmt*t ele drogas, sem o fu-
tun» qUe „ comércio lhes fwderiaaprouver. Enquanto não há lei que
o« iniba, os contrabandistas la-
irm a América, sem ao menos con-
correrrm com utn ceitil para o»
eófres publico*.

F.m vista de tamanhas irieftula-
rida les que não sc pode mmUtWt*
nt-att Kstado, ainda o* farmacáuti-
co, formados, que por dinheiro su-
jeitariam a vida sem conforto do*
vilarejo», ficam lá das cidades a tw-
terem contra toda e qualquer medi-
da que, porventura, venha benefi-
ciar o* práticos dc farmácia.

Bem quizera o autor deata* insi-
gn fican'«es linha* ter a felicidade e
a honra de poder fazer porte dc um
convênio farmacêutico c aer-lhe da-
do alftrns minuto* para diiet algo
sobre a misrrrima situação da cia*-
se dc* práticos dc farmácia de
Min 11. e tlo Brasil. Mas, sun* parcas
rendas ele uma farmácia, alias sor-
tde em condição para satisfazer
ben tt necessidi.'es de uma vila,
e.n le seu captai de a'.£un« milha-
'»•» de cru/eiros empatados, conti-
nua-n sendo o amargo pão quotidia-
no t?e seus liüios, não lhe permitem
umn livre estadia na capital, acom-
ran! ando "ad o.-culos" o "deside-
rat um'' de um certame classista,
«MH e> que »u. realizou em Belo
Hori/otte, na segunda quinrena de
úrho do corrente tino.

Oferecer-se para apresentai seus
ron*o* 9t vista cotn largo* e bem
fundamentados argumen o* sobre i
e|i:est: n dos práticos de farirárin
cm Mm» p. no Rrasil na sixta Con-
sen« ã«> Brasileira de Fa<-m:icéu.ieos

era -ei maior ideal, porém, o tem-
no tmgmmutmmmmra curto e a crise
comercial dc v ti ajosa por que atra-
v."*» 10 pa s e maior nos centro*
men »s de-'avi rec-ido*. lhe não per-
m ti»á esso v. niiira.

I s tn. ira s mpre que Ilu aprou-
v«*r re 1 imprensa, debatendo de*-
teut***Um*tUU*t pe'os |u*tr>* e »a-
gra'os dlreho* de uma clai*e qut
fsmbé.n é iMirttnn *ãria, presta re««»-

v n*es servò-oj, ao fwvo do interior
e es a a MM er da proteção do*
l«o->.ens de go^él-n..» em M nas e M

Pr s-*l
Hatvntl vlo Pecnnba. 'S d0 maio

rte V*é*.

TABONETE

J&&
PiCrt/ nor ur eco e o memor i

K-ovas esperanças na
luia conlra o câncer
Viv.st onda do esperanças

invadiu t»s .sofredores do cãn-
cer cm as noticias publica-
d.*s aoa j<»rnais sobre dois de-
riv.idos do ácido íólico que &e
di. ia adirem eficazmente no
câncer. Trata-se do TERO
1 i^in.s . TXt> aJikJí. ii.ii'«<

O piimein. é o ÁCIDO
PTEROYLMONOGLUTAMICO.

C- segundo á o ÁCIDO PIE.
ROYLTRIGLUTAMICO.

Como sempre, tem havido
mnito exagero da imprensa
leiga.

f_.s>as substâncias são pro-
Blaaoraa. En\ animais e em
j)aclentes humanos os pri-
nheiros resultados são bera
animadores.

Mas dai para falar em
"cura" do câncer há infeliz-
mente muita distância a per-
correr. «

A administração a 90 paci-
ertes demonstrou diminuição
da dor e sensação de melln-
ra. O aspecto do tumor, p«>-
rém. não apresentou modifi-
cação.

Outras observações confir-
maram a ação analgésica.
Não se observou, porém, in-
fluências sobre a lesão.

LABORATÓRIO A. BA1LLY
— 15 - RUE DE ROME 

*
PARIS

PULMOSERUM
TÔNICO RESPIRATÓRIO

OPOBYL
COLAGOGO DE ESCOL

fB-_-_Bi.l..^*"i^^—^^^,"^^,,^^l—^^^,^l"P'^>1"^"

Distribuidor exclusi ro

PARA 0 tRASIL

J. SART0R10
RliA JARDIM BOTÂNICO, 131 - !.•

Telefone 26-6319

RIO DE JANEIRO

UM EXEMPLO
Como o Brasil, também o <-nUc está empenhado em

nar eombsts ao analfabetismo. Segundo nos conta uma re-
nort;."em da Jornalista ELsí.- Lesa, publicada no "O cio-
bo" o atual Ministro da Eüucaça0 daqueie pais. sr. Arman-
do Mallet. considera o combate ao analfabetismo o "'em

número um do programa de seu Mims.êrio". Para ranto,
a direção geral da Educação Primara tem uma MCÇto es-
peeializadr» d« Educação de Adultos, que tunciona *m esco-
las verpertinas e noturnas, mantidas Por uma instituição
cie caráter nacional e patriótico, o "-orpo Civico do Alfa-
bSfttaMfto Popular"."Dê?se movimento — d-z a jornalis'a orasileira — par-
ticipa toda a população culta do P^is a fim de, gratü-.ta e
desirteressadamfnt,' alfabetizar os seus compatriotas" O
plar.ô do Ministro chileno é transtormr.r por algum tempo,
cada lar cada fábrica, cada escola e cada oficina numa es-
cola de alfabetizarão. Ao lado Q***t trabalho, ja existem
ps "Escolas Ambulantes de Cultura Popular'1. Por todos os
meios o Ministério cia Educação do Chile lomenta um mo-
vim.nto de opinião, *-m todas as classes sociais, para atin-
gir o seu objetivo.

Táo grave quanto no ChUe, or.de há um milhão de anal-
fabeto* é o problema do anailabetismo n0 ürasil, que con-
ta com'doze milhões de ar.altabetos. Em nosso pais, por isso
mesmo é por dema-s oportuna a campanha que vem de-
sen volvendo o Ministério da educação, com a Campanha ae
Educação de Adultos. Js poderes pubacos tfim se empre-
gado. a fundo, nesse movimento.. Mss não basta a açáo &o-
vernamental. E' necessária a cooperação de todes os cidu-
riâos. numa ação patriótica e clvlca Para QUe ° Brasil s°-
lucione. ao menos e.n pane Por ora Um dos problemas que
constitue o maior entrave ao nos.0 progresso e depõe con-
tra. os nossos foros oe povo cuitn e civilizado.

Vemos como es*a fazendo agora o Cnue. O Brasil, na
Amenca Latina, precisa liderar o movimento contra o anal-
fabélismo. Para tanto, só uma Coisa é indispensável :a boa
vontade o o Animo disposto de tooos os brasileiros.

0 IODO RADIOATIVO
O iodo radii «ativo parece

Ser í. maior descoberta d«»s
últimos anos no domínio da
VfaiH. »í«t ,*-(-'r,rfir-Í...-4 '^.l..\J -.iãl, ¦

Seu emprego no tratamento
das doenças da tiróide es'a
dtispertr.ndo o maior entu-sias-
mo.

O.s casos dc cura de bócio
exoftálmico já sc contam às
dezenas.

A duração média do trata-
mento é de 4 a 6 semanas.

SUBSTITUTO PARA 0
RADIUM

o aobatta radioativo *s.iá
t*-r*-r./J -» *r\ *,-f**0~y\*.ir- r*r*4 to /4 -i n+v* iOtnwO w amjtJ^m. mmmm. E ** >>mui lili L

Instituições dos Estados Um-
dos na cura do câncer, como
possível substituto do radium

Acredita-se que terá p mes-
mo .feito.

O cobalto radioativo é in-
ci mparavelnvmte mais barato
e muito maus abundante na
natureza

DROGARIAS - RAUL CUNHA LTDA.
Proporcionam as maiores vantagens oferecendo os meno.
ts preços — Especialidades farmacêuticas — Drogas

— Perfumarias. etc.
RIA DA AIFANUEr.VlH

Telefone: 23-4631, 23-4717. 23-0525 e 999999 — Telegramas :
"DULCOSE"

Filiais em Belo Horizonte: *
DROGARIA: Rua Rio de Janeiro 363 — Telefones: 2-2161

a t-3767 — Caixa Pontal 579
FARMACIA CASSAO: Ros ds ttahia 1 157 — Tel. 2-3113
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Fotinhas sobre a Mimosa Púdica, L.7
Prof. Evaldo de Oliveira

Desde os tempos de Ancíiieta era
conhecida unia planta interessante
a respeito da qual vamos recordar
a|..;uii* mamactm.

NOMI SINOMMU
VI I.C AR

Os nomes populares mais ditun-
dicios da Mimosa púdica, L , são:
— MaILia de Mulher; D.irme-dor-
me:'Sensitiva; Dormldeira cios Cam-
pos; Vivam (em Anchieta — The-
vet); Krva viva (em tjtméjtm —
Maroiiiaf); Juquer: /uqtirri lu iui-

n; Juquirí rasteiro (na iloa Mara-
jó); Caaco (indígena).

Na Areen:ina e no México c cha-
mado de Tenverguenja, tia ingla-
terra é denominai!.! de Sensitiva

Pt n. e na Aletr.anha dt- Sinn ¦

pbm**.

NOMf E (SINÔNIMO
C.ENTIFICO
Mimosa púdica, I. — MtaMBa <f>

«it ra. I,.

I ITO ITMOLOC.IA
O nome do gênero — Mimosa —

c orignário do grego — mimos, mi-
mico, devido a irritabilid ide das fo-
lhas

\ espécie — púd.ca — e paiavra
orii n;Ia do latim: pud eus, quo
ind-ca ter pudAr — qualu'a lc ét
ser púdica, ca-tidade. fei nra temi-
nni, etc, det.do a entenderem
que a retração d is toll.a> fõ tf* ser
cr.muarnda ao ato iuc denota pu-
i'nr nas mu'.heres tem a>sim n >-

tem p<»-u ares: Ve*gonha. t-r wt-
•gu***

Os mama** nomes vulgares, como
Sensitiva c a retrn ão dos 1 I olos

denXNMtra que sen v sensaç >o, res-
ponde a excitaçãn Ba l'"i mnUira
por<;ue entra, após a txcif cãi MS
repouso. I da Malícia <'in \i~lu-

de «le compararem o fenômeno a
brejeitice das niMÍheres retr.;!ndo-
se ao interpretar malK"iosanen'e
quaiiucr ato.

O nome de Juquer trad-iz ou.
dorme e o de Caaco, aa e o Índice'
plan a que morre.

distribuição
gfocrafica
Plan a natural

senvolvendo cm
nossa terra.

do Brasil, >o ile-
várias regiões d..

SISTEMÁTICA
Podemos »itu:.r «ste vegetal na

elassflcação de Rn^el, ligeiramente
mod ficada:
Seceão: — Embrrjfitas sifonogamaí
Sub-secção: — Aiipiospermas

Classe: — Dicotíledoili ¦*Bmm*c1**m — 4i-chiclsmld«w
Série: — Rosalcs
Familia: — l.cgumin-s.is
.*•"% b-família: — Mimosiiid^a*
Gcnero: — Mimosa

FITOCR\H\
SINTÉTICA

Planta sulvarbustoa tle cauir
uptante. provido ile espinhos.

Folhas hipcnida-i compo.ias de ¦*

foliolos penad' s I inscrttr? no ines-
tno *amelotm. Mm mi c:r'uio, et
còr rosa. Cálice curto ga.oosepulo.
Pétalas em numero de 4, livres.
Anteras introrsas. Citv ceu c.>nsti-
tuida por ovúrio tinilocular, 4
óvulo* biseriados descendeu; es. Kru-
to pequeno, eriçado de espinho*,
legumen indecente chamado pelo
Professor Mannigctta d<* "Craspc-

dio". pois como lemos é indeiscen-
te "mas se fi atura — Fruto fia-
turavel segundo Engles, em tantos
artículos trans vei sais quanto as
sementes; os artículos caem i lica
preso o pedunculo a orla lenho**
— rep'um" (A .1. Sampaio).

Semente. pequenas uruiculares
albuminosas. Rai/ de cheiro de.-a-
gradarei

A Planta floresce i p Ki.» e no
I sta.Io tio Kio, em l neiro

PARTI U8ADA GOMO
DROGA — Ft)I HAS
— 00MFOBIÇAO
oiivncA

V romputlião quimica ,í:'- 'olhas
aiirla nãu es: a determinada con:
•ejVirança

.Melo Morais afirma con* ¦! uni
princ-pio e\:ra:i\o d.- Pt, 

"io hi;>nó-
tica. •

Desço rtil/ verific ,i. i presença
t'e rr n.iie.o tttmtivo e um i pir-
tt mnr ilnfllnwii.

Theo.Ioro PeWoit ,!uni r achou
fc.NO.2 g. de substância tanica <|u>-
prtcipita em verde l»or sai. de fet-
ro, nas tol! a« verties (I BI i > ¦
.'3,853 g. nas secas.

Deu como Ü.S3M de subsi alicia ta-
nica que tinge de eor parda os sais
de ferro, nos frutos.

O suco obtido com as folhas <
liado por muitos autores como po»-
suidor de substituía ">xie.i eni
pequtn nas doses constituindo mes-
mo um viiiien:o veneno.

Determinamos apenas os tanoi-
des das folhas verdes de vegetal do
Distrito Federal, na estação do Ria-
chuelo, pelo método de Fleok, en-
rontrando *,-)2S% de substancia ti-
nica.
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Um produto
100% nacional
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A Sensitiva e planta muito citada
devido possuir as folhas dotadas
de movimentos os quais são hem
estudados uos cursos de H>t antea.

A sensibilidade das folhas ti bem
marcada "bastando o vento para
faier lechnrcm-se i>s foliolos c do-
In atem-se os petinlos. A sua Rr.in-
de irritabilidade a tornou tipo de
plantas sensíveis" (Barbosa Rodri-
guis).

V Malícia de mulher reage a va-
riatlos agentes como os calorlme-
tricôs, higrometritos, mecânicos •¦
químicos. O mais leve toque noj
foliolos provoca rearao imediata
traduzindo-se por movimento de
fechamento dos foliolos, variando a
intensidade o movimento e a mo-
dificação do aspecto dos foliolos,
indo até a determinar a passagem

da "Vigília ao de sono". A licitação
nâo e igual em todas us folhas,
pois as inferiores demonstram maior
intensidade. A sensação recebida
d.stribue-se por toda planta com
velocidade de 3 a * uns. por segun-
do, dependendo dn in ensidade da
causa.

Facilmente observa moi a trans-
missão do estímulo, surgindo pri-
meirn os eleitos nos pare, dos fo-
lioliw P lt>go em seguida na folha
inteira. Seguido nis demais folha»,
permitindo medir ¦ »el«' datle da
propagação

O ir.e.-an sroo ili propagai;k« »t»t.i
Intimamente ralactonadt eom a
maaança de fíhrüas p'jmm**tam »*-
riielhan*es m função, gua d u to us
OiftTeneas ana'oini. as t-ii'iipreens.-
veis, ilas nervosas Modi . iiamen'e
râo sc pódc deixar de ut** ir hor-
riõnio como participante deste fi-
tw.meii i tle transmissão

"Si se procede Bl ilt- cot te/ j da-
nular de una porcion tlel tallo, li

1 1 vibii ,iad de prop :f acion de uni
parte n la otra dei tnismo perma
ntce in i'teratl 1, de lo cual s<> inlie-
t que es ei sisíetni vascuar ei que
pisibilita la propugac.on. Si s<
corta una ramita de Mitnos.i y se
junta ambas dos |M>rcmnes ile >a
niistna por médio de un tubito lhe-
m de agua, se obiserva qut tun es
pos.Me la tr.insmi.1011 a ir.ves dei
agua tlel tubito (Ricea). Si se in-
tioduce em agua ei peciolt de una
hoja de Mimosa j se tleseja que,
después de un periodo de leposo.
recobre la posicion de vigília, }
luego se mescla al agua uu ntracto
dc hojas de mimosa (que puede ha-
ber — se herrido inclusivt), o de
«tra agua en Ia true sc hagan
vchado, trosos de asa misma planta
en eatado de içritación, la Imia dei
esperinuntu reaccionn cual si m.- t*
huhiera dado un golp« El nus mo
resultado ae consegue si al agua se
anadetn saliva, o a!gunt»s aminoa-
cidos y derivados de la antraqulno-
uo. Por conseguinte podemos snpo-
ner que lhe propagariAn dei estimo-
lo ae produzea t-n virtude dei
transporte de substancia* 1 Io lago
Ias vias vasculares o quo por lo
menos, eae acarreo influía en ei
fenômeno de manetii pn-tetente* .
(C Cola — O, iiegr.' - *'. Aap-
pellett)

Eate aspecto da Sensitiva t bem
Interessante, principalmente saben-
do-se que por cata reação mot< sa
õl fUtõtogisiss e os—biolngístas trXz
rira ui-sc para argumento da d.fe-

rença entre animais, vegerpi» e mi-
nerais, constituindo hoje fato con-
trario ao clfasicn quatro das s ps-
rações dos seres.

EMPREGO
MEDICINAI.

\s tolhas da Malícia ile mulher
são empregadas a muiti» tempo
\ejamos o que di/ Barbosa Rodri-
gues a respeito da p!an a ,in eues-
tão: "tt. muito empregada mediei-
nslmente. As folhss «ão purgitivus
e usadas em banhas no*, tumores.
Ili/em que o suco das mesmas ío-
lhas é utn veneno violento, | pisa-
das em ctnpla-trtw ****** nas
e-.cróf ulas".

Almeida Pinto em seu rormulã-
rio. escreve: "é emprefad.i em gir-
farèjos nas anginas dif tert a,, e em
rataplasmas; tmtmtm'*Ç$t*. no» lin
foni.is, flehites e tumiVes da fn»s.i
iltata".

Paul le Cointe divul(.a que: "t>
co/iuii-niit da planta emp'e.>..-se no
tratamento das andinas, -n- %arga-
tf Jos; o e*tratO fluido tp cata-
plasma, nas alteras ram «rosas e
moléstias do rttero A rat/, de chel-
ro desagradável é purgar js-, o sura
dss folhas é também purgativu;

. tsie suco passa por físico, ,-m *****
1 ose, provocando prrap:smu ********
r m-r»e, a rsi/ serv'iii1,, •!«• :.ntiro-
ro — ., rj,á ,,M co/ime-ir-t da ra t.

' •. • v
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A penicilina aquosa de vinle e quairo horas
Já está entrando na prátl-

ea a nuva penicilina em solj-
ção aquosa para ser injetada
kLjmiajvez^n^rada 24 horas:

é a PíMiiciTInãr^ c?>rn prt>
ca Ina.

Nãu mais se n-ce^iia re-
correr às injeções oleosas, com
ou sem cera.

A injeção é indolor, o te.»r
de penicilina no sangue .<e

mantém por 24 huras.
A penicilina G com pwcai*

na e apresentada: a> em pi
— não precisa geladeira, cm-

ção: conserva-se durante utC
semana.

Os tubos ampôlas são d*..-
300 000 unidades <uma dose'
ou de 1 500 000 unidade '5
doses).

passa por ser um enérgico tônico
dos vasos seminais cuia f um iio se
acha enfraquecida pela ld.de '
Sobre este uso e comn alrodiario
«bordamos comentários «m traba-
Ibo intitulado "Ct nsideraeoes sobre
afiodisiacos", lido na Associação
Brasileira de Farmacêuticos

Ainda sio as folhas aconselhada*
r<>mn col igog» -nos engorgitainen-
tos do figatlo. Itericia. pim aprovai-
******** da ação lasat.va. esiimu-
lando a set recão biliar". :.W Coim-
bra)

Várias formulas listram sua rpu-
CP, receln-ndo d-»s Drs José Si'»a.
»rico Coelho. Pire» de AlnitiUa. I»i-
res Farinha, denrre ou«urs indica*
.-ões njortunas *n*i lormis de gai •
gar» jos, ungitentOS, pilut nlm, e
i mr'astro.

Imor. jand- v. como <: **m*MB*
I-mI.-s,. usar:

Kstratd ilulil». aie ig im uri
a** Hl cms . .n us,, tt* ale >¦'

< ms imr di]

IIIBI.IOC«\m
A lofgren e H. I ' ver.-r -

Baa||rfi de p'antas.
Aim Ida Pinto — F< rnuil-il ' ofi'

clnal e uutgistral Internui >nal -•
r voi ma7, p BM}BBI

C«mlido Figueiredo — Nt/*'* ",d<>"
•mm, m*. ed.. Vol II, Ml

<l Ola J. Negri. C O*******
— Tundo de BiHânc», •*<****• r-*i*'
na «iu

M Haillun — Traltt de *>->***
que" Miilicmale — Ph:»nerogaiinquf.
**-* !»T7, laiM

J Barbosa Rodriuues - Morta»
pág« i*\ ua, Km.Miiinin nsis,

üMuiaat.
Joào S Oether — •%****** **»*

lógico» di Flora Brasileira. *****
•mlmX..

J Mangralt* — Historia N4,u*
ral d. Hmstl. trad de M«m
Provop.o Magalhães, pag ?'"?4 ""*

pau»., ama.
Pavilo le l.ointe —

nfnsi r.ra lll. pag 17*
Raul Ciimhrii Nota.

• •• a. 1*1 •. iàí 2**

Una*""1*

.le *****

•f^V.HSfl*'*
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Comissão de biofarmacia
(Continuação da 6.* página)

ia íirma Abboti Ltboratorlkp. Je Nartti
ii-Acado, Estado» Unidos, licença pa.a
ixpôr é von»'a o produto «(.'.ilcimlai.»
unpéias, tabricaOa aa pai» Je origem.
^ f,»rmula do produto eni a'j.*c<> têm
ik,r bas.- o Sulfonato dc Stttíé t Kuaia-
¦oLi composto químico JA c mhecldo.
atendendo ser a fórmula em julga-
mento lUqwlM cuja natureza ;ustifl<a
iuu industrial*zaçAo. opinam >i pelo li-
cerviarnento do produto de «Ari o com
> art. 65 d*> SaattOé n. '.'i 3í»7, de
taat. Quanto ás lndlracôes teiap*utl-
ca.? apresentadas achamos suem as
mesmas rclnriona.las de modo bastante
\*Z*. chamamos, para Isso, * atenç&o
da StCiO competente do Serviço N. F.
Medicina. — As dez hnras fei minaram
0,, trabalhos sendo encerrada s sessão
pelo Sr presidente. Ksta ata redigida
f ussinaila pela secretaria foi apro-
va.li e vlsivl* jielo sennnr p-«>idente.

 ViStO, l.uli Hal_r»4n Uma K.lho, pre-
iMentf. - Eli» de Ma<»lb&.-s Iteefo,
secrotaria.

M\ ia 310a. RKLNIaO

Aos _.«¦ «#.- «Ji*» do mes de outubro
it mil noveceatoa • quarenta v
oito. t» nove horas, em a sede do
Sfrii.ii Vuion.il de Fi»o»li-t_«vàu> da
M.-.lu.n.i. suo na rua flMMI lum,
nuriei-> seisicnto» • oitenta e cinto,
Itgundo andar, reuniu-»* a (.omiv
sào d.- Bio-fiirniácia, sob a presiden-
cl» do Doutor I.uis Salgado Inn..
rflba, s.iretari :da pela abano Hwi-
ti...bi HamaMÊS numero legal a
>>SfUI :. sessão. Procedeu-se a lei-
tura d4 ara dt Sessão anterior
que e aprovada sem disoissan. O
¦tahoc ffaeídente trt distribuir os
Hgointet peacaaaaati a.> i><>utor
lacMÒM *l-- (ar *alho Joncocren
_ Pr.H»"ss«i numero 11 .'>.s.»-4M; Óleo
PmeeetseptM — Processo numero
1.19+44; Ahophar — Processo nu-
mff.i II hKi-4«; Adertnina — Pro-
patM numero 7 lo'»-4M; 'I hi.Mlerazi-
ne — PriK-es%<» numero 2.U.*t»-.i6; So-
dai;'it — Processo numero 1.2.6M-4H.
Ao 1 ir mui eurico Alves Filho —

I>i<MliM|uin — Procet-M> numero
10 *i*~l*; Katliesin — Processo nu-
m.r.i 13 •7.1-4*; Kathesin — impo-
las -- Processo numero XI.972-4»;
H>'t>.>iii.>l Roche — l*roce»*o nume-
r-> 1.1.144-47 — Pr>choton — Pro-
cesso numero 12 »__7-4R; ColonisI —
Pro. .nso n.imero IJ.Í7I-44; lodosui-
nol — Processo numero 771-4M; Cal-
cin.no OaflM — Process.» numero
?.6">i-t__; Soluto Injetável de Pos-
fohpinss e l>i-Rrom<K<>lestrina —
Pr.-ci-.so n jmero á.lil-4_t; Neokthe-
mn — Proce -o numero 1J.V70-4H;
N~.Wutlies.il — ProceSM» II.. IJ.V70-4H
Ao Doutor Mano Viam l>ias —
Iinpu sin Nilipól.i* de Principio —
Atm- Wicmi.n <le Fígado lm. lavei
Ori.imin is — Pi <k esso numero
th '."'I-17. frmato de MflM-i lotai
Injetável Vitum.nado Orgamiuas —
Prinesso noiiiero 14 _J.>1-47. — Ao
Uouior Pe.lr.i Ribeiro de Carvalho
— ,'ir.ic;. I VV miiler — Proo Sso nu-
m?ro I l S0fc-4S. _ A seguir o Se-
nhor Presidente deu a palavra aos
senhores metnbraa a fim de serem
d.nl >s os parecerei d.w» processos s
Mber: Pilo Doutor Kucliil.s d.- l4ir-
valho — Vasorutia — Proc. Irat:n-
do-se de uni produto cujas indica-
çôes estão lidadas a unia terapeuti-
ca tio uiel.ii.lrosa como c a curtlio-
sasrular sou de paiecer que o pro-
duto em apreço somente poderia
irr licenciado mediante uni» do-

• ¦ t .i. .mi, uor
rtiltr, que des«e
que u ^Tiitluto e
CHI toitus

parte do reque-
provas cab-.tis de
de fato el .ciente

<>s rasos cm iju, »¦ indica-
du. — ilextirose — Prosesso njme-
rn .' S75-I7. _ Kstudandt, "s argu-

_Üim^s_apres»n:ados, no recurso,"p«lo 
r.t|ue7em>~l>p»no~

o par.ver do Kann icêutico Abel de
Oliveira sugerindo o licenciamento
d* formula em aprêvo pelo art. *i
do iK.rrfo numero J0..W7, pelas mm*
Ri'inns ran.es: — I» — Além de aer
lon.o,,, nio apresenta a formula
'"iu.um requisito que lustifique o
n*»xxt és fantasia, de acordo com o
DtCfMa nmero 2t.W7; 2" — A fôr-

muia é akeaamtaeaaaéa Mtot_ka *do produto Fortrose tanto em rela-
Cüo a, doses | técnicas de prepar,.Ç*o como até nas palavras usadasno relatório dê„e produto como se
poderá ver pelos texto, do* respec-
tlvos relatório, de Foxtros^ e Hesu-
•eaei — Comprimidos de Vitamina
»l * de Vitamina C — Processo mi-nwo 7.25IM7. - Tratando-.e defórmula constante da Fãrmacopéia
Norte Americana e, portanto regls-trada já como oflcinal, opino seja¦ meama licenciada de acordo com* *"' M d«> Decreto numero
20J»7, por nio se enquadrar noart. 65. — Benxlsterin — Processo
numero 2.S52-3*. _ Constituindo afórmula .em apreço uma mistura
comun ssima cuja Industrlaliiaçüo
nio apresenta nenhuma vantagem
e tendo já o requerente'licenciado amesmo fórmula em sarope. náo
vejo rarão para o licenciaimnto de
mais uma fórmula hquid., do met-
n»o produto. Opino pois seja m-ga-
do 0 licenciamento da mesmaPelo Farmacêutico Alves Filho—Pó de Salicilato de Rismuto fCom-
posto Sulis — Processo ll 7.55I-4K.

Volta o requerente pela petição
n. 11 8-44 e recorre do despacho
anterior solicitando ser novamente
encaminhado á Comissão de Bioiar-
macia o processo em estudo satis-
faaendo ainda, a cxigénciu por nos
feita cm 28-7-4*. A formula agora
npreaen.-ada contém o hidróxido de
alumínio, composto quinino empre-
gado, modern imenti, nos ca>os t.m
que é indicado o produto mn i.pr*-
ço. Pela.s razões acima npont.ídas
opinámos pelo deferimento do re-
querii'.». de acordo com o :.rt. 6S
do De .-reto número 20.397-46 como
é solicitado. — lodovltan — Pro-
cesso número 2 4H»>-34 — Requer

a firma Quimioterápica Brasileira
Limitada, desta C pitai, u neeessa-
ria licença para substituir u de no-
minação doa seus produtos >a li-
cenciadoa sob os números: 522 c
52.1 de ttPf NAI M para "lodovi-
tan". Alega a peticionária, JpettSOe
cando o reequerido, serem oa pro-
duto* em apreço, geralmente con.ie-
cido* pelos clinico*, farmacêuticos
e droguistas como "NAI" em ser de
"N.A.I " como deverá ser. Apre-
senta documentação comprovante
do alegado jitiranJo Um pedido dt
amostras feito por um cl nico e
uma d, clar.ição de outro medico
afirman.io ter por vè/e, s.- proces-
sado engano na citação do, produ-
tos em questão. A nrva denomin i-
ção propmta, a nosso vir, c mais
felir para destgaof os produtos,
pois em setembro de 1947 forsm as
ruas formulas, que contém i.wleto
de sódio, permitida a tuntada do
cloridrato de tiamina Pelas rarões
acima, opinunnw pelo deferimento
d» requerido, de acordo com o
art. numero 12.» do Decreto numero
20 .W7-4* — lodarina — Processo
numero H.KV1-47 — Volta o-inre-
restado, agora o farmatcut.co Fran-
cisco Fi-tusino t òrtes, peu aatSdm
n. 8 H<»7 e satisfaz a esigeiicia por
nm feita. Devera ser o mesmo re-
metido par.» o I O.C juntamente
com as amostras do prod.ito e as do
composto químico auora npresenta-
das a fim de completar n cxigen-
cia acima relerida. — AlutTopm —
Pr.Kesso número 7.76-4H. — Volta
o aa9jaaaaaB9 pela petição numero
12.S7I-4H e apresenta noso relato-
rio, deixando, entretanto de corri-
gir os (tonto* referido, ni exigência
de 4 dc agosto ultimo Ni formula
apresentada deverá ser substituída a

iftj_ "Horteli Mentol", poi,
ment oi e horteli iRr^frogas—f*nu
pletamente diferentes, hortela e
vegetal, mentol uma substancia de
natureza química linhas nluiixo,
no relatório agora apresentado,
quando se refere ao, componentes
da fórmula, torna a citar — "lior-

tela — quando deverá ser "mentol"'
ou "óleo essencial de hortelã", vis-

COLI GAS:

INDICANDO AS GENTIS CLIENTES
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PRODUTO FARMACÊUTICIJ PARA O IR A
UMENTO DA CUTIS, TEREIS PRATICADO

UM ATO DE COLEGUISMO.
Agradecidoa.

STU D A RT & CIA.
Farmacêuticos

to serem estas as drogas que possi-
velmentc entrarão na fórmula em
exame. Deverá ser apresentado ou-
tro relatório de modo sejam feltaa
as correções acima apontadas. —
Pelo Doutor Mário Viana Dias —
Ampolas de Extrato de Cortex Su-
prarienal Injetável Vitaminada Or»
gaminas — Processo n. 18.218-47.
Achamos necessário qu« o presen-
te produto seja submetido a exame
no Instituto Oawaldo Cruz, a fim
de verificar se exiate adrenalina,
ingrediente indesejável neste tipo
de preparado — Tetravit — Processo
número 12.197-48. — Achamos que
pode aer concedido o licenciamento
pelo art. 45 do Decreto número
20.197-46, tolerando-se a denomin»-
çio de fantasia. — Viciar — Pro-
cesso número 11.989-4(1. Achamos
que pôde ser concedido o licencia-
mento. — As der. horas terminaram
oa trabalhos sendo encerrada a ses-
sio pelo Senhor Presidente. Ksta
ata religida e assinada pela secre-
tária foi aprovada e viastda pelo
Senhor Preaidente. — Viste, Doutor
LUIZ SALGADO LIMA FILHO, Pre-
sidente. — ELZA DE MACALHAÜS
PFCEGO, Secre:ária.

Recebedoria do Distrito
Federal

Proc. n." 119.361-48 — La-
boratòríO Panfarma Ltda., si-
t.» à Rua Ferreira Leite n.°
162. nesta Capital, consulta:

"S'.i os produtos manipula-
dos de acordo com a Farma-"copéia Brasileira <¦ demais
códigos oficializados pelo re-
ferido serviço, se acham in-
clusus na alínea XIII do
Decreto n.° 7.404. de 22 dC
março de 1945, acrescentan-
do que "Motiva a presente
solicitação, ter o requereu-
te já efetuado diversas ven-
das de produtos previstos
na reierlda alínea XIII do
citado decreto, tais conr>.
Agua Oxigenada, Nnguento
de Basllicão, Agua Aroma-
tica (Agua d" Flor de La-
ranjeiras), etc, que peio
julgar d<> requerente, se
acham isentes do UopOStO
dp 4%, de acordo com a
aota de Isenções, vLsto tra-
tar-.se de produtos ofiei-
nais".
2. Responda-sc que os pro-

du'os a que se r.fere a con-
sulta. — água oxigenada, un-
guento d-- basilicão, água ar r
mátic;. 'de flores de lnranja»
— estão sujeitos à incidencia
do imposto de consumo, à ra-
zão do 4rI ad-ralorcm. quando
de rodução nacional "ax-vi'
da alínea XIII d.> Decreto-lei
:i.° 7.404. d:> 22-3-45.

3 Dê-se ciOncia e publique-
sc. facultando ,, direito de re-
curso, no prazo dc 20 ditos na-
ra a Diretoria das Rendas Tu-
ternas.

R. D. F., 1 de oulubro dfl
1948 Ale.rMdr,- dc OttotHl
Castro Filho Diretor.

A (URA OA BWKítOSt
A brucelosc cura-se pela

associação de estreptemidna
e sulfadiazina. proclama o dr.
c*..i..x. nvimmmmtémitm ri"Kjfj.ti.t., v».k ^ iu • v. . ImMhM *¦*¦-

Mineosota. Tratou cie de 17
pacientes, dos quais 16 cura-
ram-se.

Proibir ou náo o fumo
e o cale!

Deve-se proibir ou não o
fumo e o caí^ aoò cardíacos?

Em uma reunião da Asso-
ciação Médica Norte-Ameri-
cana foi apresentada uma
observação de 240 casos, com
a seguinte conclusão: "Foi m-
teu-amente impossível defer-
minar qualquer efeito sobre
I doença".

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAI
A VIDA DO CAHftf ,0!

M

MARPAN
Remineralizador integral.

Contém todos os sais minerais necessários ao

organismo, em doses balanceadas fisiológica-

mente, em condições de serem absorvidos.

Tubos de 60 e 300 comprimidos.

INSTITUTO DE FISIOLOGIA APLICADA

Orientação Científica do

Prof. Álvaro Ozorio de Almeida
¦
FLAtfA

Kua Sao Clemente, 275 Kio de Janeiro

A Federação das Associações de Farmacêuticos do
Brasil e o l.° Temário Brasileiro de Farmácia

Por deliberação unânime de seu Conselho Diretor, a Fe-deração das Associações de Farmacêuticos do Brasil congratu-lou-se com a Academia Nacional de Farmácia pelo brilhantismoinvulgar do 1.* Temário Brasileiro de Farmácia, há pouco tea-lixado.
A respeito loi trocada a seguinte correspondência:
Ofício n. SG-71/48, de 4-10-1948. da F.A.F.B.:«Ao limo. Sr. Cap. Farm. Gerardo Majela Bijos.M.D. presidente ria Academia Nacional do Farmácia.Senhor presidente.
Temos o prazer de lovar ao conhecimento de V. S que na14.a Reunião do Conselho Diretor desta Federação, levaria aefeito no dia 90 de setemhro p.p., foi unanimemente aurorariauma proposta no sentido de ser enviado, ao presidente da Aca-demia Nacional de Farmácia, um oficio de congratulações pelomagnífico êxito e pela larga repercussfio alcançados pelo &Temário Brasileiro de Farmácia
Cumprindo essa resolução, devemos acrescentar qut\ riuian-te a discussão dessa proposta, todos os senhores conselheiros

presentes teceram os mais elogiosos comentários sòhre a extra-
ordinária atuação de V. S. que soube tão bem organizar e eí>-tivar aquele memorável certame, do qual resultará uma con-tribuiçao certamente capaz de honrar a Farmácia Brasileira, pe-rante a ciência pan-americana.Aproveitamos o ensejo para reiterar a V. S. os nossos pro-Tèstõs^de—estima ^ consideração

Paulo Lacerda de Araújo Feio —^SecretárlírTíèrãTT*
Oíicio n 101-48. de 26-10-1948. da Academia Nacional deFarmácia:
rAo Exmo. Sr. Far;v_. rãuio I,ai«_-_.i.i dt: Aiuújo FeioDD. secretário geral da Federação das Associações Far-maceuticas do Brasil
Excelentíssimo senhor.
I) A Academia Nacional de Farmácia, a direçáo do 1° Te-mário Brasileiro de Farmácia e o seu presidente tomando co-nhecimento do contido no seu ofício 71-48, de 4-10-48, agradecema magnanimidade do seu cativante gesto e aproveitam a opor-tunidade para testemunharem seu apreço à fecunda obra dafederação das Associações Farmacêuticas do BrasilAtenciosamente.

Cerardo Majella Bijos — Presidente.»
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Lnt.c us teses debatidas na
Comissão de Ensino da 6a
Convenção Brasileira dc Far-
mai eu ticos, reunida em Belo
Horizonte, de tendências cn.
tanonicas por vezes, mereceu
especial destaque a apresen-
tada por Álvaro Aiouqucrque
sobre as Faculdades de Far-
macia do Brasil. Çra um
consaencwso trabalho que
provava o tino e competência
do seu autor e uma contri.
buição valiosa ao histórico
do iiosso ensino farmaceuti-
co. Estava, porem \ncomple-
ta*. faltava .lhe um dado im-
pórtantissimo*. o numero de
profissionais por elas diplo-
mados desde o seu funciona-
mento. Nunca soubemos
quantos farmacêuticos se for.
maram no Brasil, nem mes-
mo quantos existem agora
exercendo a profissão. Este
ponto despertou em Cândido
Fontoura um antigo interes-
se, dempnstrado em suas vã.
rias obras sobre a Farmácia
no Brasil. Nào quiz o grand?
paladino das lutas projKssio-
nais em nossa terra deixar d?
dirigir um apelo ao autor da •
tese para que completasse o
seu trabalho. E ao tazé-lo,
teceu considerações pessoais
em torno da possíveis ~ausas
que estão müitando para o
enfraquecimento do numero
de dxiplomados. A sua cart2
tem o seu característico
cunho pesosal e merecer ser
transcrita na integra:

Prezado Colega Dr. Álvaro de
Albuquerque:

Tive a oportunidade de iér. na"Revisto de Química de Farmá-
cia" o seu útil trabalho sobre"As nossas faculdades de Farm4.-
cia" apresentado à Convenção '
de Belo-Horizonte.

Nf.«ie. cimo em seus anteriores
esuii.o.».. transparece um raro
senso prático no exame dos pro-
blemrs da nossa profissão. Esse
senso pnUico é o que parece ter
fali edo sempre que se debate a
qiicstàc do ensino farmacêutico.
Tennr para mim que o cle.^a.
que tio bem soube coligir os ju-
ciof.- referidos junto Ifl escolas 3e
Panai ia, poderia nelas cottfcfl-
^uir o que ate agora não se d:-
vul^ou ainda: o número de >>ro-
fissionais formados anuaimenie,
desde o inicio do funcionamento
de cada escola até a presente
data. .1 análise das curvas de fre-
qtténcia em relação com as re-
formas de ensino e exigências de
estudos, muito nos elucidaria r.a
Ogfltfl avaliação da repercussão
dessas reformas no exereirlo oa
profissão farmacêutica em nosso
ptns.

ApeflOX de tudo o que ^e r\z
efla contrário e dos argumentos
qu° cotidianatrer.te me e::pôcm
os nossos ami?os Lineu Prestes
e Henrique Liberalli. estou ,-on-
venridr dc que as atuais ex;gèn-
cias dos cursos farmacêuticos e
cs severos requisites para a ma-
tri' ula são os maiores responsa-
veis pelo falseamentc do setor co-
mercial da profissão.

Por mais que se deseje, ^omo é
direito, caraterizar a nessa car-
reira entre as científicas e libere-
is não se pode suprimir o seu as-
pecto comercial. O farmaceuti-
co de rossos dias. em nosso oaís,
tem cu.* ser ao mesmo tempo um
técnico ¦ um comerciante. Pa-
zer abstração desse fato e sair
completamente fora da realidiae,
o que não é evidentemente, a me-
lhar maneira de resolver nenhum
problema

I

Ora.-pela 'legislação 
TTgente. o

curso de Farmácia wrw.mx i#$-
tinado mais a formar professoresd que verdadeiros oficiais ao
oficio, suficientemente instruídos
nas ciências atinentes ao «seu ra-
mo. mas igualmente atentos do
hido prático da profissão.Sempre defendi a necessidade
de se simplificar criteriosamente
o ensino farmacêutico, e se ou-
tros motivos não militassem em
favor dessa tese. bastaria o Drin-
cipio de lealdade de quem. como
é o me J flhOOi nunca teria podidoformar-se se. nc seu 'empo, nâo
se ITlfJlMUl apenas quatro ore-
paretórios para ingressar se na

ÉKOlO de Farmácia.
S°ria realmente um belo sonho

se todo farmacêutico entre o
balcão e o laboratório da sua
la~m;icia. fosse ao mesmo tempo
um grande químioo, um terapêu-
ta abalizado, t. até certo ponto.
meio medico, a fim de reunir
citntificamente. tedos os títuios
mais ou menos relacionados :om
a profL-são Mas a verdade é que,
na prática, esse sonho não atrai
a ninjuim. Nenhum Jovem -om
poflflfflflli disposiçõe? para /ir a

A procura do equilíbrio entre o exercicio
da farmácia e o seu ensino

CÂNDIDO FONTOURA AGITA DE NOVO UM VELHO PROBLEMA
Possivel chave para o reajustame nto do prático de farmácia — O

ponto de partida: a tese de Álvaro Albuquerque

ser um bom profissional, se dis-
põe a enfrentar as dificuldades,
rigores e despesas de um curso
intenso e complexo, para vir a
ser afinal. um comerciante que,
apesar da lenda que corre, tem
de lutar com mü iificuldades e
contra tempos, para peder viver,
Nessa perspectiva, ou êle tem
pendor para o comércio, e vai
logo ser negociante, ou tem ver-
dadeira vocação científica, e en-
tâo prefere estudar medicini,
química, zoologia, botânica, etc.
uma vez que para isso terá de
despender o mesmo esforço e tem-
po.

Assim, afl atuais exigências do
ensino, talvez adequadas daqui

a cincoenta anos. ou um século,
I única coisa que conseguem,
praticamente, e afugentar das
Escolas de Farmácia um gr mae
número de futuros farmacêutico?.
E cemo os lugares que estes ht*
veriam de ocupar não pedem,
naturalmente, ficar vasios. ai .-em
os "práticos" 

que procuran
preenchê-los cia melhor forma
que lhes e possível E^tes, com
as meJhores qualidades que <e-
nham para a profissão, não po-
dem. por sua vez. sacrificar o
trabalho de onde tiram a sua
subsistência, para estudar e oer-
faaer uni curso tão absorvente e
oneroso como é o de Farmácia,
atualmente. Donde se vê ^ue to-
do o conflito entre práticos e 01-
plomados decerre. em grancie
parte das excessivas exi j'«nci ifl
do ensino.

A invasão da farmácia por iei-
gos não e. portanto, causa, mas
mera conseqüência do abandono
da carreira por aqueles qae a
abraçariam expontaneameme,
mas são impedidos nesse desejo
por um rigor visivelmente des-
proporcionado.

Esperando que 0 ta'entoso ou-
lega, que se ai.uncia como ama
das cerebrações mais lúcidas uo
nosso meio, preste à Classe éste
assinalado serviço, desj>ede se,
cordialmente seu.

a; Cândido F. moura
PROM-NTIA-SE O DR LOU-

HDfÇO FILHO

Da carta acima, enviou o Par-
macêutico Cândido íonteura urna
cópia ao eminente educador Prol.
Lourenço Filho, do Ministério da
Educação, dele recebendo a re.s-
posta seguinte:•'Em 8 de setembro de 1048.

Prezado amigo Cândido Fon-
toura.

Recebi e. U com a maior aten-
çáo a copia de sua carta dirigida
ao Dr. Álvaro de Albuquerque,
sobre o problema de formação le
farmacêuticos.

Desejo entender-me com o Sr.
Mi.listro da Educação para m-
clusão, no anteprojeto de Dire-
trizes e Bases de Educação Na-
cional. de suas idéias. Mas paiafazê-lo com acerto, peço-lhe queme envie, com a maior urgência,
sua opinião sobre estes pontos
concretos:

l.1 Deve haver deis tipos de
formação de farmacêuticos?

2) No caso afirmativo, que ni-
veis cida um desses tipos devera
apresentaí7777~Firã esclarecer
¦m** i^"w, inguiito se com na
um tipo a ser formado iogo após
o "ginásio", e em três anos de
curso, e outro, depois do coleçio,• ou dejxns do curso secundário
completo), e Já. então, na Uni-
ve/sidade.

A lei de Diretrizes e Bases, a
cima feferida, náo discriminara
as matérias, ou seriação de ;aaacurso. Mas dará o nível e a ex-
tensão de cada um.

Pergunto-lhe. assim, se convi-
rá que dessa lei conste a menção
de um curso de farmácia no nl-
vel "técnico", com três anos e
outro de nível propriamente su-
perior. com a extensão atual.

Que denominações deverão ter
esses dois tipos? Curso de técnico
de farmácia, e nirso de farmacêu-
tico químico, respectivamente?

Mande-me suas idéias a respei-
to que serào. como sempre, mui-
to apreciadas.

E aceite o afetuoso abraço do
seu

a) LOURENÇO FTLHO*-
OPINAM 08 PKÔCEKE8 BA

FARMÁCIA
insio o por s~b?r a opimão

dos seus colegas sôbre tão mo-
mentoso assunto, Cândido Fon-
toura entrou em contato direto
com a Associação Brasileira Ge
Farmacêuticos c a Academia Na-
cional dc Farmácia, tendo «ido
fe'tas algumas reuniões cfc pro-
ceres da classe, em caráter aoso-
lutame^te pessoal. Dessas reu-
niões foi elaborada a ata final
c:m as conclusões que se seguem."Consultados pelo farmaceuti-
co Cândido Fontoura Silveira
sóbre o conteúdo da carta que lhe
foi dirigida pelo dr. Lourenço Fi-
lho, M. D. Diretor Geral do En-
sino. os abaixo-assinados tenflo
em vista, sobretudo, as diíiculcU-
des que a Farmácia atravessa ore-
sentemente, em nosso país e ten-
do os mais elevados propósitos de
colaborar r.o afastamento dessas
dificuldades com verdadeiro es-
pirito patriótico, julgam pxier
responder-se aos quesites fortm»-
ladas. da seguinte lorma:

— O titulo, arau ou carreira
de FARMACÊUTICO deverá sor
utn único bem definido Entre-
tanto, uma outra carreira univer-
sitária. de nivel menos elev ido.
poderá ser criada, deniro das ,>r<j-
prias Faculdades de Farmácia.

— A carreira de farmaréuti-
co exigirá "ginási)" e "colémo".
bem como "vestibular", oonio
agora. A outra carreira, entrt-
tanto, poder-se-la iniciar logo
ai>ós o "ginásio" dispensrdo o' colégio".

I — Ambos os curs s dever";o
ser ministrados em nível e am-
biente universitário. O curso de
farmacêutico será mantido co:ii

a duração atual de 3 anos. suce-
dendo-se-lhe um pjio adieionil
de especia'isação ou extensão e o
ulterior "doutorado". lacultauvo.
mediante defesa de tese. O curso
mais elementar de TÉCNICO UK
FARMÁCIA ou qm nome tf-
nha», terá a duração de 2 anos.
organLsando-se, porém, um cur-
riculo adequado; seriam suprimi-
das as atuais cadeirrs de espe-ia-
lisação 1 incluídas ou ampliadas
a.s cadeiras cm que se suprissem
as dispensadas do atual !*nlé-
pio" Assim, spriam suprimidas
as c: deiras de "Química Bioio-
eica" 1 permanecendo a parta de
Química Oruâniea». Química
Analítica". Tfliaflltnlfl|10** "Mi-
crobirloRia". "BroniataÉogia",
' ToxicoloKia" e "Química Indus-
trial Farmacêutica": seria acres-
rentada a cadeira de "Química
Mineral", bem como desenvolvi-
da a de "Química Orgâni?a" ho
je prejudicada pelo vinculamen-
to â Química Biolóçi?a" *x>

4 — E' evidente que só segui,
riam a carreira de nivel inferior
aqueles que não visassem os ra-
mos superiores e as especialisa-
cões das ciências íarmaeológlcas.
Nada impediria, entretanto, que
a lei previsse a possibilidade de
ser cursado, cm qualquer tem-
po. o "colégio": em um único
ano e, em seguida prestados ?xa-
mes das cadeiras farmacêuticas
náo cursadas no "curso de téc-
nico de farmácia" para os indi-
víduos que. possuindo o «raa
hierarquicamente inferior, das»-
jassem encetar-a carreira de ni-
vel mais alto

— Figurando, de forma OflO>
creta. a situação em que ficaria
o futuro curso de "Técnico ce
farmácia", o currículo seria as-
sim, sem a pretensão de estabe-
lecer a fórmula perfeita ou deu-
nitiva:

Io ano — Fisic-i aplicada a
«farmácia. Química Mineral.
Química Orgânica. Botânica e
Zoologia '1 período cada».

2o ano — Farmácia Galênica.
Elementos de Farmácia Quinta
e Farmacognosia. Higiene e no-
cões sôbre socorros un-jmtes. Le-
gislação Farm a-éu tica

— as prerrogativas inerentes
a graduação elementar, seriam
perfeitamente limitadas na iei.

Estiveram presentes às reuniões
efetuadas para este fim e pessoal-
mente dirigidas pelo farni. Cân-
dido Fontoura os farm orof.
Virgílio Lucas. MiUtino Cesánc
Rosa, Abel Elias de Oliveira e dr.
Oerardo Majella Btjos o farm.
José Eduardo Alves FUho • o'•na. Or Alv-ro Albmiwvie

Silva Araujo, convocado, nfio
pode comparecer por motivo de
força maior, estando, entretanto,
inteirado das reuniões e de acôr-
do com seus resultados. O dr.
Roberval Cordeiro de Farias. M.
D. diretor do 8. N. F. M. ma-
infestou tnmWm, sua aprovação,
quando verbalmente consultado.

Rio de Janeiro. 23 de setembro
de 1948.

aai C. Fontoura — Álvaro Al-
bnqnrrque — V I.ueas — Abel
F. Oliveira — Gerardo M Bi jos
_ M. C. Rosa — J. |. Alceu
Filho (este último com reservas»

ix) Voto \. ncido de A Albuqu-.r-
c,ue: acrescentar-sc. ainda uma
cadeira de "Matemática Api. a
Farmácia" il1 serie» u "K09ÒM
de Contabilidade" i2B série)'*

O REAJCSTAMENTO OO PRA-
- TICO DE FARMÁCIA
Ao esquema anterior, ofereceu

o Dr Roberval Cordeiro de Fa-
rias. Diretor do Serviço Nacional
de Fiscalização da Medicina e
Diretor em exercício do Departa-
niento Nacional de Saúde, os *e-
ruintes aditivas, visando •» resu-
larizaçáo dos serviços farmacêu-
licos no território nacional com o
conseqüente reajustamento co
pr-Hico de larmària.

"ADITIVO AS SUGESTÕES
SÔBRE O CURSO DE "TCCNI-
CO DE FARMÁCIA'* — Pa:te
re'ativa à solução imediata e Je-
firitiva da situaçáo dos aiua»s
práticos de farmácia, conforme
esquema de autoria do Dr Ro-
berval C rdeiro de Faria;.

Artigo — Aos "práticos de iar-
niaria", habilitcdcs pelos Dep .ir-
tamentOfl de Saúde, que, por
ocasião da instituição dos Cursos
de "Técnico de Farmácia", )á te-
nham mais de 5 (cinco) anos je
efetivo exercício da profissão, fl-
ca assegurado o direito de inseri-
çá*- e admissão nesses Cursos,
tidependentemente de outras ext-
gencias.

í lu — As inscrições, na forma
deste artigo, ficarão abertas aoa
interessados, em todas as Facul-
dades de Farmácia em I une 10-
namento no paia, sob a jurisdi-

çáo do Ministério da Edm^T
e Saude, pelo prazo íniprorroia,
vel de 4 «quatro) anos, contado *
partir da instalação do respecti
vo Curso, em cada Faculdade

§ 2Ü — As faculdades ou Escolas de Farmácia mencionadas nn§ Io ficam obrigadas a instalar f.Cursos de "Técnico de Farmácia"
dentro do prazo máximo de 2(dois) anos. contado da publica
ção da lei qup instituir os referi-
dos Cursos.

§ 3o — A prova do exercido da
profissão de "prático de farma-
cia", pelo tempo estabelecido
neste ártico, será feita com aapresentação de documentos
idôneos, de preferência os se*
guintes:

a) — quando se tratar dc -m.
pregado, carteira profissional
emitida pelo Ministério do Tr!,-
balho. certidão rio recolhimento
do imposto sindical pelo tempo
minimo de cinco anos e certidão
tíe inscrição, pelo mesmo períodoem Instituto de Aposentadorias ePensões;

b) - quando se tratar de cn>
ptflgador, os contratos sociais
das firmas farmacêuticas, de
comércio ou industria, visados r.os
Departamentos de Sf.údc, com-
probatórios de que o interessado
tenha feito parte das mesmas
firmas, pelo período mínimo de
daoo aros;

o em qualquer caso. quanio
comprovada a impossibilidade de
apresentação dos documentos ci-
tarios nas letras a> e b>. outras
documentos idôneos que os sues-
tituani. a critério ria Faculdade
cm que a candidato fizer a sua
inscrição.

Artteo -- Será facultada aes"práticos de farmácia", nas con-
diçoes estabelecidas no OfttfO an-
terior e seus parágrafos, a pres-
taçáo dos exames de ambas as
séries do "Curso de Técnico de
Farmácia" com dispensa da fre-
quéncla escolar".

ESTA ABERTO O DEBATE:
No conjunto dos fatos acima

vemos que as idéias "realistas'
de Prof. Alberto Teixeira Paes uu
Carlos da Siltra Araujo e outr-js
ilustres farmacêuticos que des,
am um curso mais sanples ,á

nào entram em choque com as
daqueles mais numerosas, ',ue
defendem um curso de acôruo
rom a evoluçào da Farmácia Uni
versai. Cândido Fontoura, ma:-
uira vez. agiu c .mo catalisador r
mediador entre as tendências
opestas e parece que caminhamos
para uma grande síntese que reu-
na, so< a mesma bandeira, todos
os profissionais, no que se relera
ao problema da articulação ao
ensino e do exercício da Farm.i-
cia no Brasil. A GAZETA DA
FARMÁCIA, que sempre pregou
a uniào, dentro da profissão, ado-
ta essa bandeira como própria a
tudo fará pela sua vitória.
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WYCILLIN
Penicilina G-procama cristalina

para injeção aquosa

OsXa I a penicilina que os mláèaoi esperavam. Agora produzida pela
pesquisa dt» laboratórios Wyeth, de 1'hilndelphia, c introduzida no
Brasil pelo Instituto M< dic-ntru-ntu Fontoura S. A., quo foi também
o primeiro a introduzir a penicilina fi cristalina

O 1'rrpHrni.Sii dr peoiulina dr açio prolongaria para Injeç.lo aquosa. fm»
¦ ¦PpH «"in 24 horaa sem na inconvenicut»"*, a dor e o l>erlgo do veículo
olouao ou erro olorwo Sua superioridudfi conaiule principuliarnlfl em

9 Nio contrai Bm — evitando periga do nroUilii om hipertensibilidade
B N3o oontfrn círa - niio |ir<»luir dor locni nem irrila i, ISStts

B falStrl — V. fornecida nm ruindo »*>_. fi a prioinira [>eiiicil_iia ruja prepa-
raçio aquosa i>>o neccssitn rrfngrrav.lo pnra MMMtm a pot£náa.

# Pri lie» e eficai — l'tua ííaica Iq|ss1s de 1 ce. [300 000 SoMoÉOl raant>.(»
nível sangüíneo ImspSBlIsamMt* ativo dursntw 21 hom*

Apresentação tm Ir. Mat te Mt.Ml e 1 500 00(i unidades

Literatura à disposição das srs. médicos
— Para maior Jacilidade de oMençãn dhle produto nas jarmáciat e

drogarias, pode ter He preterilo eomo "WYCIU-IS (Fontoura)".

Representantes exclusivos para o Brasil

Inslllulo Meditamenla Fontoura S. \.
Eitobalacimonto ciantífico-industriol

llua Caetano Pinto. 121)
São Paulo - Hrasil

\
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CASA DA FARMÁCIA
A ateai diretoria d« Asaoclação Irasileira de ranaa-

claticos temea « palio « ceacretlaafõe da CASA DA TAl-
MACIA. • seoke ioealista de um pUioda da lormaclaticoi
ao dacorrar do «ao da 1S3I. aos mm programa próprioEsm primeira on a atada coatribaia com baportaate mmria diakeiro pora a consecaçto disse Um. por*», em lace
de dilicaldades sarçidas Isse projete demia por eaeae
uma década

Nesles coadlfftes. resolveu a atual diretoria eavidentodos as esJerçea para saoterialixaçãe disse fronde tbje.«•vo. a lançeu-se è lata cem tMas as saaa flrçes. apelando
Pora aa Industriais laimailatlces. para as diplomados on«° dtpUMOdes a aajalles «ae vivem da laiméria. na soa."do da caanrUbalroM rom aaaa parcela par pequena qaoseja essa abra grandiosa

A CASA DA rAlMAClA. café procrama inicial seráoleo translenaada. acalkerd lades aqaêles qae milham naFarmácia: estará am ceadlçftes de leraecer ialensaçies st-•»• »«da qaa dia respeito è lonaácla e sea exereicio ¦ di.
Pjomodes. oéa diplomadas a soos laatiUos. e áqaeles qaev,v««" «a farmácia; peesalrá etioM UMiateca «stualisada
que poderá sar freqüentada por farmacêuticos o não diplo-«odes o soas laadlias: salas de estar e de conversa cem'"vertiamites familiares; sala de café. etc

A CASA DA FARMÁCIA constituirá, certamente, um
Ponle de reaniée para as losmacáatkas a soas knaüios.u» «kleate da cenlratenüsaçáe entre pessoas da mim
proIlMáa e concorrerá para a preqresse sempre cresceatede pralissõa lomaetatica. o sea apriawraMeate o alevaa-lamenta cada vez maior nas meles caltareis e Heuttficeade pois'

A GAZETA DA FARMÁCIA que. desde o nicio aeu• >oa apele Irrestrita a essa jrandiosa reelixeçdo concitea l^dos qaa trabalham na Farmácia a pela Farmácia aconcorrerem cem ama BBBtBBmBÊQtBt raalqaer qae fin. pmtm><>a m«i. rápida caacretfraçée

GRÁTIS
Aos nossos novos assinantes

enviaremos o 1.° e 2" Suple-
mentos da Farmacopéia Brasik-1-
ra e. ainda, à escolha do inte-
ressado, uma efígie de Santa
Ck-ma Gaiganl ou um retrato de
Pasteur.

A assinatura por 3 anos custa
Cr$ 80,00.

^^***w>^*» •**%%%%*%***^*****%wm^tm^ Si ra -

SENÜN ESTERILISANTE
ii

H

A MELHOR VELA"
0 MELHOR FILTRO"

A VIDA E'
ASSIM...

Recentemente, n<> tribunal
dc Naretiberç. Slr. David
Fyte. em réplica a um don
criminoso* ali em jul-jamen-
to. disse quo "multa çcnW*
aplica, em delac&o aos ani-
mais, normas qae nüo aplica
em relação au» «êre< huma-
nov.."

Btm podenvs parodia! esta
fcontrnça. afirmando qu? nem
.sempre dUpeiuau**. m* *>*!.*--
nismo humano tm niesmo»
cuida dou com qae beneficia-
mos «n n<*sas máquinas Fm-
bt»ra, A FRIORI parec a um
exagero, o fato é que as nos-
nau máquinas reeebem unia
a*isténcia muito mais slste-
mátlra do que aquela qur da-
dm a nós metano.

Haia ri«ta o número alar-
manto dos rasos de artorio-
5Cled<>.se c«>n-iijrnado« nas es-
tatiMlcas médicas ttttm que,
na rii» maioria, poderiam »er
evitado* por am tratamento
prevtntiro A arterio-solero-
se que é provocada por rau-
sas diatésicas infeecte«a« o
também pelas Intoxicaeõu*.
t*nct»ntra no conlieridti pre-
parado i.irmaeêutlco ÍÍOT*S
DYNVMIfts <> tratamento
inditado

OPTAI DTMAMKAl n.*«o
tem entra indicacãti. Peca
ao *eu farmaeêutito ou ao
l»i^liihi,:dor Ceral : (omp.i-
nhia Omímh. i l>i-iri'm ii ri
Carlos de ftritn Rua do 1.*-
vradlo n* 171-A RIO

I

PLANTAS MEDICINAIS DO CEARA
Eurico Teixeira da Fonseca
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I_or achaques ou afeçáu séria, usava as plantas como arma oe com-
bate. Era a natureza, impenetrável, inconfundível, assombrosa qu«
afastava os males e mstSMtoda o estado normal do mecanismo das
funções orglnlcas.

Com 0 progresso material e possivelmente do moral, entretanto,
j?i fts plantas eram sc'ecionadas; já se aproveitavam partos i;elas que
sabi(iameiue tinham ação curativa: já os processos de preparo do
medicamento se efetuavam mais i acionai mente.

Por ftrn, veio a ciência, a pratica, a ot.servaçuo. o cuito do em-
ptrismo dos curandeiros do passado, a química analítica, .sintetizando
mais ainoa os eieme.iioi csDarsos da arte de curar, e princípios at,-
vo* das plantas — alcalóides, glicosidartos, etc. — substituiam-nas com
mais segurança e presttza.

Assim, parecia quo a fitoierapia teria de ceder o lugar de sai-
vadora de vidas, quando, na verdade, quase no seu total, M cl?iiicn-
tos emersos pela química nada mais sâo do qu«- substancias r.ue for-
mam as células vegetais.

Todavia, há produtos químicos,
encontram nas plantas s sõ BSStS
gns curativas de natureza divtTsa.
mento de moléstias

Na eventualidade, por exemplo,

provindoi de minerais -íue se não
caso é que vemos. (Kir v-zes, dro-
em frents uma da oulra. no traia-

está a atebrina, tentan io sajuan
tar c afastar os al"aloides das *( 'h.nchonas* e outros. Mas quar.iio
aplicamos o sultato. < cloridiat) de quinino nüo depreciamos o ve-
getal de I.oxa F-mprexando o ácido nicotinico. a í.tropina, posto que
constantes químiios de plantas reconhecemos os sub-prmlutos < 11 «Ni-
cotiana: c da «Atropa beUadona>.

Tanto é enaltecido o poder dos vegetais fannacf>iógicos que um es-
critor proclama <iue n.»ssos antepassalos go/.uvam de melnor saúde
que BOI na atualidade, porque nuo su utilizavam no tratamento dus
enfermidades de outra < ousa senão do poder natural das plantas A
natureza, qual mãe carinhosa, dã espontaneamente a seus 'ohos tudo
quanto desejam para levaiem uma vida harmoniosa,
homens neciumente »e divorciam ceia. então íaostra
daile ao cumpru a lei d» causa e efeito.

ÍSi. pois, a litot.rapia e ainda n base salutar da MassfvaOtO da
espécie. p>'la rseoaStOu ção da saude perielitante. aplicr.da psm alopa-
tia. Mm eomo pela honieo;atiu, nada é mais útil e agradável .1 eo-
munhâo do que o aparecimento de um livro em que as plantas se-
jam mencionada*. ,«n suaa éasertefles, análises o enlpr',.: >s inedi-
unats

«.!•'oin.Uiurio tcrepiuboo Ia plantas n.edioiais cei-
cuiuvadas-f. do dr. Pias da ltocha respe. tavel c
reudente no Ceaiá.
íi pubticidede sua «üttãmca médica ccar._nse», cm

rr.as (üi.indo os
cia sua au.steri

K tl<( aso
renses. nativas e
eonceauaoo medico

Km VJ19. dera
que trata de lfiti plantas rativas ¦ n>> ant passado, sob tque.e UtUtO
supracitado, refornuiu u Uvro anicrior. ocupando-se neste utimo de
¦Y21 SOptma nativas e 70 cultivadas.

O «Formulário» consta de três partes em que, na primeira, se
sucedem ns plantas nativas, sua classificação botânica, seus nomes
populares e aplicações lOMpèOÜBMi de outra parte nas SHSSHM co*1-
dições das plantas uiti\uiias e finalmente de uma resenha ee enfer
liúdades. seguidas d'»s remédios vegetais que lhes são adequados.

A tituio de cui losiddd" S para De;n mostrar as vantagens rio siste
ma seguido, aqu. damos as plantas para tratamento do ^aSStOt aroei-
ra do campo, cajueir" ca-ueiio bravo, gonçalo alves, iabor.indi, píu
ferro.

A aroeira é S Mlrariodrunu uniuil -uva Fr. Ali. cuja MN t ads-
tringente e ix-itoiai. assim diz com reiação ao uso interno da planta:
H grs. para ."VO dá^u.i na bp nquite aguda e crônica. tsfcSNBtÓM pui-
monar. hemoptise e no diatjete. 'lume I chicaras i»or dia.

Cajueiro é o ai;im«rio caju — Anarardlum oeldentail» L. interns-
mente, infusão da ent.-ecasca. lo grs para 250 dágua fervendo ro dia-mm.

Cajueiro brate e Oiira'.-_i
ca. adistnngcnte em infusAo. 4
mente no diaix-ie.

Gonçalo Alves é o Astroniurn irai n.loilun*
tringente, é peitoral enérgico, em íiitosâo,
(nia. internamente n.i btonqutte aguda I crciiira
nar. hemoptise *¦ tio ciiabete, í cmeara» [>">r dia.

.lalxrandl é o 1'rloonrpus plnnntifoilu» I... das
>lpio ativo é o SloaiSM
ia 'J');j d Agua lei vendo

ati to lla Fngi . das IcaaOMf, CUji ca-,-
grs. para -iHJ dágua fervendo, mtcrnn-

Scbott. cuja casca, aüs-
I grs.. ->ara "00 ti A-

ia MtwraHtom pulm->
rutaceas. euj

da trar«.r,r-açHi bnmqulte. nefrite. diabetepsBaa >
p..r dia.

t'iw.a'.|> ni» tf r.-i » H c •> pau fei N
para Z"hi díixu.i fer.tndo. internai nem t
no diabete. I. .1 chie,ii as [jo, i.i.

K' de notar que i ,.i; no sul. s não

prin
puoca |> n.i A íniusão dfls ítiliias, ,i yia. p:-
Internamente, nas febres, rcsfriainent >s. sus-

T

A cn sea
na tosse

ser

em infusão
defluxo *¦

chicaras

:> grs.
tamlx*'1

Kj tron-o cajueiro «cajeas
co), nenhuma daqueias p.antas i empregada no tliabete

Entretanto, a unha de vaca. Haiihinia fnrfieat» Link ius ie>iu-
minosas, no t'ear.1 'hamada mororõ. que aqui se empnna contra o
diab.-te, não apare»-' r« livro ls dr. Pias da Rocha OBI »ssa pp>-
prkslade metiicamcn-"S..

Ksix-ciai C ii ttttm que o u tam ado médieo indica como ISMM b«-
tyr»>*a Aub:., ilas rtsonolaceat; nestes_Uxma»;—^Arvore—alta, com to-
lhas tnfotmdfts. rtr* p^i(HõrTÕTf;us; llores em cachos, fruto uma dru-
ps d« cheiro ati o. gio>>ta acnatada M reniforme, cheia de massa bu-
tirosa. en.tilvenlo de um a quatio caioços ósseos, cobertas i'e eerda^
rijas ou espmnos. venasOMSi contendo uma amêndoa muito )l«<_sa e .it-
salior agradável. O oleo da BBUJBbsa é muito apte«'ia>io e usado pe|..ssertunejos para tenipt-rai tis c-omiiias. ' assim como a wrópr a ameii-
doa o a p«dpa ileo^ que a envolve, de que fazem uma espécie üet>uo denominado »queijo de jx_\,jív q:i«; se conserva atf* niis de U"
tno sem corromper se.

medleinalmente í o óleo da amêndoa '-orno an-
F.Mernamentc em fricções nas dores reuma-
meia a uma

A parte empregada
Ireumáticv c peiioiul

tkas; internamet te. ac
tulM-rculose pulmonar

Refere o dr Dias da R'*ha que
culose. com bom resultado, a injeção

colher de sopa. ao aimoço. ra

Jr se tem empregado
intrcniuscular do jleo

na dose de 2 Ci.ntinierr»s '-uivcos. dianainent*, ou de 1oi.«
fi irnu* o caso.

E' um livro
rou o dr Pias

i a tuhcr-
letlfii aoo
diss eon-

de
da

gi-.rde
Ko. ha

utll.dade o «Formulário», do qual nus htm-<om utn exemplar, o que ¦graasssmM.

\

peso
encontram

lagreza, bnpes repel
o melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes a Depositários
DE FARIA & CIA.

Rua São José, 74

I
J 

Debilidade, Fastio. Fraqueza, Raquitismo, I
, Perda de peso, Magreza, Gripes repetidas I
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OâfÃAHMIA.
OUTUBRO DE 1948

VOCABULÁRIO MÉDICO-FARMACÊUTKO

AQUIMIA — puta do Quimo.
AQUISIA — Imp».tencia.
AQÜOCAPSULITE — Irite |la

rora.
ARABINOSE — Açúcar 9/0* 9t

extrai da goma arábica. Qui-
mlcamente é una pentose.

ARABI?» OSORIA — Presença de
arabir.ose n.i urina.

ARA-CNIDISMO — Envenena-
mento p. lis toxinas de ara-
nha.

ARACNISMO — D.ença nr^\o-
cada pe.as picadas de aranhas
ven.-rosas.

ARACN1TE — Inflimaç&O da
membrana sracnÓKfc

ARACNODACTILIA — Dedos
exor^si vãmente longos, lem-
brar.do as patas de ara.nha.

ARACNOIDE — Sem- ttwnte I
aranha.

ARACNOTDITE - Aracnlte.
ARACNOIDE O'.EAIBRANA) -

Uma das meninfee,
AR AN <LEI DE) — A.s fraturas

ila baae dc crár.eo, provenientes
c'c- traumatismo sobre a ab"»-
bada, e^tend. ni-^e irra-
diaç&O, seguindo a linha do
circulo mais curto.

APAN DUCHENNE (DOENÇA
DE)) — Atrofia muscular pro_
gressive, avie tem inicio nã
mio, caminhando para o ante-
braço braço e espaáuj. e e re-
lecionada l uma lesão nos cor.
nos anteriores da modula.

ARANTIU8 (NODULO DE»
— Nódulo çu? se encontra r.as
bordai livres das válvulas -ig-

1 moldes da aorta.
ARAROBA — Pó da Bahia. Pó

Ba Ooa. Pó dc côr amarelo-
enxofre, de sabor amareo,
muito irritante, qut. _e »-ncon-
tra nia tendas do tronco da
sraroba, grande árvere nati-
vn n-, pr?sil especialmente na
Bahia. Da araroba extraído a
cn^an-obina.

ARARUTA — Pécula extraída
r*m rltvaraas raízes

AREUTINA — Princípio ativo
da ura arelna, em.nrecrado co-
mn dii'r6tiro

ARCADA DE FALOPIO — Ar-
cada femural. llgamcn-to de
Falópio, lisamento de Poup..rt.
E' urna faixa fibrosa, comi-
nuação da ap .nevrose do
músculo oblíquo «xterrio t. c;u«
•ie i síende como uma ponte daesnlnha ilíaca ânten-suoerior
«^ espteha d-> púbis

ARCET (PASTILHAS DE> —
Partilhas comrostas dc bicar-
con?'to de sódio e muslagc-m
«le poma.

ARCQPTOSE - PtolapM do
reto.

ARCOBSTENOse - E-'tnose Coreto.
ARCO SENIL — Conhecido por-eerontoxon". opacidade cl*--cular branco-icinzentada emtorno da cóiut-tt cias pç.-soas.liana.
ARECOT.TNA - Alcalóide da nczde nreca. Muito tóxico. O bro-midra.n de arecolina tem iidonsndo como vermífuço
ARGILA — Oxido ed alumínio

hi .'ratado. Alumma
£££££ BRANCA -*Caollm.
ARGILOPAGIA - Vici0 de co-

nir>r terra.
ARGINASE _ F.rmento exis.

tente no ficado e que docom-
¦Bs a arçinlna.

ARGININA — Amin.. ácido cris-
ta^llno. produto de desintegra-
câo de varias proteínas ani-
mais e vegetais.

ARGIRIA — Coloração cinzenta
da pele e dss mucosas dos m-
dlvíduos que fizeram uso pormulto tempo do nitrato de' prnra

ARGIl.ieftíO — rilinililflnufll
r.. cmnlco pelos sais de.prata.

AROIROL — Vitelinato de pra-
/ ta Combinação de prata com
I albuniln.i do ôvo.
ALCíOL — CiBmor de târtaro

j impuro qu* ae deposita no«=
berri* de vinho

ARGOM - G«^ de-erberto em
1894 c que entra na eomposi-
çào d., ar na pronorçr.o de ]%.

argomna — Caaetnato de
prata.

argosol - Prata coioldal -ie-
trica.

ARGYLL ROBERTSON .PUPI-
LA DEi — Abolição do reflexo
luminoso com peroBtêOCta fl
rc*'c:-;o dc aComodaçfto. E' tl*
nal q;:e te Verifica ::a tafrs e
rm certas onfalisias

ARISTIDES MONTURO "PRO-
cesso de») — Tratamento
das anginas sgudai pelas mje-
ço<-s (te bAnuto.

ARISTOGENICO - EUgéOiCO,
qne visa melhorar a raea

ARI3TOL — I..d 'Imol Diúmol
bl-iodado

ARISTOLOQU1A - Gênero de
plantas a que pertence a Str-
pontaria

ARISTOQUINA CartoOStc
neutro dc miinmu.

ARISTÓTELES (PROVA DF) -
Cnm^se o dtxlo indicador -ô-
bro o médio e coloca -s.> uma
bolinha entre as extremidade!
desses de^c-s. Tem-fl a sensa-
cl.. táctil da- 2 bolinhas'.RTTENÔIDE _ Cartllasem
dupla qu<- regula *>. distensão
d.is cordas vocais,

ARITENOIDECTOMIA Abia-
çâo da nart--tafen nrit.nôicio.

ARITENOIDITE - Inflamação
da ariteróide.

ARITENOIDOTOMIA - Ind-
são da aritenóide.

ARITMOMANIA - Perturbação
mental em cuo o doente e-tA
sempre fazendo cálculos » con-tando om vo? alta.

ARLOING I BACILO DE) -- Va-
ru-drde de bacilo da i-ib. rcuio-
se privado d(- á; ido-r< sistèn-da.

ARLOING PROVA DE) — E* t
aplicação da reaç.ao do Wldal
I tuberculose, fazendo atuar o•Oro dc doente sllsncito de Ul-bcrculose sobre culturas mor.
tas d,, mnp variedade do bacl-los ds Koch móveis.

ARLT | OPERAÇÃO DE) —
Transladação dt cWos natriquíase.

ARMSTRONG I LEI DE) - TòQtxvez que <-e encontrarem IO**de monucleares maiores que os
polinucleares. trata se de ma-lária.

^UINETH -ÍNDICE DE) — 8a-bp-se que f.s leu«cócitos polinu.eleares têm o núcleo divididoem duas ou mais porções. Nes-¦sa divisão se baseia a classifi-cação de Ameth cm 5 classes:

!.• — núcleo único, redotrvdo,
mais f>u meno?; enerjr-
vadis.
dois nú^eos.
três nú^ oa.
ouatro núcleo»,
cinco núcleos.

No indivíduo normal esnas ya-riedades de leucócitos neutrófllos
existem na» seguintes praoor.<***¦ M, 9%; 2\ 36^; 3»41%:
|'« g%; 5.» 9%. TT esta âformal» d«- Ameth.

Quando há infeccáo ? fórmulase mrdlfica predominando osleucócitos mais Jovens ide umou dois núcleos) qoie vão lutarcontra os germe!». **? 
0 desvio

par» a esquerda.

(Continna no próximo número)

SUGIRA A UM AMIGO
que tome uma assinatura deste
jornil. p.r 3 anos. pagando ototal de CrS 80.00 e êl* recebe-
rá como bonificação o Io e 2o
Suplementos da Farmacopêi i
Brasileira, t* mais a escolha, unu
eflgi* de Santa O^^na Oa.gani e ,um retrato d..- Pasteur. a bico de
pen5.

2.*
3.»
4.a
5.*

Os usos da lirotricina
A Tirotricina tende a ocu-

par o 3.° lugar entre os anti-
bióticos; 1*9 a penicilina, ate
hojo inegualad.i; 2° a estrep-
toniieinn.

Como se sabe, a Tirotri-:.-
na só se" apíica localufnte.
não pode de modo algum >er
dada em injeções ou por via
bucal.

O tratamento das ulceras
veio encontrar nessa medica-
ção um poderoso agente cura-
tivo.

Empivga-se a tirotricinu:
nas ulceras externas, abCBMQi
da pele, otite media crôoiCH
purulenta, niastoidito, eiteo
n)ielite. empiema e em cert is
infet-ções oculares.

Aqui no Brasil já existem
no mercado npeciaUdad*1!
com base de Tirotricina.

Penicilina para uso
veterinário

Foi lançada noi K- ünidoi
a primeira penicliina para uso
veterinário: é acinseih.ida pr.-
ra ás mafctitei das vac-a-s.

Fábrica de penicilina
na Argentina

Panou p.ir Recife nos ui-
tirr.its dlâl de outubro um
nvião cie earga norte-america-
no traaendo h Instalaçõm ú'
uma íábrica de penicilina a
ser montada na Argentina.
E do laboratório nortt-ane*
rlcano Squibb.

ConiiBõei argentinaa, na
Europa e na América, des.--)-
volvem intenso trabalho para
levar àquele pais BI mai.s \a-
riadas indústrias. Do Brasil
já tem ido mais de uma. s< -
gund'"» revelação no Ccmgrfl*
so.

laboratório Lister Ltda
Kua .Vixciiu Mendes, 118"— Caba Paatal, 3312

SAO PAULO

FABK1CANTEUS DEi

I OSl-OTONI
M.IX1K I.AXAfVO lADDEl
PCITOBAL KKANCO
1.11'OK DK t AU IO TAÜDEI
ELIXfB Ht\N(0
i \Di:i\A

ELIXIR \M\K(.«. T.Hl.Ll
IK.l.MOBILINA

UUTB Dr .«.11.MMA ! \t>y* .
OVAftlSIOAL
\EK.MIFItiO IADDE1
MALCITOL. ele

fllICfljaMMa lista» de preço» e condições ór t.níwi

REPERTÓRIO FKHARIO DA HOMEOPATIA
Trabalho apresentado ao Congresso

Pan-Americano de Homeopatia

A .simplificação do repertório homeopático t- um assunto
cie interesse geral, vi.sto que vem ao encontro não apsnai
aos doentes, mas aos próprios médicos, facilitando grande-
mente a tarefa deste último. 0 assunto B, de lato, muito
complexo, uma ves que SSifl a disíribuiráo e classificação
oe e ntenas de ptodtttoi. Nem por b_Bo a tarefa e in.pos_.ivel.

O D-. Osório Schleder de Araújo organizou, para o Con-
greaao Pan-Amnlcano de Hom opatia, reunido ultimamente
nesta Capital, cuidadoso c oportuno trabalho nesie sentido.

Trata-n, nào bá duvida alguma, òe uma coatribuiç&o
original aquele importante CongfMBO, <m cujo temário fi-
guraran trabalhos diversos e notáveis, o que revela, mais
ema vês. o p.rande adiantamento da enltura médica n0 mo-
Timento homeopático anvricano.

O Dr. Osório «SchWler organizou pacientemente, rigo-
roaantanta um Repertório Fich.-irio, contando 8.0(>0 fic))as. t
cada uma deitai liehas tem *300 BMMttCamBfitoi l.omcopá-
ticos.

O trabalho do Dr. Osório Schlerder foi t .aborado en)
quatro Mntri.as: portucuês, inglês, francês o alemão.

Ni.o poderia deixar de ciusar otinia impressão, sobre-
tudo pela sua co.npricnsivcl utilidade prática, o Repertório
1 'lário desse distinto médico homeopático, cujos pacientesesforços — e de crer-se estão destinados, cfdo ou tarde,
a completo êxito.

¦S3H ____B^ -y>.*-.y ;.-*•¦ «W .• *" - •-•^¦n^» •.»*«—.»,»—_____________________________________
nn P^ - ^_l _Baa______bBfl mr ^-M^' -a,'*.!!
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___¦ KaW« ^_^_^_^_^_^_^*m_m w^^'" a. ^______n

W&- -^1 V___H9 mm£'" \. •: _¦fljgy.v.  UUt -ff^H ____________________B9H eKw&ÊOfÊÊIB—mP^t'. ¦¦¦ - ¦ -a __HmSSSmsm fÈÊ*---y-1H II BBIIi^:-!« \ " fl^^^^^^^^^^^^^^^m-miitwfwo&-ífâ^_i%--:'-.'v
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Qualidade

Uniforme

em Qualquer

Quantidade

Quct «iam -ttntJt. qu„ pfqUena- „ quan,,^^ llt quf ctnc%PUR. Export Corporít.on oícrccc-lhe uma amrU miipâiAioc vitaminj. fura, fabricada por Merck & Co Inc
m*é*m* Mrrck ü Co., Inc. introduziu no mercado o ioJ.a.córbico, fm .054. »eui mcioi dc pesquisai c produzio ter»comenrado , l.deranç» na .intese. devenvoltimento e manufa-lura cm grande e.cala dc •.tammai puraf. E»ta Ionra prior*€ m ic.u,.4^, üütido» repre-entam a melhor garu.t.a Amobtervaçao rigorosa dot métodoi mau adequadoi ao control*da produção c i determinação dat normai dc qualidadePela lua potínc.a. unilorm^ade e lacilidadc de preparaçãocxi,a .empre v.taminaj de Merck & Co.. Inc . 4 marca cuttonjt.tu, í-tr.A Cauhha Jt r..rr.,,Ccty,4»f4 em todo o mundo.
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(Continuação da 32»a página
O concurso, sejtundo o rsiglnMMl

aga rui-.-_rsi.lnt.rs brasileiras, tons-
imi da: ' • i**t*t9*am9 tle titulo»») i»
trnlcdho*»; 2) prova i**.cri*:i* .1) lei-
iuri ¦>•» pr,,vi* cuita; ii pror.»
pialita; I) ***** **** •**•»-•, t- 6) pn»-
,., «ln!i_tion.

o totaa ta ftaoa ****** i<»i *to*

niiiJ; »"' tendo o tandidaio ilulx..'!-
do tm tribultio realmente t*tt9»
trsli t*taita*aatO «> «ema *»<... um

pnnlo tt ***** 999tatam* l"'* mere-
Ct.u a nula niásima »la Comissão
f «aininudora. \ prova prútito-es-
ririn«**nt.il, tt*tt c árdu.i demon..-
iriuà" Jc tí.nUa de l-i-«oratório,
m-miii sobre "Eltraçio da essência
d, travo a pratir da droga e dosea-
in.nio Jo **m***at. waaam Je méi
fairmulas íarmatiulicBs, tom avia-
nun*o tln» possíveis e txpl.caçAo das

iocomp*ti*m*9t* J»s restantes",
,,,, , que, apesar Ja sua rs tensão ¦

inmpUtiilj-íe. f«i também latil-

mrtf— **$orOta pelo candidato, qut-
n,.«a obtt-vo média nove A deles t
de tese constituiu um vcrtladeiro

*ce*tadaaa*t9 ciem.fico e profis-
,ional, tendo ficado -uppr.ntadiu as
*ta**ãáOÇt* do salão n«»bre da

f*e*à*t* *a Farmácia e 0099*9*9»

$>ia. A < .omissão l*xa.ii.nadora, re-
vrstin!»». assim como o c.ndidsto.
a, ao**** becas universiiárias.

ptmtatr* * attalm J» *<*e matmaTat*
,*a "P«>». piroKÓnios, sua pe»quisa e
,lim.n:n-i.> ( ontribulç*io ao et-tudo

HCMENÍ6EAD0S OS...
(Cenctnaacâa da l»a página)

ra do Dr. Studart, um bene-
niérito p fllântropo da Farm.V
ria. termina a.**» .suas palavra1*;
sob umu salva de palma.s.

Em seu nome c nc de Ahel
ri,» Oliveira, 0 professor Ma-
Ibado Filho agradece a WSOB*
úc honra oue lhes foi pres-
tada p-"-!a Federação das As-
soei., õcs dr Farmaeêutlcos dn
Brasil ao elegê-los para o "M-r*-
rito Farmacêutico", sondo
multo anlaudldo.

0 profesaor Carlos St^llfe.-i
passa a prealdéwaa ao pro-
fessor Machado Filho, o a .*»¦•
puir concedida a palavra a
quem dela quiser ía/er uso

Par;i encerrar a aaaata o
professor Malhado Filho fa/
i:.o da palavra para agrade-
cer a presença dos srs. repre-
sentantes dr autoridades e de
entidades científiras e d"mals
pessoas presentes qu.' vior.im
abrilhantar as festividades .

No dia 12. às treze horas.
realizou-ae no "Cambusa Roí*
!aM o almoço oferecido ao oro*
fessor Malhado Fi!«-»n •--.., rias-
se farmacêutica d? São Paulo,
So aual estiveram presentes o;,
rol. ms do Rio de Janeiro qu¦•.foram a São Paulo para abri
n.antar a.s .solenidades e leva.*t »sfi :i*>oío. numa fornada ip
eonfraterntaajaic"Au r.essert falou 0 _armacéutlco Eduardo Valent*
Saiões, cm nome da Soeieia-¦J; cie Farmácia e Química rieBio Paulo, oferecendo o Rl--Dôco ... focalizando a figuraonerida do velho sempre no¦vc. Malhado Filho soüd.iipjaudldo ao terminar.

ftv-s.« ouvtr, em msmSb, <
{J. Toledo ârttgM. Diretor dt
JJlCUldade de Farmácia oU.on:.a!,)..ia da universidaarac Sao Paulo, em nome oosproressorei para bomcnvz-v.ra rigura de Malhado Fih.o.nao esquecendo eulnumo.
1 n.:ur? ***»rcante de Anel
, Uu veira e Frederico Bo-.
vtn ? rt nune»«enU da veliu•acoia de Farmácia, send >«Wta anluudido ao terminar
UM 

r'M>,da oraC*io improvt-
Ern r.tpidas palavras, igü

¦h-.',',' ° -*°tMBef Malhado Fi
¦L _T* Um» vev* a* hompiw-
P«fe nue è alvo. anualm m -
L.•'.5» dia* P<>r parte de

-alv. ,'ornil,*ando ?ob forte
-Üll1 t!,> palmas

JHLAK0IN0
B| íílf FOM

Í3hf>r,». -
faino *aropp lodo fosfe-f*^««o ,rurr,or "•óic* **
lòt-s .. har!,,haii e as emul-
Mu ''Pití*d» rtiárlamrnit»
^'V-rnü1 *\*" m""ir:is N3,,•.-uas r firmaria*.

'•u
a nove.
levi» com.)

<l« m.vos IfNtN riipIllHl,,,!,,
A «lefosa ,|., ,Cl0 caractenzou-sc
ptlo n.v.l t»(raortlinuri.initnie t»|e-..••io ...,, ,II1P se p^n,,,, ,ant(>
l".r raru- da O.missã,,, tl,nio fmp.rl,» ,!„ can.li.lato, ,,uo |,^r..„ o|>-Or nié<li;i fin,| su-H-rior

A pr«;«ia tlitfátira, (mal,
«ima um pttttO lustórico «Kvol,,-
S* da faemtet* ** W*9*Wt mm«anlf alias J,, pragnH-H tia *****ra. Durante Uma hoia, o cândida-
«<> a-WW sobre o bilissinio tema,amataatm* s.u» pmtmtm mtm***
nu nios hiMórúos tt*** a, .oi-.n da
rrof.sHão n„ InHll. A ,„„., lm„jm.,
M íoi d.nl.! ina/iinuMitnre ptfai«omiesao. usfa p ova, tle t,ue O-.liihí Um um -MpSCM l*roi -edido.
*t* *m s.-tiiidi, ao jul-aininto',
i*»lo é, a leitura «lis 9**** diposita-
ttt na urtiai, i.rif iOu-si» tIUe O
«iinlidato fõr., lial.iliia.lo com I
«néi ia ti. ral 1.S* |ifu.ia.li -a silva
t* palmas acolheu -., pro. laniav"'»

tia no:a. tondo o c ndidato ncibi-do attaaatm 9aaam*S**M'.9a tt t„w-
Cai, aluno-, , amidos

HOMBNAGIAUOa os pkoi ksso-
RFS \ !Sl_ A\ l KS

Na tar.!.- tio dia tle i n . rr.mu nto
do c; ncur,», o JPtOOtttO* l ibernlü
ofereceu em sua residência tio Jar-
tüni Piul sta uni •ctick-iall" em
homenagem aos profcuorrs visitan-
fes. tio Rio ¦ dc Mina», qno inte-
tiraram a Comissão Ktjmin idora.

Todas as depcn.lèti.ias dj vivendn
d«» loiesor l.il er alli achavam-se
repletas de convidados, professores
da l Diversidade, ilustres profissio-
nais da farmácia bandeirante e
anutíot do anfitrião, que reuniam
na mesma bom. nagem as saúda-
çoes ao novo prote. sor e ¦(>s seus
«nunntrs julgadores. Ao ch:imp*-
nhe, o Professor Malhado Filho leu
espiral uos... versos, alusivos a trs»
de I il<-eralli. versos e»sis que A
C.AZKIV DA KARMACIX con.«-eiiuiii
obter para oferecc-loa rm regalo
ao» seu*, leitores.

assin^l)<> o Mcaaro i>»
NOMF. V(.isO

> o 11 dal.i
(.o.ernatlor
rn!versidatlt»

d.» I4» de outubro, r*
do Ks*. ado ase. nou, ni
de Ma Phuo, o decre-

fo que nomeia, P«>r cinicurso, em
c.irãter efetivo, o !>.-. Carlos H.«n-
rique Roliertson l.ihetalh, para
fttttatm OmatUat**, pidrãt» s, <'a

I ni*»ersid itfe t'e .Vio t'au O, *****
n.l Ka ul.lade de Farmácia e Odon-
toloftia, nu cadeira tle Karma.i.i
í,al. nca. que Ttlfl intettramenle
reát ntlo

a <;azíta n\ 9àBt*MBA con-
ftrafu!a-«e com seu ve!h'» e cont-
um e taBatmaatm * aa**tt p****
re.il..uão d.fnii.a «k» seu mais
¦Ito sonho, a cátedra un vi rsl ari i
que tão tem èle soub.» conqriatar
afiavs de dois concursos e que sa-
bera honrar, paia ftr n *eza **

profÍM»in «¦ elevarão il i Fãtria.

TRANSFUSÃO PARA
RESSUSCITAR

Utt n.ivo proeeeaa dc trans-
fusão na artéria sob pressv*
vem seud.» aplicado nes ?i-
¦Ot de morte aparente por he-
mi.nagia. O dr Irvin_í Pa-;.-
dc Clevrland E. Unid.-s. j»-i
satvon—mai*—di—HM vi-las
tBtttt.

Tratava ac da pacientai apa-
rc.iteme-.te moltol eni tttS*
quèricia di henu.rragia aiiud'..
A lli|lllH-h havia <*o.s*sado. Ü
coração estava parado.

O sanmie 'M-a inj**t *d.> ">a

artéria sob praSilo. Ao t»e-
Tictrar a iato. o paciente apre-
¦tntava bruseamente uma ins-
pir.ia*à.i pn.funda: o Ciraçà»-.
recomeçava a bater. .*. respi-
ra'ã0 Bt MBSèttiB,

KxP'TiêrK*ias en cães consl-
auicam raaaaaettai animais
(Iomoí.s de 8 mlmitoa de para-
da completa do respiração

Mulheres sem unhas
Km Illinois. T UBfdoa, r..

médiris se alarmaram quan
do .omeçaram a aparecer nos
conaultòHoa numerosas mofai
e BBtSatMB c««m a4» unhas qu»'-
brando o eaind.i a * pedaços,
além de manchadas p MtS
ras: pra o resultado d^ tBB
de uma nnva base para M
nia-lte. anunci.-da eomn nnvl
dade. Os rm'dlco« dirip:ram-
s»« à Ar/.«-fiação MédUa e fí*
¦eram rá^id.* «viona pela im-
ar#»nsa a*nr* Hlminnir n mli.

PRODUTOS QUÍMICOS E
FARMACÊUTICOS

Os produtos químicos e
íarmaecuticos ainda represen-
tam um dos mais altos va-
lorc.5 na importação de pro-
dutos estrangeiros, não *>bs-
tante o grande desenvolvi-
monto já alcançado pela in-
dustria desta especialização
em nosso país.

Nos sete primeiros mt-ses do
corrente ano a importação
dcs.ses produtos, atingiu ao to-
tal de 140.145, toneladas, no
vak>r de 564.870 mil cruzei-
ros, ao pa.-5'j que nn mesmo
perído de 1947, alcançou ...
188.77. toneladas, no vnlor dc
545.073 mil cruT.ciros.
• Em face dos dados acima,
vh*ifica-so ter havido aumen-
to. quer em quantidade, quer
em vali.r. Entre os principal',
pr.idutos importados se inclu-
em a soda cáutica, no
valor de 153.256 mil cruzei-

ros, de janeiro a julho do cor-
r<'nte ano. Nes$e período, a
importação de penicilina M
a 23.376 mil cruzeiros; a de
barrilha a 33.724 mil; a de
injeções medicinais a 31.998
mil. e a de salitre do Chile a
32.6*86 mil.

O principal produto de im-
por tação, na categoria químl-
ca e farmacêutica, ou seja, a
soda cáustica, possivelmente
dentro de alguns anos virá a
ser fabricado em quantidade
suficiente pafa o consumo do
país, com a exploração, já
planejada das jazidas de sal
gema em Sergipe, visando a
fabricação não somente da so-
da cáustica, mas também da
barrilha.

tm

PREGUI(A E FRAQUEZA

VA7VA OIOL
MOÇAS DESANIMADAS I

HOMENS SEM ENERGIA.
Nâo é sua culpa !

E' a fraqueza que o deixa cansade.
pálido, com moleza no corpo e olhos
sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porquerouba as forças para o trabalho.
VANADIOL

aumenta os glopulos sangüíneos eVITALIZA o sangue enfraquecido. E' de gosto delicioso
e pode ser usado em todas as idades

*

Í^*/«£
^ã^s^~m*mi/ivi^íêl

LE LIVRE DES PLANTES MEDICINALES
ET VÉNÉNEUSES DE FRANCE

1.50o espécies pelo texto e pelaimagem — Per P. FOURNIER —
Tomo II — Consoude à Melon-
Encyclopédie Biologique, editaria
por Raul Lechevalicr, rue de
Tournon, 12 — Parts (VIo) —
1&48, 25 x 16,5 cm., 504 páginas,215 figuras — Preço: 125(1 fran-
cos.

Temos em mãos o segundo lo-
mo dessa magnífica obra e quevem confirmar plenamente a
apreciação que tivemos a honra
de fazer do Tomo I. em o númeio
194. junho do corrente ano, nes-
te mesmo jornal, na qual aDre-
ciando-o. procurames fazer um.

aprecicçào do conjunto todo e¦estames satisfeitos de ter, assim,
agido, pois, o presente volume
positiva o nos.so pensí.mento.Planejada a obra. como vimos ..o
Tomo I, assim se continua no
Tomo II, em linguagem ciar i.
explícita, bem impressa e ilusrra-
d?, com grande número de gra-vuras. facilitando sobremedo oseu estudo e ensino.

E' uma obra digna de figurar
nas bibliotecas especializadas rie
médicos e farmacêuticos e prin-cip_Jment«. nas de estudanus
dê.sse ensino superior.

A. P. ,

SS^J^^kt^^^M.'^>.\v y.y; A4-t^am3ÊSÊÊ^'

l^____T^w.?--__B» **j^ <¦** * i*^^«feftr'- ^HfflP\Vl:

K> r* \yMiMltEMJ^^KI^M** Ml r*> _f>: > *Jtmw!^mm-tMSiTsjmm*fá^l*MaÊ^^^S^St^ ¦

PSsr\S*to*^ÍFS^^^M ÍBS__h ISfcS* -i-fH^-_Pt___t tiuÊfsÊK i_-_-Esjy%*
¦ 'ÂftpE* \*3*&-V ____.r^mt^sm-7________*____r________7 -tt ^ti:*mstst^**s h__d_t *"í_3
i____» T_r7 /*t*i& **^f?<vX'_--»*____t _J________P ______________~_ *____Fl___r . ^_____F'i____P_H___k-. m*:****íE1/^l't/ /KSkK __glfV_»4». railMBJn'dk_V____________P^__^a^fcv flmiiV^. T*9_KdlCv ___tí^»___I mMmmm C*M-M B^S *• jf
la3Í váj>« R. v 'MÉtmM :»7P I ^"____^5BW tPWZgzm '¦--'¦
-^__m___j8____E3Ií_l_í>_D Mini*' -i,MM m- '_j_ar»;__^____¦ **±^m *"___3___n»T»j^____r^"_*Èfe.:_¦•••"
. t».*i^Kfi*V_Bv__r____B 7»_«í- *< _!*__¦ ^_________L _____E_t^_____________i __¦_____¦- Jam^m _ ¦•'- ____L *•-•_»___¦._¦- .**-_- Jamrt*:.* ¦"f'T**B**-BaF^1 _______¦/>__v>-__f mt m -.{MIM m M MM m 1&M^*M$fàfr**&?*,¦¦¥ •**j-*tmBtmM Kr^Btm*lxzi*Mt .IHIa Wa ¦ 3SSm* Mm 'lir_____3?x____r-Br v^a*S?**¦¦^»_%.- -•¦<^^^F^Sm:ZSmM*&*àmY*Mkto?Mr. MM m jOmr .JBB^M 'i»^»!?. ~,* *o->
_^i^|t,<^''ll|ffBS1*l*^l Mm-PmMM BJ fJ-Mfím, •»*M •? i :MwMí^ «**••¦> •."

i i lfP^r«^»7r_HinWfl '^^mmmF^^^\t^K^v^Kt^\\^m\^' 7 a I n Irij~- 'I^^mBSsBSt&^Fft^xtM ^Vl*3niifc_;*IWKS^B_l______í___ >-í.'» *' ':'í'___sí_»*.a 1h it~-*---.'*?.*rT t *m**^3*^*C»-bS S *^m *^Snw-*, *.I*^-v*T*y^*-*mAUmF*tt .*«^__-B_R__v /\3*Il!....:^.^1^»-*^ _B_9tl _K__>»P_______B--Sã___-______] HH'' _-.».«... ¦¦ • mmm**4 ^*vl¦ffTi*- t _-l>__i- __-_W-_-_KP---JLfa-l K-^ M^iTl atri-». «ut •»-.•-' °- ¦¦ SFr *ti*\. Ií ^W^Bgè_^l^£^ *.m*^*^:-fe^a_y?L: .1
•^___#_Íí_-H ___>v--H____h____! __r *o*9

vM^vl Sulfanilamidotiazol IPÊ
Bl^^?á^^ •?ara ° tratamento fisll

[Cjfl qutmioterópico das ínfecçoe. ^^
-|yi produzidas por Wm
s^^^^^^ÊSfK^S^EJKÊ Pneumococos {gg

35ç Meningococos Iffl
K_£_3! l-'r^l Gonococos I

¦ ***j^***?*ip*w*| **tr*t -. iv'p'_]

fej^^ Estreptococos I ^j
n^^^^-^SHPS^^oKKãB Colibacilos, etc. ridtSB^M JlBBBPTlfiIli___K______P^ E^j •**..
ttfitm lubos de 20 comprimidos de O.b grs. Pi;*-I

MT^yd PRODUCTOS CHIMICOS CIBA S. ^jâ
___»_-.¦ ?qji *•• •*• !****"* r*u\» K«wJ

KjeWB B^B !??*__- -_F*^----------I ^ »f^'«Hfí^l Í^^B*^*---! ^^^r-_B^*^^í
BH^fl R_L___I _¦» -'SmB Bi i_-M___r ___fl Eis _r_________^_LJ''___k__i ^^ka

p-*agw*y***;*T^ nf * -S-.-ga^£*^>^Og-*P8l-__-»,viR*-------í'**^7S^*lfl^*llil3»-.*^^^iffyi. WxT>íí*^- *P-*W»*.¦¦' .*.ti_I^S£^8aS__!!^ xj

,,-i^^ - iJL* i*f*^ v 11 É» *s ____S_L M __BP*__^ t______t _¦ __B^r*4_Jr^J^^*-*** * *%+*r
______ÉL____L - «¦: ' *¦>¦ *,~ -lIj*!* *C.» * *»•% ________F%_____aSr'*VI _______ _________ _H________r _______________ *__E ^r >^^ -_/^__>-_. _. _____ . ______r

HHHnÉ^l^l^n^r»^':¦^tf*&í>> . n**^^s]kv . rr r**wj^*rtt« y •-*
-_-_U-_-t*yM-?g«--5-3ff-£E^^ir_g• fffei-r *. r-1-' • ..•• —»^«ü*^É_a' '-j** ».-!V_7_e>'-__Kik.'/^ *N

ITKmcB*MM*tut.7M^* ^1*** "«¦JM" _. .s ••» » **^S_r>_ti_.**>_--___F3_t -«*jV*-»»___?JfI_-itHPHHBiWi^ 3
fax-saSagSa^^. >rfTa_/_i>T-t>g_--.*lg^ «^ry-^.^^-x >.^r.f:; 1



.1 M»-_r*

¦ ¦¦¦ I ""¦"¦- '-¦

A Gazeta
da Fãrmaí ia»

¦ ** i-ii

Na observância de preceitos
estipulados pela boa praxe, con-
siste a disciplina. Esta não signi-
fica sujeição, subserviência, incon-
dicionalismo, mas compreensão de
deveres — RENATO KEHL

O prcf. Liberalli conquista defini-
tiva ir ente a cátedra universitária
Como se desenrolou o concurso — Lavrado o decreto de nomeação

- i SOCIEDADE BRASILEIRA DE BR0MAT010GIA

As etapts que o farmueCutico Car-
los Hcn ique Liberalli vem marcan-
do em sua vida profissional «áo
acompanhadas com ingresso por
toda a classe farmacêutica do Bra-
si!, que já se habituou a ver na-
qvcle profisslon 1 uni vnibolo da
nova Farmácia brasileira. A sua __ê-
de de cultura e de saber, nunca
«•*?'_._. ada; a sua Inflcxivel determi-
nncão em superar os obstáculos; o
leu e ;p.rito dc cooperação e desejo
de MIEI o seu arrojo profissional
cht.o de optimistno cont; gian.e,
fi/etam com qut- cada vi.oria suu
<o urn sido tan as) seja saudada
pela classe inteira num fU-môr de
«.n.f.at.a. que o tempo nâo esmo-
|»»r_

Formato no Rio, rm l"-'7, aos 1*
;n>s dc idado, C. II I. Kralti de-
-pen.. en__tou todas as funções dentre
de' Farmáei i desde prático, quando
Wmmttm e. Foi sócio e responsável
da farmácia paterna, em S. Cr!s-
tovão; íoi farmacêutico da Kacola
IS de Novembro; quínuco, por
concurso, do Departamento Nacio-
«Ml de Saúde: professor «lc t*u_inic.i
no Ginásio Sâo Bento, onde estu-
«*éra humanidades; tudo isso en-

qnano estudava também Medicina
para alargar o âmbito do» seus co-
nh--cimentos. Terminado o curso
médico em 1*»4, nunca cuidou do
§«• médico, permanecendo mtedral-
mente farmacêutico, pesquàaador.

.-__ v.v.*.. v.v.' JMi _-__L_M-a-__TS- X^V,.--.- X<*-* •. .-.
jM tmmmEsm.
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organização do ensino larmacèu-
tico.

De volta, Liberalli redobra dt en-
tusiasmo. Redige, juntamente com
a Reitoria da Universidade, um pia-
no de reforma do ensino farmacêu-
tico que, com algumas modifica-

de Outubro têm inicio as provas do
Concurso.

O CONCIRSO
A Comissão Eiaminador.i toi as-

sim integrada: Professores Nen n-
cio Malta Machado e Bruno JMi
Carlos Cristinl, professores da Fa-

*í

riid.it a . lutador das lid«s prorissio-
nais. Transfeaindo-ac para São
Paulo tm 1939, a conrite de Candi
do Fontoura, depois de aftitado pe-
r.odo politico, em que ms suas
idéias nacionalistas e o seu desas-
•ombro lhe valeram o .__rcere, Li-
teia .li reiniciou na terra bandei-
rante nova e brilhantíssima fase da
suu carreira. Diretor técnico e ci-

—firt-f-ee—d»a-a___n___lliito_Meoie_-roenta,
não interrompeu as 8uãs^»esquIiãV
e seu interesse pelo ensino. Seus
trabalhos valeram-lhe então, além
.m série de prêmio* « laureas que
.:n.u- reun nd desde sua *ida no
R o. * eleição para membro da
Academia Nacional de Medicina,
em 1*42, * membro da Acade-
mia Brasileira de Medicina Mi-
lit-r. no mesmo ano. Durante a
(.uerra foi instrutor do Curso da
I arrr.áci i Militar para Farmacêuti-
ros Civis, da 2a. Região e colabo-
rou n) "front"" industrial, como
diretor de uma das maior»-* indus-
irias farmacêuticas do pais. Em
1944.. vol» eu os olhos para n Uni-
ver*'date de Km Paulo. Nãc de-
•empenhando nela nenhuma fun-
(«o, bateu ãs portas da Faculdade
de Farmácia » Odontologia, em
concurso p ira docente livre da ca-
deira n.ais farmacêutica do curso,
a Farmácia Cal. nica. Aprovado
ro-n nuas distinta*, em memorável
«incurso, é designado, <ogn após
para reger interinamente a cátedra,
por falecimento inesperado do pro-
ft-sor tatedtátko Dr. Felinto Ha-
t-erhci-W Brandão Introduzindo am-
pias reformas no ensino da cadeira
e colahoran.-o nos problemas uni-
ver-aitarios, o Dr Liberalli se impôs

I. simpatia dos teus confraJes. ten-
do a Reitoria da Ini versidade. *ob

a dinâmica direção de um grando
farmacêutico Prof l.inneu Prates,
• ortf ando-lhe importantíssima mis-
«&o r iu.Ui nos tstado» l nidos a

vã_m_^___! «_______n9
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VnTãspecto d(TComissão Examinadora, no salão nobre da
Faculdade de Farmácia e Odontologia durante a reas.wao
tia prova didática. Na mesa, da esquerda para a direita, os
Profs. Antenor Machado, Ismael de Faria, Venancio Ma.
chado, Paulo de Toledo Artigas, Militino Rosa e Bruno Cris-
tini. No primeiro plano, no "doutorai" (espaço reservado a
Congregação) vêm-se, de costas, alguns dos professores

— presentes à prova

ções ampliativas, é aprovado pela
Congregação da sua Faculdade ".

em seguida, pelo Conselho Lniver-

sitárlo. Abre-se então, no inicio do
corrente ano, o concurso para o
provimento efetivo da cá*edr__ de
Farmácia Galênica. Liberalli ins-
cres e-se s é candidato único. A 1».

culdade, eleitos pela C ngng çâo;
Professores Militino Ce.ario Rosa,
Ismael de Faria e Anten >r Macha-
do, estranhos à Congregação, elei-
tos pe!o Con.elho Técnico-Adminis-
t rat iro. Todas as provas fórum pre-
sididas pelo Diretor du Facu'dad*>,
Professor Paulo de To'ed.i Artigas

(Cont inua na 3_.a pagina»

POSSE DO DR. ANTENOR RANGEI FILHO NA ACA-
DEMIA BRASILEIRA DE MEDICINA MILITAR

Em _»1 do corrente, em m-gni-
fica seSa-fio solene, a Academia
Brasileira de Medicina Militar
recebeu o seu novo membro hono-
rário dr. Antenor Rangel lilho.

O salão nobre da Escola de S*ú-
de do Exército regorgit..va, a. figu-
raa mais representativas da classe
farmacêutica, os titularees da dou-
ta Academia estavam presente», o
elemento feminino dava a *ua gra-
ça ao ambiente auetéro e solene,
enfeitando-o de matizes policro-
micos.

Presidiu a sessão o capitão de
fragata médico dr. Armando Pinto
Fernandes, que depois dc abri-la,

iu uma comissão para tntro-
duzir no recinto~õ~nõTõ~tltulai ~dt^~
Antenor Rangel Pilho, que toi ra-
cebldo por uma prolongada salva
de palmas. Aclamado como mm**-
bro honorário, recebeu a medalha
simbólica que lhe foi colocada pela
preeiJfffMe.

Assoma à tribuna o capitib Ge*
latido -M-ijt'.* B-ju* nu* proouocla o
discurso de recepção, focalirando a
figura singular do redpiendário,
de quem traça o perfil em rápidos
bosquejos, mostranio em cada uma
de suas facetas, o homem de ciên-
cia. virtuoso, amigo, cultue cava-
lheiro rememorando a sua passa*
gem pela Assodaçio Brasileira de
Farmacêutico* «m dois períodos
administrativos, dc fecundas * pro-
veitosas realizações, levando-a a um
plano superior e a um prestígio que
nunca sonhou, concluindo que a au'
eleição para a Academia, rra um
ato dc justiça, consagrndor e dr-
i __cepcional homenagem

Terminando, o capitão Majcla Bi*
Jos foi muito aplaudido pela as-
sistencia; cessadas as palma., a—d
nie à tribuna o dr. Rangel Filho
para pronunciar o l*u discurso,
formosa peca oratória, para agrade*
cer a «ua indusfto no número doe
membros honorário* da .rademia
Brasileira de Medicina Militar, refe-
rlndo-se. depois de romiderações
?>a»tan*e intere-.srptes, a f:gnra di-
nâmica de li -jíiI» Majela Bi1».*

sru tcipii tiJário, traçanlc-llif ra-

pido perfil, para t.conie.ir ¦ l«u-
sat o seu devot: men o ã MM di
Fat macia; refere-se depuis ao ma-

jor Pilar, credor da sua admira-
ção, para concluir o seu magn fico
discurso com os chamados -ídolos"

de Bacon propostos em MU nota-
«el obra "Novum Orazanum", com
as suas considerações r pt-i orando
diz: "No Brasil, a arte oe curar
tem quatro pilares a sustentá-la".

De um lado, a Academia Nacio-
nal de Medicina c a Academia
Brasileira de Medicina Militar. I><
outro, a Associação Brasileira d>
Farmacêuticos e a Aca d.-mia Na-
cional d* Farmácia.

Armadas com o va'or, <¦ unacidt-
de a o patriotismo, tão essas colu-

segurança de

Calorosa e prolongad i salva de
pai maa coroaram as dltlmi* pala-
vras do dr. Antrnot R-"J«el Filho.

No din 21 do corrente ultimo,

aproveitando à hIiBIÍIÜ realuaca

na Kscola de Uíét *t laitclf pda
Aciadeniia Brasileira de Mcdcina

Militnr, efetivou-se a poise ¦ insta-

la.ão «Ia Sociedade Brasileira dc

Bromotologla. Pronunciando o seu

discurso de posse o dr. Francisc.
de Albuquerque, Diretor do l.abo

ratótio Bnmiatológico da Preleltu-
ra do Distrito Federal, fez rcvwr

leminscências de uir passado nio

niuito lon*.inquo, deu conhccimei-
to /os nomes que compõem a pn-
meira diretoria dessa novel Socie-
t:adc, rit.riiulo-se dr "per si" *>

cuda itm dc seus companheiros.
A diretotia da Sncicdadc Brasllei-

ra tie Bromotclogta '•¦¦* assim
tonstituiJa:

Presdente — Dr. Franciaeo de
Albuquerque.

Vice-presidente — Dr. Mário Tt-
veira.

Secretário Ceral — Jo>é Eduardo
Alves Kilho.

lo Secretário — J<*>é Hif"n«.
2" Secretário — On.lin-- t.oulsrt

Vilela.
loureiro — Dr. OsV-.ldj Baila-

r.u.
Orador oficial — Major dr. Olin-

to l.nna 1'illar.
A (omissfK^ encai regada de clat>o-

rar o. Isa-ntos está ititcj>rHda pe-
los rroís. Osvaldo de Almeid i Cos-
ta, José Mess as do Cir*n>, major

dr. Ol.nto luna Freire Fill.«r, mpl.
t-ies (ierardo dajcla Bi?os e Maneio
Kolicrtson liberalli e Josv Kduar-
do Alves Filho.

Os membros da diretoria escolhi»
dos e nomeados foram logo empo*.
sado-, no» seus respectivos tsrcos,
lendo s'u!o em seguida !!¦'.. i ata
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Francisco Albuquerqu.

da fun 'a,*ào da SiHieílad.- pvl<. far*
macêutico José Eduai.lo .vv».
Filho

EM VISITA AOS PAISES SÜL-AMERKANOS
0 SR. ROLAND BAILLY, DIRETOR GERAL DOS
LABORATÓRIOS A. BAILLY, DA FRANCA

Em visita de in peção ài filiais
sul-ameicanas dos Labora «irlos A.
Bailly, da França, passou |H>r esta
cafia', em trânsito, o sr. Koland
Bailly, Diretor Geral desses labora-
tOrios, com i Cmlidadr d? observa.-

T
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KolanJ Uallly

e e.tudar "in loco"*, de m neira a
poder fomentar a riprnsõtt r o de-
•envolvimento dos seus produtos em

e em outros mercados.

Revistas argentinas
Pode-s.' db.er qu-' I A gen-

tina é um pais onde a im-
prensa farmacêutica está bem
desenvolvida. Temos rtccbidj
exceleires publicações aaque-
\c pais. Ag-ira BMtmo tcmol
em mãos a "Revista dc li
Assomei»"!! de Farmácias,"
publicada em Buenos Aires.
Sobre «• ponto de vista infor-
mat ivo, como scóbre o doutn-
nario, a Revista latlsfaz per*
feitam.-nte.. .

Ou'ia publiccçâo muito »
ter.-ssante, de gênero técnico,
é a "Revista de la AssocU-
cion Bioquímica Argentlai ;
cujo número 57. relativo a
fetembro outubro, tem a capa
ilustrada com o retrato de
Karl Fredericlc Mohr

Nesâe número, Ricardo Car-
los Zapator publica longo cs-
tudo sobro o título "Con_tídr
rações sobre alguns parasitas
da sub-ordem ascarridea.
Existem, ainda, na Argentlai
vários nutras revistas da ati*
vidade farmacêutica.

Si

Aniernor Kavrtl F.lba

ÁLVARO ALBUQUERQUE NA ACADEMIA
NACIONAL DE FARMÁCIA

Anternor Ka- .-. I F.lhn

Tm sua última reunUo de 21 do
corrente, a Academia Nacional de
Farmácia elefteu para seu rarmbrt

titular o dr. Álvaro Albuquerque,
intrlifttnria moça, culta e tdeaüsta
que se vem projetando nos meios
culturais e cientifico* do pais; do-
tado de ftrande espirito de coopera*
«*io e que há pouco no !• lemário
Brasileiro dc Farmácia destacou-se
como um dos seus alicerces, sendo
Suh-Secretário da federação das
Associações de Farmacêuticos do
llrasil, concorreu à F.ftref*.:.. Acade-
mia com o trabalho Intitulado:"Cultivo e vivaridadf dm ?jcto ba-
íilos acidófllo* ,.,„ p-ru-ma de de-
rlvados sulfanilamidicoa**.

A GAZJ1TA D\ tKOMM.W qne o
conta entre os seus colaboi adores.
<<ii_J"_ iila-Sf rom M^arr. Alho-
... *rqu»- fttt honrosa in». dtM-_
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